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D
A Fedciação publica, hoje, na in-

tegra, o relatório que o nosso dis-
tineto amigo e provecto administra-
dor republicano, dr. Montanry, apre- melhoramentos, de assistência, etc.

conselho municipal na correram regularmente, sempre at-

c a elevação do cambio, a munici-
palidade conseguiu obter desde ja
uni esplendido lucro, demonstrado
no relatório, o que prova bem a
opportunidade do empréstimo feito.

Todos os serviços municipaes, de
obras publicas, de conservação e

sentou ao
sessão deste anno.

Como sempre acontece, o docu-
mento publico é um repositório de

preciosas informações, que não só
vem pôr os munieipes ao par dos
assumptos que de perto a elles in-
teressa, como tambem serve de pa-
radigma aos administradores de ou-
trás zonas do Estado.

Por esse relatório vao o publico
ver como Porto Alegre progride, de
anno a anno, graças aos elementos

proporcionados pela sabia direcção
dos seus negócios públicos. -

A pedra de toque dessa adminis-
tração é a municipalisação de ser-

viços, que tem dado resultados sur-

preliendeutes, exonerando o contri-

buinte de pesados compromissos,
combatendo o capitalismo ganan-
cioso e explorador, sem de modo ai-

gum entorpecer as emprezas que se

contentam com rasoaveis lucros.

Mas para conseguir esse resultado
_ preciso ter força de voutade,

energia de acção, intelligencia cia-

ra para pôr em foco o problema, e

ouvidos cerrados ás lamúrias e âs

ameaças do capitalismo sórdido que
vinha imperando entre nós, én-
volvendo com os seus tentáculos,
como um polvo perigoso, toda a vi-

da do proletariado porto-alcgreuse.
O polvo sentiu-se ferido e, com a

raiva que lhe despertava o golpe,
chamou de visionário esse moço

que então surgia com idéas tão no-

bres e tão alevantadas.

Quiz estabelecer a desconfiança
em torno da administração do pro-
vecto engenheiro, e espalhou boa-

tos procurando abalar o credito

do municipio.
Tudo em vão.
De vento em popa, e galemos

ventos, dirigida por mão hábil e ca-

paz, Porto Alegre foi prosperando
de um modo vertiginoso.

O abastecimento d'agua foi feito

administrativamente, e dando-a ao

publico em quantidade e qualidade
como nunca elle teve, a iuteuden-

cia cobra um preço minimo aos que

podem pagar e dá o precioso liqui-

do gratuitamente aos que, dc um

modo absoluto, não o podem pa-

gar.
Ainda assim o serviço dc águas

dá saldos annuacs.
A illuminação a gaz, serviço mu-

nicipal, é hoje fornecida em melho-

res condições que nos annos ante-

riores, com maior pressão no gazo-
metro, com gaz mais purificado, e

ainda pelo mesmo preço, que será

rebaixado quando o municipio se

libertar dos ônus do empréstimo, na

parte relativa a esse serviço.

O gazometro tomou outro aspe-

cto.
Aquelle velho casarão negro, pin-

tado de pixe.foi substituido porpa-
vilhões elegantes, de agradável e

confortável aspecto.
A usina electrica municipal, dan-

do margem a que duas emprezas

explorem o mesmo serviço, é, no

entretanto, um regulador da expio-

ração que queiram fazer com os

consumidores.
Estabelecida com material moder-

nissimo, elia fornece luz nos arra-

baldes, para o publico e os particu-

tendidos na devida forma.
Eis, em linhas geraes, o que, cie

momento, temos a dizer sobro o im-

portante relatório, cuja leitura rc-
comniendanios ao publico, não só
desta capital, como do interior do

Estado.
Elle é um attestado brilhante do

valor da administração .do inten-
dente modelar, que so torna, cada
vez mais, insubstituível no seu pos-
to, o benemérito dr. Montaury.

Escola Complementar

lares, a contento geral, e luz de pri;
meira ordem.

Veio a usina preencher uma lacu-

na.
A .Foi-ça e Luz e a 1'iat, duas em-

P-__-ftS particulares, continuam os

seus negócios de

Tiveram hontem inicio os exames
da Escola Complementar.

Estiveram presentes, entre outras

pessoas, o illustre dr. Protasio Al-

ves, secretario do interior, e o di-

rector àa Federação gentilmente con-
vidado para assistir o acto.

O exame começou pela classe

primaria composta de mais de cem

crianças de ambos os sexos.
Aguardava ahi os assistentes a

mais agradável surpreza, no uietho-
do de ensino applicado com esplen-
didos resultados, pela intelligente
educacionista senhorita Maria Var-

gas.
As crianças, no numero acima in

dicaclo, sentadas ein commodas cias-

ses, a um signal da professora er-

gueram-se e com cila entoaram,
alegres, um hymno â pátria, cxal-

tando sua grandeza o seus primo-
res.

Terminado o canto, começou a

analyse de sua lettra.
A professora interrogava seuspe-

quenos discípulos, alguns de bem

tenra edade, sobre a significação
das palavras empregadas c notava-

se a avidez que elles tinham em

responder, erguendo um dedo cm

signal de que sabiam o que lhes

estava sendo perguntado.
A professora, entretanto, chamova

pessoalmente o alumno de que clc-

sejava obter a resposta.
Seguiu-se a issso o exame de lei-

tura uão em livros, mas em gran-
des cartazes onde estavam escriptos
em vivos caracteres alguns bellos

versos.
Uni por um eram chamados os

meninos, cada um lendo uma estro-

pho ou uma phrase, dando exein-

pios de palavras que principiassem
pela lettra de outra qualquer indica-

da pela professora.
Vê-se assim que as

seguem o anachronico e fatigante

methodo de decorar, mas que são

inteligentemente levadas a racio-

cionar, sem esforço e sem as can-

ceiras que tornam a instrucção um

supplicio para a infância.
O mesmo systema na aprendiza-

gem do calculo.
Chamada á pedra uma menina,

foi-lhe ordenada escrever um hu-

mero, de que outras faziam a divisão

em ordens de unidades.
Outras parcellas foram sobrepôs-

tas e quando mais cinco estavam

escriptas foi ellectuada a somma.

A prova dos noves foi tirada por
toda a turma em voz alta e caden-

ciada.
Seguiu-se uma prova de soltejo

acompanhada a violino, cantando

toda a petizada.

cirnam a attençao dos habitantes
desta capital e de todo o paiz, ms-
tamente alarmados pela ínesparada
sublevação de parte da maruja da
nos3a gloriosa armada.

Eu -aço, sr. presidente, causa
commum com s. ex., nos reparte
nas observações que o seu íllustia-
do espirito enunciou com relação
ãs causas, aos motivos geradores
de tão grave e insólita aggressão
aos princípios de disciplina, que
constituem a base essencial das ior-
ças armadas. „-„„•„

Incontestavelmente, temos sobeja
razão aflü-mando que a insurreição
c o producto de abusos ínqualinca-
veis, criminosos. Alguns sao flagram
tes violação da lei, contrários aos
nossos sentimentos brandos, o aos
deveres que a humanidade impõe,
condemnatorios da pratica de casti-

gos aviltantes, comq recursos dis-
ciplinares. , 

' . .
Esses castigos degradam o lio-

mem, tirando-lhe o brio. e as condi-
ções primarias, para bem cumpnr
o dever, com consciência defendei
a honra o a dignidade da Nação.
(Muito bem). XÀiÁzi

Nós todos, quando sorpreendidos
pelo levante, reconhecendo as cau-

Bahia que, quando a representação
do R -oGrànde do Sul apresentoua
emeuda augmentanclo o soldo das
praças de p,»et, propalou-se que esse
movimento fora um ardil da poli-
tica por mim empregado, para rc-
conínendar-se ás.suas sympathias.

Affirmo a v. ex. que, muito antes
de se tratar nesta Casa do augmento
de soldo dos officiaes do exercito
cu propunha que a medida fosse
estendida as praças de pret. (Apoia-
d°Direi 

mais: nunca compreendi co-
mo na Republica se tenha, feito,
com tanta liberdade, com tanta pro-
fusão (apoiados), augmentos de sol-
do, todos os annos, sob pretextos
vários, ás classes.armadas, aos offi-
emes, ora sob pretexto de equipa-
'TsiVSeverino Vieira - Ora sob

acquisição dos dreaãnougths. Incon-
tcstavelmente, apezar de todos nós

Attendido

sas que o geraram, nos inclinamos,
desde logo, a proclamai• a ustiç*
das reclamações que o deteimiua-
ram.

pretexto de etapas. .' 
O sr. Pinheiro Whado... ora mo-

dificando-se a organisação dp qua-
dro dos genoraes, estabelecendo-so
um quadro especial, & modo quo
temoFuo paiz Wqulíonfeo
de generaes, sem termos soldados.
Nunca compreendi que,, para atten-
der ás necessidades da organisação
das forças armadas, fosse este o pro-
cesso republicano, abandonando-se
o interesso das praças e dos desta-

? 
°Taiito 

entre as classes militares,
classes civis, vejo

T alimentação.^, .serviço quanto 
|«Sg ^

exaggerado, castigos corporaes, que
não se coadunam mais com o nosso
regimen liberal, com a lei, nenicom
a civilisação actual c a cultura de-
mocratica a que temos attjngido.

E foi, sr. presidente, devido a re-
conhecermos a justiça dos protestos
aue, desde logo, nos pareceu que
Inhamos obrigação do procurar,
por meios suasonos, gerar uo espi
rito dos protestantes a certeza de

que os poderes públicos da Nação,

que elles reconheciam, tanto que a

elles dirigiam suas supplicas.Ja-
dam justiça ás suas reclamações.
Nes-e sentido, após uma audicncm
prévia de muitos srs. senadoies...P 

O sr. Azereçlo-E deputados
O sr. Pinheiro Machado-.- e ou

tros cidadãos altamente qualifica-
dos ua Republica, tomamos a deli-
beração de solicitar o concurso do
commandaute José Ca rios de Cav
valho, cuja acção P.^«M
mais de uma occasião se assigim
láira pelo interesse cue vota as

casses armadas na defeza de seus
rlireitos das reclamações jnstas,
cvaudo'-as á marinhageni^a efeto,

eom as armas na mao, nao vimos
nesse Procedimento sinão o desva-
rio O dever de humanidade nos
aconselhava que lhes fossç commu-
nicàdo qual era a intenção, gene-
Xâdaqde memln-os procminemes
da corporação legislativa da ite

PU-.osda- 
que se submettessem á au-

toridáde Is poderes constituídos da

Republica, reconhecendo a l^WadÇ
dos nossos propósitos, de mocio ai

gum faltaríamos ao cumprimento
cia palavra que lhes levara o nos-

so èmi-sario" justiça lhes seria fei-
t0Vós 

todos conheceis, pelas expli-
.ações oue aquelle illustre repre-
sêutanteqdo RÍo Grande do Sul efera
•i ontra casa do Congresso, dp exi-'to 

da submissão. Elia não foi com-
tileta porque, á ultima hora, os

revoltosos; que se satisfaziam com
ievoH--u-, _niniip11ft *ilustl.e repre*

bem com que 
aquelles que oecupam, na hieitu
chia dos funeciouarios públicos, os

postos inferiores, quançlo solicitam
!lo Congresso Nacional, (apoiados,
medidas que attendem á uecessida-
d 

A-orifmesmo, fez-se a reforma
dos"Correios e os estafetas foram
esquecidos (apoiados) Os direitos
dos que trabalhara, dos que mou-
rojam, dos humildes, são os -esqueci-
dos neste regimen de igualdade!
(Ys-d°--Ííredo Ellis-São os des-
herdados da Republica oligarcha.

O sr. Pinheiro Machado—E nao
são novidades para o illustre seua-
dor pola Bahia os sentimentos que
acabo de externar, porque, s. ex.,
aue me honrou com a sua amisade,
sabe perfeitamente que sempre
sim pensei.* (Signal affumativo
senador Ruy Barbosa). .,..„„„.

Não estou, sr. prcsulcute, tia/.en
do tumultuariaiuçntc estas conside-
rações ao conhecimento dos mem-
bros desta Casti, tendo em vista
combater clc frente a medida gene-
rosa e equitativa, ottereeda po o
illustre senador pela Patim, que
aceito, impugnando apenas a sua

^^^:pinto-E^p|túhai
Osr. Pinheiro Machado-E, so-

bre este ponto que me acaba clc
apartear o illustre senador pela Pa-
rahyba, ciue reside a duvida no
meu espirito, pois a amnistia nao
deve ser concedida, penso eu,

aspirarmos a situação auspiciosa do
paiz neste continente, cllcs vieram
trazer-uos a segurança de que a
nossa soberania estaria amparada e
defendida, toda vez que qualquer
nação não tivesse para comnosco
os mesmos, intuitos de paz c con-
fraternidade. Lembro mais a v. exe.
que não são os fortes armamentos
que produzem revoluções — mas
sim a indisciplina e a anarchia das
classes sociaes. _ . 

O sr. A. Azeredo—Isso nao e uma
revolução, ó uma insurreição.

O sr. Pinheiro Machado — E um
facto unico na historia da humam-
dado o quo sc dá neste momento;
dois navios do guerra, os mais mo-
dernos e mais poderosos que exis-
tem no mundo, quo põem o resto
da Marinha evidentemente oiu si-
tuação de grande inferioridade. M-
les estão em podei- de unia parte da
maruja revoltada, exercendo um
domínio sem; contrasto, uma .supre-
macia indiscutível,, nas. águas desta
capital. E'um infortúnio ntmonta-
tavel, sem duvida, mns nem por
isso, deixarei de continuar ti pen-
sar agora, como ontão, quando ap-
plaudia a autoridade e os esforços
de v. exe. em favor da reorgam-
zação de nossa Marinha de Guerra,
que obromos com acerto e com pa-
triotismo. ...

Por mais que nossos espíritos es-
tejam nutridos dos desejos de paz,
é minha convicção que, para man-
tel-a, é indispensável que sejamos
fortes para sermos respeitados; que
necessitamos conservar esses ins-
trumentos preciosos destinados ape-
uas a repellir as affrontas que por-
ventura nos possam ser feitas.(_lpoio-
f °Ao 

terminar, peço a v. ex. que
absolutamente, como

Germano Gottctefski
como pede.

Jitcob Swicr - Conceda-se ao re-
querente novo adiantamento de
250*000 para construcção dc casa e
um auxilio de IOOSOOO.

João Brigo — Attendido como pe-
de. ' . , r,

Ur. Manoel Luiz Pereira da Çu-
nha e outro—Indeferido á vista das
informações. •*'¦ ...

Oliverio Lúcio de Campos-Atten-
dido como pede. -

Plácido dc Souza Lopes — Idem,
idem.

Dia 10-Do dr. Secretario : .
José Bohn.—Attendido cm olhcio

da presente data á secretaria da
fazenda. ' -,..., 1 1-*,

Maria Regina da Nativulade— Ja
foi atteuclida. .

Dia 12—Antônio Gonçalves clu bil-
va.--A' directoria do terras c colo-
nisação para informar. •-.

Ângelo Socolle.-lclem, idem.
Am-lia de Chaves Cavalheiro —

Uracan 18 — -<¦¦
Veloz e Uracan correram cciça

de cem metros, cm lueta, pela ciis-

puta da vauguardaque toiconquis-
tada pelo pilotado de Fuá que con-

.mi.sp Tif-sso nosto ato o tinai, a

nao acredite ..
nenhum dos srs. senadores, aos

quaes mereceu applausos a medida dias no nosso meio turflsta, foi

cia amnistia, que não acreditem nho Com bizarna pelo fino Vou-
• ' -* ~ '" ne, conduzido ""'" ¦""¦"¦'•¦dar

as-
do

que eu tivesse a intenção de
pombate com minha palavra desva-
liosa (não apoiados) á oração, por
todos os titulos notável, de v. cx., ao

justifica'- essa medida.
São receios justos, legítimos, tun-

dados, que povoam o meu espirito
e que sujeito ao conselho reHectido
tle meus illustres collegas, afim de
verificarem si esta medida, queago-
ra pôde sor inopportuna, nao seia
amanhã uma medida natural, legi-
lima, tendo desapparecido^ os nioti-
vos a que alludi da coacção, ainda
neste momento cxistçutc, dc uma
esquadra revoltada, impondo tos

poderes públicos as medulas, ai ás
attendiveis em outro momento, quan-
do verilicor-se que a nossa inieiatl-
vaé livre e espontânea. (Muito bem,
o oraelor è ejeralmcnte -felicitado).»

Amélia de Chaves
Idem, idem. _, ., ,

Octaviano V. Araujo-Idem, idem.
Dr. Salustiano Cardoso Espíndola.

—Deferido.

Secção sportiva
Turf

V o it - V «_ r
Com suecesso, levou a effeito, an-

te-hontem, 110 hippodromo Indepeu-
ciência, a sua 27" corrida, a lrotec-
tora do Turf. . ,.,„-. f . .

A nota sensacional da lesta 101 o
"•rande pareô dr. Rodolpho Miran-
oa em 2100 metros e hõOO.OOO de

prêmios. .
A' hora da realisação dessa lin-

portante prova, grande era o nume-
ro de sportmen c famílias que se
encontravam no prado.

Esse pareô, que bastante entuu-
siasmo vinha causando desde alguns

*- *-'-«•'» foi ga-
Vêr

com perícia por
iVia', o" jockey da época, conseguiu
cobrir ós 2100 metros uo assombro-
so tempo de 141 1/5 segundos.

Pertencem ao Stud
as honras da festa.

Com Vou-Vêr, Veloz e Togo lc-
vautou o referido stud, a cargo do
enlraineui Paulo Rosa, cinco viçto-

SCI*
meio corpo dc llowley, que, so nao
fora conduzido por «um sacco ae

palha» teria, provavelmente, sido o
vencedor. ,,-,,, •,- \r,

50 grande pareô dr. Rodolpho Mi-
rauda-2.100 metros.

Prêmios: l-.200$000, 200$000 e....
100S000. ,.„„

Vou-Vêr, m. tost, 5 annos, poi
Timbó e égua 1/2 sangue, do sr.
Ciccro Ferreira, jockey Fuá, 5*1 kt-
los, „., .,

Togo, Luiz Silva, 54;
Schiavo, Julio Telles, 4b,
Orcst, João Braz, 57,
Condor, José Severino, -0,
Gôa, Aristidcs, 4b,
Judeu, Domingos, 4(>,
Não correu Fronteira. .
Tempo 1411/5 ^S^^o%(yocc^á).
Movimento do pareô 3:57í.*0OO.
Rateios 16$500 e 10$900.
Movimento da poule:

1"
2°
H°
4o
r>°
ii»
70

20
1G
14
71 .
33
76

- 77
a partida

Condor 19
Schiavo lõ -
Gôa 9 -
Vou-Vêr 9b -
Judeu 21 -
Orest 1*" "
Togo 101. ."

Magnífica e rápida foi
deAos]gua!do «starter» bate-se o

sino c os sete concorrentes arranca-
ram em condições esplendidas.

Condor bastante castigado, assu
mia o posto principal seguido a

pouca distancia dc Vou-Ver. Oiest
em terceiro, Togo em quarto c os
demais na retaguarda. ,

Durante (100 metros toi obscivaild
eSAp-s',ClOrcst, 

um pouco fustigado,

95

collócou-se como escudeiro tio veloz
descendente de Piquct.

Corridos 1400 metros, Vou-Voi,
conduzido com perícia po. I ua. e
.energicamente castigado empreen

, deu nishs formidáveis, atacou Orest

flor o Alegre, e Condor e com yisivc 
facilidade

1 oecupou o posto triumphíü o qua
sustentou com galliard^^um.cov

es,

rias cuios prêmios sommaiu 2:o50..
Essa festa teve tambem a presença

,1..,. n-,.-_.i-*iVTít.s--. Presidente

po do seu companheiro de ^
go quc, ao passar pelos atiradoi
fepi*Òvcita,iclo a lueta travada entre

irest c Condor, e atropelado pelo

na

permanência clc actos dc força, pro-

Governo do Estado

crianças não|a palavra daquelle ---j**^ 
dep0Í3 leS] p01.que,¦P _ :il»,..iirt -Ti-ilf*.. nãi. OtN-ção, exigiram cepos es t»-»^' "Xtâ_-e_.to 

por nenhum

para

Apóz estes exames
buidas medalhas aos

illustre
sentante da
a votação t
senador pelo _.  . ,
ba de apresentar ao taenacio,
então abaterem as armas.

Chamo a attençao;dos,f™».»
dores para a situação d.thcil que
nos creou essa exigência Poi ma s

azem cÇom os canhões assestados
sobre esta cidade. (Apoiados^

Os poderes públicos estão em uma

situação da coacção.
O sr A. Azeredo-Apoiado.
O sr P nheiro Machado - O acto

qtie a generosidade do illustres se-

naclorpela Bahia sujeitou ao conhe-
cimento desta assemb1 ca nao tem

o característico primord o^que: deve
ter um acto de magnanimidade . a

liberdade de agir ?em coacção.
Eu sou, sr. presidente, a mi mo o

sinceramente ao meu illnstn» oollo-

ga, pela reparação de tqdos e^ses

Sgo-ravos que, como bem disse s.

el° aviltain mais a quem os prati-'do 
que aos .que os so tremj mas

venientes embora, de. aggravos por
todos nós reputados justos.

Receio que aquelles mesmos que
vãoseVrove^rdessaprovidencia
não acreditem que elia seja fiucto
do exame ponderado -de nossas
consciências, sobre factos que pre-
cisam ser reparados, mas, sim, o
resultado do temor, do medo e cios

grandes perigos que pairam sobre
! capital da Republica. (Muito bem).

EuPbem sei quão 8".^^ re'-tratando-se de uma ie-

Secretaria do Interior
Despachos

rjia 9—Do dr. secretario do inte-
"Francisco 

D-llTgna.-Sim, em ter-

10|.lV-'-i»**»"' _-,
Presidente do l_s-

alumnos que I precisamos reílectir na situação em

mais so clestinguiram, pelo dr. Pro-1que podem hcar «*gg« 
g^

O onçalvcs de | ^^"à ccssaíão"desses gravames,
-H-" :.„.. „,- npt-ri espontâneo e 11-

¦k

illuminação, sem

que a municipalidade as perturbe
na sua zona de acção.

Jlas a usina ahi fstá para corre-

ctivo, no caso de necessidade, de

modo que o publico sabe que nao

pôde ser explorado, tendo para quem
appellar.

Esse serviço está dando saldo aos

cofres municipaes e o preço do lü-

lowat 6 inferior ao de qualquer das

emprezas.
O serviço de exgottos está muito

adeautado, feito pela engenharia in-

digena, com grande proficiência,
merecendo geraes applausos dos te-

clínicos, inclusive o bello parecer
do dr. Jorge Lossio.

tasio Alves e major ,___.__* .. »
Almeida. não por nin acto espontâneo

A impressão que ^«u^oM^
desta solemnidade foi ^^^^^J^W.

pelo grau de adeantamento quere- P»«£ V£àQ 
qu(Jj nem na esphera

velam os pequenos alumnos, sob a|moral essa reparação attmgiria o

acção do ensino sem livros ali pos-1 alcance que todos

to em exeeuçao o que é de desejar!lhe dar,

que se generalise pelas nossas au-

las, muitas das quaes são servidas

por competentes professores,
Seguiram-se os exames do tercei-

ro anno em que os examinandos
deram brilhantes provas dc apro-

veitamento.
Em uma das salas do antigo Ly-

ceu, onde funeciona a Escola Com-

plementar, está uma bella exposi-

ção de trabalhos realisados pelas
aluinnas.

Consta dc flores artificiaes, de

nós desejamos

riêida por elementos que .
um certo grau de cultura, sutticien
te paii avaliarem os damnos que

pUem causar, os males que podem
resultar do bombardeio desta capi
tal, que elles possam praticar todos
os excessos, ceifando vidas 

^recio-
sas e, direi mais, occasionando o

exodô de uma população, em defe;
sa da vida de mulheres o, de crian-
cas nermes, quo não têm, como
nós temo", ó aever clc repetir a

a-f.essào si elia vier.8Õ 
meu espirito vacilla, portanto

em descobrir onde está a maior
n-ravidade: — si nos perigos que
fonfesso i-eacs, si em cedermos des-
clc á, sobre a pressão dos d.ead-

oi-"->,., ás mcàldas reclanadas pe-
los -evôltosos e o esquecimento de

suas faltas, tão prementes, e tao

^PoiMsto, dizia eu ao illustre sena-
dor pela Bahia, que não mo oppo-
nho, na essência,1 á idéa apresen a-

da por s. exe, porque elia se acha
de conformidade com o meu senti-
mento. mas sim tenho duvidas so-

jbre a sua opportunidade.
Si a"-ora, quando ainda se estão

1 
realizando'conferências entre emis-
sar òs e revoltosos em nosso nome-
e porque não dizel-o? - em nome
de s. exe. porque o honrado seua-

dor tambeni foi ouvido sobre o as-

sumpto pelo illustre senador I.

Ülycerio e concordou com a oppoi-

gir dentro do paiz tuuidadc dessa Providencia meda- pl.escnptas.
peita, sinão a hu- triZi eu não sei, seiilioies, si^ 01 joso

, dc que o prin- precipitada a apresentação do pio _Pague-se
- òue princi- ppto: si elle não poderá produ/n | Ramiro G

mManoel 
João do Pradoí^-Sim:__

Dia 10—Almeida Araujo.-l aguc-
SC^mpaSnaFluvial.-Pague-se, cm
termos. _

Souza & Barros.-Pague-se. _
Maria Lisbella cVAvila Pmto.-

Apresente-se á directoria de ny-
giene para ser inspeccionada

Dia 9-Do dr. Presidente c
taA°tt.la 

Gastão de Campos Salva-
terra-Deferido.

Secretaria da Fazenda
Despachos

Dia 10 de dezembro-Do dr. secre-
tario da fazenda :

Ofncio do dr. secretario do_ inte ,
rior, de b do corrente, requisitam
do ô pagamento de 35.000 a Carlos
Echenique, proveniente da assigna-
tura da revista de Direito. - Pa-

b 
Idcni do mesmo, detí do corrento,

requisitando o pagamento dc 24. .ou
a L. P. Barcellos & C, proveniente
de artigos de expediente fornecidos
ao ArcTiivo Publico.-Pague-se.

Idem do mesmo, de 7 do correu-
te, requisitando o pagamento.clc
19.000 á Companhia Hydraulica
Porto-Alegrense, proveniente da-

gua fornecida ao Archivo Publico.
-Pague-se. ^r . . -,a

João-Vidal do Nascimento.-la-
S,Francisco Carlos de Araujo Brus-

que—Idem.
Adolpho Moreau-Idom. _
João José dc Lemos Sobrinho-

Idem. ..
Eldritho dos Santos—Idem.
Felix Moro—Idem.
Felippe Thiago Caetano.-ldem.
Jos- Antunes dc Ollveira.-Idcm.
Ccctano Josó de Carvalho.-ldem.
Lucas Barreto.-As: custas estão

do Estado, c seu ajudante de 01-
deus; Montaury Leitão, lutondc te
do municipio; Vasco Bandeira, che-
fe de policia», desembargador Ml»
bielli, Ildefonso Fontoura e muitas
outras pessoas de elevada posição

^movimento da casada _poule
elevou-se a bonita cifra de 17:b00!í>.

- Kesultados geraes:
io pareo-Inicial-1100 metros.
Prcmios : 200*000 e 40...
Relâmpago. 111. .tost., poiv Jaeuhy*

da C. Electrica, jockey Josc Sevc-
rino, 55 kilos,

Fortuna, Fuá, 52,
Grizctte, Luiz Felix, 54,
Vesuvio, Waldemar,.uu,
Andaluz, Bahiano, 55
Pyrineus, Belarmino, 55, parado
Tempo 75 segundos. .
Movimento do pareô 060*000.
llateios 20$000 e 8*700.
Movimento da poule:

c foi ao

carreira
nestes últimos

Fortuna
Andaluz
Grizette
Vesuvio
Relâmpago
Pyrineus
tiater-se

31 Ití
O

23 17
1

15 14
1

sino, Relâmpago;

g
a
0"_-
seu piloto, dominou-os
cance cio íyer, aliás, "HVdlmento

Judeu e Gôa fizeram péssima cai

reira. , ., ..,
O tempo obtido iicsia

L'oi o recova, talvez
quinze annos.

Oue Timbó 1... . ,
Bo os demais fossem assim...

| 00 pareô -20 de Setembro - 1o00
mpre°,nios 

: 250.000 e 4C.S00O
Veloz, m. tost, por Le Leon, cio

Stud Porto Alegre, jockey Ansti-
des, 48 kilos,

Avestruz, Julio Telles, 48,_
Hippogripho, Belarmino, o4,
Jardy, Domingos, 48,
Fragoso, J. Severino, oi,
Tempo 101 segundos.
Movimento do parco 2:1-0.000
Kateios b$900 e 21ÍÍ800.
Movimento da poule:

Veloz 139 —
Jardy 13 ~
Avestruz 14 —
Hippogripho 21 —
Fragoso 59 —

Depois dc breve demora
11 

Veloz, assumindo o principaLpos*

1°
00
3°
•1°
5o

58
20
19
23
61
foi dada

após alguma lueta com Grizette,
asum.ua vanguarda-queimante-
vc com vis vel facilidade ate o laço

nmil à dois corpos dc I ortuna que
derrotou, ao passar pela sella dos
1400, a lilha do Timbó.,

_o pareô—25 de Janciro-13.0 me

UpSremios 
: 200*000 c 40S000.

Spai-tacus, m. z, por Spartaçus da

C. Theresopolis, jockey Aristides, 50

ldSchiavo, 
Julio Telles, 52, 2»

Uracan, Domingos, o2, o
Fidalga, Belarmino, 50, f
GazelTa, Luiz Bahiano, 52, o°
Tempo 90 segundos.
Movimento do pareô 1:505*000.
Rateios: 19.200 e 10.000.
Movimento da poule :

Uracan 48 
—

Spartaçus 37 -

Fidalga 0 
-

Schiavo oo ~

Gazolla 1" 
—

do

1"
2"
3°
4<J

42
30

3
31
12

Pôde e devo sur
o fora delle a sus;
miihante convicção,
cipio da auetoridade

Eo-"d^°mafto7fo.to D^ÉF^^^jfir08"
'democrati-1 J0"utrós inconvenientes, isto é, si nes-

~1-d -f?SSS __Í?«£B_-_^^^«|í«-í.-«
r^ss^i^esponsabilldade e coparti-L08iCÕ^

'Lcduz 
Filho c Jacob Leduz.

0111 termos.
ama.—Prove que os rcos

eram menores ou incapazes.
João José de Lemos Sobrinho-

sr. collector de Santo

CiPDacQmódo 
que, sr. presidente, um

Leopoldo Heck.-Juute prova de

Dentro dc urn anno as obras de confecções de bordados, roupas, etc

saneamento elrão concluídas, semi denotando muita apphcaçao.

administradas

%

S-, wV 1

...;

supérfluas despezas
todas pelo espirito previdente e

cheio de competência do dr. Mon-

taury, insubstituível intendente da

capital.
As finanças do municipio sao

optimas.
A receita arrecadada no ultimo

exercicio foi de 2.0_4:503$24G, tendo

uugmentado de mais de 2 °/o em

relação a do anno anterior.
Os impostos são módicos, compa-

rados com os das outras capitães

c não foram elevados.

O àecrescimo da população o a

severa fiscalisação das rendas têm

dado resultado seguro, fazendo.*--

gmentar de anno a anno a receita

publica^ -.
A despeza foi dc. 2.014:301$723.
A divida publifta £ da

12.3_9:000$0-0, inclusive todos o. em*

prestimos feitos.
Os próprios mttnicipaes

valor de 3.134:394$002.

que são indiscutíveis,
lossibilidade dc ser parte desta ci-

§°|e 
""«trnida 

pelos canhões dacíestruida pelos
—-- Ira revi'
muitas vidas,

o-resso. antes de qualquer ^ 
oão cie sua submissão, já esta at- ter constituido advogado
tendendo aos seus desejos, não se Marques & Martins.-Observe-se o

lembrarão de impor mais alguma uc dispõe a circular
condição, obrigando-nos, assim, a vembl0 do corrente ammC0I1U'V»  «„.. «m miminbo dei Manoel Jacques Ourique

esõüácíra' revoltada o perderem-seCbq- •-»- não só dos combateu-
tes mas da população, chetadas pelo

A professora de artes manuaes
d. Lucinda dos Santos, que está

frente desta secção.
O provecto educacionista dr. Cie-

mente Pinto, director da Escola, não

tem poupado esforços para que esta

corresponda aos seus fins c as pro-
vas a que assistimos denotam que
elia está dando os resultados espe-

rados. '-.

A amnistia
Abrimos espaço ao notável dis-

curso pronunciado pelo nosso pre-
claro amigo senador Pinheiro Ma-

chado, por -pcasião de ser discuti-

da d amnistia.*':- -¦' . -f

Chamamos a attençao para os sa-

i bios e patrióticos conceitos emitti-

dos pelo senador rio-grandense:
«O sr. Pinheiro Machado-Sr. pre-

sidente, o Senado está sob a impres-
são da memorável e eloqüente ora-

^toselvag..n'dosvevoltosos; diante
da própria carência dc plementos
de acção para reprimir a aggres-
são eu receio que esses perigos,
cué v ex. com sua palavra brilhan-
tP dc sempre acaba de descrever ao do critério,
Senado e que na verdade existem, | tc momento

enveredarmos por um caminho de

concessões suecessivas que poderá
acarretar o aviltamento dos pode-
?cs públicos, da proprm, pama cu

ios interesses nao tem tido, 1

reconheço, mais extrenuo detensor
do oue o sr, senrdor nela Bahia. ¦

São estas, srs. senadores, as duvi-
das que eu sujeito ao vosso^ eleva-
do c-iterio, á vossa meditação, nes
te momento amargurado para.to-

seimiíVenores"do que esses outros|dos nós brazileiros, cm querooi
nuràffectam fundamentahnente os COmo notou s. exe., oContiistados 

e

Srindptos da defesa permanente da humilhados, os 
^S^L^0f^PKSr_-_--aa » rins .nst tuicões re- Hn nosso paiz transtoimaaos peia

dc 18 clc no-

Junte

ter-

auetoridade
PUpèSando a ordem interna -

i-». a minha convicção — outros...  contra
rom-

esta e
poderão amanhã levantar-se conl
os poderes públicos; estarão prouo *l _i :«__ ._ií-».r_.Tiontn nrn

mai-uja cniPin-trumentos de coacção
e de ameaça aos Poderes Públicos
da Pátria. (Muito bem).

Nem por isso, sr. presidente, eu
faeo causa commum como o sr. se-

,,toB a-Trimeiro movimento arma-1 naílor pela Bahia W^ensura
'do - embora proveniente dc cau- Us medidas que sc toma iam paia o

á__ merecedoras de attençao como apparelhainento da Nação quanto

asactual-Para satisfazei» a essas |AHSua defesa interna e externa

reclamações; é, a meu ver, condi-
cão primaria-a submissão á aueto-
ridade dos seus superiores e o re-
conhecimento dc subordinação aos
uoderes constituídos.1 

O sr. Urbano do Freitas-Será a

são do cão que acaba do proferir o illus-
tro senador pela Bahia, que enten-
deu emittir vários conceitos
__'_.•„- __ _->i- í__.<-_nV"___^ ÍT

refe-

Com o &Ímb empresVimo externo 1 rentes ao's acontecimentos que preoc

velha razão do Estado impedindo
a pratica da justiça.

5 sr. Pinheiro Machado — Aqui,
meus senhores, não ha razão de Es-
tado; são razões de segurança para
o dia de hoje como para o dia do
amanhã. .,-'.*.

Aproveito a opportunidade pai
aífirraar ao hohrajlQ

Lembra-nos s. exe. que esses ele-
mentos dc defesa só tem servido
para gerar revoluções e armar se-
dições contra a própria Nação, con-
tra o governo por elle livremente ,
escolhido. ¦ 1 „

Recordo a s. cx. que, em minha |
opinião, a grande parte das glorias
na defesa do plano da organisação
da Armada Nacional neste recinto
cabe á sua palavra conveniente ao
serviço dessa causa. Foi s. exe
quem mais se esforçou para que

a vingasse esse progranvm-i que ahi
.eíTador pela I è.tá. em execução, representado na

certidão negativa do notai 10.
Manoel Xavier da Silveira.-Pode-

se tomar o valor do 15 contos, como
sendo o da propriedade.

Carlos Enckc-lndcferido.
João Jorge Breidenback.-ldem.
José Schiifer.-Deferido, ein

mDinarte 
José da Rosa. — Ide:

idem. . „ . _„;-
Pedro Correia Ferreira Silva,

Deferido. T,
Frederico Alguaver^Idem.
Manoel Rufião Pereira-Attendi-

do nos termos do parecer.
João Nicolau Assmann.-Aguarde

a próxima revisão do lançamento.
Ângelo Gastaldo.-Prove o que

U 
Cnristiauo Zieglcr.-Rcstitua-se.
Manoel Ferreira Cardoso—Atten-

Laurindo Cardoso Sobriuho—Co-
1110 requer.

Secretaria das Obras Publioas
Despachos

Dia 9.—Do dr. Presidente :
Alfredo de Assis Francisco - At-

tendido como pede.
I Banaiini Luigi - Attendido medi-
ante pagamento á vista de 2 íeis'»*«- 1. -» , ..._ dc ser cassada a

Saida rápida e em optimas condi-

Ç°Uracan collocou-sc desde o pulo
na vanguarda que sustentou ate os

___Oo-C.eSpartScus,cíu-regandocom
eirero-ia, alcançou-o, luetou com ei-

fé alguin monicnto, para depois hr-

marle na collocação principal.
Schiavo ao fazer a ultima curva

conseguiu emparelhar com o pilo-
tado clc Domingos c após breve pe*
eja desalojou-o do segundo pos^^0

30 pureó-21 dc. Abril-llOQ me

U 
Prêmios : 200..000 c 40$000.
Ai.utP T-ülce m. z., da Republica

A,ShmUpoCr Ney, C. Conceição

jockey Fuá, 54 kilos, 1
Harmonia, Aristidcs, 48. 2«
Guahyba, J. Severino, oO, 3
Nero, Luiz Silva, 52, *
Itaó, Domingos, 50, parado.
Cloudy, Julfo Telles, retirada.
Temqo 73 segundos.
Moviniento do pareô 2:120*000.
Rateios: 8.700 c 1- 4-400.
Movimento da poule:

Guahyba 70
Cloudy <1
Nero 2b
Harmonia 9
Itaó IJ
Matte Dulce bo - 2i

Depois dc grande demora im sai
da, clevido á inquietação dc alguns
:.-'  •nanhnrrl.ni.cno ClO va-

to, na partida, conservou-o extiema
facilidade até o fim a um corpo 

de
Avestruz obteve o seguinte logtu
apegas por cabeça sobre Hippogn-

Pl7°' 
parco- 14 clc Julho-1500 me-

trpi:cmios:300$000 e 5OS0OO.
Vou-Ver, m. tost., por limbo

Stud Porto Alegre, jockey.
Fuá, 52 kilos,
Aguapchy, Aristidcs,_uO,
lsinglass, Domingos, 52,
Uruguay, Laudeliuo, 48,
Não correu, Condor.
Tempo 99 4/5 segnndos.
Movimento do pareô 1:200*000.
Rateio 5S300 e 11&100.
Movimento da poule :

Aguapehy 8 - 
^Vou-Vêr 82 

- 
f

Uruguay f 
~ 

?f
lsinglas 19 - ™-

Vou-Ver venceu este pareô de la-

Ç°Ató 
ol°Í400 metros .foi o filho do

Timbó seguido de lsinglass e dalu
até o final por Aguapehy.

Uruguay fez péssima hgui a.
8° pareô -

metros.
, — 24 de Fevereiro — 1400

43
52
20
14
10

animaes e insubordinação
rios jockeys, deu o «starter» uma
saida soliVivel. .-•„»-

Guahyba, muito avantojado,
mou a ponta _ que conservou-a

to-
até

os 1400'onde Matte Dulce e Harmo
nia, respectivamente, bateram-n o.

o'iii °.\. f-t „oin «starter» retirudcpelo «starter» retirado

dc Setembro—1.500

por m2, sob pena
C0Ceseare°Calsa-Atteudido como pe-
dc sendo o preço das terras de 1,
«ai Jor 1112, levando-se em contado

pligamento a prestação de UoSOOO.

Cloudy foi
da cancha.

40 parco—t
mpíeOmios:25OS0ü0c40$000.

Veloz, m. tost., por l_c i.
Stud Porto Alegre, jockey Fua,
kÍRowley. 

Waldemar, 50,
Jnidy. Josó Severino 52,.
Uracan, Domingos, 48,
Avestruz, L Bahiano, 51,
Não correu Riachuelo.
Tpm-oo 99 2/5 segundos.
Movlíhento do plireo^UOSOOO
Rateios 9S800 e 9$900.
Movimento da poule:

Rowley 63
.Veloz 100"ÀvÊ-trus 46

Prêmios: 300$000 c "0*000.
Togo, 111. z., por lloly-liiai, cio

Stud Porto Alegre, jockey I ua, o4

kilos, . .„ o„
Fragoso, -Waldemar,48, r>j
Tapir, Luiz Silva, 52, *j
Judeu, Domingos, 50,parado;l< 1 on-

teira não sc apresentou.
Tempo 92 2/5 segnndos.
Movimento do paroc1 l*8oo.000.
Rateios 7*200 e 12^.100.
Movimento da poule :

Togo 138 -- d*
Judeu 4 - •»
Fragoso 11 - 

\<Tapir HO — 48
Togo e Tapir fizeram cerca do

r,00 inetros forte train.
Afinal a vanguarda toi obtida pc

lo filho de llolTy-Friar que mio mais
a cedeu. ,.. ,,.

Fragoso obteve após alguma, m

eta com Tapir a segunda eolloca-

Qa9Ó 
pareo-3 de Maio-3100 inetros.

Prcmios: 200*000 e 40*000.1 
Ne,-o, 111. tost., por »«£

da C. Navegantes, jockey l.uiz ou

va, 50 kilos, 00
Harmonia, Aristides, -fó, 3„

Itaó, Domingos, 52, ,0
Judia, Belarmino, 46
Matte Dulce, Fua, t>0,

Tempo 148 segundos.
Movimento do parec,2:440.000.
Rateios -15*600 e llSoOO
Nero arrancando bem, assenno

rcou-selda collocaçào; prinoiçal. a

qual manteve até o nin,
Judia.

seguido de

Lc Leon, do

39
-- Ú

28

bominao; »erã realisado o segun-

04 do e ultim. parco federa^ccim pro-
1- mios de 1:500*000. ^X nhiT

Estão chamados enti^outros». Pha-
ramond, Vou-Vêr, Tog^, Aguapoliy.
Veloz, Rovrlcy, ^"-^.^^Orlnn-

Acha-se enfermo o jdbkey Orlan-
°--Nestes 

últimos dias, muitos sport-
men tem sido propostos para ¦»«-

cios da Protectora.
-Encontra-se enfermo

^o^aent^d^otectorado
Turf.

so-

o nosso
Caminha,

-¦¦_

4

rüikO ¦ ¦^._*

-V
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rü» Festa captivante
\ ívpetido e fidalgo convite de I

um bom, devotado amigo, hontem ,
fui assistir á audição musical dos;
alumnos dn exma. senhora d. Julio- |
tn reiiznrcio Leão, em sua resK.cn- j
cia árua General Victorino n. 41.

Ao entrar no modesto salão, pro-
duziu-me saudade muito sentida
unia tela com o retrato do ma o-
grado amigo dr. Leão, com a lilln-
nha nos braços, trabalho mais que
do habilidade o de intelligencia,
trabalho do sentimento o de elor,
feitura perfeita dc d. Julieta.

Ve-se-o em casa, rt vontade, cm
desalinhado traje clc liberdade, sen-
tado numa poltrona, naquella sua
expressão costumada de bondado—
a larga prova clc saber e de tra-
balho continuo e profícuo; animada
como n que viver mais do quo os
vivos, governando-os, domiuanilo-os,
honestamente, leve sorriso paira-
lhe nos lábios a instruir c a com-
municar cnm os amigos quo eram
todos os habitantes desta cidade po-
pulosa. ,, . '

Tanto olhei para aquelle quadio
que me parecera sentir na pulsação
quente da vida, o coração nobre c
generoso dn mais desprendido enc-
tivo dos médicos que fez seguir
atraz de seu esqiiife uma multidão
que chorava sinceramente a perda
irremediável do insubstituível bem- j_ g
feitor. . . ,,

D. Julieta traiisinittiu aquelle ma-
gnifico trabalho toda a sua alma,
imprimiudo-lhe o cunho clc uma in-
finitn saudade.

Quando Maria, a filha dilcetissima
ao piano se sentará para executar
um trecho bellissimo — Andantino
ãc Hellc), a mim sc afigurara que
brilhavam contentes os olhos do
pae oxtremoso sob o chrystal das
lunetas, na contemplação daquelle
relénto puríssimo a que consagrara
todo o seu grande amor patcrnal e
ia transiiiittiudo, com a esposa dc-
dicada, as lições dc caridade para
com os necessitados.

Náo sei si como eu experimenta-
ram os presentes a mesma emoção
produzida por aquelle quadro de
amor c de saudado a presidir uma
adorável festa de crianças.

O concerto correu magnífico. Os
vinte c uni números de que elle sc
compunha foram executados com a
máxima correcção.

D. Julieta soubera escolhel-os,
tendo em conta as eiladcs, o gosto
e o adiantamento dc suas clisci-
pulas.

E' realmente uma professora quc
faz honra ao nosso adiantado meio
artístico.

Carinhosa, delicada, educação su-
periormente cultivada, faz-se tuna.**
pelas discípulas, e com essas armas
de doçura e de attrnetivos, gum,
governa e estimula aquellas tenras,
felizes creaturilihas, entregues eu.
boa hora á sua direcção. .

O aproveitamento revelado loi
deveras apreciado, c não faltaram
applausos sinceras c cumprimentos
para coroar o louvável esforço da
professora e das alumnas.

Não chego a detalhes que nao
comporta uma noticia redigida ás
pressas, com o pensamento naquel-
Ia tela cm que vejo aincia c verei
sempre o melhor dos homens c o
mais humanitário dos médicos.

Ao terminar estas linhas táo mal
feitas, mas onde resumbra verdade,
apresento respeitosas felicitações a
exma. professora cl. Julieta de Leão
e ás suas queridas c esperançosas
alumnas. v 

p

Subscripção
O Oeníi o Republicano, tendo em

vista a situação precária cm que ii-
cou a octogenária cl. Justa, avó do
uiallogrado moço Pedro Boa Nova,

que era seu único nrrimo, appclla

para os co-religionarios, pedindo
um auxilio qualquer, com o fim de
amparar aquella veneranda senho-
ra e seus netinhos.

A Federação prestar-se-á a rece-
ber qualquer quantia com esse fim.
. Até hontem a subscripção deu o
seguinte resultado :
Lista da bederação. . . . 520$000
Major Luiz Leyraucl. . . ÍOSOOO

para

em

Regressará terça-teira.
O Itapema. zarpou, hoje

o Hio de .ianeiro.
O llanema ancorou, hoje

nosso porto.—O Juanita zarpará, quarta-feira,
puni O Kio üíi i ^uíii.

O Itapacy zarpará, amanhã, do
•Rip para o nosso porto.

O Itapuca está sendo espera-
do, domingo, em nosso porto.

O Minas Geraes sairá a 20. do
Rio do Janeiro para Lisboa o Lei-
xões, fazendo escalas por Pornam-
buco, Bahia, Pará c Madeira.
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Total 680S000
Lista da commissão com-

posta dos] coronéis Mar-
cos de Andrade e Ante-
nor Amorim c tenente-co-
nel Aurélio Bittencourt . !)30$400
Capitão João Meneghetti, 20$, Os-

car Dormelvirio do Alencnstao, 3$,
capitão Augusto Kook, 5$, Josino
Odilon Castello Branco, õ*5>, tenente-
coronel Luiz Voèlchor, 208, major
Alipio César, 5S, dr. Autonio Bravo
Mcndcz, 5$', coronel Manoel Py, 20$,
capitão llildcbrando Fernandes de
Oliveira, 20$, Celso José de Mo-
rnes, ->$, João José Lança, 5$, An-
tonio Porfirio Corrêa dc Souza, 10$,
Olympio Doruelles Mayer, 2$, Alei-
des II. da Silva, 1$.

Total 1:056$400.

L8Ígisíro sosiai
Fazem annos, amanhã:.
O coronel Germano Stciglcclcrbo-

brinho, Industrialisttt desta praça;
a senhorita Nocinia Souza, lilha üo
sr. Manoel Joaquim de Souza, ume-
cionnrio dos correios; o. sr. Joao
Coelho dos Santos,'funecionario .ctos
correios; a senhorita Antonietta
Machado, filha do sr. Antônio Vi-
Hiena Machado, negociante desta

praça; o estudante José Bina Ma-
chado.

Noticias militares
Exercito

Dia no quartel-general, amanhã,
o amanuense Arlindo da Cunha Saiu-
paio ; uniformes para ollleiaes n. (i
o praças u. r>.

—Seguiram, hoje, com o 51'° de ca-
çadores 50 praças do 7» regimento
de infantaria, 30 do D" dito e 20 do
4« cie engenharia que chegaram hon-
tem do interior.

Brigada Militar
Superior do dia, á praça, amanhã,

o capitão Leopoldo Ayres de Vas-
conceitos ; dia ao quartel do coin-
mando geral, o amanuense Cassinno
Martins; o 1° regimento dará aguar-
da do hospital militar do exercito;
o 1° batalhão dura a guarnição cs-
taduul, as ordenanças c a guarda do
jury; o 2° batalhão dará a guarni-
ção federal; uniformes'para os offi-
ciaes 11. 8 e para praças 11. 4.

—Foi nomeado alferes para o. 3°
batalhão de infantaria o 1° sargeu-
to do mesmo corpo Felippe Pedro
Barcellos.

Movimento do vapores
O Venus regressará, amanhã,

para o Rio Graude, em combinação
com o Saturno do Rio dc Janeiro.

—O Saturno está sendo esperado,
hoje, no Rio Orando, procedente do
Rio dc Janeiro.

O Florianópolis sairá quinta-
íeira, do Rio, com escalas até o Ro-
sario de Santa Fé.

Q Ibiapaba regressará, a lõ,
para os portos do norte até Ma-
naus.

O Maroim regressará, snbbu-
do, para os portos do norte até
Manaus.

-*r. 0 Assií deverá ancorar, hbjo
ou aniíiuliã, cm nosso porto, vindo
do norte. 

'"-.. . . ¦ , \
O Guahyba, ancorado, domin-

go, cm nosso porto, está carregáu-
So para os portos do norte ate Ma-
naus. . . .

— O America chegara quinta-
feira.

fos e diversões
Programmas para hoje -.

Smari-saião
Um drama nas ruínas de Çiirtha-

go, film cl'arte; O gatuno inngarra-
vel, cômica; No cyclo da vida, film
d'arte; O chapéu de minha mulher,
cômica.

Cinema Variedades
Volta do ímvudo em automóvel,

scena natural; As tres princezas
árabes, film histórico; Alta traluçao,
drama emocionante; As calças de
Did, scena cômica.

Fillios do Progresso
Domingo, 18 do corrente, oClubln-

lhos ão Progresso fará um agradável
passeio canipestre 110 pitoresco ca-
pão Ortiz, 110 arrabalde da Ciona,
sob ti direcção dos srs. Propicio
Ferreira da Silva, Antônio C01.ro,
Adelino Campos Nunes, José Bar-
letla o das seuhoritas Ondina Vaz
Ferreira, Vicentina Notare, Izabel
Reynert o Luiza Bi tf cr;

Agradecemos o convite quc nos
foi enviado.

Registro civil
Dia 13—Nascimentos—Eurico, fi-

lho do Rodolpho Laydner Filho.
Lauro, filho de Avelino Francisco

dc Souza. , _
Antônio, filho dc Lydio Soares da

Rosa. T .
Decio, filho de Felisberto José

Machado. ...
Zulmira, filha de Demctno Mar-

ques. _ . ,, ,
Itália, filha clc Nicola José Meda-

° 
Leocadia, filha de Ramáo Develu-

to da Silva. . . ,
Álvaro; filho clc Luiz Osório da

Silva. .,, ,
Óbitos—Feto feminino, filho dc

Argemiro índio Brazileiro Cidade,
branco , . _.

Eraclydes, filho dc Erminia Rita
da Conceição, deste Estado, pardo,
40 dias.

Secção judiciaria
Superior Tribunal

Sessão dc 13 de dezembro de 1910.
Presidência do desembargador Frau-
co e Souza:

Appellação crime, 11. 1087, de S.
Leopoldo—Guilherme Wingert So-
brinho, appellante; Albino Lavor,
áppellado. Relator, o desembarga-
doi-Melchisedech. — Despresadii a
preliminar de não se tomar conhe-
cimento por ser a appellação inter-
posta pelo assistente contra os vo-
tos dos desembargadores Melohisc-
dech e Jardelino deram píõvimeii-
to.

Appellação crime, 11. 1081, cto Rio
Pardo—O promotor publico, appel-
lante; José Fideucio Roetcs, appel-
lado. Relator, o desembargador Jar-
delino.—Deram provimento.

Appellação connnercinl, 11. Ifi2í),
dePorto Alegre-Manoel de Vas-
conceitos, appellante; Pinto Junior
& C., appelluclo. Relator, o desem-
bargador Valentim do Monte.—Con-
verteram o julgamento em diligen-
cia.

Movimeuto cie cartórios :
lo CARTÓRIO — Escrivão Julio

de Andrade.
Passagens — Ao desembargador

Valentim do Monte, 4° revisor: Ap-
pellaçáo cível, 11. 1680; do Cahy-Jo-
sé Rockembach, appellante; Pedro
Weber Filho, áppellado.

Ao desembargador Mibielli, Io rc-
visor: Appellação eivei, n. -lGõõ, de
Santo Ângelo-—O collector das reu-
das estaduaes, appellante; João Ba-
ptisia Chagas, áppellado,

¦ AppeUação eivei, 11. 1(371, do Rio
Pardo-EdunritoCarlos Rehbein, ap-
pellantes; os herdeiros*^ de Guilher-
me Rutsatz, appellados;

2» CARTÓRIO—Escrivaaifcidcihi.
Ao desembargador procurador ge-

rai: appellação eivei, 11.1673,de San-
to Antônio cia Patrulha—Silverio Bo-

eirci da Silvn, appellante; Victor
Verde, áppellado.

CouclusOes — Ao desembargador
Epaminondas, relator: appellação ci-
vel.n. lGátíj de Jaguarão-Or. Manoel
Amaro Junior, apollnnte ; herança
(t« JoíU*i-iiu! Perèi_*á tins Noves, £lp-
polliidn.—Para relatório.

Ao desembargador Jardelino, re-
lotor: appellação eivei, n. 1681, de
lingé—Antônio Manoel Azevedo Ca-
minha, appellante; José Antônio Cu-
minha, áppellado.-Paru relatório.

Ao desembargador Mibielli, rela-
tor: appellação eivei, 11. 1U72, de
Santo Ângelo—O collector das ren
das estaduaes, appellnnte; Domin-
u;os Forroira Amado, áppellado.—
Para relatório.

Ao desembargador Monte, relator :
conflicto de jurisdicção, 11. 001, en-
tro os juizes districtacs da Encru-
zilhada o o da Cachoeira.-Para re-
latorio.

Ao desembargador Melclnscdech,
relator : appellação eivei, n. 1080,
clc Livramento—Dr. Lourenço Ca-
bello, appoilante; Vitello Gnzapinu,
áppellado.—Visias as partes.

Passagens — Ao desembargador
Epaminondas, õ" revisor : nppella-
çáo eivei, 11. Iõõ3. clc Cachoeira -
Hercules Rizzardi, appellante; Ben-
jamin da Silva Peixoto, áppellado.

3" revisor.—AppeUação eivei, 11.
1(>3G, de Porto Alegre.—Francisco
Carlos Coll, sua mulher e outros,
appellantes; F. de Macedo Netto,
áppellado.

Ao desembargador Mclchisedcch,
2» revisor. — Appellação eivei, ii.
1581; de Viamão.—José Luiz Perei-
ra, appellante; herança de Firmino
de Souza Rocha, appellada.

3» revisor.—AppeUação eivei, n.
IliU, de Conceição do Arroio—Pe-
dro llygino da Silveira, appellante;
Antônio Marques da Rosa, appclla-
do.

30 revisor—AppeUação cível, n.
1651; clc Santa Maria—João José da
Rocha e outro, appellantes; Fran-
cisco José da Rocha Viamão, ap-
pcllado.

4° revisor.—Appellação crime, n.
llll, do Julio dc Castilhos.—O pro-
motor publico, appellante; Amaudia
Theodora Vinchlni, appellada.

2° revisor.—AppeUação crime, n.
1113, dc Caxias.-Lniza Jaconi, apr
pellante; Ernesto Luiz Ferreira, ap-
pellado.

Ao desembargador Mibielli, 2°
revisor : appellação crime, ri. 1109,
da Estrella.—O promotor publico,
appellante; Julio Grübiin, appellu-
do.

Ao desembargador Monto, 2° re-
visor: appellação eivei, n. 1594, cto
Uruguay 11 nn.—Severo Lusardo, ap-
pellàntc; Domingos Alves da Cu-
nha e outros, appcllados.

Tribunal do jury
Sob 11 presidência do dr. Ribeiro

Dantas, juiz do comarca da S'1 vara,
funecioriou, hoje, o tribunal do
jury;

Entrou em julgamento Antônio
Vlllela, incurso no art. 303 do cod.
pen. da Republica.

O conselho dc sentença licou cons-
tituido dos jurados Virgílio Rodri-
o-nes do Valle, Francisco Castellar
Pinto, José Ribeiro dc Souza Mou-
ra, Leonel dc Oliveira e Emilio clc
Castilhos.

Desenvolveu a aceusação o dr.
Pereira da Cunha, Io promotor pu-
blico, e encarregou-se dn defesa o
dr. Renato Costa.

0 réo foi absolvido.
Em seguida foi submettido a

julgamento o processo a que res-
pondia Estevnm Marcellino, como
incurso no art. 303 do cod. pen. da
Republica.

Fez a aceusação o dr. Alziro Ma-
riuo, 2° promotor publico, c da dc-
fesa incumbiu-se o dr. Renato Costa.

O réo foi absolvido.
Amanhã-, entrara em julgamento

Antônio Amaral, que está incurso
110 art. 208 do cod. pon. da Repu-
blica.

Movimento foreiiE9
O dr. Escobar Junior, juiz dc co-

marca da 2" vara, baixou iiovamen-
te em diligencia o inventario de d.
Clara dos'Santos Mello.

Cto social. Sócios: Timotheo Urdan-
gatín, Miguel Vinhas. Autonio Lei-
ria, Canuto Jorge, Felippo Nery
Martins & Irmãos, Joáo de Deus
Ferreira, Cozinio Barcellos, Andino
Ferreiro, Orlando Conceição, lor-
tuliaiío V. Machado, Attilio Teixol-
ra Brazil e Genuíno Soares. Capi-
tal H-.00OSO0O para o conimercio ÜO
nioogcm de trigo, milho c o mais
que convier.—Archivc-sc.

F. P. Calleya, desta capital, pe-
dindo o registro da marca Itcbuça-
dos de pnísgò Islanico composto.fiava
um preparado de sua pharmacia.

___QfJÍStl*G"S6«
Anselmo Carpeirgiuni & írmãordc

S. Francisco de Paula, pedindo o
archivamento de seu contracto so-
ciai. Sócios : Anselmo Carpeggiani e
Francisco Carpeggiani. Capital
8:0008000 para o commercio de sec-
cos e molhados e o mais que con-
vier.—Archive-se.

Moristony Junior & (X, desta ci-
de, pedindo o archivamento da ai-
teraçáo de seu contracto social. —
Archive-se. ,; ,,

Marques Voga & C«., de Passo
Fundo, pedindo o archivamento da
alteração de seu contracto social. A
nova iirma será Marques & Vcga.—
_Vi*cliivc*sc

Guimarães .t C"., de Bagé, pediu-
do o orchivomento clc seu contracto
social. Sócios : Renato Guimarães e.
Horácio Garrastozú. Capital 14:000b
paro o commercio de perfumai-ias
e o mais que convier.—Archive-se.

A. Evcrs & C»., desta capital, pe-
dindo o registro de uma marca. —
Registre-se.

Alfândega
Rendimento de 1° a 11. 300:2088582
Idein do 12.* 45:790^700"351:0688282

Cai-a Econômica
Importância arrecadada

até o dia 10 103:410.8000
Idem uo dia 12. . . ._ 11:5998000"l 

15:0158000
Barra do Estado

Dia 12—Borro mansa.
Souda 40 decimetros.
O vapor inglez no serviço do ca-

bo submarino que se achava fora,
fundeado ao sul, ás 10 horas da
manhã, suspendeu, fez-se ao mar c
seguiu rumo sul.

peditorio de amanhã 13 cto corrente
cm diante.

A commissão do peditorio é com-
posta dos srs. Augusto do Souza
Goulart. José Braz, Joaquim Ban-
deira, João Leal, Ângelo Peretti e
Jay nio Araujo, unicamente a quem
a ínesa administrativa da devoção
coneodeu poderes.

Porto Alegro, 12 dc- dezembro de
1!U0

O secretario
Pompilio Peneira

3-2

Companhia Força o Luz Porto-
Alegrense

LINHA DE THER13SOPOUS
Alteração no horário

Do din 18 do corrente mez em
diante o horário paro 11 linha dc
Thcrcsopolis será de 18 cm 18 mi'
mitos a contar das 6 h. o 5 m. até
ás 10 h. e 17 m. da manhã; e das 2
li. c 29 in', da tarde até 7 h. e 53 m.
cia noite.

Porto Alegre, 12 de dezembro de
1910.

A diieclona
3-2

EDITAES
Cartório do registro civil de casa-

mentos, nascimentos e óbitos dos
30 e 4° districtos dc Porto Ale-
gre.
Fuço publico que este cartório

continua funecionando á rua Aze-
nha 4!) A; e que os casamentos rea-
lisam-se ós quartas e sabbados da
1 ás 2 horas da tardo, salvo dispo-
sição 0111 contrario do respectivo
juiz.

Para todos esclarecimentos rela-
tivos á habilitações, justificações de
urgência e outras, podem as par-
tes entender-se com o respectivo
ollicial ou seu ajudante, diuriumeu-
te, das 8 da manhã ás 5 da tarde,
(Telephones Ganzo e União.)

O òfficial,
Arthur Toscano S. Barboza,

Porto Alegre, 10 de dezembro de
1910.

s. n. 5—;

jCT*^-V-U»-tt_W.C«^3C__K1K

DIDIGâÇOES
Clinica odontologioa SSÜS®
ptista Pereira—Andradas 487.

.'!"» 'inK e sab.—2« ord:

Sr. losé Steidlo pfeí ciíM
listo em moléstias de creanças—Ilua
Dr. Flores 1 J — TolepUone 706 — Do
volta de sua viagem do estudos ii
Europa reabriu o seu consultório
medico e dá consultas, na sua rc-
sidencia das 2 ás 3 horas, na phar-
miicifi Brazileira Allemã Caminho
Novo 387 das 7 1/2 ás 8 1/4 horas do
manhã, ha pliarmacia Allemã Ca-
íninho Novo das 10 ás llc na phar-
macia Allemã rua de Bragança das
4 ás 4 3/4 horas.

s. 11. 5 jau.

Secretaria do Estado dos Nego-
cios das Obras Publicas

Faço publico, de ordem do dr. se-
cretário de Estado dos negócios das
obras publicas, quc até 1 hora da
torde-do dia 26 cto corrente inez.se-
rão recebidas propostas uesta dire-
ctoria para o fornecimento de ma-
tcrinl de desenho, objectos de expo-
cliente e outros, necessários á secre-
toria durante o anuo de 1911,poden-
do os interessados examinar desde
já as relações dos artigos a forne-
CGI*.

As propostas, em carta fechada,
serão acompanhadas do conhecimen-
to do deposito feito no Thesouro cto
Eslado, do quantia de 20080.00, paro
garantia da àssignatura do contra-
cto.

Directoria Central, om Porto Ale-
gre, 10 de dezembro de 1910.

A. Virissimo de Mattos
.director.

3as r,Hs e sab.—24 dez.

O mesmo juiz, 110 di voi cio por
mutuo consentimento dc Gustavo
Adolpho Braul e cl. Igncz Matutou
Braul, homologou o accordo, mon-
dando fazer a averbação no livro
competente.

O mesmo juiz, 110 inventario dc d.
A111111 Amalia Horchnér, do munici-
pio de Gravatahy, julgou bôa ova-
liosa a partilha, no valor de 2:5188000.

O mesmo juiz, mi execução de
sentença de d. Josephina de Arou
jo Ribeiro contra seu marido tenen-
te-coroael José Carlos de Araujo Ri-
beiro, julgou provados os embar-
gos a vista do accordom do Supe-
rior Tribunal que mandou recebei-
03 pura se proceder a liquidação
solemne dos semoventes 011 sua con-
tagem e para liquidação da parte
clòs bens da exequente no inventa-
rio da primeira mulher do embar-
gante.

O dr. Ribeiro Dantas, juiz clc co-
marca da 3" vara, coulirniou cm
gráo dc appellação a sentença do
dr. Hugo Teixeira, que eondemnou
Cláudio Berrocal a 4 mezes de pri-
sáo ccllular e multa de 4508000, na
oecão summurissiraa que lhe move
o dr. José Faustino da Veiga Lima.

O cír. Alziro Marino, 2o promotor
publico, apresentou denuncia contra
Feliciano Antônio da Silva o Fer-
roz ciue como praças de policia, ua
Barra do Ribeiro, conduziram preso-
José Roge, o qual foi assassinado
110 anno dc 1890.

Perante o dr. Hugo Teixeira, juiz
districtal da vara crime, teve inicio,
hoje, a phase publica do processo
a que responde José Pinto Clemeu-
te como incurso 110 art. 294 do cod.
pen. da Republica.

Perante o mesmo juiz continuou,
hoie, a iuquirição de testemunhas
ná queixo crime apresentada por
Donato Castilhos contrn Alexandre
Cardoso e outros.

Registro mortuario
Na sexta-feira, ás 7 1/2 horas da

manhã, na egreja de N. S. da Con-
ceieáo, será suffragado a alma da
venerando senhora cl. Felitíionn Lui-
za de Azevedo Valle, mão do nos-
so companheiro e amigo Feliciano
Valle.

Falleeeu.. hoje, nesta capital, o sr.
Adolpho Mabildo, esposo da exma.
sra. cl. Anna Mabildo c irmão do
sr. Emilio Mabilde.

0 enterro reolisar-se-á amanhã, ás
4 horas dti tarde.
Pêsames. ' •

As pessoas com prisão de ventre
e congestionadas os médicos rocei-
tom a Água Mineral Natural Pnrgativa
do Rn-inat Llorach.

1-1"mêisrosjn 
e prun sen

U_OuriSill'UiNTE GERA*

aâiatSü--*^ li ___--_&_!?«
HÜ_10W£j$8_%í!l_

A nauraetliénhij o c.-ihçáço, o enrrequo-
Uii-cntõ uòrvosio, fl fadiga muor.ular, tíio
freqüentes, pm-a não di_ar linbitiiuoBj no
nosso pai-, aão moléstias quo se podo «I-
jiViftf [mmodlaUtmcuto on -tirnr, com us
Go-fêiioH _íyr_a.Ul d_bogç_iiB,. novo
ramodio extroliiilo d'uma planta do Congo.

Oü „iaamo3 Go-feitoseomboipiu igual-
monto a impòUsh-ih, quando elln resulta
ck.j ditas müloqtlns, c fazem moravlIliR,
em iv_quisnns dosea, nna eonvaloaoénelai
quaeEdUfll-qiie siijtiHí. Dose: do2-0poi'dia,
V»íHct_s [.'ittitli!, E'J, 1: i'.c Ui Raêhaliilinauitl, Peri.-»

AVISOS liBMIOe

res-
iado-

Lloyd Brazileiro
SOCIEDADE AN0NTMA

O magnífico paquete

IDMUS
em correspondência no Rio Granilo
com o esplendido paquete

Saturno
regressa quarta-feira, 14 do corrente
1 hora da tarde, recebendo pás-
sageiros c cargas para Pelotas, Rio
Grande, Florianópolis, Itajahy, S. Fran-
cisoo, Paranaguá, Antonina, Santos, Rio
da Janeiro.

Serviço do cargas entre Porto Ale-
gre e Pará

O vapor

Ibiapaba
Regressará n 15 cto corrente, re-

cebendo' cargas sam baldeação para
os portos seguintes :

Pelotas, Rio Grande, Paranaguá, San-
tos, Rio de Janeiro, Bahia, Macaló, Per-
nainbnco, Ceará, Maranhão, Pará a Ma-
náos.

Arsenal de Guerra
Dc ordem do sr. coronel director

convido ás sras. Costureiras, que
sc acham em atrazo com a enlrada
de peças de fardamento c roupas
que receberam pura manulueturar,
o entrarem com as mesmas peças
ínanufacturadas até o dia 18 cto
corrente, sob pena de serem
poiisobilisados os respectivos
res.

Secretaria do Arsenal de Ouer-
ra cm Porto Alegre, 10 dc dc-em-
bro de 1910.

Dinarte José Ribeiro, secretario
s. n. 2—2

Recenseamento do Municipio de
Porto Alegre

O encarregado cto serviço de re-
censenmento previne ao publico que
já começou a fazer a distribuição'das 

listas por habitações, alim de
serem preenchidas no manhã do
dia 31 do corrente mez cm que sc
procederá á arrecadação das mes-
mns.

Pura evitar omissões sempre pos-
siveis cm serviço dessa natureza,
peço aos srs. chefes de famílias, di-
rectoros clc estabelecimentos, ge-
rentes dc companhias, etc, o obse-
quio de reclamarem na intendencia
e subintondoncins as respectivas
listos no caso dc não os terem rc-
cebido até aquella data.

Para evitar falsas c errôneas i 11-
terprotações declaro que terminada
a apuração serão as referidas listas
incineradas, uão podendo portanto
serem aproveitadas poro qualquer
lim que não seja o do recensea-
mento.

Intendencia Municipal de Porto
Alegre, Ode dezembro do 1910.

O Encarregado do serviço
Olympio ãc Azevedo Lima

s. n. 30 dez.

A C O n. 68567-HJmà caixa vin-
dn de Hamburgo 110 vapor <-Sie-
glincl», chata «Sapho de 23-8:1910.

F A, n. 11—Uma caixa vinda de
Hamburgo 110 vapor «Sieglind», cha-
ta .Sapho» dc 22-4-1910.

E W, n. 50—Uma caixa vinda clc
Hamburgo 110 vapor «Karthagóv,
chuta «Sara» do 5-2-1910.

P v W u C, n. 899/900—Duos bar-
ricas vindos dc Hamburgo no va-
por «Siogmund», chata «Susana» dc
18-3-1910.

Trungott Bechler, s/n.—Um sacco
vindo do Hamburgo, idem, idem,
idem.

P ic W h C, n. 901/904—Duas bnr-
cas, idem, idem, idem.

Armazem n. 3
F E C C c H D V por baixo, n. 4.

Uma caixa vinda do Rio de Janci-
ro 110 vapor «Itanema» de 7-3-1910.

L (dentro dc um quadrilátero) n.
1901—Uma peça de ferro vinda de
Hamburgo no vapor «Corrientes»
chuto «Quarta» de 11-3-1910

V O B, 11. 41.424—Uma caixa vin-
da do Rio de Janeiro 110 vapor «Ita-
puca dc 18-3-1910.

Oscar Pires Noronha, n. 1359—Um
pacote vindo de Buenos Ayres no
vapor «Prudente de Moraes» de 25-
3-1910.

E P B, 11. 9.449—Uma barrica vin-
lv da do armazém sobro-agua,

da chata «Sara» de 18-4-1910.
J L S & C, 11. 2-Um barril vindo

do armazém, sobre-agua, do vapor
«Itopuca» dc 9-4-1910.

,1 L S & C, 11. 24-Um barril vin-
do do armazém, sobre-agua, do va-
por «Itapuca» dc 9-4-1910.

J L S & C, 11. 58-Idem, idem, idem,
idem.

J L S & C, n. 54—Idem, idem, idem,
idem.

J L S & C, n. 59-Idom, idem, idein,
idem.

J L S & C, n. 6G—Idem, idera, idom,
idem. 1,

JLS & C, 11. 67-Idem, idem, idem,
idem. . , .a

AZIR (dentro de um triângulo)
s/n— Um barril vindo de Hunibur-
"¦o ua chata «Junho» de 29-6-1910.
.-.. J P B, s/n—-Um barril viuclo dc
Hamburgo na chata «Junho» de 29-
6-1910.

J P B, s/n-Idom, idem, Idem, idem.
A S & C, s/u.—Um barril vindo

do armazém, sobre-agua, do vapor
«Toro» de 24-8-1910.

A S & C, s/n.-Idem, idem, idem,
idom.

A S & C, s/11.—Idem, idem, idem,
idem. . ,

A L & C, s/n.—Uma caixa vinda
de Hamburgo na chata «Quarta» de
12-6-1910.

A L & C, s/n.—Idem, idem, idem,
idem.

A L & C, s/n—Idem, idem, Idem,
idem.

A L & C, s/n.—Um barril vindo
cio Hamburgo nn chata «Quarta» de
12-6-1910.

AZIR (dentro clc um triângulo),
s/n.- Idem, idem, idem, idem.

AZIR (dentro de um triângulo),
s/n.—Idem, idem, ideni, idem.

E, para constar, eu, Joel O Espin-
doía, 4" escripturario, servindo de
escrivão, lavrei o presente edital
quc vae ossiguado pelo inspector,
nos 16 dias do novembro de 1910.

Inspector,
(Assignado) Francisco Job.

15 dez.

lil ?J

Sairá sexta-feira, 16 do corrente,
para Pelotas e Rio Grande.

Recebe Cargas no tropiche. dos
srs. Antônio Postiglionc & Irmão, á
praça Pinto Bandeira ns. 33 c 35.

Para mais informações na rua Vo-
luntarios da Pátria 11. 102, junto á
usina da Força e Luz.

até 15

Convite
Anna Mabilde, Emilio Mabilde c

familia convidam seus amigos para
acompanharem, amanhã, o enterro
cie seu esposo c irmão

Adolpho Mabilde,
fallecido, hoje, A 1 hora da tarde.

O feretro sairá da casa mortua-
ria, á rua Marcilio Dias 11. 164, sen-
do a encomniendação na egreja de
São José.

A's 3 1/2 horas haverá carros ú
disposição dos convidados na pra-

a Senador Florencio.
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FtSí-UBOBES, nitth®
o liCf-laO em todas

L as Tabacarias

Os accessos cedem promptamente
a expectoração é facilitada c a cal-
ma sobrevem com o uso do Pó In-
diano, de Giffoni, o melhor c o mais
preferido.

Em todas as boas pharmacias c
progarias.

ANNUNCIOS

Feliciano Pereira do Valle, seus
irmãos, irmãs e sobrinha, convidam
a todos os parentes amigos e pes-
soas clc suas relações c amizade pa-
ra assistirem ns missas que por ai-
ma clc sua sempre chorada e que-
rida mãe c avó
Feliciana Luiza de Azevedo Valle
mandam celebrar na sexta-feira, 16
do corrente, primeiro anniversario
cio sou fallecimento, ás 7 1/2 horas
no egreja dc N. S. da Conceição.

Por este acto de nossa religião se
confessam agradecidos.

3-1
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Venda de terras
O abaixo-assignado, na qualidade

dc procurador dos herdeiros do fi-
nado Clemente Rath, tem para ven-
der uma pose de terrsas clc mattos,
(3.530.000 metros quadrados), no mu-
eipio de Santa Cruz, lugar deuomi-
nado Herval de Baixo e mais duas
posses dc terras dc matto e campo
(11.165.300 metros quadrados), no
municipio da Soledade, lugar deno-
minado «Lagoão». Os títulos legaes
bem como as respectivas plantas
acham-se cm poder do mesmo abai-
xo assignado, nesta cidade, á rua
Hoffmann n. 9.

Porto Alegre, agosto 1910.
Gustavo Müzell.
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Pilules Ôrieütale.
O unlco producto que em

doía m_Z''H íasegurn o beri-n-
volvlmcnto e n firmeio do
peito sem enUfinr titmino »l-"um h ai.utle. Approvndo* ***»*

tia notahlHdtides médicas.
J. ftvriÉ, Pb", Poss. Verdeaa,
Paris. Prssa) com instruorões m

v.iFjr_:6'3G. Porlo• Aljgrs '
5'J Ciimr.-M/i/a rftarBíAMUíffi

4,, - ,.,i„ci.i.i

Nsui-asüiema
Debilidade, fraqueza geral, curam-se

com Elixir clc kola, quina e cacau
glycerina de Giffoni.

Em todas as boas pharmacias o
drogarias.

Secção conimerciãl
Junta Commercial

Em sessão dc 1_ de dezembro de
1910, sob n presidência do sr, tenen-
te-coronel Edmundo II. Teltsehcr
Bastian e secretario dr. lgnacio Lou-
reiro Chaves, presentes os-srs: depu-
tados Bernardino José de Castilho,
João Adolpho da Fontoura Freitas,
João Moreira dn Silva e Alipio Cc-
zar, foram despachados os seguiu-
tes requerimentos:

T. TJrclangiirini & C, Bagé, pediu-
do o archivoruento clc seu contra-

In Ia Provincia lo Ris Hlo Sil
SECÇÃO DE DESCONTOS POPULARES

Aúnéxa aos Depósitos Populares ereou o Banco mais esta secção,
especialmente destinada a diversos negócios, como sejam : descontos clc
bilhetes de costuras do Arsenal de Guerra, ordenado de professores e
outros fuiiceionorios públicos, e letras de pequenos valores, a taxas ra-
zoaveis. . . .... .

As secções populares fuucciouam 110 andar superior do edilicio
do Banco á rua 7 dc Setembro n. 109, nesta cidade.

Porto Alegre, 14 de outubro do 1910.
Emilio Guilayn, clireoior.

s
Club do Commercio

Em 15 dc dezembro, ós 7 horas da
noite, terá logar uma sessão clc ns-
sembléa geral para admissão dc so-
cios. ,

Porto Alegre, 12 clc dezembro do
1910. _. .

Fernando Picicch Junior,
V> secretario.

ate U

Companhia Melhoramentos uo
Cahy

A commissão liquidaiite da Com-
pnnhia Melhoramentos 110 Cahy con-
vido aos devedores da mesma a vi-
rem saldar seus débitos, 110 escri-
ptorio do Centro Econômico, á run
dos Andradas 11. 131, Io andar, até
o dia 25 do corrente. .

A Companhia julga nada dever a
pessoa 

"alguma, entretanto se alguém
se considerar seu credor apresente
suas contos que, sendo legaes serão
iminediatamentc pagas.

P. Alegre, 9 de dczcnibro dc 1910.
A commissão:

, ;". Dr. AlvarO N. Pereira
Di: José da C. Gama
M. leijô

3ns e Gns 2-1 — dez.

Devoção de N. S. dos Navegantes
Festa em 2 de fevereiro de

1911
De ordem do juiz festeiro, sr. Fran-

cisco Ferreira da Silva,
nheeimento dos devotos da Padro-
eira dos Marítimos e bem assim do I IIO p tTvjSB-

forma do de l[umburg<r

Alfândega de Porto Alegre
EDITAL N. 19

Pela inspectoria desta alfândega
se faz publico que acliaudo-se as
mercadorias abaixo mencionadas
110 caso de serem arrematadas pa-
ra consumo, deverão seus donos ou
consignatarios despachal-as c reti-
ral-às no praso de 30 dias a contar
desta data nos termos cto titulo 5°
Capitulo o» da Novo Consolidação
das Alfândegas c Mesas dc Rendas,
sob pena dc, findo este, serem ven-
didas por sua conta sem quc lhes
fique o direito cto allegar contra os
efleitos dessa venda.

Aimazem n. 1
li L, 11. 89(5—Uma caixa vinda de

Hamburgo na chata «Senta» de
17-1-1910.

E lí & Ci, s/n. — Um 
"barril viudo

de Hamburgo na chata «Primave-
ra» dc 23-1-1910.

A (dentro dum triângulo), s/n. —
Um barril vindo dc Hamburgo nu
chata «Oeste» de 3-1-1910.

E A & C, ri; 100—Uma caixa vin-
da do Kio dc Janeiro no vapor
«Itopuca» dc 10-1-1910.

Nicolau Kõhler & Filho, 11. 5 —
Um pacote vindo do Kio dc Janei-
ro no vapor «Itajubá de 1G-4-1910.

D. D. Veiga, s/u. — Uina caixa
vinda no vapor «Itapema» do Rio
dc Janeiro cm 22-4-1910.

S F G, n. 1—Uma caixa vinda do
Rio dc Janeiro no vapor «Itapc-
ma» de 22-4-1910.

P W & O, s/n.—Um barril vindo
de Buenos Ayres 110 vapor «Pru-
dente de Moraes» entrado cm
27-2-1910. .

Armazem 11. 2
Dexheiiuer Irmãos — Um pacote

viuclo do. Rio de Janeiro 110 vapor
«Itaperuna» dc 7-11-1909.

A (dentro dum triungulo), s/u. —
Um barril vindo clc Hamburgo 110
vapor «Santa Barbara», chata «Si-
iiionii» dc 25-9-1909.:.' 

.1 P A, ri. 100/100-Dois barris vin-
dos clc Hamburgo 110 vapor «Knr-
thago», chata «Salomé» de 5-2-1910.

J P A. n. 100/100 — Dois barris
vindos dc Hamburgo 110 vapor «S.
Lucta», chata «Junho» 110*8-12-1909.

Aydos, s/n.—Um barril vindo de
Hamburgo 110 vapor «Sieglind»,
chata «Sapho» de 23-3-1910.
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de G-1, s/n. — Um barril vindo
evo oo co-' Hamburgo no vapor «Sieg-liud», ehn-

I ta «Sapho» de 23-3-1910.
II o r-lTvr-Nn. 1—Um barril vindo

publico em geral, que, na forma do \ de Uuniburgo^ii-» vapor «Sieglind»,
costume, salurão as bandeiras em' chata «Sapho» cie áá-3-1910.
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INCÊNDIOS
Temos a satisfação de eommunieor ao publico cm geral aos com

mercantes, iudustrinlistas, etc. que as probabilidades dc incêndio e?tao
consideravelmente diminuídas para aquelles que tiverem cm suas casas
armazéns c fabricas o apparelho Underwriter, incomparável extiuguidor
de incêndios. . • •_ , „. .,

O Underwriter apaga incêndios oude a ngua nao surte elleito: apa-
ga os iuflammaveis.

O Underwrltor esta sempre prompto para iunccionar.
O Underwriter inspira confiança absoluta. ...
O Underwriter não exige força, reservas nem previa inspecçáo

'CU aiÒ 
Underwriter em qualquer occasiSo pôde ser manejado por mulhe-

' livre, pratico c seguro.

ís:

res ou crianças porque , ,- — - „„„*„_
O Undsrwriier e de effeito inimcçliato cm casos clc logo nas voste=,

por explosões, etc. '" . ¦_¦' ...
O Underwriter é uma garantia nas casas de família.
O Underwriter é adoptacto ollicial e obrigatoriamente uos Estados

°0 
Underwriter 6 incomparável porque ó uma obra prima de per-

ül;, 
Ò Underwriter é indispensável cm. todas as casas de diversões, tliea-

tros clc '-•¦"" '*•'*' * '.•-*¦ _ i' 
O Underwriter é o garantia' do commerciante honrado, do 1'abncan-

te. zeloso e dos companhias- dc. seguros.
Com o Undarwriter dá-se o inverso do que suecede com as bombas,

mann-as, etc, de que em geral so lança .mão em casos de .explosão
de incêndio que poderia ser. sufocado, porem, .que destruiu casas, mer-
cadorias o vidos humanas; porque as bombas estavam ferruiaiías ou
descompostas, os mangas velhas ou furados, a aguo ficava longe, oii.linhu
noucTprcssãi, ou faltou totalmente, ao passo que o Uudorwriter está sem-
!'!U iVi.A/nr.tn e nade ser utilisado sem perda de uni segundo.

DEPOSITO E AGENCIA

FflBIO LEIVAS
Rua 7 de Setembro n. 145

4> c sab. 30-
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EDITAIS
O clr. Hugo Teixeira, juiz districtal

da vara de orphãos desta cidade
de Porto Alegre, etc.
Faz saber que tt 14 do corrente

mez, ao meio din, depois da audien-
cia deste juizo, no lugar do costu-
me. se hão de arrematar em hasta
publica os tituloB abaixo declara-
dos pertencentes ii herança do dr.
Eugênio Pinto Cardoso Malheiros,
a requerimento da viuva inventa-
riante, d. Maria Julia Menna Bar-
reto Mullieiros.

acçOes
Vinte duas acções do Banco do

Commercio da 2"- omissão de ns. 2.693
á 2.712 e 9.722 o 9.723, avaliadas a

1

todas por120S000 rs. cada uma e
2:6408000 rs.

Quinze acções da Companhia 1« ia-
ção e Tecidos Porto Alegrense, de
ns. 3.353 á 3.367 da lH emissão, ava-
liadas a anoSnnn rs. cada uma e to-
das por 4:600$000 rs.

Cincoenta acções da Companhia
Hydraulica Porto Alegrense, do ns.
3.052 á 3.064, 4.462 á 4.480, 5.373 11
5.382 e 6.095 á 6.102, avaliadas a
S0S000 rs. cada uma e todas por
4:0008000 rs.

Vinte e seis acções da Comp.
Progresso Industrial do ns. 1.168 á
1.190, avaliadas a 100$000 rs. cada
uma e todas por 2-.600S00O rs.

Trinta acções da Companhia Flu-
vial de Navegação a vapor de ns.
783 á 787 c 3.599 á 3.623, avaliadas a
855Í000 ra. cada uma o todas por
2:550$000 rs.

Oito acções da Companhia Pre-
diai e Agrícola de ns. 936 á 943,
avaliadas & tíõ$000 cada uma e to-
das por 52OS000 rs.

Cinco acções da Companhia de
Seguros dc Vida Providencia do
Sul, de ns. 912 á 916, avaliadas a
440o000 rs. cada uma e todas por
2:200$000 rs. ,, 7

Uma acção da Companhia Melho-
ramentos do Cahy de ns. 1.150, aAa-
liada por 205Í000 rs. . .

E para que isto chegue a noticia
de todos se passou o presente edi-
tal que será aflixado 110 lugar do
costumo e publicado pela imprensa.
—Dcclara-so que os impostos cor-
ror&o por conta dos arrematantes.
— Dado c passado uesta cidade cie

- Porto Alegre, nos 8 dc dezembro de
1910. — Eu, Frederico Augusto de
Menezes Lara, escrivão, escrevi.

Hugo Teixeira.
5 e 13 dez.

Ministério da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação
COXCUBREXCIjV para estudo e cons-

TRÜCÇÃO DAS ESTRADAS DE FERRO
DE S. PEDRO A S. LUIZ 15 S. BORJA,
DE JAGUARj\0 A BASILIO, DE ALE-
GRETE A QUARAHY E DE S. SEBAS-
TI.\0 A SANT'ANNA DO LIVRAMENTO,

¦ PASSANDO 1'OR D. PEDRITO.
De ordem do sr. ministro desta

repartição, se faz publico que no
dia 12 de janeiro dc 1911, nesta cli-
rectoria geral, serão recebidas c
abertas propostas para estudos dc-
iinitivos e construcção:

a) da estrada do ferro dc b. 1 e-
dro ou do ponto mais conveniente
da estrada do Porto Alegre a Uru-
guayana, a S. Luiz, passando por- " ¦ • lolonin) c S. Vicente;

XI
Verificada a fiel execução do cou-

tracto de construcção será entregue
ao contractante, por oceasião do ul-
timo pagamento, a caução doposi-
tada no Thesouro Nacional para ga-
rantia do mesmo contracto.

XII
O governo prorogará o prazo es-

ti pulado na cláusula III para a con-
clusfto das linhas, si.ii juizo domes-
mo governo, o contractante encon-
trar diiliculdades de mão de obra
para atacar as linhas simultânea-
mente. ..,

Finda a prorogaçâo concedida,
que não excederá de seis mezes, o
contractante pagará pelo excesso
daquelle prazo:"00$ por clia até quatro mezes;

400$ por clia ate quatro mezes;
1:000$ por din itfó oito mezes em

deante. 7
O produeto destas multas sei ai o-

colhido pelo contractante por me-
zcb completos ou incompleto»!' De-
legacia Fiscal do Thesouro 1< cdoral
em Porto Alegre, dentro do praso
de 10 dias da data da entrega da
guia competente, fornecida pelo clie-
fe da fiscalização.
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facto de que os homens raras vezes padecem de

dor de cabeça, ao passo que a mulher soífre (Tesse
miúdo, indica claiainenie que a causa tem a sua origem

nperamento delicado do sexo, e, sobretudo, nas funeções
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Santiago (colo
b) de um ramal para a cidade de

S. Borja partindo de Santiago ou
do poiito mais conveniente da li-
nha designada ua lettra a;

c) da estrada de ferro da cidade
de Jaguarão a Basilio, na estrada
do ferro do liio Grande a Bagé;

d) da estrada de ferro de Alegre-
te a Quarahy; „

e) an estrada de torro do a. oe-
bastião a SanfAnna do Livramcn-
to, passando por D. Pedrito.

Estas-linhas serão construídas sob
as condições seguintes:

Na execução dos estudos e da
construcção serão observadas as
condições geraes, tabeliã de preços
e especilicações constantes da por-
taria dc G clc junho de 190o.

Os estudos definitivos, com exçc-
peão dos já approvados do trecho
entre S. Pedro a Jaguary, deverão
ser submettidos á approvação cio
governo no prazo máximo de seis
mezes, podendo o contractante apre-
sental-os por trechos de oO kuo-
metros.

Os trabalhos da construcção serão
iniciados dentro dc dois mezes da
data da approvação dos estudos e
as linhas deverão ficar concluídas
no prazo clc tres annos contados cia
mesma data.

O governo pagará ao contractan-
te em apólices papel de.5°/o deju-
ro ao anno, a importância do custo
das mencionadas linhas.

Trimestralmente se procederá á
medição provisória dos trabalhos
executados pelo contractante duran-
te o trimestre e a sua avaliação se-
rá feita applicando-se os preços da
tabeliã propostos pelo contractante.

Todo o material importado do
estrangeiro que não conste dn re-
ferida tabeliã de preços será orça-
do em ouro, sendo este orçamento
previamente submettido á approva-
ção do governo.

Para o calculo definitivo do \a-
lor servirão ns fncturns competem
temente visadas das fabribneas tor-
necedoras, acerescidas das despezas
complementares reconhecidas pelo
«roverno, não podondo, porem, ex-
ceder ao dos orçamentos previa-,
mente approvados. .

Estes preços sei-ao convertidos1
cm papel, applicando-se a taxa me-
dia do cambio do trimestre respec-
tivo, e não soífrerâo mais alterações
por oceasião das medições finaes.

VI .
Terminada á estrada de ferro e

recebida definitivamente pelo gover-
no, sc fará a medição final o conso-
quente pagamento definitivo.

VII
A conservação dos trechos con-

cluidos correrá por conta do con-
tractanto, como coustruetor das
obras, até que sejam recebidas pelo
governo as linhas mencionadas na
cláusula I.

E' concedido ao contractante :
a) o direito de desapropriar, por

utilidade publica, na fôrma dns leis
em vigor, os terrenos e bemfeito-
rias necessários á construcção dn
estrado;

b) a isenção dos direitos de nn-
portaç&o para o material destina-
do A construcção das estradas de
ferro. . ...

O contractante tico* isento do pa-
gamento do impostos federaes, cs-
tadoaes e municipaes.

IX
A fiscalização da construcção das

estradas de ferro será exercida pela
Renartição Federal de Fiscalização
das Estradas de Ferro, devendo o
contractante entrar annualmente
para o Thesouro Federal com . . .
•VoOOSOOO por cada 100 kilometros
delinhaouiraceao dc 100 kilometros,
por semestres adcantndos, para as
respectivas despezas.

Para garantia 
'da 

fiel execução
do contracto, serão retirados de ca-
da pagamento 10 o/ó, que fícnrao de-

positndos como caução no riiesbuio
Racional.

\

O proponente deverá fuzor no
Thesouro Nacional a caução de
20:000$ para garantia da sua pro-
posta, que não será recebida siuao
a vista do certificado ou recibo da
mesma caução.

O governo poderá rescindir o con-
tracto do pleno direito, independei}-
te de acção ou interpellaçao judi-
ciai, em cada um dos seguintos ca-
sos :

T Si o contractante nao come-
çar ou não concluir as obras den-
tro dos prazos marcados na clausu-
Ia III, independente das multas li-
xadas na cláusula XII.

II. SI suspender- os trabalhos de
construcção por niais de 15 dias sem
consentimento do governo;

III. Si empregar operários em nu-
mero tão insufflciente que demons-
tre da parte do contractante desi-
dia, ou propósito, de fugir á execu-
ção do contracto, salvo os casos ex
traordiuarios e independentes cia
vontade do contractante, reconheci-
dos a juizo do governo.

Verificada a rescisão do contra-
eto, nos termos da condição prece-
dente, nenhuma indemnizaçao será
devida ao contractante, alem cia
que corresponder á importância das
obras realizadas nns condições e pe-
los preços do contracto.1 XVI

As propostas devem limitar-se a
indicar ns porcentagens de abati-
mento sobre o conjuneto dos preços
dn unidade constantes da tabeliã de
preços mencionada na cláusula 1,
sendo essa porcentagem escripta
por extenso o tambem em algaris-

§ io. Para os demais trabalhos
não especificados nn relação impres-
sa aqui mencionada, mas que o con-
tractante será obrigado a executar
por determinação do governo, serão
adoptados os preços de unidade, de
accordo com o governo.

XVII
A caução de 20:000$, feita na fór»

ma da condição XIII, licará perten-
cendo á União, si o proponente nc-
ceito deixar de assignar o contracto
no praso de 10 dias, contados cln
cinta em que iqx publicado no Dia-
rio Oflicial o convite para esse ttm.

XVIII
A caução e o respectivo reforço,

de que trata a cláusula X, poderão
ser feitos em apólices da divida pu-
blica federal.

_X.1-X.
A concurrencia versará sobre :
a) idoneidade do proponente ;
b) preço da construcção.

XX
proponente apresentará sua pro-

posta cm enveloppe lacrado sobre o
qual escreverá I Proposta de (nome
do proponente). .

A este enveloppe reunira as pro-
vas que puder apresentar de sua
idoneidade e o recibo da caução a
que sc refere a condição 2U.11.

Todos esses documentos serão te-
chndos em um segundo enveloppe-
io-unlmente lacrado, que será entre-
gue uo clia designado para o rece
bimento das propostas.

Nesse din, com as lormnlidades cio
costume, serão abertos todos os çn-
veloppes, desentranhando-se delles
os documentos clc prova dc idonei-
dade e reunindo-se os enveloppes
com as propostas dc preços de um-
dades, fechadas como se acharem,
em um mesmo invólucro que, depois
de lacrado c rubricado pelos pro-
ponentes presentes, que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministé-
rio da Viação e Obras Publicas, so-
bre a guarda do director-geral de
Obras e Viação.

Dentro dc tres dias serão publl-
cados pelo Diano Official os nomes
dos proponentes julgados idôneos
para o contracto o annunciado o
clia para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia restitui-
das aos demais proponentes as res-
pectivas propostas fechadas, como
foram entregues.

O governo, que se reserva o cu-
reito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e iinnn-
ceira dos proponentes, poderá igual-
mente annullar a presente concur-
rencia, si achar inacccitaveis os pre-
cos pedidos nas propostas, nao h-
cando aos proponentes direito dc
reclamarem qualquer indemnizaçao,
sob qualquer titulo. .

Sao wreços máximos acima dos
quaes nenhum será acceito os da ta-

bella dc preço, mencionada uu clau-
SUSerá 

previamente nomeada pelo
governo uma commissão de cinco
membros para o exame e o mlga-
mento das provas de idoneidade ex-
hibidas pelos proponentes.

XXI
A preferencia será dada ao con-

corrente que maior porcentagem dc
abatimento offereccr sobre os me-
ços da tabeliã a que allude a clau-
kla, devendo ser a mesma po cen-
tagem apresentada sobre a tola da-
de dos preços da mesma tabeliã e
não sobre grupos de preços.

XXU
Os proponentes poderão npreten-

tar propostas para paoummsü»
lhas ou para o conjuneto de todas.

DlrectorlaGeral da Viação e Obras
Publicas, 12 de novembro de 1910.—
LejVNDrÓ A. K. da Costa, director-
gcraL 8" e 6*! -30 dez.

s
diíiieü, ac

da mulher.
enxaquecas,

sao os soíírimentos

e a
as

regularia
Wí>

impics
queça, oi
tão a

i:íj temperamento aéW •-•-"-' <.-¦--- ¦-•¦=¦—> -> ~-~ •-----' —
d essas runeções torna-se
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e òi§Í dores nervosas nada é comparável ás Pílulas Rosadas do

Or. 
"Williams. 

Enriquecem e purificam o sangue, fortificam os or-

gãos e regülarisam as suas funeções, e modificam com efteito o

estado geral do systema inteiro.
O ü-n-í-eiVü Á Fitulas Rosadas áo Dr. Williams, tSo simples e tão fácil, tem curado

mfees àc gfe Eis aqui um curto trecho àz uma carta notável que escreve o Dr.
Mario RàMíó Leite, dá cidade do Juazeiro,.Bania. «.«._, .<„

^Rbconhêcendò os verdadeiros inatos das Pilulas Rosadas do Dr. Williams, tenho
recomendado M mesmas eStênsàiricnto em toda esta zona do Rio S. Francisco^ Lstas
Klúlaü 0í pod-JZÍdo effeitos maravilhoso:;, m<

PROFESSO
Precisa-se para l" de fevereiro do anno vindouro de um professor

para lecciouar em portuguez c que tenha pratica da lingua allonià.
Terá preferencia quem souber ensinar musica.
Mais informações pelo director do Collegio synodal clc bania oiu-s.

Chr. Sellins
S"-', 5U" e sab 9-

aif A'

amJJ>n
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0 MELHOR TÔNICO E 0 MAIt EFFICAZ
Superior a todos os Vinhos de Quina conhecidos.
E' o VIGOR e a SAUDE absorvidos cada

dia sob a forma de uma agradável bebida.
1 VENDA EH TODAS AS FMABMAOA»

Ho tante
Fi? <íp nublico uue a partir de 11 do corrente, inclusive, serão súp

ESTAÇÕES

aúfò«do^ uma daa minhas irmãs, de dezoito annos !«,¦»*,«»«.-. -~r---
âÜ^-c ?< tíiéké£ chco-atido a guardar o leito por lhe ter afluido o sangue ao cérebro,

nesmo em pessoa de minha familia, pois
annos dsi«dade, soffrendo de%regularídades
__.  ÍL,. a^-. *+tt**iÂr* í-í Píin(v<-_» €*r\ r_>t»_>nt»n.

Wmí-Á mim^mk resultados com nove frascos das Pílulas Rosadas do Dr.
Wáanis 

' 
^oi admirável ver corno esta minha irmã obteve o seu completo restabele-

V ;;,;;: í% cimries Tratamento, achando-sc eüa, actualmente, forte, robusta e sadia,
SÊS^vS^l de tãó prolongada doença Nãoquero *g™mg«*
ocçíSlão trará remsiícr-vos um attestado para o beneficio detodas as mulheres do Brazil.

Porto Alegre. .
Navegantes . .
Gravatahy. . .
Canoas ....
Sapucaya . . .
S. Leopoldo . .
Neustadt . . .
Novo Hamburgo

S 6

Che-
guda

Parti-
da

10,31
10,39
10,5(5
11,20
11,37
11,49
12,06

am.
10,20
10,32
10,41
10,õ9
11,22
11,42
11,51

ESTAÇÕES

Novo Hamburgo
Neustadt . . .
S. Leopoldo . .
Sapucaya . . .
Canoas ....
Gravatahy . .
Navegantes . .
Porto Alegre. .

S 5

Che-
gada

Parti-
da

6,45
6,54
7,14
7,37
7,55
8,04
8,16

pm.
6,30
ó,47
6,59
7,16
7,40
7,57
8,05

Os trens S 2 c S 3 continuarão a correr, a titulo provisório, |somen-
te nos dias úteis.

Santa Maria, 5 dc dezembro de 1910. & DIRECTORIA3—3

|| Com o uso d'essê tônico a vivacidade. a energia, a bôa côr, I 
^S/^^^^^^^^ |

% bom humor e dir;pcsição para os aíazeres sao as possessões usuaes m I "f Sk^i^/i\\\ 1 \\|Mls;;^^B I
ij pa vida da mulher. Ár venda nas boticas. «-^^.11 \\ \^ 

fis^^— IjJ^jfJ II

^^^^^ mun em mi tílff" na irEiiiiii"% I^^a^Sí*^
tai Prix Si tais 1114 - Oscar Teichmann % C. ||X.^^ J
PERMANENTE EXPOSIÇÃO DE NOVIDADES - RÜA DOS ANDRADAS, ESQUINA M BR. irLU^^ 

|» 
, 
g^gWW|^^^áWF^^S 1

Para¥raães hüb ««ereralis ísüei ^:^^^^v\j
Para os iieisite pés itói ^Srõder ^zXÍ

^^^^ PORTO ALEGRE ¦^^^JVinho tônico—Galactogenio do dt. Brano
Não fizçram uso do Qalacto

gerviio do dr. Bruno Chaves
_ fls trçs dçpois do uso do Gala

ctogenio do dr. Bruno Chave-

n
ILI

V\

**%

™£sri#iy • r-^iíl* ^Ç

Remõntoir grátis
Preço da assignatura 18*000.

Prcdsaesce d^mfres^ntantes e agentes em todas as cidades do
BraZÜRscrever a Casa Editora Popular. Caixa do correio 877-São Paulo.

[PRÍSÁOdeVE-
[curada CÍ^^^J

I tUMf.T rnHnnt «jiini/unini»
I r cm todas.nsbòas pharmacias

aL_r<SB«K_B9i JB'_3«» m^u^M^j^.*T2'y^G&*^-'x^'r^'1*s&9

Debilidade Keral-Amamentação fácil e abundante- Depois dos partos e das moléstias que debilitam
anemia^ _^ ^ todag &g pharmacias drõgariaB e casas de commercio da campanha.

Depositário geral - Drogaria Eduardo;iC. Sequeira - Pelotas. ? ^- ^ ^ ig^ ^ ^, 28.-2» ord

Inão férrea í i Orande lo Sul

Es1A!3 I

llll ma M*jA S
m

ÃMÍÜNCIÕS

.„_aE2a&
...„J POBEROSG AMiSÈPÍi!

Sciriindo estudo do Snr. FClitiltJ,
Chimion do Instituto Pasteur (!'.tu7).

Sem Morourio nem CoVsvo
| HEW TÓXICO, UH CMJSTH.0, KiO Ul S03;...5:

UáfitrCd iiisirMiinniímiiciiie ir.iios pu hjicr» itfo? ii.»
I Pc»ii», .Io Cistslsra. Fsbrns, Csartisccss IW.e: lfi

vtncifas «s Dy_csslcrim dos rstisses jjsalií. _
Irialãpiinaáyal contra as eplflàsj \i\*

VO ..'_: £j*m inedi.lii òo /rtócõ
ríum HU» dé S£Wypfirú tc:I c t_to«!.

.!.'.. d. s JtilOOOt, 
'ii, 

Rils il». H-tiiil.i.». '. í
Porta-A-.egro : C" Kl?,'->' .'. ISOUSTaisM

H pilo ia humanidade
dio salvador!

Fa?-se nublico que a partir de lõ do corrente, inclusive, os trens
entre Santa Maria e SanfAnna do Livramento c vice-versa correrão dia-
r[amT\^TA°!^ScaAo entre Porteirinlia e SanfAnna,
do modo seguinte:

Sk!-1.

Chá de cacáo
Unico cliíi sem substancia nociva

á saude, preferido ao cha da índia
°UCháímuito saboroso e especialmen»
té para crianças e convalesoentes.

Preço 700 reis por caixinha.
Venda cm todos os melhores nr-

armazéns. 
^ ^ e^ab j tey

ÂSTHWÍe CATARRHO
» ou pós tiywiy Aju
P0ppreiifci.ToiM,l«flMO«.'6mliTls,>^WÍmJvEk^m?&^$$v

W't tiiitnatun anui «irit/í aw eata utam-

^T 
p-Wí-s todos que sóffltols dcTrhoumatismos, darthros, nevralgias« afeito mmm w&$

GralldnprLâliAOlO-«Por muito tempo num estado desesperador, pois es-

totmmjit,.inkmm^ .
dos para paginação, impressão mo ^ranae« ^ jociquím Baptista de oliveira.

Drogaria de Eduardo C. Sequeira - Pelotas
" No jiló, J. M. Paoliooo & C, rua dos Andrade. 59"" ' b—terça., quints. o fiiioH,

pililllil
UU» gaia jí-»h*»-»Y--i -—*¦--

composição. Paga-se bem.
2" ord.

_ ».r. is - M x-* -

¦ .., ( Chcg  0.88 SanfAnna Port  54g
Porten-inha \ Pai.r?. . . . . .x40paIoms ( Cheg. ..... » G.40

Palomas { p %;] g portciriuha ( Cheg 7.|
SanfAnna Cheg  7.2:. ( laic"

Santa Maria, 5 de dezembro clc 1910. j Directoria.
3-3

Smart Salão
P%?lâ GoEOífnéa | JTZ

1 ^SJÍIfl&»""*^ "B tiftt «» Ptltcltawl l
I ^ta»' , rhtmtsiii»i"°t2£o$

d.FIQAOOFREÇCDd.RÃCALHAU, NA UnAL o «lOIDIHAL^m truwoiiuí»»

RUA DOS ANDRADAS
Centro de diversões familiares — Montado com todo o luxo, bom

gosto e commodidade—Veutülação abundante^_ .^
Sessões diárias das 7 ás 11 horas da noite.

PREÇOS
1» ciasse.«2» classe.

íjão lin uieia» oulradas
iSooo

$500
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Seruicoteíeoraphico i
b'„fl Federação"

A CAUSADA REVOI/TA
As medidas do sitio

OUTRAS NOTICIAS IMPORTANTES ,

dos os direotores da Impren-
aa Nacional e da Casa da
Moeda,

Os jornaes vêm cheios de

photographias dos pontos da
cidade quo mais soffrerauí
com o ultimo bombardeio
feito pelas baterias da Ilha
das Cobras.

Visitou, hoje, a Fedciação, acom-
punhado do capitão Cássio Brum,
ajudante de ordens do dr. Presi-
dente do Estado, o sr. Alfredo Luiz
Espada, director da Epocha, de Lis-
boa.

Estiveram, hoje, ambos em visita
á Usina Municipal e Hydraulica,
acompanhados do dr. Montaury e
major Alberto Bius.

Visitaram tambem a fundição do
major Alberto Bius e a fabrica da
Fiação e Tecidos.

O sr. Alfredo Espada esteve tam-
bem a bordo, despedindo-se do 56»
de caçadores.

Pelotas, 13—Realisar-se-á,
no dia 16 do corrente, a col-
lação de grau dos bacharéis
do gymnasio «São Luis Gon-
zaga.

Servirá de paranympho o
dr. Balbino de Souza Mas-
carenhas.

Seguiu, hoje, para Jagua-
rão o repórter Povoas Junior.

Solicitou exoneração do
lugar de chefe da locomoção
da Viação Férrea, dr. Anto-
nio Soares Gouveia, que se-

gue para o Rio de Janeiro.

Do Rio da Prata chegou
o dr. João Baptista Masca-
renhas.

Agradou muito o extenso
serviço telegraphico do Diá
rio Popular sobre a revolta
dos marinheiros.

O publico está ancioso por
noticias.

1 si<

' 
¦

me-
es-
do

Rio, 13 — Noticiam de
Paris que a bolsa pouco se sen-
tiu com os acontecimentos do
Rio de Janeiro.

Os titiúos da União calii-
ram um pouco.

Falleceu em Paris o
dico Henrique Huchard,
pecialista em moléstias
coração o do peito.

Noticiam de Portugal que
as inundações na cidade do
Porto estão augmentando.

O Tejo tem estado agita-
dissimo.

Falleceu em Montevidéu o
coronel Manoel Rodriguez,
veterano da guerra do Pa-
raguay.

A Câmara dos Deputados
approvou, hontem, unanime-
mente; o estado de sitio.

O Presidente da Republi-
ca sanecionou a lei, hontem
mesmo.

A' noite a Câmara fez ses-
são votando, sem debate, a
seguinte matéria da ordem
do dia:

Orçamento da receita (2a
discussão).

Orçamento da agricultura
(2° discussão).

Lei de fixação da força
naval (3a discussão).

Emendas ao orçamento do
exterior (discussão única).

Toda a minoria da Cama-
ra dos Deputados votou o

projecto de lei sobre o esta-
do de sitio, visto a attitude
enérgica da maioria, que ti-
nha assignado uma moção,
com 118 nomes de deputa-
dos, declarando encerrada a
actual sessão do Congresso
Nacional, prorogando os or-

çamentos, e dando plenos
poderes ao marechal Hermes
da Fonseca para a ropres-
são de desordens.

O marechal Hermes da
Fonseca visitou o general
Menna Barreto, que está me-
lhorando.

O bravo general tem sido
muito visitado.

O senador Ruy Barbosa
1 pediu garantias do vida ao

governo, pois sejulgavaamea-
çado e impedido de embar-
car para São Paulo.

O marechal Hermes da
Fonseca mandou o seu se-
cretário á residência do se-
nador Ruy Barbosa lhe asse-

gurar, em nome do governo,
que não soffreria a menor
violência, contra a sua vida,
nem contra as immunidades
parlamentares de que gosa
como senador da Republica.

O secretario da presiden-
cia, dr. Álvaro Teffé, offere-
ceu-se para acompanhar o
senador Ruy Barbosa ató á
estação da estrada de ferro.

Este senador pediu licença

para recusar o ofíerecimento,
mandando agradecer muito
sinceramente ao marechal Her-
mes a deferencia que lhe dis-

pensava.
A' noite, em companhia

de sua exma. familia, o se-
nador Ruy Barbosa partiu
para São Paulo.

p*»*-. 13 — A attitude do

governo federal está mere-
cendo os mais calorosos ap-

plausos.
Toda a gente confia na

energia e patriotismo do ma
rechal Hermes, que sempre
manteve grande calma e

presença de espirito em face
dos acontecimentos.

A cidade voltou, hoje, ao

Os nossos telegrammas
A Fedeiação.íoi, hontem, publica-

da em duas edições, uma distribui-
da ás 4 horas da tarde e outra ás 7
da noite.

Motivou essa nossa resolução a
nnciedade, por parte do povo, para
saber noticias detalhadas dos acon-
tecimentos que se desenrolavam na
capital da Republica.

Reconhecendo, pelas noticias vin-
das a publico, que estávamos de
posse de completa desoripção dos
suecessos, o que não acontecia com
os outros nossos collegas, apressa-
mo-nos em inscril-as na Ia edição,
que oxgottou-sc dentro dc poucas
horas.

Continuando a chegar telegram-
mas, e verificando a urgência de
dal-os a conhecer ao publico, re-
solvemos fazer uma segunda edi-
ção, que foi avidamente procura-
da, ató altas horas da noite.

Muitíssimos são os parabéns que
temos recebido, pelo valor do nosso
serviço telegraphico.

A Federação vê nesse facto mais
um estimulo para continuar a es-
forçar-se por bem servir ao publi
co.

O tenente Sabiuo Menna Barreto
recebeu o seguinte telegramma:

«Ferimento general nào tem gra-
vidade. Vãe passando muito bem.
Breve restabelecido. Saudações.—
Tenente Menna Ban cto, ajudante
de ordens do 9° regimento.»

EXAMES
Conservatório de Musica

Nos exames de piano e violino-

regimen normal.
Todo o commercio está

funecionando com regulari-
dade.

A população acha-se en-
tregue aos seus affazeres or-
dinarios.

Apenas, nos pontos onde
cahiram balas os curiosos
admiram e commentam os
estragos causados pelos pro-
jectis.

As guarnições dos ãread-
nougths Minas Geraes e São
Vaulo já desembarcaram, to-
mando o governo conta dos
navios.

São inexactas as noticias
de prisões de officiaes do
exercito.

Toda a força de linha, de
terra, está dando mostras de

grande disciplina e respeito
ao poder constituido.

Apenas por questões dis-
ciplinares foram presos oito
officiaes da força policial.

São completamente desti-
tuidas do fundamento as no-
ticias de fuzilamentos.

j,. \ja _j_<_.tv*__ vi o *-*'-' (^ _»*"-¦ 

realisados nesse estabelecimento, to
ram approvados os seguintes alum-

Piano—4o anno—Plenamente, On-
dina e Nair Sgrillo, grau 9; Lúcia
Reinecken o Miguelina Rodrigues
de Araújo, grau 8; Maria Beltrão da
Silveira, grau 7.

Violino—1° -período—Plenamente,
Thalia Leão, grau 8; Heitor Rodri-
gues de Almeida, grau 6; simples-
mente, Ladislau da Rocha Andrade,
grau 3; André Aaron, grau 2.

Hoje foi chamada a 4a turma de
piano (5° e 6o anno) e 3a de violino,
2° e 3o periodo.

«A Federação»
__sta folha é distribuída, hoje, em

18 paginas.

Realisou-se, ante-hontem, a sessão
de assembléa geral do patriótico
club 11 dc junho.

Foi eleita a seguinte nova direc-
toria: ,

Para presidente coronel Joaquim
Gonçalves Gomide, vice-presidente
Henrique Poppe Leão, 1° secreta-
rio Antônio da Silva Mello, 2° se-
cretário Ludovico Costa, thesouro
Alcibiades Ribas, 2° thesoureiro Gre-
gorio F. de Oliveira, orador capi-
tão Pedro Rodrigues Cordeiro, com-
missão de contas capitão Agnello
Pires de Araújo, tenente José Pe-
drozo Ortiz e Bertoliuo Reinert.

Depois da eleição foi lida uma
proposta do sócio Antônio Mello
para que se acclamasse sócio bene-
mérito e presidente honorário do
club o nosso amigo major Gracilia-
no Ortiz. .

Acceita a proposta, o major Or-
tiz, agradecendo, disse que, como
se procurava recompensar o meri-
to, pedia tambem que a assembléa
acclamasse sócios beneméritos o co-
ronel Joaquim Gomide e o sr. An-
tonio Antunes, o que foi feito.

Fez uso da palavra, em seguida,
o capitão Pedro Cordeiro, que pro-
nunciou bello discurso allusivo á
deliberação da assembléa geral.

Em seguida, falou sobre o mes-
mo assumpto o sr. Henrique Poppe.

Terminada que foi a sessão o
presidente convidou os presentes
para tomarem um copo de cerveja.

Grande foi o numero de oradores
que se fizeram ouvir.

Terminou a festa, ás 11 horas da
noite, com um eloqüente discurso do
capitão Pedro Rodrigncs Cordeiro re-
lembrando os feitos extraordinários
do grande estadista rio-grandense
dr. Julio dc Castilhos.

VARIAS

Muitos marinheiros da ar-
mada nacional pediram bai-
xa do serviço, visto terem
concluido o tempo da lei.

Só um rigoroso inquérito
esclarecerá positivamente a
causa ou origem da subleva-

ção do batalhão naval.

A policia mandou uma
nota ás redacções dos jor-
naes desta capital aconse-
lhando-as que, na vigência
do estado de sitio, abste-
nham-se de propagar quites-
quer versões capazes de con-
correr para perturbar a tran-

quillidade publica.
Nessa nota recommenda

o governo commedimento de
linguagem na analyso da si-
tuação actual por que atra-
vessa o p.iiz, submetteudo á
censura os editoriaes ao mes-
mo assumpto referentes.

O governo estabeleceu o

salvo coudueto para as pes-
soas quo sahirem do Rio de
Janeiro.

O Club Militar da Guarda Nacio-
nal desta capital, em assembléa g-e-
ral de hontem á noite, presidida
pelo nosso amigo coronel Luiz da
Silveira Nunes, votou uma moção
apresentada por este, de apoio c
sympathia ao eminente Presidente
da Republica. Para isso foi nomea-
da uma commissão que redigiu e
expediu o seguinte telegramma:

«Exmo. sr. marechal Hermes, Pre-
sidente da Republica—Rio.

Club officiaes Guarda Nacional
desta cidade, assemblúa geral, vo-
tação unanime, resolveu, sohdarie-
dade digno commandante superior,
hypotheear incondicional apoio vos-
so patriótico governo e sincera
sympathia pessoal—Coronel Emes-
to Jaeger, tenente-coronel Francis-
co Louzada e capitão Josino Souza."-

Como noticiámos, afim de despa-
char com urgência o 56° batalhão
de caçadores que teve ordem dc
seguir para o Rio, a Delegacia Fis-
cal funecionou, hontem á noite, en-
cerrando o expediente ás 10 horas.

Estiveram presentes, para atten-
der esse serviço extraordinari", além
do delegado-fiscai c contador, os
escripturarios Pedro Maya, Gentil
Portella, Cyro Pedrosa, Alipio Abreu,
Fernando Cnnha, Amaral Oliveira
e Lincoln Camargo, o porteiro João
Baptista da Silva, o pagador Fehs-
berto de Albuquerque e seu fiel
Horacio Faro. 

O nosso amigo general Salvador
Pinheiro Machado acaba de perder
o bello touro flamengo que levou
para a exposição de Santa Maria.

O touro morreu em conseqüência
da viagem aquella cidade.

O tribunal de contas julgou suf-
ficiente e idônea a fiança de 200.*»
prestada por João Borges Pereira,
para garantir a sua responsabili-
dade e a de seus prepostos, no lo-
gar de collector das rendas fede-
raes em S. Francisco de Paula de
Cima da Serra.

Chegou de Bagé o nosso core-
ligionario major Eugênio Machado
de Sousa, capitalista e ostancieiro
ali residente.

Pagou, hoje, a multa de 50$000
João Baptista Bonnct, por vender
leite misturado com água na pro-
porção de 25 °/o.

Chegaram, hontem, da Margem,
no vapor Guapo:

Carlos R. Müller, Sebastião Mou-
ra, Luiz Antunes e familia, Antônio
Leiria, Armando Porto e familia,
Danton Freitas, Alberto Gonçalves,
Antônio F. Velho, Joaquim R. Silva
e senhora, Américo C. de Gouvêa,
Eugênio M. de Souza, Felippe Thoin-
psón, E. Jeaueret, João C. Mesqui-
ta, Walter Karchuy, Noé A. Porei-
ra, Francisco Pereira, João Leivas,
Leonel Virissimo, dr. Max Eder,
Francisco Galvez, Raul Daluegro,
Augusto Rossi, João Cauduro, Er-
uesto Haenssler, Cotinha Cardoso,
Helena Bandeira, Silidonia Kaup,
Maria Spalding e tuna filha, Fran-
cina Vilhena, Pedro O. de Lacerda,
Kral Walter, Carlos Neuwald, Au-
tonio Pimentel, padre Hyppolito,
um cabo do exercito e quinze pas-
sageiros de 2a classe.

Como noticiámos, seguiu, hoje, pa-1
ra o Rio de Janeiro o 56° batalhão
de caçadores.

A's 11 -horas, o batalhão formou
em frente uo quartel.

A's 11 horas e 15 minutos tocou
avançar, seguindo o batalhão em
direcção ao trapiche da Costeira,
acompanhado por muito povo e fa-
milias.

No trajecto foram erguidos vivas
ao 56°.

As praças levavam flores na boc-
ca das armas.

O batalhão seguiu com o seguinte
pessoal:

22 oniciaes effectivos e um addido.
Uni medico.
Um intendente.
Quatro aspirantes effectivos e ein-

co addidos.
150 praças effectivas.
100 praças addidas, sendo destas

50 do 7° regimento, 30 do 9o regi-
mento o 20 do 4» batalhão de en-
genharia.

A oííicialidade do 56<* é a seguin-
te:

Coronel Carlos Frederico dc Mes-
quita, coinmaiidante; major Trogy-
lio de Oliveira, fiscal; capitão Cha-
naneco da Fontoura, ajudante; 1° te-
uente dr. Ignácio Landell de Mou-
ra, medico; capitães Erasmo de Li-
ma, Henrique Roberto Burle e Luiz
Ferreira Soares, commandautes de
companhias; primeiros tenentes Au-
gusto Fábio Galvão dos Santos, Ti-
motheo do Amaral Oestreich e An-
tonio dc Bittencourt Leite; 1° te-
nente intendente, Lamartine Veras;
segundos tenentes Gastão Soares
Pereira, Anatolio Baeckel, Francis-
co Josó Dutra, Aristides Dario da
Rosa, Manoel Augusto dos Santos,
Vicente Antônio do Espirito Santo,
João dc Mendonça Lima, Heitor de
Araújo Mello, Waldomiro de Vas-
concellos Ferreira, Alipio de Almei-
da Nunes, Luiz de Mello Portella
e Carlos A. Pereira da Cunha; aspi-
rautes Miguel Travassos, Arthur O.
Travassos Alves, Francisco Pereira
da Costa, Gastão Pimentel, José Bi-
na Fouyat, Homero da Silva Para-
nhos, Edmundo Leynhardt Peixoto,
Catão Pereira de Mello o H. Lou-
reiro.

Esteve presente ao embarque a
oííicialidade da guarnição, da Bri-
gada Militar e Guarda Nacional,
capitão do porto e uma verdadeira
multidão, que victoriava o 56° de
caçadores o os proceres da Repu-
blica.

O batalhão levou 50.000 cartuchos-
No embarque o dr. Presideuto do

Estacio fez-se representar pelo seu
ajudante de ordens, capitão Cássio
Brum Pereira.

O ministro da guerra commum-
cou á Delegacia Fiscal ter provi-
deliciado junto ao ministério da
fazenda para que aquella reparti-
ção seja concedido o credito de
240SnOO, afin-i dc oceorrer ao paga-
mento da divida de que è credor
o 2° tenente reformado Antônio
José Cardoso.

philosophia -*,

Foi indeferido o requerimento em
que os cidadãos Ceciliano Plácido
Teixeira e Pedro Estrella Villeroy
pedem permuta das respectivas cir-
cuinscripções.

Foi recolhido á Casa de Correc-
ção o sr. Salvador Leão, visto achar-
se pronunciado uo art. 304 do cod.
pen. da Republica.

O dr, Presidente do Estado des-
pachou, hoje, com o dr. Cândido
Godoy, secretario da fazenda.

Estiveram em palácio o tenente-
coronel Firmino Filho, drs. Costa
Gama e Vasco Bandeira, coronel
Cypriano Ferreira, Francisco Perei-
ra Junior, José Baptista, desembar-
gador Mibielli e Affonso Rodrigues.

Hontem, no theatro S. Pedro, ef-
feetuou-se com grande concorreu-
cia a ultima conferência da elo-
quente oradora Belón Sárraga, que
dissertou longamente em abono das
idéas liberaes que professa.

Como nas anteriores, a sra. Beleu
Sárraga revelou-se, incontestável-
mente, uma oradora de primeira or-
dem o arrebatou o publico que não
lhe regateou calorosos applausos.

Foram devolvidos á Delegacia
Fiscal, acompanhados do pedido dc
informação, os papeis em que o 2°
tenente Manoel Florenciano da bil-
va pede pagamento de ajuda de
custo.

ANNUNCIOS

lÉÜIi
Companhia Dramática Luso-Brazlleira

EMPRESA

Germano Alves e Joaquim de Oliveira
Direcção artística Apollonia Pinto

Quarta-feira
14 de dezembro, festa artística do

actor Germano Alves
1!» representação do drama de

suecesso universal, cm 5 netos ori-
ginal do pranteado escriptor PinUei-
ro Chagas

Mme. Rãymond-A civilidade Mo-
derna, 1 vol., 2$000.

Mme. Raymond-A civilidade Mo-
derna, 1 vol., ene. 3SO00. -.

S. Bain-Sciencia da Educação, 1
vol., G$000.

Ribeiro-Moral Rudimentar, 1 vol.,
1$000. ;--..:, -

Figanièro — Submundo, Mudo, bu-
pramundo, 1 vol., 8SO00. ;

Bomfim-0 Facto Psyclnco, 1 vol.,
iSooo ' _, . ..

Figuier — O Homem Primitivo, 1
vol., 12$000.

Barroso — Instrucção Publica no
Brazil, ene. 1 vol., 71.000.

A. Bain—A sciencia da Educação,
ene. 1 vol., 7..000.

Gevaert—A Tristeza Coutempom-
nea, 1 vol., 1$500. '" ;. ,,' .

Schvré-Os Grandes Iuiciados, 2
vols., 4$500.

William—A Força do pensamento,
1 vol., 1$500.

Erny-0 Psychismo Expernncn-
tal, ene. 1 vol.; -ISOOO.

Bué—Magnetismo Curador, ene. 1
vol., 8$000.

Denis—Depois da Morte, ene. 1
vol., 5SO00.

Blech—Princípios Tlieosoplucos, 1
vol., 2$ooo. ; - -

Menezes—A Casa Assombrada, 1
vol., 3$000.

Braga—Frei Gil de Santarém, 1
vol., 3$000.

Servo e Menor-S. Francisco dc
Assis, 1 vol, 3*1500. ,

Historia da Peuisula Ibérica, 1
vol., 2$. _

Mello-Oratona Sagrada, ene, 1
vol., 3$000.

Para ler na Praia, 1 vol., 2$000.
Plnto-Terra Moça, 1 vol., 3. 000.
Guedes—Sciencia Spirita, 1 vol.,

3$000.
Gibier-0 Ispiritismo, ene. 1 vol.,

A *Slí^í.í_' 
Rochas-A Lcvitação, 1 vol.,3$u00.
Rochas—A Lcvitação, ene, 1 vol.

4$000. . ,Lustosa-0 Ispiritismo em julga-
mento, 1 vol., 6$000.

Latre-Ontra Vida, 1 vol., of 000.
Lage Outra Vida, 1 vol., 3$000.
Denis-0 Parque da vida, 1 vol.,

2$000.
A' venda na

¦./'

Livraria Universal
DE

Carlos Echenipe
PORTO ALEGRE

Rua dos Andradas, 44?

«§IÀn-flM
Depois do espectaculo haverá bon-

des para Parthenon, Menino Deus,
Gloria, S. João e Independência.

Preços
Camarotes, 20$000; poltronas, -I.e-000;

balcões de 1»,4$000; galerias no-
bres,2$000; entrada numerada, l.õOO,
geral, 1$000.

Juglandino Giffoni
Creanças escrophulosas, lympha-

ticas c raehiticas, anêmicas, curam-
se com o JUGLANDINO, xaropes
odotanico phosphatado de GIM'*-»
NP

Dores rheumaticas
sciaticas lombares, curam-se com
fricções de AP0NA (contra dôr) de
Giffoni.

Em todas as boas pharmacias e
drogarias.

Amanhã, ás 10 horas da manhã
no theatro São Pedro, realisar-se-á a
festividade da conclusão do anno
escolar e collaçâo do grau de ba-
charel em sciencias e lettras do
gymnasio Anchieta.

Foi concedida ao cidadão Jero-
nymo do Oliveira Neves, juiz dis-
trictal da sfcde do municipio dc Ca-
xias, licença de trinta dias para
tratamento de sua saúde.

Movimento da Alfândega e do
porto, hoje:

No armazém n. 1 descarregou a
chata Oeste com a carga do vapor
allemão Paiihia.

No armazém n. 2 está cm doscar-
sa a chata Janebo, com a carga

o vapor Marie Leonhaidt.
No armazém sobro água estão

descarregando as chatas Março com
a carga do Parthia e a- chata Su-
sana com a carga do Marie Leo-
nhardt.

— Está fundeada ao largo, deven-
do atracar depois d'ainanhãao tra-
piche cio armazém n. 2, a chata
Saiah, com parte da carga do Ma-
rie Leonhardt e do Parthia.

Prêmios maiores da loteria da ca-
pitai federal extraída hoje:
33307 20:000.000
39899 2:000.1000

Recebemos uma brochura conten-
do um artigo do sr. Teixeira Men-
des, vice-director do Apostolado
positivista, sob a rubrica — A po-
litiea republicana e a tyranma va-
cinista, a propósito do recente oin-
cio do director geral da saúde pu-
blica, suggerindo do governo a por
em pratica a lei da vacina obriga-
toria.

Foi auctorisado o despacho, livre
de direitos, pela alfândega desta
capital, ao material encommendado
pela municipalidade de Vaccaria,
para a illuminação electrica da
villa.

Tambem a intendencia de b. tra-
briel teve. auetorisação para despa-
char livre de direitos o material
que importou para o augmento da
illuminação electrica da cidade.

A' Delegacia Fiscal foi concedido
o credito de 14-.512$020 para o paga-
monto do soldo vitalício a que tem
direito diversos officiaes e praças,
voluntários da Pátria, cuja relação
nominal publicaremos, amanhã.

!_i*__r_i-_«V_?'£3i;s^^^^ 1

rr ;ga
Augmenía o leite das mães qae aniamentara

IXIR
VIDRO 4$SOO

A' venda em todas as pharmacias_J
_S__ f>ni"j.'ni.i**M*a_*f_,_B^r

BQUAESQUER

O Banco do Commercio afflxou,
hoje, a taxa clc 16 1/8.

Da lavra do dr. Josó Julio de
Freitas Coutinho apparecerá, bre-
veniento, em S. Paulo, um livro in-
titulado O código penal eo jury ou
Guia dos juizes de facto.

O volume será dc 360 paginas.
Na noite do 16 do corrento reali-

sar-se-á a festa de encerramento
das aulas do Collegio Americano
n. II,que se realisará no predio ao
lado da egreja ú esquina das ave-
nidas Fabrica e Eduardo.

E' directora do collegio d. Delia
V. Wright.

Moléstias do Tubo Digestivo %
e Mia?ações go Sangue ou dü_ Humores

Foi concedido á Delegacia Fiscal
o credito de 150:000$000 afim de ser
applicado ás despezas da construo-
ção do edifício dos correios e te-
legraphos deste Estado.

Lu

Exti-acto concentrado do celebre Remédio LE ROY, o qual convém a
todo-- os temperamentos, muilo acreditado e reputado no mundo inteiro,
permellendo curar por si mesmo e precaver quaisquer aflecçòes dos
paizes calidos. Cura muito rapidamente as enfermidades do eslomago,
finado c intestino. Purifica sangue e os humores; soberano contra

as dores de eólica, a diarrllCli, inappetencia, excellente nas febres,
nas depravaçôes cutâneas do caracter il'empigens, cuntra os

vermes intestinaes, as desordens da amenopausa, tumores
ulcerados.

VliNDEM-SK E.M TODAS AS Pll.'Ol.MA.CIAS.

Acceitein-se tao-sò os frascos que kvtlo « imiijnatiira
L? ROY o ii iorUa e consórcio " lliíffil iles Fa.fteMlS"

Antiga Pliármi ia COITO, genro il» S' LB 110.,
51, Rua. d-j Seinc, 5Í.

PARIS

Consta que serão exonera

Terminou, hoje, com a 3a prova,
o concurso para matricula na esco-
la do estado-maior, uo qual estão
se submetteudo o capitão Prestes
Junior e tenente Loureiro.

Os candidatos discorreram sobre
o seguinte ponto, tirado á sorte :

«Tropas om retirada são cobertas
por uma rectaguarda composta dum
regimento dc infantaria, dois cs-
quadrões de cavallaria e duas ba-
terias de artilharia. Estudara oceu-
pação, por esta força, duma posi-
ção cobrindo a retirada e a defeza
dessa posição em caso de ataque.»

Esteve, hoje, cm visita á Federa-
ção o nosso amigo coronel Antônio
Hodrigues do Carvalho Junior, in-
tendente de Bento Gonçalves.

O nosso amigo, coronel Guilher-
me Goelzer, intendente de São Leo-
poldo, tem feito no orçamento ordi-
nario do municipio considerável re-
ducçâo de despezas, supprimindo
muitos cargos.

Essas reducçOcs *a montam a mais
de vinte c sete contos.

Segue, amanhã, pára Buenos Ai-
res, onde vae comprar maeliinariu
para a sua cantina em Caxias, o
nosso amigo Ângelo Mônaco, indus-
trialista ali residente.

Foi eleita a seguinte directoria
do club da Guarda Nacional:

Presidente — Coronel Antônio P.
Caminha.

Commissão de contas — Coronel
Luiz da Silveira Nunes, tenente-
coronel Germano Steigleder Sobri-
nho, tenente-coronel Carlos Julio
Becker, major Raul Amorim e capi-
tão Luiz Guaranha.
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saúde da .alinha
0 Verdadeiro Remédio das aVes

d (ip

v

% h

Especifico seguro contra todas as doenças do
gallinheiro.

Além das suas propriedades curativas e um
poderoso preventivo.

Pharmacia Central e Drogaria Uasço Hzambjuja
c (laA' venda nas pharmacias Nacional, Ingleza

AZG 
Fabricado por E. PASQUIEU-Laboratorio da Quinta

Central.

Escriptorio: íadeira, 3 - porto Alegre
111 !¦•") loi-r. p SfiVt
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MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE
>
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RELATÓRIO
PROJECTO DE ORÇAMENTO

PARA 0 EXERCÍCIO DE 1911

WpCÁ
¦presençado ao (oonselho fõlunioipal

PELO INTENDENTE

engenheiro José nontaury dç Aguiar Leitão

NA 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 1910

tbealtoteA Oaaóeüxeixo^

>

i?

¦¦¦

¦*;¦:

Cumpro o honroso e grato dever determinado polo art.
23 SS 4" e 5" da Lei Orgânica de . apresen tar-vos o relatório
dos trabalhos o serviços roalisados no periodo de Io de Julho
do anno p. findo a 30 de Junho ultimo e o projecto do orça-
mento para o próximo exercício financeiro.

Submettendo ao vosso judicioso conhecimento e estudo
este repositório do informações sobre a vida municipal após a
vossa ultima reunião, penso encontrardes nelle accentuados ele-
mentos oaracterisando o desenvolvimento da capital do Estado
no curto periodo de um anno. ':í;.,;fe,

Este facto, que mais pronunciado foi nesse período, nao e-
entretanto isolado, porque nos anteriores se tem observado nas
fundações dos institutos de ensino superior e elementar, asso-
ciacões beneficentes e de seguros; no augmento continuo da
edificação, de passageiros de suas linhas de bonds, das opeia-
ções de créditos realisadas pelos bancos, de casas commereiaes
o industriaes e outros phenomenos de ordem moral, econômica
e financeira,que demonstram a tendência continua do progres-
so da cidade e municipio. ,voll;. .

Acompanhando as diversas manifestações do trabalho de
sua culta e laboriosa população a municipalidade terá também
de elevar os seus compromissos para attender a obras e am-

pliação de seus serviços, para que fiquem compatíveis com o
seu estado de oivilisação e prosperidade.

Infelizmente, porém, os encargos de serviços, quo .níío one-
ram outros capitães da União e a pequena elevação de sua ro-
ceita motivada pelo defeituoso systema de lotação de alguns e
falta de outros impostos, conforme já mostrei ora relatórios an-
teriores - tem feito com que as rendas municipaes nao per-
mittissem ainda ampliar serviços o melhoramentos materiaes,
além dos estrictamento precisos a facilidade de transportes, hy-

giene, policiamento, illuminação, assistência publica e outros
executados e montados em condições as mais modestas.

Concluídos,que sejam os melhoramentos-pelos quaes esta
passando a cidade desde alguns annos, o que se dará em curto
prazo — o cujas obras tem trazido em continuo revolvimento o
sou solo, a Intendencia terá de preoccupar-se com a reforma
crèrál da pavimentação das ruas e outros trabalhos de hygiene
como alargamento de alguns beccos, que exigirão sommas ele-
vadas, que só poderão ser conseguidas por meio de empresti-
mos, que importarão em compromissos para os quaes serão ne-
cessarios recursos, que o orçamento, conforme e organisado
actualmente, não conseguirá suppnl-os. , 

'.'¦:¦ 
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Por esse motivo — me relevareis a insistência em des-
pertar a vossa attenção para o nosso systema tributário — •

por estar próxima a opportunidade de carecer o mesmo de
inn estudo serio—pondo-o de accordo com outros )i\ existentes
nâo só em outras cidades deste Estado, como da União.

As obras de saneamento, como tereis opportunidade de ve-
rificar tiveram grande impulso devido aos recursos obtidos polo
empréstimo externo, apezar das condições desfavoráveis do
sub-solo onde foi encontrado maior volume de pedras, do que
o previsto e das interrupções causadas pelas freqüentes chu-
vas cabidas no 2° semestre p. findo e no Io dp corrente anno.

A canalisação externa, recalque, derivações e a installação
das machinas de recalque e das elevações em marcha deverão
estar concluídas por todo o Io semestre do anno próximo.

As installac ões domiciliares, tem merecido todo o cuidado

por parte da Intendencia, de modo a que fiquem pelo mínimo
custo aos particulares.

Com esse intuito chamou primeiro concurrencia de propôs-
tas para o fornecimento do material e respectivo assentamento
dos apparelhos sanitários, obtendo custos bastante elevados
comparados com o resultante dos organisados pela commissáo
de saneamento com os preços do material constantes do cata-
Ioíío e de mão de obra, o que levou-me.de accordo com o pare-
cer da commissão julgadora, a annullar a concurrencia.

Nova concurrencia foi então aberta somente para o tor-
necimento do material, do qual foi acceito parte por ser do
vantagem as propostas preferidas quer em preço como em

' qUa 
Uma outra concurrencia, poróm, foi chamada para o res-

tante do material, consistindo em manilhas de grês, pias de co-
sinha com retentor fixo e syphão, apparelhos sanitários, cujos

--- prazos terminam em 8 do corrente e 17 de Dezembro pro-

Não devia nem podia ser outra a condueta da Intendencia,
tendo-se em consideração, que se trata de um serviço obriga-
torio que vae affectar o interesse geral da maioria da popu-
lação da cidade, cumprindo, portanto, a administração envidar
seus esforços, para que o ônus se torne o menor possível.

Nenhuma inconveniência prejudicial ao municipio acarreta
tal demora, conforme declarou em seu parecer a commissáo
iulgadora, pois, que as installações domiciliares estão depen-
dentes das oxternas, que só poderão ficar concluídas em

Dispondo-se de algum material para canalisação das instai-
lações domiciliares, podo a sua collocaçilo ir sendo feita con-
iunetamonte com as obras oxternas dos exgottos, de modo que
quando se achem estas terminadas, grande numero de pre-
dios estejam ligados a rode geral.

Os demais serviços industriaes do município, como veriti-
careis em outros capítulos do relatório estão em condições h-
songeiras de exploração. ,,*,.•, ,.

Este resultado nfto poderia ser outro do obtido em outras
cidades de nossa Pátria e do extrangeiro', onde a municipahsa-
cão dos serviços se acha adoptada. .

Comquanto, não seja aqui esso o systema exclusivamente
municipalista, pois, que o serviço de águas e o de suppnmen-
to de energia eleetrica- soffra concurrencia do omprezas simi-
lares*4-mosmo assim as respoctivas rendas, cuja elevação se
observa, tanto no sor viço publico como particular permittiram
acautellar um o (jutro interesse, contra o abuso do capital,
dando margem sufficiente para o seu custeio e saldo destina-
lio a pouco o pouco ir-se ampliando por novas obras esses mo-
llioramentos. ,.-. . ,

A niunicipalisação dos serviços — constitue actualmente
uma idéa vencedora e a opposição, que a.ella se faz, sáo com
arguiifentos de tal ordem, quo- mo resistem a uma critica
bCliaÒs 

seus adversários entro os quaos se conta como mais
intransigentes na Inglaterra John Lubbock (Lord Avebury) e
na Allemanlia o professor Ehrenberg-ardontes partidários
da «-Escola de -Manchester» quo adopta os prmcipi»s--da .nn-
ciativa individual na exploração das industrias^- tom visto

*.._-.
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apezar dó todos os seus melhores esforços a niunicipalisação
ir conquistando cada vez mais terreno nas cidades européas."

As vantagens do socialismo municipal so impõem de tal
modo, que a própria cidade do Manchester, que deu nome a
escola anti-municipalista, foi uma das primeiras, onde o muni-
cipalismo se arraigou.

Sobre tão singular phenomeno -- Illustre Professor de eco-
nomia politica da Universidade de Genebra Edgar Milhand,
(Suissa) assim se exprime :

«Manchester o berço do laisser-faire e da inicia-
«tiva individual» foi uma das primeiras cidades
«inglezas empolgadas pelo municipalismo: o que
«prova, que o senso realista e pratico dos mais
'positivos inglezes accommoda-se admiravolmente
«em larga escala ao principio do serviço por
«administração (regio directe).

«A oidade de Manchester explora administrati-
«vãmente as águas, o gaz, a electricidade, os
«tramways, os mercados, os matadouros, a limpe-
«za e o asseio públicos, os calçamentos, os cerni-
«terios, terrenos, casas operárias, banhos, lavan-
«derias.»

A Allemanha desde ha muitos annos se acha na vanguar-
da da niunicipalisação dos serviços, conformo já demonstrei
em meu relatório apresentado em 1907 ao Conselho Muni-
cipal. , ,. ¦ , _.

Seria longa e fastidiosa a enumeração de todas as cidades,
de paizes da Europa e America, que estão em pleno domínio
de serviços municipalisados.

No nosso paiz — contamos já algumas cidades, onde es-
tão em pleno vigor, especialmente os que dizem respeito A
hygiene publica e privada, como o de águas e exgottos.

Entre as objecções, com que os manchesterianos ou ad-
versarios do municipalismo — pretendem condomnal-o desta-
cain-so as duas seguintes : falta de tempo para oecupar-se a
municipalidade com serviços industriaes e falta de quem fis-
calise as emprezas municipaes.

professor Marcus Gitermann, contestando o livro do
Lord Avebury (John Lubbock) — In Municipal and National
Trading responde cabalmente a essas duas interrogações, que
já( lemos ouvido aqui reproduzidas.

A primeira — diz o mencionado professor: «que elle nao
«contesta que a centralisação exagerada da administração mu-
«nicipal londrina acarreta grandes difficuldades de gestão.»

Porém deve concluir-se disso, «como pretende Lord Ave-
«bury, que as funeções de uma municipalidade devem ficar
«restrictas, porque, o tempo falte a seus conselheiros ? Si qui-
«zermos ser lógicos e levarmos até a ultima, conseqüência a
«idéa do auetor, seriamos forçados a declarar que quanto maior,
«fôr uma cidade, menos extenso deve ser o domínio de ac-
«çfio de sua administração autônoma. Então precisaríamos ti-
«rar as municipalidades das grandes cidades todas suas tare-
«fas do politica social, para deixar-lhes apenas a varredura
«das ruas». O próprio Lord Avebury não admittiria, acredita-
mos, esta reaccionaria conclusão.

A segunda objecção: «Quem fiscalisará as emprezas mu-
«nicipaes? Quis cusladiet ípsos c*t.s/ocie.s ? Em outros termos:
«as companhias particulares que são encarregadas de certos
«serviços (agua, gaz) são fiscalisadas pelo conselho munici-
«pai, porém, si este ó o próprio a dirigir ditas emprezas,
«quem o fiscalisará? Esta questão nos parece das mais m-
<gen<UQuem 

fiscalisa actualmente os directores das companhias
«por acções, perguntaremos nós a Lord Avebury. As commis-
«sõesfiscaes? Pois bem, os municipios podem também eleger
«commissões fiscaes compostas de especialistas experimenta-
«dos e que fiscalisavão a gestão das auetoridades municipaes.
«(Existe também o direiro de cooptaçáo). Existem actualmen-
«te muito engenheiros e doutores, que acceitariam do boa von-
«tade, com uma retribuição c onveniento, pôr o seu saber a dis-

, «posição dos municipios.»
A inanidade de semelhantes objecções, se revela na pra-

tica dos serviços municipalisados, — onde não só elles con-
tribuem para elevar o orçamento da receita como proporem-
nancio melhores e maiores vantagens, do quo idonticos expio-
rados pela iniciativa particular. , ......

Apesar de estarem no seu inicio os serviços industriaes
deste municipio não se tem absolutamente_ ressentido dessas
difficuldades suggeridas nas citadas objecções.

Com o desenvolvimento futuro dos mesmos, que se deve

prever, já a Intendencia lembrou a conveniência de reunil-os
em uma repartição especial, sujeita a sua tiscahsaçao.

Essa nova repartição, que poderá denominar-se «Supeim-
tendência dos serviços industriaes do município» terá tantas
secções, quantos forem os serviços explorados, com um the-
soureiro privativo e um. almoxarifado geral do material*.

Cada secção, quando se tornar preciso, tora uma pai te
technica e outra commercial, econômica e financeira

O superintendente dirigirá e fiscalisará os trabalhos das
differentes secções, ,

O pessoal empregado actualmente nos serviços om expio-
ração será aproveitado na organisação ^sta nova repartição.

São essas as bases geraes da organisaçáo da nova lepai-
tição, cujo regulamento om tempo opportuno submetterei ao
vosso iudicioso parecer. „ ,, ,

Assim subdividido o trabalho, mais faoil e rigorosa setor-
narão para a Intendencia a inspecção e fiscahsaçao dos diver-
sos sWviços industriaes, por maior que seja o desdobramento
dos mesmos no futuro. ,

Os algarismos representativos do movimento dos serviços
de aguas,iíluminação a gaz e eloclricidade, asseio publico da via-
férrea dó Riacho a Triltca no anno próximo hndo, compara-
do com os de anteriores exercícios já denotíio. as suas condi-
cões prováveis de exploração. ....

A elles virá juntar-se no de-urso do exercício vindouro o

serviço de exgottos, cuja receita, concluídas que sejao as instai-
lações domiciliares dará para cobrir as de custeio.

Com o desenvolvimento de taes serviços mais tarde, os
saldos poderão servir para ampliar, os qued.zem directamen e
com a hygiene alem da zona, onde presentemente se encontra
m™A^%%!&£^ cio Estado vão reconheceu-
do os excellentos resultados de alguns serviços ia municipahsa-

Wò que vem confirmar a insistente propaganda quo sobre
elles sempre fizeram o inesquecível estadista Di. Julio de Cas-
Ss o seu Illustre Suecessor Dr. Borges de Medeiros, como
mais conveniente ao bem estar do povo e a administração
republicana. 

^ destaca-se pela sua importância,
o da cidade do Pelotas, onde o seu illustrado administrador e

distineto engenheiro, com algarismos em irrefutável expôs çao
deixa bem evidente os benefícios sob o ponto de vista social e
material promovidos com a explor-oão dos serviços de águas,
illuminação a gaz e asseio publio ]á alli municipalisadosGraças 

ao amparo, que iempre teve a Intendencia nao só

do vosso sentimento republicano, como do de vossos ílllusti es
antecessores se deve a existência da niunicipalisação de al-
.-•uns serviços, que vão ein caminho do prosperidade.& 

Como verificareis não poucos foram osJ-nielhoi-amcntos e
serviços roalisados custeiados pela receita ordinária do mum-..
cipio, tanto na zona urbana, como rural e suburbana.

A viação municipal foi melhorada por algumas obras no-
vas e cuidadosamente conservada a que existia.

Ressente-se de reforma o empedramento da parto central
da cidado esmagado pelas continuas excavaçõos feitas para
.installação dos" so,T>iços de águas, exgottos, bonds, telephones,

S^avn,. conformo faço ver ao oecuparme do assumpto da viação
urbana.

W V!

Apesar das chuvas freqüentes, deram as estradas do mu-
nicipio o franco transito, dovido a constantes reparações em
que sempre estiveram.

O serviço de policiamento, coniqiiaiito rlispondo de um
pessoal resumido para um território vasto como é o do niiiiii-
cipio,conforme indica o sou movimento foi rogulannento roa-
lisado.

Tanto para a zona urbana, como rural o suburbana com o
augmento da população, se torna precizo o augmento desse
pessoal, mas impossível do realisal-o com a actual receita da
¦qual elle absorve já. a maior parto cerca de 21 %.

A assistência publica, pela dedicação do seu pessoal vao
conquistando cada vez mais a sympathia o confiança da- po-
pulação, segundo também vos mostrará o respectivo movi-
mento. „.

E' também um serviço importante pelo sous fins e quo vae
exigindo maior desenvolvimento com o progresso da cidade,
mas quo pelo motivo acima mencionado tem de ficar circums-
cripto ao actual e modesto funecionamento.

O serviço da limpeza publica, que por sua natureza tanto
interessa á hygiene, nos recursos permittidos pelas escassas ren-
das do municipio, tem sido ampliado e oomo os antecedentes
vae exigindo maior verba para o seu custeio.

Outros serviços, como o de jardins, rede telephonica muni-
cipal etc, cujas referencias se acham feitas neste trabalho nao
deixaram do preocupar o maior cuidado a administração do
municipio. .

Diversas subvenções foram dadas a estabelecimentos pios;
de instrucção superior, profissional e elementar e artística, so-
ciedades sportivas, por Vós auetorisadas.

Prevalecendo-me de vossa auetorisação mandei orgamsar
os projeçtos e orçamentos para o thealro-c.irco, casas do ope-
rarios e um ha?" para a praça 15 de Novembro, trabalhos dos
quaes mais adiante me oecupo detalhadamente.

A exposição, que ides lor dos diversos assumptos sobro os
serviços municipaes, os quaes são acompanhados dos relato-
rios minuciosos dos respectivos chefes a cujos cargos elles se
acham vos darão uma idéa mais perfeita do que o rosumo,
que delles acabo de fazer, como introducçao

Os nossos serviços e melhoramentos, eo*iio os dos períodos
anteriores foram executados dentro das forças de sua recoita
o não são inferiores aos idênticos, quo so observam em outras
cidades que estejam nas mesmas condições de população, que
a da capital do Estado.

E ainda, como vemos, havendo necessidade de desenvolver
serviços inadiáveis attinontes á segurança, hygiene.e meios do
transporte, conforto do sua população ainda pequena para sua
vasta suporficie de 250.00!) hectares o que não tem podido sor
realisada por deficiência de rendas, náo pode ainda a Inten-
dência cogitar de obras e serviços sumptuarios das grandes
capitães.

Modo de pensar opposto, cerío quo não encontraria apoio
de vossa patriótica orientação, porque, seria concorrer para
o.rear compromissos insolvavois, com os nossos recursos actuaes
e que só poderão ser resolvidos por meio do novos compro-
missos.

Não deveremos deixar aos nossos successores na
palidade difficuldades- para os commettimentos das
obras do embellezamento e outras que constituam a
rencia das administracções futuras.

No cumprimento da missão quo me foi confiada ,
nevoloncia do partido republicano sempre procurei inspirar-me
na máxima republicana de «conservar melhorando» e todos os
meus actos na admnÍ3tração municipal sob esta orientação na
organisação de novos serviços ou na melhoria dos que encon-
t*i*<?i_digo-o com reconhecimento tiveram sem solução de conti-
nuidadé^o mais poderoso e efficaz auxilio não só dos bonoine-
ritos Governos do Estado, como dos Illustres Conselheiros Mu-
nicipaes,

munici-
grandes
benome-

pela be-

Finanças Municipaes
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Oomo mostra o quadro da receita arrecadada mencionado
neste capitulo do presente relatório, a renda obtida pelos un-
postos no anno p. findo apresentou um pequeno augmento do
2,25 % sobre idêntica do periodo anterior.

Embora seja esse facto lisongeiro para as nossas finanças,
indicando quo tendem a melhorar, todavia, bem insignifican-
te ó esse a cres-imo de renda para os compromissos oxigidos
pelo grando desenvolvimento que vae tendo a cidade com a
abertura de novas ruas e augmento das construcçõos e con-
sequentemente o da sua população.

Muito contribuio para elevação da receita além da cuida-
dosa arrecadação, a revogação dá disposição do acto, quo
mandava considerar como única prova o recibo do aluguel do
predio para lotação da décima urbana.

Já em meus antoriores relatórios tive oceasião de doinons-
trar, quanto era prejudicial tão singular systema de lotação,
que por si só dava lugar a abusos por parte de alguns pro-
prietarios na verba de receita a mais importante contribuindo
para reduzil-a ; systema esso que conjunctainente eom o do
lançamento do imposto do commercio. dependente do valor lo-
cativo mais aggravava o perigo do decrescimento das rendas
municipaes,

Comquanto attenuado com a referida medida, para a qual
concorreste-votando uma verba de 2:400§OOO para allondor
a despezas com uma commissão especial oncarregada da lota-
ção da docima urbana o imposto do commercio, o risco do do-
crescimento da receita, muito influiria para oleval-a a subsli-
tuição do actual imposto do commercio tornando-o completa-
mente independente do predial.

O estudo comparativo do nosso orçamento com o do ou-
trás cidades não só deste Eslado, eomo da União, mostra que
elle ó susceptível de elevar-se não só pela creação do novos
impostos ainda não consignados, como pela elevação do al-
guns já existentes.

E esta revisão do nosso systema tributário vao tondo
sua opportunidade, por so approximar a oceasião, em que
obras dispendiosas terão ch sor executadas com a reformados
calçamentos das ruas e praças por outros aperfeiçoados o para
as quaes os recursos pecuniários só poderão provir do em-
prestimo. .... .

Por esse motivo, julgo conveniente anula insistir ein .des-
pertar a attenção do Illustre Conselho, para um assumpto de
tanta relevância aos interesses da nossa viação urbana e em- .
bellezamento da capital.

O nosso modesto orçamento — como é organisado, com o
acerescimo mesmo de arrecadação — o attendendo-so ao aug-
mento da despeza com o desenvolvimento, dá. apenas para os
encargos dos múltiplos serviços a cargo do município, o entro
elles alguns como os do policiamento, illuminação ° . a.ssisten-,
cia publica que nflo oneram a nenhuma das municipalida-
des das capitães da União. . ... , , , 

' 
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A receita arrecadada no anno próximo lindo elevou-se a
2.0ü4:5i>3S246, discriminada pelas verbas constantes do segum-
te quadro:

Quadro da receita arrecadada durante o anuo de 1909

TÍTULOS

Próprios municipaes ....
Logradouro publico ....

Emolumentos
Companhias privilegiadas . .
Commercio localisado. . •'. .
Commercio volante . . . .
Conservação das ruas e estra-

das . . . . . • • , • . •

131:742*834
7:646S00(j .
8:170S()0Ó
1:200.000

294:4238600
205:0798800

49:O4O$000_..
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6

6 limpeza do

da

Melhoramentos
Íittoral. 
Construcção

10 Divertimentos . . • • •
11 Profissão •
12 Diversos ....»••
13 Aferição •' •
14 Immoveis urbanos
15 Remoção do lixo . . • •
16 Policiamento  •

Renda do cemitério
Tristeza

Renda do carceragem nos
postos .

Multas de impostos . .
Idem por infracções de

leis, etc. . . • •
Juros dos depósitos c/c

nos Bancos. . . .
Contribuição da Comp.

do Gaz. ....
Diversos. . . • • •
Divida activa ... •

17

18
A

19 «jo Prédios
o fc

20 gg Animaes.

21 s | Commercio

9:279$000
23:804S678
16-.051S000
13:090$000
18:549$356
8:589§000

881:0768272
88-.126S655

174:075$595

§

96S00O
14:433$050

4:0068000

16:2438251

8:833$330
17:926$716
46:9898733

16:184$300

3:937$300 ,

11:409$710 2.064:5038246

Secção de Contabilidade da Intendéncia Municipal de Por-

to Alegre, 1» de Outubro de 1910. Q 
D/recto1.

As verbas que concorreram para o excesso da receita fo-

^ProS 
mfnicipaes, logradouros públicos, emolumentos

comme°rKcaSS, comnfercio joi.** cgservaçao deguas

e estradas, divertimentos, profissão, aferição, immoveis uroa

¦"i-Sfi d°o ^r^Srcompai-ad. coma d. 1908,

II ESSa« ahslr-f s
narado a idêntico augmento observado do exercício de 1908

Saía o de 1907, que foi de 6,95»/,-mostra um acerescimo de

Enícontaíem dô augmento nessa verba no anno que findou.
P 

O mSento da arrecadação da décima urbana nos tres

quinquSrdecorSos de 1895 a 1909-se acha representado
no quadro a seguir:

Quadro demonstrativo da" arrecadação de immoveis urbanos nos
annos de 1895 a mus

EXEROIOIOS5

1895
1896
1897
1898
1899
1900
1901
1902.-..
1903
1904...
1905
1906
1907
1908
1909-

Numero
de prédios

lotados

9.132
9.914

10.425
10.960
11.351
12.283
11.927
11.631
12.473
12.723
12.966
13.657
13.929
14.561
14.968

Importan-
cia arreea-

dada

477:8538421
507:4878734
631:2138059
741:7638388
750:0878009
735:4628885
703:9828390
664:6208210
663:7148432
672:1518639
697:1858941
728:2398147
758:1908968
810:9398687
881:0768272

kx ;fss «M 'íssrsjs'.
quadro abaixo:

ArvAradacão dos impostos de immoveis urbanos, remoção do lixo,
ArreCacCmerc!?e 

policiamento dos districtos urbanos

¦-.7:

09e

1
sa
ca

Io
2°
3»
4°

Immoveis ur-
banose lixo

534:3908421
189:3088070
264:0158587

5:2258600

993:2398678

Policiamento

36:8758924
14:8848431
15:5258640

2008000

67:4858995

Commercio locativo

Imposto

217:9718700
22:9958000
34:7508500

275:717*200

Policia

67:3838000
14:6598000
23:6208000

105:6628000'

T0TA'I»

856:6218045
241:8468501
337:9118727

5:7258600

1.442:1048873

fofo

Comparado com o periodo anterior nota-se um augmento

mÈmmm ^^BxSB
auxiliar as despezas com os serviços do vasto ler"1?11" "u

mesmos-cerca de 2.483 kilometros quadrados ou 248.300 he-

CtarDÍstribue-se, 
conforme mostra o quadro pelos seguintes

districtos:

Arrecadação do imposto de prédios e commercio dos districtossuburbanos e ruraes

DISTRIOXOS

3°
4°
5o .1
6°
7o
8o
9"

Prédios Commercio

4:8808800
7:8128550

1928600
1:9838600

9538200
1388400

15:9618150!

1:6328500
3:7378000
2:5758000
2:2403000
1:3608000
2:8758000

2008000

Total

6:5138300
11:5498550
2:7678600
4:2238600
2:3138200
3:0138400

2008000

14:6198500 30:5808650

Concorreram para a receita da verba do commercio os se-

guintes estabelecimentos:

*x

143 tavernas
82 atafonas
58 armazéns
38 olarias
18 fabricas
12 ferradas
12 açougues

8 esgenhos
7 barbearias
4 officinas
3 noteis
2 pharmacias
2 cortumes
1 barraca de couros
1 padaria
1 botequim

14 estabelecimentos diversos.
findo foi de 2.014:3048723

urbana e 118:4068033\ despeza realisada no anno p.

da qual 1.895:8988690 pertence a zona

S ZXS£aiTae defeza pelas verbas constantes do quadro

a seguir:

Quadro da despeza effectuada em 1909

D E S 3? E 25 -A-

URBANA

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

13
14
15
16

Governo^ municipal
Pessoal aposentado
Juros e amortisação da divida •
Polioia municipal
Assistência •*¦
Hygiene •
Illdi 

*_Tdminação publica
Conservação de obras 
Melhoramentos materiaes..
Despezas geraes
Saneamento da cidade
Extineção de incêndios

SUBURBANA

Policia
Conservação de estradas
Melhoramentos materiaes
Despezas effectuadas por

ções transitórias
conta da rubrica: Disposi-

Importância
das verbas

173:020S000
2:8068464

258-.462S751
402:3038887

65:0008000
203:0008000
190:1053271
144:0008000
75:0008000
94:0468062

8
9:0008000

65:8248000
35:0008000
17:5828033

279:1548255

Conformo se verifica dos capítulos especiaes a esses ser-

viços industriaes a exploração dos mesmos, desde que se> actia-
rem concluídos darão uma renda compensadora aos capitães
empregados nas suas respectivas installaçoes. Tntftnden.

De sorte que nenhuma preoccupaçao deve ter a Intenden
cia com os novos encargos de taes serviços, porque elg|
nas trarão a sua contribuição para melhorar as finanças cio

""""o 
patrimônio do municipio, incluindo as obras dos exgottos

iá executadas pela sua avaliação em 30 de junho do anno coi-
rente elevava-se a 11.132:300S218 representado nos seguintes
bens:

f

2.929:5588716
46:8468000

101:3458000

2.014:3048723

r Secção de contabilidade da Intendéncia Municipal de Porto Alegre,
26 de setembro de 1910. Q DIRECT0Ri.

Comparando-se esta despeza com a receita, verifica-se um
saldo de 50:1988525.

Além da receita, que mencionamos proveniente do produ-
cto dos impostos, produziram os serviços municipaes de águas,
illuminação, asseio publico e via férrea do Riacho no exeic -

cio de 1909 a importância de 840:3118231 que junta a primei-
ra dã para o respectivo total 2.904:8148477. _

A despeza com os custeios dos referidos serviços importou
em 792:5388154.

Edifícios e respectivos terrenos
Terrenos diversos • . • • •

para vender na rua Voluntários da
Pátria •_;¦' •-'¦ ¦-•-.-'.•

Terrenos idem no Campo da Redempção, cujo
produeto é destinado ao melhoramento do
mesmo campo

Estrada de ferro do Riacho
Hydraulica municipal
Hydraulica Guahybense
Illuminação a gaz
Idem electrica
Material da limpesa publica

do asseio publico
« da policia administrativa

da assistência
Rede telephonica :
Trapiches
Exgottos, obras realisadas
Material do serviço do matadouro
Idem do serviço do iiscalisação dos, gêneros

alimentícios

O valor e enumeração dos próprios municipaes na men-
cionada data elevava-se a 3.134:3948002 conforme mostra a *•$

lação. _

395:1448400
589:2088991

1.837:2618635
458:4128365

1.200:0008000
930:0008000

44:4308000
40:3178620
20:6578780
30:4178300
37:8348616

162:9898286
2.263:9128349

41:364$1(30

2:6008,(000

r-.r.l

J

\

Relação dos próprios municipaes e seus respectivos valores

Valor estima-
tivodoterreno

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37

38

Valor actual
do predio ou
construcção

Edifício da Intendéncia
Mercado Publico
Banca do Peixe
Mercado do Riacho
Deposito Municipal
Cocheiras do Asseio Publico
Cocheira da Limpeza Publica
Forno de incineracão do lixo
Uzina Electrica •• •;•¦••: :"*^Í"_,"'í_í
Armazém para deposito de material para exgottos e ter

reno contíguo ¦_• -~-r™~;¦•••-•
Necrotério e desinfeetorio da Assistência Publica
2° posto
Cocheira do 2° posto
3° posto
Posto da Gloria

« da Cascata
« de S. José
« de Belém Velho
« de Belém Novo
« das Pedras Brancas
<¦ da Barra do Ribeiro
« de Marianna Pimentel
« da Pintada

Matadouro das Pedras Brancas
Predio á rua S. João n. 
Trapiche do Riacho

do Mello ••
da passagem no Crystal .™

c. nas Pedras Brancas
do Matadouro
de Belém Novo
Municipal :„..;-¦¦¦¦¦¦¦-

junto ao posto da Pintada •¦
em frente á rua General Canabarro

Posto da Tristeza •• •. •:•
Terreno na rua Sansouci (para viveiros) _. ":rj„ u
Terreno na Tristeza onde está estabelecida a ponte da E

Terreno ™°Passo 
'^ <*° mesmo

nome

134:0008000
640:0008000

10:0008000
8:8558167
3:188^800

26:6928367
9:7438827

10:4008061
96:0008000

96:5008000
2:0958312
9:5038800
3:5598222
6:6918101
2:6798012

5668703
1:3238719

9938363

2:7148158
4668591

5:4888314

55r:037S629
710:0008000

9:5098500
42:360S098
13:4728800
32:5398723
17:0338715
53:8418297

167:4198564

Area edifi-
cada

1.355,48
3.932,00

172,90
276,00
250,32
945,42

1.353,46

32:0008000,
12:10185551
12:2868469;
8:7438673
7:2288337

12:2598255
3:1008767
7:9988099
6:2248042
6:8578347
7:6478600

7878337
7:0378425
5:2548605

218,52
109,50

115,00
157,08

74,25
84,00
84,00

266,90
95,92
92,40

126,00
55,00

72,00

Total

684:0378629
1.350:0008000

19:5098500
51:2158265
16:5618600
59:2328090
26:7778542
64:2418358

263:4198564

128:5008000
14:1968867
21:7908269
12:3028895
13:9198438
14:9388267

3:6678470
9:3218818
7:2178405
6:8578347
7:6478600
3:5018495
7:5048016

10:7428919
154:0218512

2:5008000
9:7828030

13:0058015
11:8778858
12:2588073

6:2128430
7:3538880

100:0008000
5008000

2:0008000
13:7818850

7:29955000

3:2008000

3-.500SOOO
3.134:3948002

Incluído o empréstimo externo de 600.000 £ ou 9•600-000J

calculado ao cambio de 15 3/32, auetorisado pelo art 4» ahnea

«t» da lei n. 49 de 14 de Dezembro do anno findo e mais o
À*J. 9nn noÒ&OOO da lei n. 51 de 19 de Março do anno p. findo

par^SlmSo^S^o da Companhia Rio-Grandense de

CmnaSa Gaz, a divida consolidada do município em 30

do So ulLo era do : 12.319:0008000 especificada no qua-
dro abaixo :

ESPECIFICAÇÃO
Estado da divida

em 30 de
Junho de 1910

Apólices de 6 % dos empréstimos anteriores a 15 de no-

Hã_®7?#^
Idem0^ mISk"íStoOT pela resoíucio do Con.

selho de 22 de setembro de 1897™-».-.—• ™ ^'u dê
Idem de 7 "Io, emissão auetonsada pela lei n. 2_ de 14 ae

Idemlet^ «S"Ím^^M^^U^
«WfíT. e 7 S$SgSIdem

KV-0ffl&gK 
"e "ilo^a^ettfde

15 

560:5008000

358:5008000

200:0008000

300:0008000

100:0008000

1.200:0008000

9.600:0008000
12.319:0008000

O produeto do empréstimo externo teve conforme mostra

o quadro, a seguinte apphcaçíio:

ySS!^!^ç4^ ao oambio de 15 3/32, on a £ 15$90Q.

E8FECIFICAÇÃ0

Quota do empréstimo Despezas a eHg^n"
de £ 600.000 com o liquido de £504.000

Libras
esterli'

nas
Valor em moe-

da nacional

Para conversão da divida

Do abastecimento d'agua
Da illuminação electrica -.
Da emissão de apólices das

leis ns.6 e 8 de 31 dede-
zembro de 1892... --;••£

Da emissão da lei n. 25 de
14 de dezembro de 1898 ¦-¦¦

Da emissão da lei n. 26 de
6 de dezembro de 1899

Para novos serviços

Obras externas e de instai-
laçôes domiciliares dos ex-

Idem 
°do' 

2° pavimento do
Mercado Publico •¦

Idem da ampliação do ser-
viço do abastecimento d a-

Idem da illuminação ele-
ctrica dos arrabaldes

Eventuaes : - annuidades
durante dois annos da
construcção dos exgottos,
juros das apólices resga-
tadas, seguros de transfe-
réncia do numerário do
Rio e outras despezas

149.745
44.924

28.713

2.770

11.231

250.061

22.462

22.462

22.462

45.170

2.380:9488100 125.786
714:2898200 37.736

Libras
esterli-

nas
Valor em moe-

da nacional

456:5448600

44:0438700

178:5728300

3.975:9728492

357:1448600

357:1448600

357:1448600

718:1953808'

24.119

2.327

9Í434

210.051

18.868

18.868

18.868!

2.000:0008000
600:0008000

383:5008000

37:0008000

150:0008000

3.339:816^897

300:0008000.

300:0008000

300:0008000

37.943 603:2838103

600.000 9.540:0008000 504.000 8.013:600SOOO

A inspecção do quadro acima deixa vergue o empre-.t'--
mo externo todo elle acha-se empregado em serviços reproclu-
ctivos, cujo futuro em uma cidade que se desenvoive tacirap*.
damente -orno a dnsta capital, será incontestavelmente de re.
müneradora exploração.

Cambio de 16
17
18

Y

\

fV>m 1 valorisacão da moeda nacional pela elevação do

camSo mei7or toina-se o compromisso contrahido.com o em-

prSSo externo de 600.000 fj cuja applicacãoJâ no meu re-

Fatorio anterior tive opportunidade de submettel-a ao vosso

iudiiioso conhecimento. . . „rirnrv _„.
• O produeto liquido deste empréstimo, que .fo .corno sa

beis de 504.000 £ recebidas ao cambio de 15 3/32 importou em

8.013^008000. a Intendéncia realisar uma operação de

credito tflo avultada nesta praça ao par e juro _de 7 •/„ que
Venciam os empréstimos coAvertidos e amortisação em 35 an-

nofTmo o do externo, a taxa de amortisação seria de

0 721 o? e a da annuidáde 7,723 »/,. ou 0,07723.'Assim 
o que Sa de pagar a Intendéncia annuahnente-

importaria de juros :

8.013:600SOO X 7 % = 560:952$000

e a quantia necessária para pagamento da annuidáde :

8.013:600$000 X 7,723 •/, = 618:8908828

Para obter a Intendenoia a quantia liquida acima mencio-

nada, toíe de assumir o compromisso do empréstimo que^ con-

vertido ao referido cambio corresponde em p«pel a 
^Ç^A importância para o pagamento do ™ "f;6;

será de 30000 £ o a da annuidáde 36.4*2 ou 36.b4d L com o

Icòreíchno de meio porcento da commissão dos banqueiros

peíò trabalho e despezas de ànnunçios no pagamento dob

C0UPSm 
o cambio a 16, a quantia a pagar-se deJuros pelas

fin0(10n£ é de 450:0008000, das quaes Íoram apenas lecebidas

SoOO £ ou 8 0 3:000$OOÔ, o que eqüivale a taxa de iuro de

_,6lT Pacata ultima quantia conforme se verifica da foi-

mula seguinte :
450:0005000 X 100

8.013-.6Ü0S000 
" ò,b

¦fi o cambio elevar-se a 17 ou 18 esses juros importarão

^lipiil annuafTesultante a favor do empréstimo

externo será :

A. cambio de H - 
|gÍ Z SlÜSS = ís?SS

: ddeG 18 = SoSSoW - SSioOOfOOO f 16G:952S000

correspondendo respectivamente em porcentagens de 19,77 <¦/„,

MÊmSí «o empréstimo «£_»-<& *¦_£%
6,1072.o/o_ou mm^fS^^ Van^uehosTpa-
=rdoP*o„rda8b-é ;ardaTemVes.imo Z 600.000 £de
36.826,£400 ou 36.826 £ 8 s. ¦*.

Reduzida esta annuidáde a moeda nacional - ao cam

bio de n i „m . 552:396$00016 importa em .- . 519:915$115
* " ' -" '. '. 

491:006$391
18 T.;'¦.'.- '":¦'"•.

Comparada.«*y^ggfí^^Tmllmm^mmmm^

rlTecUmt6SSV°favo,- 
do empreatimo extmno

será ao
. 66;494$328 ou 10,74 •/.

98.975S213 ou 19,99 % %
; 

'. 
. 127:883,937 ou 20,66 ü/°

Tfindo sido feito o empréstimo ao cambio de 15 3/32 e^ido

previa ?aíamen_ da aSnuioa*££*»_%£ « 
g»g

Saquella¦ 
jppohjpa™d^ Ía^"í!fbí3. que vem per-

agem obtida u*>m a eievav nQ desdobramen o dos
mittir a apphcaÇao üesses 

6mpre9timo externo contrahido.
serviços para os c'UUB& íKJÍ f
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Mais opportuno nõo podia ser o momento, em que foi essa
operação do credito realisada pois, pouco tempo depois come-
çoü o elevar-se o cambio, achando-se actualmente a mais de
18 e com tendência a fixar-se nesse typo.

Reduzida a importanca liquida de 8.013:6008000 a moeda
esterlina e iecebida pela Intendencia a esse cambio ou a li-
bra a 138333 o valor respectivo é de 601 035 £, maior do que
o valor nominal de todo nosso empréstimo externo.

Para a organisação do orçamento da despeza considerou-se
o cambio de 16 para o calculo da annuidade a pagar-se com
esse empréstimo.

O orçamento para o futuro exercicio de 1911 da receita
proveniente dos impostos e logradouros públicos, que tenbo a
honra de submetter ao vosso estudo e dis"Ussão— calculado
sòb bases do actual o provisão do desenvolvimento da cidade
está computado em rs. 3.172:5838608 inclusive 29:4509000 dos
impostos suburbanos e ruraes e o da despeza em igual quan-
tia, distribuída pelas diversas verbas especificadas no quadro
a seguir:
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Os orçamentos de reoeita 9 despeza dos diversos serviços
industriacs do municipio se encontrarão nos capítulos especiaes
em que são os mesmos tratados em suas partes technicas e
econômicas.

O orçamento geral, abrangendo as rendas ordinária e es-

pecial é de 3.172:583$608, sendo 1.283:8108700 proveniente da
segunda e a despeza está computada em igual importância.

Gomo verificarei- pela especificação detalhada da receita
e despeza organizada pela directoria de fazenda, correspon-
dente aos serviços e obras auetorisadas e executadas, deixa-
ram um saldo, pequeno, já mencionado e que passou para o
corrente exercicio.

Descontando do projecto da receita ordinária a verba de
141:7998526 dos logradouros e mercado publico, a renda pro-
veniente exclusivamente dos impostos—ó de 1.746:9738382 para
uma população urbana de 105.503 habitantes, o que dá para
quota por habitante 168558 e para a da população do munici-

pio calculada em 140.000 habitantes, 12$478.
Estas quotas comparadas coin as de outras capitães do

nosso paiz e do extrangeiro, sem os encargos de alguns servi-
ços, que aqui oneram a despeza e o território vasto do mu-
nicipio—como já assignalamos em anteriores relatórios, eviden-
ciam, quo o orçamento da receita pôde comportar ainda tendo-
se em vista impostos mesmo existentes em algumas cidades
deste Estado—a sua elevação de modo a poder attender aos
fataes compromissos, que no futuro deverão ser tomados para
as obras de embelle/amento e calçamentos da cidade e re-
clamados pelo seu progresso.

Viação Municipal
flrea Urbana

MELHORAMENTOS MATERIAES

Como verificareis do relatório e annexos da directoria do
obras municipaes não pequeno foi o numero de trabalhos exe-
cutados no periodo de Io de julho do anno p. findo a 30 de
junho do corrente anno, para conservação e melhoramentos da
viação municipal.

Apesar de grande a área urbana, de anno para anno por
obras novas e conservação das realisadas, se vae constituindo
um systema de viação nessa zona em condições de franco
transito, aformoseamento e hygiene.

Pelos contínuos trabalhos, que de alguns annos estão sendo
executados por emprezas ou administração municipal para ins-
tallação de serviços importantes e que interessam o progresso
da nossa capital, tornou-se preciso o revolvimentodo solo—, cuja
reparação comquanto feita cuidadosamente tem alterado o lei-
to das ruas, exigindo por parte da Intendencia constante o dis-
pendiosa conservação, afim de evitar dificuldades aos meios de
transporte.

Principalmente na área empedrada é onde se nota mais a
irregularidade do perfil da rua, motivada pelo recalque do
terreno—defeito que deverá ser corrigido depois da conclusão
das obras de exgottos—a qual terá lugar por todo o exercicio
vindouro.

<< Então grande jjarte do actual systema de pavimentação
do centro commercial da cidade será substituído pelo de po-
quenos parallelipipedes conjuntos impermeáveis em solo re-
calcado e sobre fundação de pedras britadas, e as demais ruas
terão os seus leitos novamente preparados com calçamentos
de pequenas pedras britadas.

Com o material retirado, pela substituição dos calçamentos
do pedras por outros aperfeiçoados, serão ampliados os empe-
dramentos das ruas dos arrabaldes, quo ainda não os pos-
suem.

A despeza com a execução deste plano para melhorar a
viação da cidado será elevada, e se tornará preciso para rea-
lisal-o em curto prazo o auxilio de um empréstimo, cuja impor-
tancia está dependente de orçamento, que om tempo opportu-
no será submettido ao vosso judicioso conhecimento.

No mencionado periodo de quo trata o presente relatório
— as obras de pedra executadas nas ruas da cidade o arra-
baldes importaram em 81:2868577 e abrangeram uma área de
30.176,m218 assim discriminada :

14.449,m219 de calçamento de pedras irregulares 42:5748722
297,ro220 de parallelipipedos 2.6888720

15.433,m279 de calhas de pedras irregulares . . 36:0238135

dro
Pelos districtos distribue-se a despeza, como consta do qua-
seguinte

EXPECIFICÀÇÃO

Calçamento de pedras
irregulares

Idem de parellelipipe-
dos

Calhas de pedras irregu
lares

1" Distrioto 2° Districto

22:4118042

2:3773220

533S748

25:3228010

20:1638680

3118500
' 

2:9838010

23:458.5190

3o Districto

32:491*977

32:4918977

4o Districto

148400

148400

Além desses trabalhos continuou-se com os de substitui-
ção das antigas rampas de pedras irregulares no primeiro
districto e suas circumvisinhanças por cordões de granito,
cujo assentamento olevou-se a 5.059,88.

A despeza importou em 16:9888948 discriminada nas se-
guintes verbas:

Io districto.
2o «
3o .«

2:4508200
1:6445630

12:8948118
16:9888948

Em algumas ruas do 3o, onde foram construídas calhas e
hiam ser construídas rampas de pedras irregulares — prefe-
riram os proprietários cordões de granito, que os forneceram
a Intendencia para mandar collocal-os, e cuja quantidade foi
de l,602,m8.

Na realisação dessas obras foram aproveitados 8.502,**1257
de pedras irregulares e 243,70 do cordões.

As ruas quo mais beneficiadas foram còm esses melhora-
mentos são as seguintes : Triumpho, 13 do Maio, Fernandes
Vieira, Vasco da Gama, Felippe Camarão, Ramiro Barcellos,
Christovam Colombo, Commendador Azevedo, Coronel Bordi-
ni, Campo da Redempção em frento a Escola de Direito, pro-
longainento da rua da Conceição entre ruas Voluntários e
Triumpho.

Incluindo os melhoramentos acima referidos, desde 1898
até 30 de Junho ultimo os que foram executados na zona
urbana constam do quadro baixo:

ANJXOS

1898
P899
1900
19(11
1902
1903
1904
1905
1906
1907
1908
1909
Io semestre, 1910

Som ma

Cordões as-
sentos

689,49
,381,28
814,01
,767,03
.420.70
.441,63
,102,51
462,92
.415,77
,240,20
,817,25
.971,85
.394,83

69 928,47

Calhas de
parallelipi-

pedos

5.186,42
9.382,43
4.365,76
3.438,42
2.955,37
3.519,39
1.633,75

405,76
119,25

14,54

31.291.09!

Calhas de
pedras

irregulares

Calçamento
de pedras
irregulares

4.286,5650
17.076,0930
11.947,9700

8.376,9160
4.860,6800
9.309,5300
9.819,6100
9 841,5150
6.785,3700

10.778,3000
11.764,9000

8.859,5250
7.776,8600

121.483,8340

23.524.4520
29.398,6700

2.356,6100
10.222,4800
5.750,0400
9.456,6400

13.757,6200
15.523,8400
18.867,3850
17.218,4000
19.2264400
10.908,8400
3.733,8000

179.942,2674

Calçamento
de

parallelipi-
pedos

1.444,58

297,20
1 741,73

A despeza com empedramentos, inclusive a de 15:0008000
com a acquisição de um areai'com 8.200,n,30 e vencimentos
do respectivo guarda, e com o fornecimento de 130,m20 de

pedra para uma calha na rua Barão de Gravatahy, impor-
tou em 114:1068525 conforme os quadros ns. 8, 9, 22 e 23 dos
annexos ns. 1 o 2.

Deste areai foram já retirados 5,521,»10333 — para serviços
municipaes das seguintes secções :

Directoria de Obras . .
Commissão de saneamento
Hydraulica
Illuminação a gaz . . .

2.600,,ni!000
2.311,""'OOO
50,mcü0()
560,m 0333

57521^333

Os trabalhos de terraplenagem para preparação dos loi-
tos do ruas situadas nos 2o e 3o o parte do 4o districtos im-

portaram em 54:8018280, assim' discriminados por quantida-
des, qualidade do material e custos respectivos :

Área preparada com terra, areião ou cascalho
82.337,m390

Excavação em terra e tranporte 17.795,,"3130. .
Fornecimento e transpore de areião 3.u81,m3560
Excavação e transporte de cascalho 7.446,m300
Extracção de rocha 7,*n3000
Limpeza de valletas 1.060,m!,0
Abertura de valletas 619,0
Recalque do aroião ou cascalho com o com-
pressor

Arrendamento de um terreno para -extracção
de cascalho durante cinco mozes . . .

5:4168350
25:4358780
8:4908450

14:1778950
498000
658000

1658500

7018250

3008000
54:8018280

Distribuo-se esta despeza pelos seguintes districtos :

1" districto
2o «
3" «
4o «

3:795^050
6:3458975

41:0508265
3:6098990

54:8018280

Os mais importantes trabalhos pertencem as ruas Felippe
Camarflo, Fernandes Vieira, Henrique Dias, Avenida Brazil,
Vasco da Gama, 7 de Abril, Benjamin Constant, além dos pro-
longamentos da ruas Pantaleão Telles e João Alfredo, entre
General Canabarro e Auto, Luiz de Camões, Avenida Pátria,

praça de S. João, Avenida Theresopolis e Commendador Co-
ruja, cuja especificação encontrareis nos annexos 1 o 2, qua-
dros ns. 7 e 21.

Arca Volume, Inclusive transporte

Anno prepara- Abertura
da Terras Areião Cascalho Rocha de

valletas

m2 m3 m3 m3 m3 jn

1904  119.813,83 39.442,470 1.432,663 7.181,200 170,00
1905.....  24.512,40 23.445,366 883,993 2.975,859 2.150,00
1906  42.729,45 20.741,993 1.128,995 4.517,819 ... 903,00
1907  67.635 05 27.921,350 2.391,170 752,000 30,000 1.110,00
1908  87.018 75 20.674,620 2.389,630 3921,450 180,600 2.651,00
1909  64.619,60 10.758,230 2.296,150 5.320,300 7,000 714,00
l" semestre 1910... 37.012,90 8.452,900 1.795,300 2.932,300 89,00

443.341,98151.436,929 12.317,901 27.600,928 217,000 7.787,00

Algumas novas ruas foram abertas, sendo devidamente
preparadas, pelos seus proprietários, segundo perfil approva-
do e condições indicadas pela directoria de obras e já se acham
incorporadas á viação publica por escripturas d.e doação pas-
sadas em cartórios.

São estas as ruas doadas:
Prolongamento da rua Marcilio Dias, atravessando terre*

nos de propriedade dos herdeiros do commendador João Ba-
ptista Ferreira de Azevedo, cuja escriptura está passada no car-
torio do notario Octaviano Gonçalves.

Rua Ernesto Alvos, situada na chácara do sr. José Becker,
communicando á rua Christovão Colombo, á dos Voluntários da

Pátria, cuja escriptura do doação sorá lavrada em cartório, dos**
de que se verifique estai* de accordo com o perfil ápprovado*

Os loitos são de areião o cascalho, outras ruas se acham
0111 construcção e só serão acceitas depois de verificar a dire-
ctoria do obras—que obedecêramos condições fixadas nos reque-
rimentos dirigidos á Intendencia, pelos interessados nas res-
poctivas aberturas, atravessando terrenos de sua propriedade.

E' esta a providencia, que cabia tomar-se para evitar a
reproducção dos factos de incorporação á zona urbana de mais
ruas nas condições das muitas, que ainda existem quasi des-
povoadas nos arrabaldes que tem custado e continuarão a
custar á Intendencia quantias elevadas com os melhoramentos,
de que careciam para tornal-as accessiveis ao transito, em pro-
veito dos seus doadores, interessados na venda de terrenos.

As obras que estão sendo executadas pelo governo do
Estado, para erecção do monumento ao illustre estadista dr.
Júlio Prates de Castilhos, exigem por parte deste municipio ou-
trás com a substituição dos actuaes cordões, passeios e calça-
mentos da praça Marechal Deodoro, não só para correspon-
derem á grandeza da homenagem, que o Rio Grande do Sul
presta ao seu Patriarcha, como as de embellezamento interno
da mesma praça, que vão ser effectuadas pelo Estado.

Importando a despeza com esta reforma em quantia ele-
vada, peço-vos a necessária auetorisação para reàlisar o pro-
jecto, que deverá estar de accordo com o organisadopelo se-
cretario das obras publicas, e actualmente em execução.

As obras d'arte construídas elevaram-so a 28 assim dis-
criminadas:

Boeiros
Muros
Exgottos de canos de cimento . .
Idom de canos do manilha. . . .
Pontes (reconstrucção de encontros)
Estacada de madeira
Estiva de madeira .......
Exgotto de madeira

7
2

11
3-2

1
1

_1
28

Em sua execução foram estas as obras realisadas:

Excavação em terra
Ensecadeira
Alvenaria de pedra secca •
Alvenaria com argamassa de 1 de cimento e 4 de areia
Concreto de 2 partes de cimento, 5 de areia e 7 de
pedra ....

Capas de granito e collocação
Repintamento e respaldo de 1 de cimento e 7 de
areia. • •

Emboço o reboco 1 de cal o 4 de areia .
Lastro de calçamento para assentamento de canos

1.090,raíl720
85,m 21)0

733,m3690
I40,ra3220

22,mJ500
175,m 80

217,m200
83,,u210
SO.-^O

Io districto
2o «
3»

As que mais se destacam pela importância são—muro ao
longo do Riacho na rua João Alfredo entre as ruas Coronel Ge-
nuino e Espirito Santo ; exgottos de canos de cimento no Gam-

po da Redempção, em volta da escola Electro-Technica, boeiro
á rua João Alfredo, esquina da rua Avahy, reconstrucção de um
dos encontros da ponto da rua Luiz Affonso.

A despeza com estas obras importou em 22:2608135, que,
junto a importância de 25:384S024 com a acquisição de 3.000
barricas de cimento do 150 kilos, das quaes 1.663 se achavam
em deposito, eleva-se a 47:644;>2)9, quo se distribuo pólos dis-
trictos nas seguintes verbas:

¦'.'¦¦ . ¦'}'¦¦ 26:8188161
. 12:1318534

..'.--.'. 
'. '.-.-. 

. ,.'.- ;,..,.... . 8:6948514
47:6448209

Nos annexos 1 e 2, quadros ns. 3 e 17, encontrareis a espe-
cificação de todos esses trabalhos.

Conservação de ruas e praças
O custeio com a conservação do systema da viação urba-

na, a qual annualmente vai-se desenvolvendo com a realisação
Uo novas obras, torna-se cada vez mais dispendioso, pela
grando ruua a ottoiiüer.

Com o cuidado observado nos trabalhos de conservação
a viação urbana das ruas não etnpodradas tem estado sempre
nas melhores condições de transito.

Apezar das chuvas freqüentes, dos trabalhos de exeava-
ção para promoção de melhoramentos da cidade, conseguiu a
directoria de obras manter em regulares condições a circula-
ção de vehiculos nas ruas cujos leitos mais soffreram com o re-
volvimento do solo.

Consistiam os trabalhos de conservação—nos de terraple-
nagem, capina e limpeza de sargetas, vallos e valletas, e nos de
reparos em obras d'arte.

A área dos leitos das ruas e praças, reparada com torra,
areião ou cascalho, elevou-se a 160.151,m280, para qual foram ne-
cessadas 11.379,m3215 de areião; 5.629,ra3720 de cascalho;
3.601,,n3366 de terra; 2.282"1 de abertura de valletas e 268.581,m34
de limpeza de vallos, sargetas e valletas, além de capinação e
outros trabalhos, que especificados se acham nos quados ns. 6
e 20, dos annexos ao relatório da directoria de obras.

Foram reparadas. 56 obras d'arte, cujos trabalhos devida-
mente discriminados nos quadros 3 e 17 dos annexos l_e 2, con-
sistiram em concertos das estradas das pontes e pontilhões, capas
e grades de boeiros, reconstrucção de muros, caiação, pintura
e outros peculiares a garantir a segurança e duração das obras
d'arto, importando a despeza respectiva em 6:6588396 subdi-
das pelos seguintes districtos:.

. . ./ . . . . 2858220
4:4138846

. . ..•.'-.- . . 1868850
1:7728981

6:6588396

As do terraplenagem em 686S540 discriminada pelos dis-
trictos :

Io districto
2o «
3°
4o e_

Io districto
2o «
3o «
40 «

3:2268533
71:1468504
30:4268522
9:8868540

114:6868540

O total da despeza com a conservação no periodo de 1"
de junho do anno p. findo a 30 de junho do corrente anno, im-

portou em 121:3448936.

Reparação de calçamentos

Os melhoramentos, qut se tem executado e os que estão
ainda em construcção, oceasionaram como já tivemos ensejo do
dizer a irregularidade do solo, embora tenha sido feita a repo-
sição do calçamento logo após'a conclusão dos respectivos tra-
balhos.

Niio podendo obter-se o recalque primitivo do terreno nao
só pelas continuas chuvas, como pela impossibilidade de soecar-
se o aterro dando-lhe uma consistência obtida pelo longo tran-
sito, cora a circulação dos vehiculos vão apparecendo depres-
soes que tem exigido despezas maiores do que as dos períodos
anteriores.

No actual periodo, de que nos oecupamos a área reparada
attingio a 33.417ra204, incluída a reparada por conta da secção
de illuminação a gaz, contra a de 18.954,»*03 do período ante-
rior, apresentando, portanto;;um excesso de 14.463m201.

A despeza coni esta verba elevou-se a 43:019&835, distri-
buida pelos districtos:

$;*rt0 •¦':': : : -f: : SÍ1É
o»  11:3328920-
4o 

- 
« ...... V; 208000

-• 43:019s835

Nos quadros 4, 5, 18 é 19 dos annexos 1 e 2, estão men-
cionados detalhadamente onde foram executados esses tra-
balhos.

Desde que estejam concluídas as obras dos exgottos,e so-
jam reconstruídos definitivamente os calçamentos e subsfitui-
dos os da parte central da cidade, se torna necessária uma me-
(.idade coercetiva, em quo as emprezas ou secções dos servi-
ços municipaes sejam obrigadas, durante certa..praso^de tem-

po pelo estado perfeito do calçamento, que o tenham levanta-
do para seus trabalh* de novas installações ou reparações.

Somente deste modo se poderá evitar a despeza, que.se' i
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tornará elevada com taes reparações para o mum.-ipio, o que
òossám provir da falta de cuidado do pessoal en-aiTogado de
restabelecer o calçamento levantado para obras cios mencio-
nados serviços industriaes.

Próprios

Nenhuma edificação nova no periodo de que tratamos veio
auamontar o patrimônio municipal.

Apenas dois galpões de madeira toram construídos um no
posto da Cascata com 15 metros de comprimento por 6.-6 de
largura coberto com telhas de barro o outro no posto das 1 e-
d ras Brancas coberto de zinco. •-„„„„

Os demais trabalhos consistiram na pintura, caiação e ou-
tros concertos necessários ií conservação dos próprios.

A despeza foi do 17:8328193, cuja discriminação encontra-
reis nos quadros números 2 e 16 dos annexos 1 e 2 e se distri-
bue do seguinto modo pelos districtos:

1o districto  6:166$57()1» districto ... 5-.4148138'
1 '..... 3:2868850
1 

'**•'''.'.  4:37í**8050
1 ......  1:524*646
l„ ..'.'.'.'.'. 6^940

Os próprios, que mais reparos receberam foram: mercado
publico, trapiche do Chrystal, casa localisada no trapiche da
Dassagem de gado nas Pedras Brancas; reconstrucçao de um
muro na cocheira do Asseio Publico; Mercadinho junto da
nraça Garibaldi; assistência do 3" posto; substituição da co-
bertura de ruberoide do posto da Tristeza por outra de zinco ;
reparos na pintura do vestibulo, escada principal do edifício
da Intendencia; e concertos do trapiche de passagem de gado
nas Pedras Brancas e outros reparos de menor importância.

Mercado Publico
A 11 de Abril findo foram iniciadas as obras do 2o pavi-

mento do' Mercado Publico-do qual me occupei no ultimo re-
* ° 

O°*orçamento organisado pela directoria de obras, segundo
o projecto, quo conheceis -está avaliado em 28b:785*$88b.

O serviço da mão de obra de pedreiro e carpinteiro toi
contractado com o constructor sr. major Hildebrando Fernan-
des de Oliveira e as esquadrias com a Oarpintana Porto-Ale-
0 O material de Ia qualidado ó contractado—tendo-se em
vista a qualidade, com quem maior vantagem offerece em
PieÇA depeza até 30 de Junho ultimo elevou-se a quantia de
17:5553862 assim discriminada:

Material (cal, areia, cimento, madeira para an- 1AJ.,eM_„
daime, tacos, lages e transporte de material i^™*!1™

Mão de obra 4:SíSn
Ferragem para atracação das paredes .... ?Vl|.w-
Guardado material -;-.;.- • \ltZini,
Serviços diversos de pedreiros e carpinteiro . J™
Esquadrias 2:000fr000

17:555$862

O custeio dessa construcção será feito por conta da ver-
ba de 22.462 £ do empréstimo externo e cuja responsabilidade
annual é de 1.378 £ 15 sch. 2 d. que ao cambio de 15 eqüivale
em moeda nacional a 21:9508400.

Gomo já tive opportunidade de declarar no passado re-
latorio a renda minima, que poderá produzir as 57 salas, em
aue ficará dividido este pavimento — calculado o aluguel em
508000 mensaes, importará em 34:2000000 annualmente suffi-
ciente para occorrer ao compromisso do empréstimo, conser-
vação e melhoramento, de que carece este próprio municipal.

Passeios
A área reparada dos passeios foi de 147,m200, com a qual

dispendeu-se 3:7698250, sendo com pessoal 2:6458500 e material
1:1238750, cuja especificação se acha nos quadro 13 e 26 dos
annexos 1 e 2 do relatório da directoria de obras.

Foi essa despeza paga pelos proprietários, que não atten-
deram ás ultimações, que lhes haviam sido feitas para reparar
os passeios, pertencentes aos respectivos prédios.

Jardins
Por se adiarem completamente promptos os jardins das

praças Jayme Telles, Menino Deus, Garibaldi e Campo da Re-
dempção, frente á estação dos bonds-que haviam sido cons-
truidos e se achavam entregues; foram a Io do Maio ultimo os
mesmos confiados como medida do uniformidade á Secção de
Hygiene, á cujo cargo está [a maior parte dos que ornamen-
tam os logradouros públicos da cidade. ^A£,r,nn ,

A despeza com a conservação importou em 35:254^720 da
qual 5:2328920 pertence á directoria de obras devido a trabalhos
de conclusão e conservação ató a data em que deixou de os-
tarem sob sua guarda.

Para attender aos trabalhos de arborisação de avenidas e
ornamentação das praças ajardinadas possue presentemente a
municipalidade om seus viveiros mudas de cerca de 1200 plan-
tas diversas, 900 arbustos ornamentaes, 8.000 arvores de \ árias
espécies taes como Cinamomo, Cedro, Jacarandá, Acer e Pia-
tanos, 1.300 plantas herbaceas para alegrotes e 180 palmeiras
germinadas, cujo lento desenvolvimento não permittirá que
sejam empregadas antes de 2 annos.

Os serviços que prestam ostes viveiros so avaliam pela
quantidade grande de mudas, que forneceu para ornamentação
dos jardins da cidade, computando-se em cerca de 2 970 plan-
tas diversas, 1.213 arbustos e 430 arvores, das quaes 280 pia-
tanos na avenida da rua 13 de Maio plantados em substitui-
ção dos que morreram, alem do avultado numero de arvores
expedidas para o interior do Estado, á pedido de varias In-
tendências para arborisação de seus logradouros.

Os terrenos na rua S. João onde está situado o viveiro
municipal, foram adquiridos por 7:2998000 e a chalet e depen-
dencias no mesmo constrido para moradia do encarregado do
serviço, custou 3:5408730 perfazendo o total de 10:8398730 que
se acha incluído na despeza acima indicada.

Edificação particular
Neste periodo continuou accentuado o augmento da edifica-

ção urbana, a que já me tenho referido em anteriores relato-
rios, attestando o desenvolvimento que vae tendo a nossa ca-

Pelo quadro abaixo, comprehendendo o movimento das
construcções urbanas no decennio ultimo, de 1899—1900 a
1908—1909, verificareis por simples inspecção o seu progres-
eivo augmento; e comparando o que se observa neste período
com a media obtida dos dez anteriores mais patente ficará o
que venho de expor sobro o satisfactorio desenvolvimento da
cidade.

PERÍODO

1889-1900..
1900-1901
1901-1902..
1902-1903..
1903-1904.
1904-1905..
1905-1906.
1906-1907
1907-1908..
1908-1909

Totaes .....

Média-

1909—1910--

Augmento so-
bre a média

Construcções de
alvenaria

rl)
6

S5

93
167
100
172
19S
230
271
312
336
415

2.295

229

463

234

Área

m.-

5.
16.

7.
14,
18.
30.
17.
25.
29,
32,

,927,57
.057,83
931,15
414,25
,453,08
281,92
752,06
279,13
,089,37
,056,47

197.242.83

IS.724,28;

56.116,55

Construcções de
madeira Reconstrucções

aa
S5

24
99
32
63

173
158
113
154
219
283

1.318

131

296

Área

m.2

1.494,51
2.799,86
1.789,44
2.210,51
5.814,98
5.110,90
4.799,42
7,630,22
9.079,92
9.892,31

50.622,07

5.062,20

13.957,49

0Ja
55

15
17
56
31
11
30
40
40
59
54

353

35

37

1G.392,27Í 165 8.895,29

Área

m.*-

1.790,95
1.589,43
4.396,13
3.439.35
1.806,36
3.475,80
4.925,74
3.816,13
5.059,38
8.308,01

38.607,28

3.860,72

7.305,59

3.444,87

£ ¦0

í s
m.-

9.213,03
20.447,12
14.116,72
20.064,11
26.074,42
38.868,62
27.477,22
36.725,48
43.228,67
50.256,79

286.472,18

28.647,20

57.379,63

28.732,43

8 '
i

As construcções de alvenaria effectuadas durànde oste
periodo, tendo alcançado o numero de 463, cobl,«n\"l"n^^
de 36.116,'«a55, dá qual 5.276,'**293 corresponde a 54 auginontos
em casas já existentes e 30.839,«-262 a 409 prechos novos

As reconstrucções abrangendo uma área do 7.305,™ 59 lo-
ram em numero de 37. . 

De madeira foram feitas 218 casas para moradia com a
área de 9.185,"-'79, e 78 galpões para depósitos cobrindo uma
área de 4.771,ra270, ao todo 296 construcções com 13.957, 4J de
^Comparando-se 

o movimento neste periodo com a media
indicada no quadro acima, évidencia-se que o augmento ob-
servado é de 234 edificações de alvenaria, 165 construcções de
madeira e 2 reconstruções, e com relação a área o augmento
é de 16.392,»**>27 para as primeiras, 8.895,'^29 para as segun-
das e 3.444,****87 para as ultimas, o que e summamente hson-
gelF Comparando se ainda com o movimento correspondente
ao ultimo periodo, de 1908-1909 se verifica quo o augmento
das construcções de alvenaria no período de que tratamos foi
de 48 em numero e 4.060,ra208 em área.

Attingio a importância do Rs. 27:8538070 a arrecadação
do respectivo imposto, sendo 12:4488890 no 2° semestre do anno
findo fe 15:404$180 no 1" do corrente, aceusando um augmento
de 2:724$675 sobre o total do periodo anterior, corresponden-
16 aCo°mo "indica 

o quadro a seguir, discriminando também a
natureza das construcções e os districtos mm?<m&WW
causados, foram lotados na zona urbana 14.968 prédios, para
o pagamento do imposto de immoveis urbanos, do contorna-
dade com o orçamento :

DISTRICTOS

Primeiro...
Segundo-
Terceiro...
Quarto

o
r-O

¦8

762
101
153

6
1.022

a
tí

.O ©•o-o
01
St

523
268
325

9

uso
E-.

2.728
3.641
4.790

o
O

342
460
678

182 -
171251 1.1,341 1.480j_14,968

o
E-i

4.355
4.470
5.946

197

Deixaram de ser lotados 178 prédios por se acharem de-
soecupados ou em obras.

Tendo sido de 14.561 o numero total dos prédios lotados
no Io semestre do anno passado, comparando-o com o alcan-
cado no corrente exercício, nota-se um acerescimo de 407, cor-
respondendo a 2,79 "/.» o que ainda vem justificar o que vos
exponho sobre o desenvolvimento da capital.

Na zona suburbana também se nota sensivel augmento na
edificação, verificado pelo maior numero de prédios que fo-
ram attingidos pelo imposto respectivo, como mostra o qua-
dro seguinte, indicativo do numero e natureza das construo-
ções, bem como dos districtos em que se acham situados :

DISTRICTOS

Terceiro •
Quarto
Quinto
Sexto
Sétimo
Oitavo

o¦tí
U
ow

cd
r-O

•o-8
lfi
W

18
1
3

30!

32
82

2
3
2

121

o

487
1.016

45
199

73
42

1862 2.013

527
1.116

48
205

75
42

Confrontando-se este com o idêntico constante do ultimo
relatório, verifica-se um augmento em numero de 206 prédios,
correspondente a 11,4%. sobre o do período passado, cujo to-
tal registrado foi de 1*.8(>7.

A arrecadação do imposto elevou-se a 15:9618150, ou seja
mais 1:7158650, correspondendo a 12,04 *¦/.„ sobro a do peno-
do passado, que apenas alcançou a importância de 14:2451j>500.

A media da contribuição por prédios relativa a esta arre-
cadação foi de 78929 neste periodo, ao passo que a do ante-
rior constou de 78884.

O imposto a que estãosujeitos os prédios desta zona, e prove-
niente da taxa de 5 % sobre o valor locativo dos mesmos,
quando alugados, ou sobre o juro de 6 % do capital empre-
gado na sua construcção, quando oecupados pelos seus pro-
prietarios, e a renda produzida é especialmente applicada a
auxiliar as despezas com os melhoramentos e conservação da
respectiva viação.

Área suburbana e rural

Conservação e melhoramentos materiaes

Em boas condições de transito conservaram-se as estradas
de rodagem do nosso grande systema de viação suburbana
e rural cujo desenvolvimento, como já tivemos oceasião de
dizer eleva-se a 506 kilometros, sendo 189 á margem esquer-
da do Guahyba e 317 á direita, cortado por muitas obras

Embora acompanhadas de chuvas abundantes as estações
deste periodo de tempo decorrido de Junho do anno p. findo
e Julho do corrente anno, o trafego de todas as estradas do
municipio foi completamente franco a circulação dos vehi-
culos. ,',. ¦ _'¦',¦¦• j

A despeza com os trabalhos de conseivaçao toi de ... .
40:054$013, discriminada nas seguintes verbas :

3o districto
4° «
5o «
6o «
7° «

14:0008485
12:8548016

3:8608207
4:890S035
2:8238370
1:625$9C0

4010548013

destacando-se, como as que necessitaram de maiores repaios
as estradas da Cachoeira, Salso, Capitão Montanha, Belém Ve-,
lho, Matto Grosso, Tristeza, Becco do Silveiro, Cavall.ada
Águas Mortas, Becco das Olarias. _

Com o fim de melhorar as condições e conservação dessas
estradas diversas obras foram executadas e se acham mencio-
nadas nos quadros 11 e 25 dos annexos ns 1 e 2

As estradas, que receberam mais melhoramentos foram :
Lamv onde foi construída uma ponte de 3,9 de largura por
9 m0 de vão no passo Chico Barcellos, divisa deste município
côm o de Viamão ; Guabiroba, onde foi reconstruída a ponte
sobre o arroio desse nome e construiu-se uma calha; Avenida
Ceará cujo prolongamento foi construído para hgal-a a estra-
da nova para Canoas ; as do Salso, Matto Grosso, Passo da
Ar©i9.

A despeza no periodo de tempo mencionado importou em
15:554$859 — pertencendo ao :

3o districto
4" «
5o «
6° «
7<> «
8" «

5:6618611
3:95755981
5:1298367

4718600
1848300
1508000

15:5548859"

O svstema da viação suburbana e rural ó bastante de-
senvolvido para os transportes não só de íntra-municipaes de
suas industrias o do sou commercio, como do de procedência
de outros municípios - e como já tive opportunidade de ac-
centuar, elle não tem absolutamente necessidade de novas es-
tradas — que lhe servirão unicamente para augmentar o ônus
de sua conservação, impedindo o aperfeiçoamento da3 exis*
tentos.

A Intendencia tem-se negado a concorrer para o aug-
mento dessas fontes de despezas sem justificativa, nas zonas
suburbana e rural de onde nenhuma receita aufere e
tem procurado consorvar e melhorar, as que attendem ao de-
senvolvimento econômico do municipio.

Serviços industriaes do Município
¦'.«• 

¦
Illuminação a Gaz

Desde o dia 1" de Junho cio anno p. findo, que começou
oste serviço a ser explorado pela Intendencia. ,

O máo estado das construcções do Gazometro o a insui-
iiciencia das mesmas para âttonder ao augmento do_con.su-
mo de gaz exigiam melhoramentos, que já foram iniciados,
alguns delles já concluídos e outros estão em andamento.

Antes de começar as respectivas obras mandei photogra-
phar ditas construcções nomo as recebi da Companhia no acto
da encampação, aos quaes junto ao presente relatório.

Algumas dellas em completa ruína tiveram de ser substi-
tuidas por novas, que forain ampliadas-como o trapiche, que
foi augmentado de 15 metros e alargado ; o deposito de car-
vão cuja construcção era de madeira, foi substituído por outro
de alvenaria ; o galpão de acanhadas dimensões para rege-
néráçaò da massa de purificação foi demolido e construído
um novo de alvenaria e em maior área.

Foi construido um galpão para abrigo dos purificadores,
que se achavam ao ar livre.

O galpão das retortas foi reparado e modificada a lacna-
da sendo augmentado em comprimento para o fundo.

Foi construido um odificio destinado ás officinas de repa-
ração o verificação de registros, ferraria e carpintaria.

Com o fim de receber o novo gazometro, que está sendo
montado, as cocheiras o um deposito de material, foi augmon-
tada sobre o rio a superficie do terreno, oecupado pela tabri-
ca—de 900 metros quadrados, para o que foi necessário a con-
strucçâo de um cães de 110 metros de comprimento e um ater-
ro de 2,300 metros cúbicos. -•¦ ¦".. „-;'V

O portão de entrada, que estava em péssimo estado toi
substituido por outro mais largo e elegante, bem como todo o
muro, que fecha o perímetro das construcções da fabrica, o
qual soffreu completa reforma.

Na parte posterior sobre o cáes forain construídos banhei-
ros e latrinas para o pessoal o um muro de 1"*,0 de altura
para evitar que por oceasião de ventos fortes, as águas ala-
guem, como acontecia, parte do terreno oecupado por esse es-
tabege_cnnenj. 

^ ^.^ _ executadas; precisando-de outras
para completar a installação, de modo a permittir a convenien-
te exploração do serviço. .

Entre ellas se destacam a das casas destinadas ao escn-
ptorio, gabinete de photometria e calorimetria e regulador de
pressãoT bem assim a que vae receber as novas caldeiras,
em substituição das existentes, que além de insuíliciente capa-
cidade calorifera estilo em máo estado, construcções essas, que
já foram iniciadas neste semestre e estão em andamento.

Torna-se precisa e urgente a construcção de um novo cie-
posito de carv.**o, visto o que dispomos já augmentado, pos-
suir somente capacidade para 650 toneladas, afim de permitiu
a fabrica acatar com unia reserva, em caso de demora nare-
cepç .o da matéria prima, motivada por falta de embarcações,
como tem acontecido-obrigando a Intendencia a adquirila no
Hio por preço elevado. .

Com a construcção desse deposito, que terá de ser leuo
sobre o rio ao lado do trapiche e mais um outro para mate-
riaes, ficará a fabrica preparada para attender a necessidade
da exploraçfio no presente e futuro.

Até 30 de Junho do corrente anno, despendeu-se a quan-
tia de 100:0878296 com estas construcções, exclusive a do novo
gazometro. ... ,-_„,«.

Outras despezas foram realisadas com a acquisiçao ae ma-
terial para melhoramentos urgentes, relativos a fabricação e
distribuição do gaz ou para substituir o que se achava im-
prestavel ou para novos serviços. .

No meu relatório passado vos mostrei a necessidade cia
aoquisiçãô de um novo gazometro com a capacidade de .J.&uu
metros cúbicos, visto os que recebeu da companhia - com a
capacidade total do 2.582'**0, serem apenas sutficientes paia
attenderem no acto da encampação ao respectivo consumo,
acerescendo que um delles o de ferro batido esta precisando
de seria reparação e também o menor de concertos monos im-
portantes. . f.

Graças á vossa àuctorisação, mediante concuriencia, toi
adquirido por intermédio da casa Bromberg & C, cuja propôs-
ta foi julgada mais vantajosa outro as doze apresentadas, o
material metallico da acreditada fabrica de Augusto Klonne, de
Dortmund, o qual já tem fornecido gazometros para este U-s-

Ò gazometro é de fundo plano e está dotado de todos os
aperfeiçoamentos até a data da encommenda. _

O custo do material foi de 38:5143430, das fundações
13:9988375, o o da montagem do material esta orçado.era
20:0008000, o que importará na despeza total de 72:51 <J.**-8Uo a
installação do novo gazometro.

Para concertos e aferição dos registros contadores do ga/,
que eram no tempo da companhia, feitos em Pelotas, teve-se ne-
cessidade da montagem de uma officina especial para esse ttm,
adquirindo-se os necessários machinismos.

A officina de ferreiro foi melhorada, installando-se um ven-
tilador de forjas, accionado por um motor a gaz, machinas de
furar e cortar e substituídas ferramentas velhas por outras

Foram adquiridas duas caldeiras do systema tubular com
20m2 de superficie de aquecimento e 10 attos de pressão para
substituir as que já estragadas funecionam ha mais de trinta
annos, cujas fundações já estão promptas. ;

O antigo reservatório metallico que fornecia água paia
os condensadores e outros misteres da fabrica, foi substituído
por um outro de maior capacidade (7.500 litros.)

Com o intuito de evitar-se a formação da naphtaUna, cujo
effeito é o de obstruir encanamentos, foi encommendado um
respirador a casa Augusto Klonne de 12 metros de altura o
2m,0 de diâmetro. , _ ''¦;-,„

Foram installados mais dois depuradores, por nao pode-
rem, os que existiam satisfazer a quantidade do gaz diária-
mente produzido, formando dois grupos, podendo funeciona!
conjuneta ou isoladamente.

Foi adquirido mais um extractor de gaz das retoitas, poi
estarem os dois alem de deteriorados -pelo uso e carecerem re-

paros e por serem também insuficientes para attenderem a
distillação do carvão. ...

Para reformar as retortas, a maior parte das quaes pie-
cisam de reconstrucçao já encommendou-se o material reira-
etário, que está em viagem.

Afim de melhor regularisar a distribuição da pressão nos
encanamentos das ruas, vai ser montado mais um apparelho
reo-ulador que foi adquirido pela Intendencia, da companhia.

Desde que estejam concluídas todas as obras ennumera-
das a fabrica completamente transformada estará P^P^ada
para um supprimento duplo do actual, que e de 4.000 dia-

Alé 30 de Junho ultimo a despeza com as referidas obras
e acquisiçâo do material importou em 144:2458614. ,. ., .

Com excepçao do novo gazometro, para o qual solicitei e
obtive àuctorisação especial, todos os demais melhoramentos
poderiio ser realisados com o credito concedido para a encam-
pação e os saldos apurados da receita sobro a despeza deste
S°lVpara 

tornar mais efficaz a fiscalisação do pessoal da illu-
ininação publica, foi estabelecido um posto situado a rua 6 cie
Novembro n. 64, ponto central da zona .Iluminada pelo gaze
construido um chalet de madeira destinado a °Mjomate appa*-
relhadores e deposito de material exclusivamente empregado
neSSE'SneVJte°posto 

que se faz a distribuição dos aocendedores
tanto para o accendimento como para aPagamfn*°nd-0osQC™l"
tores e para onde são dirigidas todas as reclamações a qual*-
quer hora do dia ou da noite relativas á illuminação publica

Não tem a Intendencia somente se preoecupado com os

grandes meíhoramentos urgentes da fabrica ; mas ainda fez
convergir os seus esforços para ^^^S^-Sbuicõo substituindo o material imprestável, dando maioi pies-
m ao Saz na fabrica de modo a obter maior intensidade de
uz nosg combustoref públicos, creando um serviço especial

oara conservação, limpeza dos combustores da illuminação par,
fiou ia? ilZlvèndo1* acquisiçâo de combustores mais econo-
micos no consumo para illuminação publica, de modo a facih-
tare acreditar este serviço municipal. *

Felizmente, como verificareis, pelo relatório do chefe da
respLtivã secção, tem sido profícuo o resultado obtido, pois.fo.
elevado o augmento do numero de novas instajlaçoes atttngtn-
do a 239 no periodo decorrido após a encampação até 30 de ju
nho? o p mostra a acceitação por parte do publico pelo servi-

Ç° 'S 
quaa?oVaPsegu1r dá o movimento da fabrica no anno p.

findo.

f
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Movimento do Gazoinetro no anno de 1909

especificação
1° de janeiro a

31 de maio
(cinco mezes)

ProducçBo de gaz
Distribuição de gaz *.*.•*. ¦¦ •
Consumo de gaz da illuminação

publica •• .-_-,- -.- r™
Consumo de gaz da ílliiniinaçSo

particular ¦,-;•¦ —
Consumo de gaz das repavtições

publicas •• "¦•••:• .-;
Consumo de gaz da fabrica
Carvão Ariey distillado

Canell 
« Arley e Canell

Coke produzido« vendido Tu-:
« gasto nos fornos e fabn-
ca

Piche produzido< vendido

1° de junho a
31 de dezemb.í

(sete mezes) |
Total

392.707,»0518
391.313,ra°472
181.4*1..,""!798
144.733,"">170
61.399,™°75Í

3.734,">°729
908.507 k
270.865.

1.189.472 k
726.150"
701,200 k

484.886
701.20,0.
484.88,6 k

614.2O7,""-056
614.362,*»"800
276.804,"*"791
266.15G,»">325

CG.131,»-°ri21
5.270,»">161- 1.322.950k

366.650 k
1.689.600 k
1.106.717 k

614.534 k

554.125 k
614.53.4 k
554.12.5 k

1.00G.914,**1C574
1.005.676,**">272

458.250,"***589
410.88í),">°*195
127.531,"*°272

9,oo4,»»*89o
2.231,457 k

637.515 k
2.879.072 k
1.832.867 k
1.315.734 k

1.039.011 k
1.315.73,4 k
1.039.01,1 k

Comparando-se os dados relativos a distribuição corres-
nondenTes Ío exercício de 1908 cora idênticos aos do quadro,
S^ifica se Songeiro acerescimo de consumo de gaz, o que jus-
Sa a necessidfde do augmento da capacidade de producção
da 

^ffSivamente nesse exercício foram os seguintes os alga-

rismos representativos do referido consumo •

Gaz distribuído, total * .:ff ¦ ¦ ¦ ¦ '• 
..'.'•

<, .1 illuminação publica
«
«

.«

particular. . . * •
repartições publicas .
fabrica . . . • •

820.864mo
319.407
337.01G
154.943

9.497

Verifica-se um augmento no consumo geral dé 22,51 °J0; de
^dfio?na?a illuminação publica, de 21,91 % para .Iluminação

SrticÍTla? ^M^diminuição de consumo de 17,67•/. para as re-

carvãoPCa3 foi de 11.436 pés cúbicos ou 324 metros cúbicos

PÒr Herdade6gSnTcínalisação foi de 8-/? porcentagem bem

favomvll comparativamente a de outras uzmas de gaz, princi;
namente attendendo-se as ropturas, que freqüentes vezes se

§£ com asexeavações dos trabalhos de exgottos e hydrauh-

cos o aue é devido a vigilância constante do pessoal encarrega-

do do serviço externo, que procura reparar no menor tempo
nossivel os damnos causados na canalisaçao.
P 

Elevou-se desde 1° de junho do anno p. findo ate 30 do

mesmo mez do corrente anno a 2.788 o numero de concertos e

auglnentos na canalisação e a 4.421 os reparos e limpeza nos
armarelhos de luz incandescente.PP 

O numero de combustores da illuminação publica em 30

de junho era de 1138, assim subdivididos :

Bicos Gryson de 220 velas. . .
« Kern n. 4 de 67 velas . .

«. n. 3 de 48 « • •
« n. 2 de 33 « . .

Total.

42
239
318
539

1.138

O consumo médio horário por combustor da illuminação

nublica para noite média de 11 horas, foi de 100,""-3.
A despeza com a illuminação publica importou no anno

nroximo findo em 137:8578115 o que dá para custo médio an-

ffi do combustor da illuminação 121S133 e o mensal 106094.
Da despeza total-81:745$550 foi paga a Intendencia e ..

56-111S565 a Companhia Rio-Grandense de Illuminação a baz,
no ueriodo de Io de janeiro a 31 de maio.

Sendo a receita arrecadada pela Intendencia nos sete nie-
zes do anno p. findo de 273:4488845, segue-se, o preço médio
do metro cúbico de gaz distribuído foi de 445 reis.

A receita arrecadada acima mencionada se discrimina pe-
las seguintes verbas :

Illuminação particular
<• publica
«• das repartições federaes .

estaduaes .
<. municipaes.

Material para installações
Coke
Piche •

No mesmo periodo elevou-se a despeza a 273:
tribuida pelas seguintes verbas:

Carvão carbonisado
Pessoal
Forragem e ferragem . . . • • •
Aluguel de escriptorio e expediente.
Porcentagem de cobrança ...
Eventuaes ¦¦¦••:,',''
Camisas, chaminés e agulnetas. .
Material
Purificação de gaz
Juros do capital
Obras novas ...'•*•••

117:9318040
81:7458550
14:6578190
9:8398300
4:5578240

24:5218705
17:7008320

2:4968500
273:4488845

4488845, dis-

89:0828511
65:9098721

1:2968070
3:1478700
5:3978000
4:0718171
3:1118535

15:2188050
1198500

42:000800o
44:0958587

273:4488845

O resumo do balanço da Secção de Illuminação a Gaz em
31 de dezembro do anno p, findo, consta do quadro seguinte :

ACTIVO PASSIVO

-valorEstabelecimento
deste

Ferramentas e accesso-
rios

Semoventes
Moveis e utensílios
Material
Carvão
Piche
Bemfeitorias
Embarcações
Di versos de tedores

Intendencia Municipal
901:759^733, — saldo :;.; '¦¦¦¦¦¦ **

Intendencia Municipal
8:4513.402 —lucro verificado no

499S625JJ presente balanço
2:0378400,1-

213:18982.0
15:30080001

5288000,;
30:8188581
8:3008000

11:0988930

1.107:5188232

84;464iS710

\

1.191:9828942
Ll

1.191:9828942

240
240
180

«BBBB-» ---__-«-_M8MBIjMijíÉjBjMj
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Considerando a receita e despeza do anno p. findo e as
correspondentes do primeiro semestre do corrente anno, orga-
nisei o orçamento para o futuro exercício.

No calculo da renda do consumo de gaz, estabelecemos o
svstema de pagamento metade em ouro e metade papel, que
começou a vigorar de 1» de outubro corrente. -_

Ha muito que preoecupava a Intendencia a adopçao desse
uaeamento, como de interesse tanto para o serviço publico, co-
mo particular afim de não sujeitar o consumo no alto custo
nroveniente de um cambio baixo, mas dependia modificação
de estudo de um serviço, cuja exploração havia sido iniciada
o não era conhecida pela administração municipal.

Pelo contracto que a Companhia Rio-Grandense de Illumina-
ção a Gaz, tinha com a Intendencia, os preços do metro cúbico de
fra* calculados para a taxa da Caixa de Conversão, conforme
t cláusula XXX do respectivo contracto, eram os seguintes :

Illuminaçiío publica e repartições estaduaes e municipaes 192
Idem das repartições federaes com 20 % de abatimento,

quando as contas forem pagas dentro de 30 dias cie-
pois da apresentação

Illuminação particular .* • • 
dos hospitaes • •

O preço do mo tro cúbico para o serviço publico pela
cláusula XVI do contracto referido era sobrecarregado de
trinla e cinco millessimds* de ponny por cada sclulhng, que ox-
codesse ao custo de transporte de 24 schillmgs por toneladas
de carvão da Europa ao porto da cidade do Rio_ Grande, ac-
crescimo, que tem sempre sido pago pela elevação do fretes,
bccõrridà logo após a assignatura do contracto.

Esses preços calculados a taxa cambial de 15 -eqüivalem

respectivamente em moeda nacional a 345,6; 432 e ,124 reis.
Os novos preços foram calculados, tendo-se em vista os

mencionados, - dc modo a nilo .onserval-os, ficando menores
os do consumo particular o hospitaes de caridade e mais ou
menos os mesmos os da illuminação para o serviço publico

com o acerescimo do frete e preços, (pio são os seguintes,
sendo metade ouro e metade papel.

Serviço publico - 256 réis, quando o pagamento tor
effectuado dentro do prazo dotrinta dias dopois da apresenta-
ção das contas:

Illuniinriçf.o particular . .
dos hospitaes

308 róis
230 «

Ao cambio de 15 serão respectivamente os preços do me-
tro cúbico do gaz — 358,4; 431,2 o 322 réis.

Com esses preços ao cambio do 19 eus demais elmentos,
a que nos referimos confeccionou-se o orçamento para 1911
sendo a receita computada om 459:R10$700 discriminadas pelas
seguintes verbas:

147:5078640
166:6778360

3:3418040
. v 33:8968660

68:3608000
4:9508000

30:000SS00O
5:0788000

Illuminação publica 476.000rao. . . . . .
particular 447.000'"°

hospitaes 12.000"'°
repartições publicas 98.000"10 .

Coke (1870 toneladas). ........
Piche (110.000 kilos)
Installações
Fretes da chata «Municipal»

459:8108700

A despeza está calculada em igual quantia dividida nas
seguintes verbas :

?esSArley3-500to:ls: ::::::::: iXS
Material para installações. . 16:0008000
Conservação da fabrica o canalisação e re- .0linftennn

gistros 13:000!>ül.U
Coke para snpprimento das retortas 1.900 to- rfin<_Anfl

neladas) 31:5008000
Material de purificação . iSJJ
Forragem e ferragem de animaes. ._.. . . 3^S
Despezas geraes lonSS
Juros de 6 •/. sobre 1.200:0008000 7?:£?2tnn2
Custeio da chata «Municipal» .«S™.
Amortisação e obras novas ........ íJ.aawtuu

459:8108700

Esta despeza acha-se calculada para producção e distri-
buiçiio de 1.116.000rao de gaz, inclusive a perda nas canau-

Taes são em resumo as informações que devo dar-vos re-
lativamente ao serviço de illuminação a gaz e as quaes com
maiores detalhes encontrareis no relatório do cliete aa

Esses esclarecimentos, porém, são os sufficientes para
demonstrar-vos, que bem andou a Intendencia om encampar
esse serviço, que jí foi muito melhorado e_continuará a sel-o .

sob o novo regimen administrativo, que nao cogita de obtei
altos lucros com sacrifício dos interesses públicos e pri-

Tendo sido conservado o mesmo pessoal, lhe foi fácil co-
nhecer o modo, pelo qual era explorada esta industria, verili-
cando a baixa pressão inicial, que era dada ao gaz, com o
fim de diminuir a emissão nos combustores públicos e pam-
cularescom prejuízo da intensidade luminosa.

O montão de ruinas, em que estavam as primitivassei ii-

seiras construcções ha .trinta annos levantadas, ]á insutticien-
tes para attenderem ao consumo de gaz, de que necessitava,

justificam a pouca preoccupaçáo, que havia om me hom-se
esse importante servi-o, pondo-o de accordo com o desenvol-
vimento da capital ; e o critério de vossa parte auetorisando
a Intendencia em encampal-o. .'-. ,..„,_„„„

Apezar das grandes obras algumas ]a realisadas e as

que se tem ainda de executar para completar a nistallaçiio
deste serviço, de modo a dotal-o de maior capacidade de pio-
ducção e aspecto mais decente, do que o que possuía, a des-

peza com os respectivos trabalhos poderá ser eusteiada com
a própria renda sem necessidade de recorrer-se a credito t>s-

PeC1A" 
Intendencia conta para esse fim com o grande desen-

volvimento, que precisa ter a illuminação publica principal-
mente e com o auxilio da particular, cujo augmento se em
accentuado - graças aos esforços do seu pessoal, o 

^W
procurado por louvável solicitude nos seus trabalhos despei-
tar a confiança e interesso da população para este serviço
munmipa .^ 

^^ ^ ^ ^^ conseguir pelo fornecimento
de luz, pretende a Intendencia promover o emprego do gaz
para fins industriaes e domésticos, já havendo encoinmencla-
do alguns apparelhos -- e motores destinados a divulgaiem

por experiências os resultados econômicos e teclimcos obtidos
com o seu uso. j-*^„

A exposição que acabo de vos fazer parece-me, deixai

patente a conveniência, que teve a Intendencia encorporando
aos seus serviços industriaes mais este sob o ponto de vista
technico, econômico e financeiro.

Illuminação electrica
Este serviço que como vos tenho feito vêr nos meus an-

teriores relatórios, é destinado aos arrabaldes da cidade den-
tro dos limites urbanos, se apresenta com um aspectoi ass..s
lisongeiro no curto prazo de tempo, em que se acha o mesmo
UnCComao 

fim de melhoral-o, solicitei e obtive auetorisação de

um credito para execução do projecto elaborado pelo technico
deste secção 

^ ^ ^ melhoramentos abrangia a acquisição
e installação de uma bateria de accumuladores; de uma ou-

tra de chaves automáticas para protecção dos grupos electio

genos ; da construcção da linha para suppnmento de energia
llectrica ás installações em marcha para o serviço de exgot-
tos; da construcção de outras linhas em novas ™nfl..abeitab
na zona da illuminação e outros trabalhos de' amphaçao e

aperfeiçoamento de um serviço municipal, cujo iMuitaao
tanto para o intesse publico como particular deve estai pto-

parado de modo a offerecer o seu emprego as.maioies van-

tagTbErde 
accumuladores de 1600 ampères-horas e 500

volts úteis permittirá o supprimento de energia electrica du-

rante todo o dia, e a economia de custeio no mínimo deja /«,

poíque se pôde conseguir aproveitar toda a energw eleolyoa

produzida pelo máximo trabalho do grupo electrogeno e des-

Necessária ao consumo durante o funcionamento das maclu-
Sas Este melhoramento indispensável tinha de ser executado
nlò só para attender ao serviço dos exgottos cujos motoies
e bombas tem de funecionar ininterruptamente, como ainda

para augmentar a receita deste serviço com o suppnmento de

energia para força motora. ., „„_,„.,.„
Devido a accidentes, que já setem occorrido e que possam

dar-se por voltagem superior a da distribuição da usina

nas Unhas, - tomou-se necessária a installação de chaves

SiüomaíSs, afim de resguardarem as t^Hggg
evitando-lhes o damno produzido por uma voltagem mais ele

vada do que a que possuem e transmitiam pela canalisação.
São eítes chaves em numero de vinte, tendo cada linha uma

devidamente equilibrada para o seu máximo de amperagem

que em caso de excesso, fica completamente isolada do

dyillS?a 
installação da bateria de accumuladores aproveitou-

se o deposito de carvão, o qual foi augmentado em aiea e

convenientemente preparada, apresentando uma appaiencia
Bt,ls.vs-'. 60S2..4 «oi S^il&ii
de alvenaria, galpio esse que serve tambem para depôs to

de materiaes e onde foram construídas as cocheiras e la-

tl'Ín 
As canahsações alimentadoras dos postos de installações

em marcha se apoiam cm isoiadores que des ançam sob o

Svessas de ferro fixas á postes de aço comeos Iam», ado
e munidos de pedestaes. Estas canalisaçoos seiao piolonga-
ihis pelo littoral até encontrar a estrada cie lei 10 do hia-
cho, ligando-so as da Praia do Bellas afim de retorçal-as

Com o fim de facilitar a usina a reparar os accidentes das
linhas, mandou-se construir um carro elevador, ao qua 1 som
adaptado uni pharol com reflector para attender os trabalhos
de concortos á noite. ¦..---". ., i,i.,lil.l„c,.

Com as novas linhas construídas, riue suo as seguintes,

Menino Deus linha de dois fios (2000ms)
José de Alencar « * * (600ma).

4.000'"
1.200

¦¦ I ni' -V liit»..

Dr. hamiro Barcellos, Moinhos de Vento e Dr. Ror-
dini linha do dois fios (2.5Ò0R?)

lina Sortorio linlia dodóis fios (1.300'"s)
Independência tres tios (1.400"'")
Pinto Bandeira « « (4ÓÒ'"9).
Dr. Vallo dois fios (800'"")
l.ua da Uoncoiçiio tros fios (•IOO»!?), .:. ..--.>!-;; . .

5.000
2.600
4.200
1.200
1.600

300
20.100

A canalisação, que no ultimo rolatorio era de 328,400 ms.
sondo 232.900 ms. da illuminação publica e 95.50o da particu*
lar, passou a elevar-se a 3*18.500 ms. pertencendo 232,900 á luz
nublina-o 115.600 ms. a particular.

Durante o periodo de 1" do Julho do anno p. findo
a '10 do Junho do corrento anno a usina funecionando 4.736
horas ou uma media diária do-12 h 58' 31" forneceu um total
de 374 851 kilowatts, correspondonte a uma media diária de
1 O^e 988 watts, ou arredondando 1.027 pertoncendo 169.285
lcilowatls ou uma modia diária de 464 á illuminação publica e
206.571 ou uma media diária de 563 kttowatts á illuminação par-'

O numero de consumidores a 30 de Junho attingiu a 454,
com uma installação de 3.910 lâmpadas correspondendo a uma
media de 8,6 lâmpadas por consumidor. ; _

Nessa mesma data o numero de lâmpadas de illuminação
publica era de 950. ¦¦ ¦,,¦-, *n, loninn,.

A despeza nesse mencionado período íoi do 104:482;. 0»o
discriminada pelas seguintos verbas:

'

. í

¦ZÊM

Pessoal da usina ..*<..
Combustível, 1.401.657 kilos, sondo 1.296.190 de car-

vão rio-grandense, 59.171 kilos.de/coko e
46.090 do carvão Cord • •

Encarregados da conservação e limpeza das Iam-
padas da illuminação publica. .,......=.*

Eventuaes ... '<¦•¦*;. •. • • ...-/•-• •: <• ''-u*

53:2828000

29:310,1,397

6:8408000
15:0438603

104:4828000

Alem desta importância exclusivamente despendida com a

nroduecão da energia electrica para a illuminação, outras des-

ezas foram efetuadas cora as obras novas e que, bi| eleva-
1 ™ o QB*.fi9UlS sendo 3:2978360 com pessoal; 21:4698598

éS metorie? de con ímcçèes e 13:5958455 -com conbustiveis,
Snadas^de filar.iento metallico e expediente de Alfândega.
lam,0 

material encommendado directamente, á fabrica Grani-

me, elevou-se a 195.000 francos, dos quaes ]a foram pagos ti.

131'A°bateria 
de accumuladores representa a principal par-

cella de encommenda importando em 150.321,2 francos
O restante do material devidamente especificado no rela-

torio do engenheiro technico consisto nos cabos, postes e iso-
ladoreB píi?a novas linhas das installações em marcha, bateria
íe chaves automáticas, reduetores e disjunçtores automatieos
a máxima suvolteur de reserva, guindaste electnco para des-

aííSca?Vão e outras cargas, ventilador para forja e ma.s

accessorios necessários a completar a instai ação desse serviço.
Sm" de parte deste material já foi recebido e está instai la-

do, sondo dePespemr que até o fim do corrente anno se ache

t0d 
VOL' esSetiezas como os novos melhoramentos estão

sendo it isadas dentro do credito, que foi votade, e desde que
Mtoiam concluidos-o valor das installações será de £ 67.38b

Suotalempíestimo externo e que representa em moeda bra-
S tliS^^^^^^$^^^^f01 essa
r-nei-icU) de credito a importância de 1.072:433!?8üU.

1 
E' reciso accentuar, que esta importância represen a o

custo do edificio com respectivo terreno e todas as nistalla-

çõe? importância que se elevará, si se tiver em vista o valoi

sU,u3rimento dTluí 124:0338832 e do material 11:0258289, con-

foSmòsü-am as relações ns. 1 e 2, que acompanham o ro-

1-iforio do respectivo chefe de secçao.
Discrimina-se a receita pelas seguintes verbas :

Luz Mnlerinl

tu • -„ «nhum . • • 64:9998992Illuminação ímbhca- ... 48:042S800 8:7308488
I SSpublicos . • 13:703|040 2:294$801

festas 5:2888000
124:0338832 11:0258289

As reoarticões municipaes conservaram com a receita de

m-STolsiO de luz e 2:1808201 de material; segumdo-se as es-
10:8708310 cie ias e>*,* «18100 de material, e federaes

;rodlosemesntre: do 
"Jome^^anno8^!!! 9828960 de luz e 338500

dG 
Tmnda com este serviço no corrente semestre tem conti-
t n \-!vnavedir o aue determinou a reduzir o preço do ki-

rowattiíaSTuz de'l2,5q% conforme era intenção da Intendeu-

Smaíifestadânos seus anteriores relatórios.
Fssa veduc-ao, penso poderá ser maior desde que se ache

d° 5CoSinarando-so este custo com o minimo do combustor a
wmp» g mensal, resulta uma economia de cer-

c^XXosTo-clon^uzdVmuito'maior 
intensidade, do d,ue a

^^TeíeTS^m aSesrafíerba, que servio para custeiar

n numero tampadas electricas, apenas se poderia conseguir

eerca de 600 de kerosene, no caso, emque essa mercadoria se

mantivesse, em preço razoável e não tivesse asoscillaçoespara

alU 
F^aromcomoXrvoiviraento da illuminação publica

a môSmensalSe tornará inferior a 58000 por lâmpada para
"^'p^Klo0^ 

aceSrao dessa illuminação de 250 lâmpadas
V^.fn nroximo vindouro e para a illuminação particular„o exei^ m P jox Jv™ ffl0Fde 200.000 kilowatts inclusi-

St; fida das inhas e alimentadores ou 170.000 ki-

owat í0e?fectivamente distribuídos e tendo-se em vista a re-

duecão do pmço do kiknvatt a 600 réis pelo emprego dos aceu-

muladores, oi calculada a receita para o exercício de 1911 em

195:OoSoOQ, distribuída pelas seguintes verbas:

illuminação puWiee. (3( 10.000 Inv.) . . * * * • 
gOOOjJJO

§ ^tíaesTÀoooj ,:fZ','--. sufoco
das festas (14.000)  10;«WJ«JJ

Venda de material .....*•¦••• -^Mõõõ

subdividida
A despeza se acha orçada em igual quantia

pelas seguintes verbas:

Pessoal ',';.: ;,-'*. 
',''""

Combustível (2 220 tons. de carvão) . . . . . .

Saíalhadores encarregados da limpeza e couser-
vação das lâmpadas de illuminação pubhca

Annuidade de 4.115 £ 10 sch ao cambio de 16.

Material, conservação e eventuaes

60:0008000
43:0008000
2:0008000

8:4008000
62:0008000
19:6008o00

195:0008000

Dos inventários, ^^^gK&S £SS
destinado a oonetruoeoee de 1 nhas e mst taya 

Q ya_

„a canalisação das ruas eijg; 
do relatorio do chefo de

O resumo dos da«°8 
^ento doste novo serviço, cuja ex-

secçao, relativo ao desenyp.ynn ^ ^ ^ ^^ ^^ ^
ploração nao tem aincia,a q 

& q bHo0| lo
benéficos ^^f^^Sa de sua illuminação e de maior
augmento do numei o de 10 lampGÕes a petrolio, como

;;Sl1Sudn;i.tãqoUpaarSl^i;clos 
arrabaldes, que tem sido bem

ceiro esla SdusuVa miiicipal, que somente poderá ser mon-

tadaEPffe^ abra»g'lda PÍ eilG Ó d? Tã 
df UH°°

Httecu\-iim,i»» nipnos de duas mil lâmpadas da

vvy
•;_i

J BS
4f

1
Z*y.Z ¦':,¦
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cem abertas!! ;rÇl ¦> õbioV ob.stítfníoW / .iH-.vin.i "'. irnr-VI 'Kl
ii 'ii; «Este numero é bem modestó: Pomparahdo-o còiVi1 á «Pna il-
luminária a gaz e que'f*òi'áhi M88 POinbustorés 'ém:üina; área
d©_380 hectares, menos da tôrçíà bhrte da illüminada'potJ ele-
ctrididade . ( '"<*0h ''"'•:'i,|';l;;lll'i
nn;i iAlém deste augmento fatal talvefc ém prazo1 menbrtle tres 'ajn-
nós, conta a Intendència cdm'á"receiÉa dó serviço'de exgottos

Trfpjnoa inferior a trinta contos annuaes, com a illuminação de
suas repartições e com o supprimonto de energia electrica para..forçft! motora das suas ipfficinas destapandp-se como principal a
da estrada de ferro do Riacho a Tristeza e outros pequenos mo-

sfsor,e^,,(• <_•{;!: ciiitM u-.'iri-.M| .-.ni t;1 ...ui;: « o-víviíív.üTo i; tiuasücj .'lei
Si a essa fonte poderosa de ..renda, que por si só,em:con-

, ,,<^çpe,tj vantajosas garantirá, o custeio, inclusive ooompromisso
j^Oj e^pKestW»0>parasua,ÍQstaHaçãOi,addicioii,ai>se/aiprQvenien-
.. te, 

"dp,consumo, 
particular de pnergianeliectrloaipanaiiuso das>in-

^'qgtfiifi? piisenyiçoa.4Qme8ticos(.,q luorp, daiexploraç-ioísprô far-
-;ta^pptei,iÇOmpe*liS5ido)'.(ipar,a!,oioápitalnompregado//pela Jnten-

fl^noia,.!,: (ii"i*.i.milllllli li !*.')! Oli f*.l'li:lli IliliÒIII CIÍÍU jiò '1 li:7/<ilÍ/l
..,,,, |jg;i'Aj asfleitaçãoi ppr,jpar,tB* doi.publiooipanaje&Sfli spmiiçpimu-

nicipal se nota no movimento de seus assignantes, que .sendo
ipm,3Q,$$.junho,dp, anno p: findoicomp:dissemos dp. l{|&!0m> ig«al',. 
fjsjta <dp, .me.8mp.iuez .do: corante; unno, ©ra • esse. iniumerPi dei 454.

Não se preoccupandonai Intendencia')iQ9mi;girftndps Juçrpp,
, j ^QSHteÍ8nílo,i poisi > & irresponsabilidade > doi iflustpio, Ae, aua /indus-

tria, procurará melhoral-a sob condições teehnioas. ppm-WftaJ-
i(4p8j ^upnproseguir .apunar* da^espepti-va ,peesita..p,.i|r..ao mesmo
tempo reduzindo as taxasse! ponaumü itantPupaEa pi.spviróQfPU-
blico como particular.

(}nii;*í,-W."!'.r. .-* cPiái/ <:b jr.oa.gp'1
Abastecimento dágua on-,

lJi'..-.i)l!:.'HLi .,..'.... inn'l (ifiVii;*! mI> ílüíi.iil*
Comquanto':às iriovas' lotòaa dâvhydraulica-municipatycoiüo

nse'VèHfica dos anteriores relatórios*apresentados*• a-testei Oon-
!'.&èlhcMb*~*àos que o precederam, fossem projectadas-enexeoutà-
odasi-^xplUiSivamente para attender a zona que vae ser servida

pelos exgottos, a Intendència não tem deixado de ampliar o
isenv.içoi;dè/suppHitfentoi:df*a!gíuaj. tah*a:iqu^»toi,o*.permitem os
Fetorao8nde,'^eidÍ8põ6,i.n©Biarrabald^
sação existip. k/;-.*oii kk-hIo eá moü aj^banlòolle íin:'to'l 8exqc|

«t;r.*(Nãoiíresér.v.and<i> para siiípi-ívlltígiol algum; tuesíiMiesmo fí#n-
ftiwdaiánea para àri^uMr;eiboutoú?osijde8pen<lio603r<iítrftball*l(>s
do* i hovO /abalsteeirnslitoi ieo onde) iSêbtia ama i tconciírrpntp,, mãpntP-
Iheua libetfdàdedeiOPgainisáÍjão>ael<}ualqneiJiempçezftifque jul-
gue >de linteresBe: [a ^exploração -tdessél serviço .nos iarraj^ald-P-S
ainda não dotados de água canalisada. ..0,002; tí;r
n:!| (DoçiioiintuitoideHampliariesseíinelhorameintPiie apno^eitan-
do-me do > oreditb i^brídèorota odon iemprestimoinejítej?nOri i f pram
cónstruidós'.: > iuimiinovo i enoatíainehtb; i de ííecalque/1 © Hprcdonga-

• mentofdaoqanalièaçãcoda* >f uai i Voluntários da oPairia. até; >Q i f W,
ida. iruá, iSèrtorioiiatéoávcasa-^ni 71,1 damüaiI Condei déiíjOEt»(AJp-
^grétiaiipafftírKÍa')ruaiiÇ!ÍiPÍstovaoi.Golomb,oiatè;áhilua davífarqne
entrechos, doontràs 'jíaa^ífóra.datzonafdosuexgottos.iPdropiWfiQ-
nadosnp.rélatoçio daipiarte .teohnica.daiseoçãOi-r.daihydrau-Upa
municipal.- ¦ i • 0fi9íilln.1ã(ii i: •iniíilqfnp;) /: fioi'if.H«o'i'iii gorioagaofifi

-j:iintPelo':quadr<!)'ÍBeguinité; òjniique!8eidá:aiPxtens^Oida(triedena
¦inauguraçã» dol movo) abastecimento cop atdOKexiatenitppenvSO
dejunho ultimo, verifica-se um augmento. napipequenoinandia-
ti-ibuição servindo, aos arrabaldes... HBÁoqanh atiáse ããfjo.T

'Ht,i obaeb r> obaloy iõl anp:,ò3iE>9-io oh ô'iln6bsábaèriaei obíiaa
W!:,T'' .Òtíádrb^ébnípàtótíVò' Ai rèdé' dàWdí-auHcàrtaiiicipaií r«'« >
í:'i(l Ehouni rue .njTteiatirrçro"! aup o ori'iOJXO*oini}p.o'ráinoon Bíoop
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-i;! o!) (.i*.**o-ii| õ "iixubo-i i: noitiiifiMl:.!) QíJpp .'ll 1)9*1 JJO'K| r. obci/fl
-liiliOiJaügràenfeiddii-rôde d-ecidistribuiçãoioni âiiannoSf foiv/dP

-8.910,'"3G e do 1.665;'»07:!oom'.a.noVof'recalqueiefmelhp«ani,Çin.tps
tú'installação'doè»ta«*q*nesio ròsorvaitoriosafosíMoóoíhos dP^íento.
©o''aU'éinBn'J0, í^QÍ6,'{185ií^eáando»M306i622,85)l£Íloa: peiltflnçeml;aP
•periodofdecoprido AérMèãé tju)hPtdell9(fâ>a .aOdeijunho dPüÇorr
rente anno,'sendoi4i35l,'n20'com encanamento» de distribuição ,p
oB'i»estantes obnnos--a,e necalqub edaíiiistallaQão ,dos,tanques e
règervatoriosíi*-'-i:')t'li'i'i7 oyildoq ufiyíinííjriíilfi (íb -.f.b/ufmr.l ob
iKfcfríNa TÔdbí.Ü^í-disíribuijçãdifQram collocados il6(ihydra%tps,
sendo 12 na nova canalisação da rua Voluntários da*Pátria,
2 na'ruaidas'Flbresiei2ina& ruas-Gonde,ide EortoitAlegílPPjPar-
que. Empregarams-sei39iltornei*casi(vannes)^sendo i •í\téír-.2,láei )G(,15
il.de' O.li-^lO^doiOiOÔ^seíeioutrosiaecessoriosiCOino cur,v;as^ tês,
bouts simples e de bride e bolsajidiminiiidoreaji.chumboie,poiida
alcatroadai(«ujais' quantjdadbsi *e tíestinoc eacontrafleis,>especifi-
cádas;ino)nelatppip da aeoçãp;\BtiDiij.oàlf. ãBbBqrncJ ebóiarniih o
pa f:iA.(>agua»clistribuida> elevouise 814.3371982^0 ,quewieoEre9poni
dei ai mediai lâia-viai* dei>tt<885«?i i e i inensal i de. 361498?»'?. ¦ laèe íiUw.m

O quadro seguinte mostra aproced«noiaiida distribyiçãp.íi,.
fi.ÕÍl(ll]C| '.'í;',)i:iiininlli i:li (i.lirii)ii-/Ui7noaoli*'i »;<**> .niiii:,t'riiiiC'l
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Supprimeni

3:»Ó6.081,057
' 405iá73,988

1,1,66.326,955

i/131
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,i,10;427i620
| „'E275,545

CüKj B31O09"l I", f.:lif:ll|:)!ii.') lOÍVSOTOKr.furfi
O consumo annual pelaa,¦54340;i*,p«nn3Si/?^t9Otpp.,(emi(30,<ífl

junho dá para média annual de cada penna 812.356 m.° ou
diavia d^.226 litros, o que corresponde*ppriíátnilifi de,set6ipe8*l
soãffiaüqübta elevada de 318 litroaiiolírt) •ifiídáiiicíj
ou" -Comparando com *identiòas..'iõbtidas:i-em^Buenos Ayres no
qüin^üertib de 1904 a 1908, que foratíiia&.qué! abaixo se men-
cionam;
OíiosoõÔíâUMP^1905

Un vi .ki**.) i>hr. ». ll'X:
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Iftnotf.ií
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tiOu',f"tltHi.) . li:<>*-„- .'I
(Hüi^DutraS cidades como Berlim,'Hamburgo,!iMunich/iDresdem
e*i>Bru*eHas, cujas quotas são respectivamente 113,189,92:eh71l
mostram o desperdício¦ aqitilobserVadPi pelalíalta.deihydromef
ttó, ^-apparelho cujoicèmprègonjáéóbrigatpripiem S.iPauIo; ,e se
VJttP-geíidr&lisando^haiOaplital^Fedeíal.i i J .";il i .>), o'Íií?V)ÍÍjiin'A
"""•Naa! ttbvàs pennas collocadaajiiiias que.se reabremr.ei n'df.

qupllas,,emj que se observa desperdido têm sido empregados os
hydrometros com excellente resultado.
d.i-iGomo,.tive. opportunidadfíde. deolar,ar-vos,*,este. appaiielho

nãot restringe o.consumo—idêntico ao que marca a lpz.prpçii.r/a,
apenas; eyitaP'0lla.bu80rripeiffeitamente:;demp)is.tirq(lp,,iio,fiuppíir,
mBnto>deiitoriieira-*livroi.! h;iíí.(',;i!::i.,i Íjbíí\.) ob ,í:íh.-h;)i.' tri *.!, ml

No seu excellenle trabalho sobr? os,hy1d^Q!notKOs.*,G,.J4dy,ií
engenheirotchefeidasi obrasudai,oidade.;dp. Bordcau^p^dí'!. um
grãn<.Í,o, numero.: de i oidades,, cujo: iSUpprunpntO; feitp.|ppr, ^neio
desso3>instrumentos:,offor.ecom,tum!con6iuno,pequeno, suffieiepte,
paira. satiBÊazpivás condições; sanitárias, idemonstrada^ pelpiliai,-;
xo.flQftfficiento;da.nifiwtalidado*geral oidaifqb.rQj.typhoide*,;.,,,,,..,,,;
,,!,„P.arn1lbein, j íiesaltar, .o tgrande. consumo.; da* .água da Lhydrà,qri

Hoa .municipal*, i rel^tivoi ao :numor,o; .de. ipenn aí»,, pa?.ta .çpjnparal-P!
o de Bruxellas, cuja populaç-odei30lli000ihabi.taiit.es:e.,4Q.18.1iP,aT:
sa*íí:irri tema* despeza.diária,.de,25.0001?? q-Piaiiido, a^.rlaqui para
5*3-10:casaa oiovarseio-sespectivo.gaptp,a («erpaidciipeta-de,. ,,*,,,,.,

No numero de pennas existentes 41,srtpig^atujtas, njptj ,,|)K|
00! O numoro do. liycli,onieti!os,,ji'i*1colloqado*3i,eiu;3ü,de|ij;ijuho
piioxinioi lindo I ona de. t294. o . os.,,resuUados;, colhidos, são í;ealn
rooiwendignoai docmçrecer a: sua-adopgãp.. hoililuij oíioíifiimHlli
.ji,í.*JSffectívãmente,, a .média i men-^ali, dag ponnas,, çpin Jiydm-,

V

me tros regulou 26.637 litros mensalmente—verificando-se o des-
p'éi;dicio das torneiras livi,-ès,' o'qúeso dóy,^. corrigir^, . ¦ n
... Das 5.340 pennas, 4.730' »sá'o'alilnentàdàs, pelos grandes re-

''áerVàtdMbs-lbí ciüe^dá^Vdra niádla mensal',ijpr.pepna 67,mo^5 ;!530pèltí dá antiga ^uàhybèiVsii corrèspbiidendb a^mediaiiíénsal
de 73,mo203 e 80 pelo reservatório metallico eqúiváléiító a
(JQ mcQlJQ.

A'"ólgij.%', supprida ás pennas 
''givnl!úUás''fòííáe!58.512mi! no

periodo de urn anno, eqüivalendo a média mensal de 4.876"10
o diária de 162,",l!533. . , , - -jr,, ,1 'k água' !.d]ãtrjbftráàl7c^o?^^mé ycirificáreis.^do^^l^ófio,.,..cjomedico chefe da secção de analyse; foi mensalmente t|analysá-tíá;pBlofe 'plfóceàsds chimicos, liyd'rb'ti;imetric()s!.e'rii^cr^gràphic^s
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morai; o filoò o.ii'jo:>*>r. 'ili O-Onfioft ,«'. ivimh 'tiiiKriíiium ri«?/i
,,(J,OsMe3(smes.,ii}}crograpl^co3..r.e^elaram sempre, a|pupenqri-

dade das algas corádas sobre asjâfjsppr^da^r.indipiQ.dPjaHo
,valpi\*darp?íig1enação^,d^l,n<pssa.,a1guá;.,i(HII;.p, 3j,[, *|:;.**.„,;.
ni*))*Qs: exames,^hbiíiàos '^..hydijotrfmetieos, cpnfprme. tiveram
*^fiá8ij|p-^*e.$b|^
tprip, municipal''.'dá, analise e.mVexorqiçios,. prktjçp.^, .çla Qadpirp
ãs.hygiéne,,em.,^gmpanhia d^\s^Víhustrp.prpfesáor, pa.visita
ás, ppras;.da tí^dráuH.^ aipptabil.idade^a
água que esta distribuè. Jáibõq

. ÍIOa,Aihãa, p, ,esJ;u^Q..comparativo,dgss§i, ^gu^ ,c,p,m,,,a.,dP outras
distri^wdas*nas*cidades dp,Riode^aneirp.nos,.apnps,,dp¦ 1Q08
6,1909, 

'de.S^áulo, em'lEjQ6, d.e;^ue^os.;iÀ.yres,19o5*, a, l^Q91(p
de Mo^tevidfiqpm,1906 e. 1907r,eyi.depçiám.,as,,boas condições
daqqilP eí;aqqi,;^PPTOa p^-a^^umuf,^.../,.^, .,,*„ gti„-tuaqpi\
,,.,i-/As in^fall^oe.s 8MBnRffittasi3?reyi8Í9BSÍ?i'V9.aff?!Í»9oRuft VPr
lüntarios da Pátria esquina 'da "7 dé Abril e a dos reaeryata-
r|o?,flos Mpinjip^.d.e Yentp,, cpmo as qup se ^piiam|P*IFÃMS na
^raiá,, fie, í?pll,á^, pertençeip.te^, ao; Mgf-yjg .«^a Companhia Guahy-
béMaiíii^ ^lli'! B-ínq
rn<V./^ç['1dijiásJgrandjés'* bpinb'á|s., que, suppririam, .,08, .reservatório^
oa3fti|mKwSftMW94^to
horas eâ6'minutos, d que corresponde as médias ipejis.ae-?,ld.é
,7^8jijçra^ ,41 WJnuto.s,,e .4^ segundas,(.ouj.diaqa.^dp,23 horas,

..,,, 7a. iflíWB w«w m. ci?iai,4 • mPsti 9W mwmm°M
de 335 talhas tíe lenha e 2.054,6^,6,,tonpl!adas1delç,^yap, se^^p.dp
procedência:

Rio-Grandense. AS .„p 1.695.044 ton.

Coice  248,730 <
¦ria hij-uií gon 'i*V/ o*ij.'i'l.oibio.l «qv onin'1 f!íi|> Oj.ivi'.'* PJ/í'5I
cpr^app.ndpnfip .a?: 0SBW% WlflS i w it9P?lwWMWW%§\ -¦> ¦ • I

d'IIJ *-!'.) IÍ (.11 il r:OÍ) 0'],lRüHçifj ojíioqRíi uni m.õf) G.inpBp^n
ótiiénm i

10(181! lllll 1110!) i:.!l!OK'i'll|l! 0B,.BOfinU'm Htí.lIUTT11 riOl) s,

i «liou up oijn ni". ptirtiW^Ms.R-iq rffAft^%"ff •ó-iiPanoa
Rio-fârandense'". 

' . " 141,253 tori. 4,617,.tpfí,,,,,;.,,,,,
oli bripnafíMáVS-HYííiio o íéífeifo^JIJfflptít
oofiifloo.l.Vfl^obirtpflaío p.lo(;[rnq ÍTO7fHií,iiíi

PfílQft.lil^ mo*)
•P>.Ç8*1.{ WibaMf) iim

dQ>i>ftWÍ.1ÍPÍ;'?,MSpg.^tp,:,.,.)f; p|, xii'ioJn<l nrnii "b ori*'>r,l[i;.l;'.:ii fi
-0-i.IoíiI'i áoquhíi aob oãobpJpuq r/i/iq sfioilnriiivlixi-ó éõV-átlo bb fri.l
nSg-ieiio *9b-'iWfflífÍiiíffl»Wfiq silíiiJ tii> d4®i*«fl8á líh i «0.1.103
-*10§xo ob oQ1.<0P,.-Cyl.HíflVPl r.il-vir.ni (nó *AM;lii;.ftni 1^/* fionlpolo
8ii.t'ío(.lii KMi*Pí*?,Q(*ftn9ii', -influir 8f?i.tmi '>hB?b'.,'"r'?:,^no'' ''''' : BoJ
<> orivnilqtitf^ÍPPAilhiilíni -«(viluo -i nr.-fímiuufU lib ti rip s ííii
óbMfüaa'i fiitío .('Bcifointirtl o-jívíob um ob dltiPiunpviol-iíiqjn
.0™ÁMtalMp:M*ig9#^^
sprvatofIp, ,ippt^lliçp,.ros,i Mqiixhpg de,,^.entp„ funççfpnaíam, ,çpm
uma média diária de 7 horas, 25 minutos e 23.jsegundos,,des-j
ppndendPoWna;f,m3#3. dwría(1dp ^g^i^ppmb^stiYpl,;^ A
-nb r/iril.-xil!) aijíjoftftvflft,atnbinbíjfjíía o S^JÍíííOÍftíl H'!)'1*' áliov
,„,<¦ oém onft.mWifypr$mnr\em,,.nil,., j 319,59,0,, bboi oituyi
nòi-ílòpío aiaipíiS c i0íW*tff/5ftw.ri-iqJ3 •irri^oeHfeg»èg»'íi áa fiwp-ipq
¦aoíi ¦) oíií)-o-i*lo5lfi nífP1^ o!> mt-hAÜiiíi .íí,..,..**Wit?90,M íibiNi/biTiq
-iíloBrri r:r:b aiporàflriôÍQfiiil o Ptiinrittb pífíbaítósi pu jinr.RSoaofi
o j,,. Ás. flié d^ias, díaf ffls, | da,s,, q^a.nt^d^de^ j fie,: fistppp, §t? WJftífffti
tesui?p,íaz^mlíi-epíp!?p,nt.ar P^os,spgmntjes a,lg^rismo^,:,:i65igram1-
mas.idé(1ps^P|^iílJ*^1:gr,nd^i1ple0 mWSfoif JÃ ffl^ dP,,igi;axa,
P^íopÍp.Knj*,,,,,,,*^ ,, ,„,,,, QpLvMpaViJHbb r.tif.MO-1 j; 'ir.li.t')iir.v.t!i; i:'ii:q

Ô custo do carvão Oárdiff, postp líp.tf-apich^, im1pprltpu!.e;in
R-3..;47$pO,Q(,pprntpnçil^da o.flQ-.cçfce,,,^m.,Rs.,,3Q$pipp. p,|p ,c,áfvão
4p,'Aj;roÍp,dp3-:^-^9,,pm-Rs. l,9'SoP,Qv!.(ita níhjiRífqíi 'w, o'^'s_))
r,,-f íjppi,o}fjm;,d,e,reppnljiecpi;, pe 1^^yéria ,e.qpn,9ínia na,;SHbsti:

qufttrpppn tm .tpnpl^4.a3 ir-°. 1 ÍPelUPÍ, fiftÇK3^ 1 m^mMMKWmm
da.siflWfiiíAepólw.f»À,mmwpip-vi0>ipiflft<iusW^ P^FjÇpPft Sfi?/
P»Pi'»^:da,,elpç,Wf)àdp. .,),,;., *,i, ,,*,.„„,([! ni.-) .-.../cl') >.f.n... pfi«
....^Qcpnsym,©,médip,de todas,.a^píRenenpiasxpm.mn;^outro,

Rio-Grandense, o que Representa uma despeza diana, fle Ka,
172|^9,Q ppntra,^2^^9,,* ppíjie^pop çXe^q nifi exeps^p dfi P-a-^SOO'9F-:M^!'m 

objiírifitftjíüii io'l Ir.iu» Ó, ioii./.-ti;.;. '0> pliapqnirn. *Vi8
ri jiM^iSjdo íijet.adpi^esfPv.c.ar.vaq i£pil.distilladp.,p,a,i:a,fabrica-

çao dé gaz de illuminação, pór faltar o que1b,ay,ia,,sidpl.ençp,ni,-l
çippdadq (par,ai p?sp. f i|n, dp.yido ,a, d^yciova. d as j embá,rçaçõps. |
(MrMm quq,haja,lresultado1.econpmi,ço,,é,,prpciso ,qup,p. çustp,

dpssej, comt)Uj#Yeipm.P.prtp.^ÍPgrftí,9.s.|9 \%m$l d? iJPdWj8fe
pòr tonelíáda e do melhor "carvão Cardiff. ;,,.,.,; *,|

. ,„,.Ài|despeza,reajisada (i?P mqnciona.dp peripdp cp.in,.o custeio
dp, serviço pleyo.u-sela' Rs, ,3.37:011 §97,7,, assiipi.discrimipadP,;

1!

^esspal.do e,scriptor(o, p. pçisa. de .inaçhinas :..(,.„,. t,|y 47:677|650
Idpin de installaçpes,p cpüçertos:de pennas., ,.. ,*,,;,;25.:305|375
Idem.,dos.tanquqs, *fiÍtros,,etQít' .',, ,;lí.,<| .,*!,'.•..,-, ..,*. ,,i^4;944|65A
Cpmbustivel ,; ..„ „,.„.,,/;,., r,)K!!l , .míIH.íI- *»h mil ^SfJgJJLubrificantes. ;i„h,,.;,,h „.,.,,.., ,m. lip-^iswi "íh u.oUrin_$imLlví

7:994§340
,'820$00Ò

Cp;nm,íssões aps.içp^.riadp^es, -iojanlfei itiPis iò-iitttij 11
Um bote salva-vidas e carro para transpor te,.,,,.,-. ..
Material para installa^õoçi.de novas pennas,, 2... ,,; ,,,,.•,

bombas Worthington para alimentação do
,„,*(caldeiras, apparelhosienfej-raraontas.,,, t.t\n;\ riiiáf-lMMw

De^peizas geraes. ,.. .,(wqqq) .. . • i • iBoiípIA9iHJ4fOT

mmS^mimUrM mUf*

Juros e amortisaçãp.;,(£.,9.145:7r2): ao cambio.ideiffl '
15 e 1/2 % de commissão aos banqueiros. . 146:0508186

Por conta1 do novo creditode Rs. 300:OOL,$0.00.ou £, 22.462,
votádb para ãmbliáçáb, dd•Seí^pjde suppriiiiénty d'e ãgua aos
arrabaldes dè'ápendò'u-sé"á"importância de Rs. 95:9435160 assim
discriminada:

1..,' ••* in*.1.1,1 1 ,w, 1.1 ,'i)i:i!;i í:lií"".T(iV.!:l!f: ,'üy .f. ,,Ti-,;i,iii,-i'\¦ .Pessoal'Operário';: n•' Vvl'"'."-!:".:¦>&: 
'¦";"•¦ 

. • . : >«•«.f'1' ^": 8:829$Y0O
Material importado. . ., .,, , , "^n-"<f^'^ ^'-ü 'Í87:11,3S460

f;8r.''l»,l)r'¦**','! lf .Ri*; *:*.'.¦ J.i:,'t'...'A \r,\ ii.Oilfllí.q
fííS^fttiiríltríIi >:!¦> *:í:n '.!. nidnniloO

Kni'.'si.Mi.n>ateriol;;importado conforme so acha detalhadamente
especificado consistiu em wriwhtkrri Uy.h mni ->i> oiíwhiióÒ

<¦','•'¦.".lí:.. ,!.l I,j..'.|,m::i .iii hWí.lKiK.li) modiluii

, .Qápbs curvas.ii.d.em, idem<:(iví'. uí)nnÓ 592$700"3iitorneiras vánnes de 0,5 è0,4i . . . . ll*.""'! '< /''i-i 1:1788000' il750-barricáé'6|iriento.!,;l.:j-*. •••i'i;"í'rí,GGlÇí}20' ^50'hydrometros: . .''"''".'"'. . .,.„„., .,...„„,„, ,,of'»4i6¥0l|(apparelho,verificador,id©.hydromoti-os . . 2:414,81701 2i371>;kilos dóicllümbo (HHgüados) . . . . í)l)i.vtii)<.i.70l8540J l,l!).(..|".f!.l •ií..,.:l.l.*,.*'. ^.-l.K)?!*^! . ,,fiif„.**7
——-A- receita-do-serviço*-arreeadada-no-alludido*-peiúodo impor-

tou em Rs. 334:0268080, dividida polas seguintes verbas :-KOTKvi (H!viii(ln.lail) 1; feioviinípi apbflb ao°OH:Obrlj;-iiirJ(pioC)
•'FbWébiniferit'ò':d1,á,éü'á,''i.'i !"'>'.' W.I,M .,,ll.l,iT,:i?z".°f 3lV:4'f8$150;Mátétóal' véhdid^•<»."*".<¦•¦ /''' •o«!!f?M0íiB mit|anoBü '»i6;5y7S930
Of!*j£iribo.'i(f:Pllplinijrpiiqno iilj OJiioifi-yin) <.b pliã.biiiRppoii n i:'nbl

Falta arrecadar a quantia de Rs.- 28:5048950 aèsínl^diácH-"'rhítíadá*'''1"1"-*''''' HO l,";'<1' oinr.-iozo oaaofi o.rjlomnviJoofila
*. òpirjãíiòí) obi-filf)1! ob 80vili;l(i')H.n'i(|.,,i strtin.a'''

,,||Qrn^mento d'agua . . .. , • * .,.. |(.|(), hi|)((* J2:821|350
QàEvfld Cardiff cedido as. secções municipaes do
§m. e ?fêÍf|Íá|ÍÍo-í  10:7558420

: Sommando as duas importâncias teremos para o total da
r^eceita]pppei:ipdp,annu,a,l(d.ePQrridolde)liVdei;iiUjlhodP:annp p. pas-

. 8MJ.9, ja, M\ ,d,e,j unho dp içorRente ,annp, dispriminadasi nas spgi^in-
••fà8:-T:eWí#|: „ " ~;i,Tl ol. oflihhiió') í>b pl^iimíniili n o •tíilupi-t-iBq

í;'ii"l(ll','l RH o\"-Bí,3.*'Õb '.) 8Jlf)ÍÍ(llli|*:*...>r>*)il-ir.ii
<iE?,rnWníftníi?i.4'agiaai.Hliif>!noq 8-;inóo'sBg'Pb-P'É»otib^f299|5qo
¦JM4& dp*,ínftte,iufiefí(J ébòicfôs» s&tj H!:l-..l.t *»!> >o'l líHim;21:,476|1.10
Venda de carvão ,ii'iixíeiiu- bb v.\2_____^______
liiod íit'PgBÍt'iob'ioçj .<** "K eb toi pS^Bilàiina sb ni;;u ob f:i362;53l8030
-ifini-iq i-Kpg pb bbxtísh iãiiiJpo Pb b pJ.notíixíV.iiauBqfripri Io-V/í-jòvbíI
oa ^.ÍTendorseeinivistaips dadbs da receitai parai 'd rperiodo'i4e
que noa loccupamos ¦ e p. deséhvblvimeii tc que tem • tido continua-
niente;.íesse! 1 sei'viço^*p<5de**se< computar; seguramente para> o fu-

.túnO) exercicio <a: receita'¦ mínima "em 1 Rs. '374í:OOO$O0O;!'discrimi-
nada nas seguintes.verdás:!!*'' nn Robá^irisa aórniinb aó IpviRapq

ob OK *'ilr; obnil ,i| oimi; ob oiiniij fib "1 õbsíib 'ih-iiovíiIM
.Powieoimento <d!agua :>¦ 8HV*íi C .pnj.ir? /:>;).ií.oticio pb >350:0008000
-.Vendandeünãteriali'.'! rio .I'-'1.! p o.of.vnéi.lB.ti.íif) .nn ¦¦ 24:0008000

.oJiinoaobnBpni .\til pb Bpilío-icqqB
ui. iiA deâpeza attendendò-seiao augmento deiserviçoe a insuf-
ficiencia do pessoal pai'á'>a*b611ocaçãoiecphoertos.de>!pennas,
lavagem de filtros e reservatórios, foi calculada em igual quan-
!tia distribuída pelas seguintes verbas1:'07 0L'L'ob no^yt!) ;-:o)ÜI
Q{;g . snlpv Vil ')b I .11 <!¦(•>>1 o
íPòssoal do escriptorio e casa de machinas1 'ib '; ¦'¦> 49:0008000
lidem da turma de concertos e installações: '')' \ " 32:0008000
íldepi do reservatório, filtros. lii.io'J' .... 29:0008000
Combustível  50:0008000

itubcificaibitesb uoisrjfJrijpfi.-jpfj oi-iü'ioil,oi).i'')iii o.iiiiihh'3:0008000
Commissõeã.abs cbbrádores'i] H o.I? ni.bor.fi ojlov i:t'¦•9:0008000
íAcquisiçãO)deimaterial<!in|. oísfiiquiiinlli r, .rno.o <s.vi.r 15:0008000
Ann*u'idade>:de'£*-.10.<516Mll'*,r,aò cambio dell6!iin-obiii'l oniixb-iq

rr.vU!0':elusiveil/2 ?/p')paivá icommissão!iaòs banquei-omo-> o_b lr.nn
,EOS.'i*)I..H'.JIil.t: |:Mi:.'|Vi PõtígícTI??: 1^. -"- Ihloj i^ín | 166:8198950

Eventuaes.-niiiuiíjl •.>!> íiaii.obijB'ji.):oill ,GJil.nr.qiiio.') r: '20:18.08050
.oíbíií ob U: a o-iíoubí ub "t ob 374JOOO8OOO

-OIt! OjòM BOU lii.OlIObdOlllI' oIOCJ iibBljJiOOTIí: 0*lÍO:»frj t: i.iiir**-
oüciq .r'é'sümp' qüe fájjb.dòs'rèía^o'rips dás'parles téòhTiicáè eco-
nomica dos"chefôá (febáff^sSèíJãÔ'lSIJ sei Viço' 'mfiiVíci^al] cá.ractQ*"Hèa'm'!ás"'sü*ás condições''lisongtíirás:e''a 'necessidade' dé des-
envolvel-o além da zona dos exgottos e bridè' não1 existe ain-
da ag.p,a.canalisada. ,l,íll.|!,*„;,1.,,,
,..:'Tém sido essa a preoecupação da Intendència, o Olll

no-

'vi^tá 'b aproveitamento da,installação,da .Praia dp, Bellas—para
RtteniléiVa essa necessidade,j,em','.parte já satisfeita com a coi-'íp|çáçíãó 'de 

chafarizes, dps'('qüaesí já existem em funecionamento'6' ecüíp, numero pretendo' elevar, 'bem como facultar, aconces-
sap, qe. pennas.
^.'^liá1 âé acha encommendado e em viagem parte do material

pal'á ó prolongamento do recalque e da canalisaçilo geral, à
içlúe^á! rios referimos eque será estabelecida nas ruas Bordini,
Benjamin Constant e Floresta. ,.,.;.. , ir ,*.*K'b Igüairiiêiitp'íà'fóiRecebido 'tiárté' dp òlmenro para,os
vos tanques.
tt^ji>Ò..assentámento dos encanamentos seçund^rips. pm. zona
iaô|Mstá)6 onde a edificação é pouco desenvolvida, ..deverá
serrè-jçèPÜtado á medida que os saldos da,r,e,çej.tfi*!cpiii,.^piòl.seii-
viçQÍ^r.permittindo contrahir;s,e„noyqs,çpmprpmissps.j,^,,,..*(
1 ('.|dpm.' as obras, porém," que 

'vão...ser,,realisadas 
,p ,esi;arâp

concluidás no anno vindouro, ficará servida a parte.niaispo,-
ybada'.da mencionada zona e facilitará, a,acquisiçi^p dás,'r,ua!i
adjácéptes o supprimento de agiía. h'h--,ii*j/

, 1'j,'^'poiria acceitação que tem tido esse serviço municipal,'.agredi-
to!'dxik(p%recursps delle provenientes habilitarão, dentro de'pou-'cpltempOva Intendència a generalisal-o a vasta areados aiTa;
baldes iia.,zona urbana, não prevista no projecto do novo abas*
tèciínèritiòl''
,„(, __Ç) ASSeÍ0 pilbliCO ob omuapíi O

¦ !)(iiíip'oh ó-ibriijj) pb Blfíito-1 ,ot)i'iii i| onrifí ob-o-iclinoNobpb l!*'
Sem embargo do avultado numero de serviços não re-

muneradosra-que attende a administração desta secção, a
receita nesto periodo, tendo alcançado a somma :de 176:3468620,
da qual 171:7328120 exclusivamente proveniente das contri-
buições dos assignantes e 4:6148500 de eyentuaes, foi um
pouco superiot' a1 verifidada^nb periodo,anterior. '1<,',l,li','!l','l':i|-;!
!:<'^Còtrijpàrada,,!?^ rpjtídá, coni'à'íiiédlà obtida da reçpit^lnp

decennio enperiiádÒ, liid.Vperiòdoi .ultimo, observa-se ter sido
maioede 23:5678535j'oorrespondente a 15,42 %> o que induz
a considerar-se relativamente sàtisfàetpria a receita' do, parió^
do de que tratamos, como mosír^p^quadro seguinte: '^.','*''>.

nim',.y ,: ,,.i'.,i'*i

¦JBS'1
t8í!S818:01:

»-K»'::v!
OCegRCO: i I

Jl,C2S8íU*ttí,.f...
1899 - 1900
1900 *'»n 1901
1901 - 1902
1902-^^903~:::..,....:....^1*.-:..:..:.::..^
}903., — | 19,04 **.*,,* rmriti óír-rson-áni rBiTBíiawgi ir"""1904 — íauo.19Q51. i_ 1 * igo6 

"""'''^'"r^T.iZiZiir.ríiT.iH^^^
1906 — 1907.ZZZZ LüJ.ámb^ü.!.u:aáLi.l...D r»:.Uiq...;.Q.li
1907,|—,*.*1908(.(.!4-....>. ,..x:.(.i.^*...í..|.*....*;.Hf.*f!**-)*i--*. ~>4+'****f!*b*PI*r.i4....fi**J*i
!?i9?i 

~i' 
I ccP^oiretèTri n-rmr-m'-. nbfi tmTTinhrrtniRí

..i*lii')*no-i p-iffliJup Pb "I '''' 'l,!''

«««(Wiioüynobji c. Bionbbrib.liiJ 1 '^'i;'i!Li;.liail...:.)i'.;> olil'.5â7!7!3bs856aonima ...........i*. -¦-¦¦¦¦..-¦  ¦*. , nh ntf,n* ,.,;,,.,tll,*r,, ,.lifdpij b-iiyíióH o u-psq o!m;i (ibbo-ipIiíí oh 01
iil;*.ii*-i otb: ou òiniienò:) o tütioji/H 01T11 nb mit
Media .i.i.'*í.i.l.)4.i*w fi-itlMf-*"*-;*»-!* Hfi*fti* <¦¦ Myí*! »í*.**W*h**i**'*i mm***
[;ln;i'iiíii íibi;*: tiivjlll OKViriolqx,!:) lt'|!l • ,o:,il Vl*in lll
.... .....Iiii^iiiiiiiíi OK3j}'iiR?rciií.ifoB nlíiq r.bifiíi
1 ifi ii 111111 i í^Y^¦;•)?TFVT;T^^T^-r.T;r•••i^Tm1•!T^lT^v''T'••ir•¦•iHív¦¦;•^¦
!)j;i (iniillfio-llnill ob ?.0*,i/)'(i| hO ,l:!,-il!0bll-illll li HIO!.!

Augmènto'.)......ül!.?a.'..a..ii.Q.L.L..í.!.b. GXÜi.[:.)...J.i.b....BZiU a.J.B.'IÍlí.
j^illltiii*")^ __\ ih (;•!¦> .<')-u;-i 1.11 i-i ¦_'7Jí:ilüix*JjX-üÍL_

.:i:i*|..ti*i'lai*i! I
BEJNDAi

inliT.*-,!, -u**.-i*'iv!(l

126:0808818
139:9558479
142:9178628
145:8868187

...-.,, ,151:15585631 153:7378256'*""¦'''1'60:823SW3

: fimi:-/164:565íf384
nln ,lil67:281S342

,,,^75:3888056

; -ir,linit-ii-,(|
. ..!(152:7798085

'iZómWW,
.iii.i.í .\,'l 1 .'; o)":';¦
R0l)nii23Í567?539
/•/ liliiMiitl*) 1:

'lü Contribuiram; para 1 esta irenda-6:585; assignantes, mais 110
do que no periodo anterior,: tendo sidoi attcndidos com uirt
movimento de; 7i497'cubos, *.ou mais; 1107'tdo .que no* passado o
sendo de 1.847 o movimento diário do. serviçOi:.|i: ub Kipq
oi:- O movimento de assignantes foi o seguintèhisq oi-.iíiiiiiniiílT
0^ ... :-.'ii'.iii}>.oil ^ob
Matriculados em*. 1? de Julhp.de 19Q9;,., mhyiú ob-ou-ruj (6.475
Entrados,, np periodo.. ... .,\,í-..,*í-,-> oloK-ybpsi òb- WA .;i:i2.319
Retirados,,.idem... <.\m, 'íi»; v.iíiioq -b ^.mniHw.Ilioi o-iwi-i- i 2-|00,
Piçarainexistindo.iiiUil.^: -Í-L'- >F.i g*i,ibqBfí,p'jJ "A>. oinir) «>r. •oaftflp.p'**,','• "*,Í*'i(¦¦!*> 

«iií I "b üilUibi-i tt li' ri-iij oi: :;i:*.)'i:iM lil) ÓÚVI-B*' ub
¦„ 

' 
Aiconta de devedores em atrazo, queseplevava a 44:493tf 130,,

teve o acerescimo neste periodo de,;3:18l8000,..a cuja, cpbran:)
ça se procede comia maior actividade ,dp.modo. a ,pvitai--Ho as
conseqüências' de insolvabil.idade pela .mudança de. í-esiiUmoia,
para fora da cidade ou fallecimento dos referidos, devedores.

A correspondente do servi..-os feitos a estabelecimentos pii;
iiapartío.ões fede,,!>Gs, teve ..apenas o augmento .de,24.§000 ele-,
yando,o seu total,a.li3-.437§572,;,QVija liquidação,, ppr .haveiv,»;
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divida caliido em exercícios findos, deponde de credito votado
pelo Congresso Nacional por já se acharem relacionadas para
O pagamento.

O custeio do serviço, neste periodo attingio a 146:2648250,
sendo oom :

Pessoal. . . . .;.:¦-¦;. . . . .
Material 
Transporte pela Estrada de"Forro.

if

ÍX-

.... 81:5748600-

.... 33:0108400

.... 31:6798250
,146^2641250

Esta despeza foi superior a do exercício passado em
4:7988920, explicável, porém, polo alto preço quo durante osso
tempo alcançou a alfaia no mercado, numero do animaes for-
rageados nas cocheiras o maior numero de cubos transporta-
dos pela Estrada de Perro.

Estas causas, alliadas ao cuidado da administração em
procede*? solicitamente aos reparos de ciue carece o material
e a exo.aição do melhoramontos para a bôa marcha do serviço,
foram as determinantes justificadas desse aeerescimo de des-
peza.

Pelo quadro seguinte verifica-se, entretanto, não ser a cor-
respondente a este periodo a despeza máxima observada com
o custeio deste serviço desde' o seu começo até 30 de Junho
ultimo.

Qnadro demonstrativo da despeza do Asseio Phblico desde 22 de
Novembro de 1898 até 30 de Junho de 1910

De 22 de Novembro de 1898 30 de Junho de 1899
«• Julho 1899 «":.«.:¦;'«¦¦ ¦*.;"•« 1900

«' 1900 1901
,« « •« 1901 « 1902
'« < 1902 « ¦ 1903

1903 « 1904
... 1904 « 1905
« 1905 « ' 1906
« 1.906 «- « 1907

1907 1908
1908 <* 1909

« • • 1909 « '« 1910

Rs.

52:1628618
118:264«931
97:2858745

119:4803442
129:9418810
123:856?i313
169:63615147
137:8578755
148:1198402
145:4705767
141:4658330
146:2648250

1.529:8058510

Foram pela Estrada de Ferro transportados para o trapi-
che na Ponta do Mello 578.123 cubos, ou mais 3.445 do que no
periodo antecedente, afim de fazer-se os respectivos despejos,
lavagem e dosinfecçno, sendo os mesmos provenientes do serviço

de assignantes. • • • • • • • • í_!??,»,tí
de repartições  oÍÍnde hospitaos  *¦¦''•*'-'

578.123

Reconhecendo a administração deste serviço que a maior
verba despendida annualmente com a conservação do material
rodante era consumida em molas para os carros, por serem fra-
cas as que aqui se fabricam, para supportarem o grande peso
que conduzem diariamente, fez-se encommenda á casa Bickert
Frères, de Paris, desse material, que já recebido está sendo em-
pregado em substituição do que se vae estragando, na persua-
são de serem mais duradouras e resistentes.

Montou essa encommenda do 90 molas em Fr. 2510,55, que
ao cambio de 551 em que foi paga, importou om 1:3838310.

O trabalho de distribuição e retirada de cubos continua a
ser feito coin 11 carros diariamente pelo mesmo pessoal pratico
do serviço, cujas obrigações desempenham satisfatoriamente.

O material deste serviço, constante de carros, carroças,
muares, cubos do madeira e de ferro chumbado e do mais espe-
cificE^lo no relatório do seu digno administrador, acha-se em
bom estacio do conservação, e é avaliado em 40:3178620.

Saneamento da cidade
Com os recursos jjrovenientes do empréstimo externo

grande foi o impulso dado á construcção das obras dos ex-
goltos.

Apesar das difficüldádes além chis previstas na organisa-
ção do orçamento sobre a natureza do sub-solo, como vereis
pelo relatório do chefe da comniissão de saneamento — o
desenvolvimento dos trabalhos no periodo decorrido do 1° de
Julho do anno p. findo a 30 de Junho do corrente — tornou-
se bastante elevado, para qüe se possa esperar, a monos quo
não haja casos de força maior, que até Julho do exercício pro-
ximo esteja completamente concluída a rodo externa desto ser-
viço. ,

Antes de dar proseguiinento maior a essas obras — con-
. vidoi o illustre dr. Jorge Lossio e Seiblitz a examiiial-as om

sua execução, cujo projecto havia sido por elle revisto.
Dessa inspecção resultou que esse melhoramento estava

sendo realisado sob a mais solida construcção, obedecendo a
todas as condições sanitárias constantes dos detalhes do pro-
jecto por esse illustre engenheiro approvado.

No periodo do tempo a que nos referimos foram conclui-
\los os collectores principaes, sendo construídos 2153,'"98, as-
sim discriminados:

Oom o diâmetro de 0,'"9 40,"'00
« k de 0,'"8 1282,.»75

« de 0,'"7 170,'»00
de0,'"3 661,™23

2.153,"'98

Com a construcção desse trecho — reunido a executada
ein periodos anteriores, o collector geral fica com o desenvol-
vimento de 5.564,m38 subdivididos nas seguintes seccões :

fl" I Com o diâmetro de 0,9 . * . . 1.408,'»30
do 0,8 1.470,">55

« de 0,7 (passagem
do Riacho) 59,">60

Com o diâmetro de 0,7 1.381,'"25
« do 0,6

do 0,3

O-traçado dessa canalisaç o a partir da
Barcellos, segue pela Voluntários da Pátria

I M

l/l

583,»'45
661,'"23

5;564,'»38

rua Dr. Ramiro
até o posto de

Ut:ia installação êm marcha na rua da Aurora; d'ahi conti-
niiando pela rua dos Voluntários, praça 15 de Novembro,
Sote do Setembro, praça Senador Florencio do Abreu, Sete de
Setembro ató o 2o posto do installação em mar ha na praça
Martins de Lima, d'ahi pela praça Martins de Lima, ruas dos
Andradas, General Salustiano, Pantaleão Telles, João Alfredo,
até á rua Lopo Gonçalves onde atravessa o arroio do Riacho,
prosegue pela rua Miguol Teixeira ató encontrar a da Baro-
neza de Gravatahy o por ella continua até a de 17 de Junho
onde so acha a installação do recalquo para Ponta do Mello.

Muito dispendiosa foi a construcção de algumas seccões
dessa canalisação, destacando-se como principaos a da rua
General Salustiano, onde ella passa abaixo e parallela ao
grande cano do gaz — obrigando a obras de consolidação por
pilares de alvenaria, vigas do cimento armado para apoio do
referido encanamento do gaz.

A outra secção situada na rua major Pantaleão Telles
desde -a Casa de Correcção ató a do General Canabarro em
um percurso de 680"13 foi toda a excáváçãò feita em rocha
dura, cuja extracção á pólvora o dynamite elevou-se ao res-
peitavel volume de 1093D,I).

Elevado também foi o custo da oxcavaçâo para o poço da
-2a installação em marcha, â praça Martins de Lima r-**- cujas

dimensõos de 5,'HSxi,"và o 6,m9 de profundidade mais de meta-
de foi feita em rocha dura.

Sobro este poço foi construido um pavilh-.o para servir
de abrigo a installação; em cujo interior so acha a respoü-
va entrada para dar aocesso as bombas e motores olectricos.

Para sua passagem em continuação á rua Major Pantaleão
'folies — teve-se de construir um cies de 339,m45 de compri-
mento o cujo volume foi de 1027m0 de alvenaria de pedra e
cimento de 1 por 3, sendo o custo de 41.0818470 — com o fim
de proteger a canalisação da a. ção impetuosa das águas do
Guahyba em oceasiões de cheia ou tempestades.

JS'ão menor foi a diffi.uldade apresontada em algumas
seccões pela natureza do solo, on lo a inserção profunda, da
íraleria, exigia grandes éxcáyíçõès algumas de 3,m90 através-
sando camadas de terreno, para as quaes so tornava prociso
um exeavamento especial o dispendioso.

A construcção dos colloctores secundários e derivações
elevou-so no mencionado periodo a 25.677,'"93 assim distri-

buidos:

Goin o diâmetro do 0,'"3 .
de 0,'"222

«do 0,'»203
de 0,m152

. do 0,'"101

1.919,'»82
41 ,'"63

1.467,'"19
14.278,»'03

7.971,"'2ü

25.G77,'"93

Dosenvolvo-so esta canalisação por 29 ruas completas, 11
trechos do ruas o duas praças — mencionadas no relatório do
engenheiro chefo do saneamento.

A não serem os tubos de 0,3, cuja mai-ir parte são de ci-
cimento todos os demais são manilhas de grós esmaltados,
que constituem a canalisação construída.

No assentamento desta canalisaçilo, como no dos oollecto-
res geraes, não menor foi a diffiouldade na extracção de cor-
ca de 806,"lo032 do extracção de rocha dura, principalmente nas
ruas S. Raphael, Coronel Vicente, Pinto Bandeira, Riachuelo
e Andradas — pelo cuidado em fazer explodir as minas sem
damnificar os prédios, o que só se podia conseguir por meio
de pequenas cargas do dynamite e pólvora — encarecendo o
custo da oxcavaçíio.

Na cidade baixa pela grande abundância de agua do sub-
solo o terreno lodoso — o serviço do assentamento exigia o
ininterrupto funecionamento das bombas e um exeavamento^ ,..
feito cuidadosamente, para resistir ao empulso das terras.J 7.7

¦ Apesar de se haver tornado menor a inserção, conservando
a declividade da canalisação, mesmo assim o exeavamento ele
vou-se a 25.000 metros quadrados em vez de 8.000, como fora
previsto no projecto.

Devido a essas difficüldádes o custo do orçamento por
metro, que tinha sido avaliado em 68006 por metro córronto,
elevou-se em média a 88615 ou 43,20 %.

Dosta canalisação 8.207,"'s43 pertencem a 2.261 derivações,
o que dá para os collectores secundários 17.470,,n5 construídos
todos no periodo mencionado.

Além destas obras foram construídos 182 poços de visita
o inspecção; 51 oculares, 78 tanques de syphões automáticos
para lavagem dos encanamentos.

No principio de Março do corrente anno foi iniciado o
encanamento de ferro fundido de 0,'"6 de diâmetro com a ox-
tensão de 4400"'s para o recalque das águas dos exgottos.

Os canos são da fabrica frànceza d'Aubrives et Villerupt
e foram adquiridos em concurrencia publica.

A oxtensíío definitivamente assentada em 30 de Junho ul-
timo media 1.539'"3.

Cerca de um kilometro a approximar-se da Ponta do
Mello, a exeavação foi em rocha dura, dn qual já so tinha ex-
trahido 775,,1,o800, empregando-se 1920 minas de pólvora e dy-
namite.

O escoramento, que foi necessário fazer-se para o assenta-
mento dos 1539"1 do recalque media a superfície de 3534ma.

As obras do edifício destinado á installação das machinas
para o recalque foram começadas em Maio.

A installação não só dos machinismos para o recalque,
como para os dois postos de installaçlo em marcha —foicon-
tractada mediante concurrencia com a firma Lima & Martins a
16 de Abril ultimo — que se obrigou a dal-a funecionando
dentro do prazo de um anno contado da data aeiima, em que
realisou-so o contracto

Toda a installação montada para o serviço e responsa-
bilidade do funecionamento importou em 4.122 £ pagas na Eu-
ropa e 30:6758000 em moeda nacional paga nesta cidade.

Compõe-se a installação do recalque do dois grupos com-
postos cada um do um motor vertical, tandem compound, do
acção dupla da potência do 64 cavallos effectivos trabalhando
sob uma pressão de 120 libras por pollegada quadrada o qual
faz acoionar uma bomba centrifuga Worthington a elio directa-
mente ligada e com a capacidade de elevar a uma altura de
16 metros 225 litros d'agua por segundo ou 810 metros cúbicos
por hora.

Possuem os motores condensadores de mistura typo n. 4
de Worthington e que lhe permittem uma economia do 12 "/o;

Toda a tubulação de aspiração e recalque, com as respe-
ctivas válvulas até a sabida da casa das machinas ;

As caldeiras serão do typo Delaunay-Belleville podendo
fornecer 1.000 kilos do vapor por hora;

Uma ponte rolante para elevar peso de 5 toneladas e o tra-
vojamento metallico para a cobertura do edifh-io.

As installações em marcha, em numero de duas — uma
para a praça Martins de Lima e outra para a rua Aurora ; ca-
da uma deH-a.s--.-e formada de dois grupos de bombas centrifu-
gas Worthington, typo voluta de eixo vertical a eionadas por
motor eloctrico — cuja energia será fornecida pela usina mu-
nicipal.

A da praça Martins de Lima tora cada grupo a potência
de 12 cavallos effectivos podendo elevar 130 litros por segun-
do ou 468 metros cúbicos por hora a altura de 2,m68.

A da rua Aurora — cada grupo será da força de 4 ca-
vallos podendo elevar 40 litros por segundo ou 144 metros
cúbicos por hora a 3m.

As installações domiciliares, que tôm de ser pagas pelos pro-
prietarios dos prédios — não podia deixar de merecer por
parle da Intendencia o maior cuidado, para quo fosse a des-
peza a menor possivel em um serviço, que por sua natureza ó
obrigatório.

Com esse intuito — organisou a oommissão de saneamento-
um orçamento para uma installação de um pequeno prédio e
tendo essa base mandou a Intendencia chamar conourrencia
em que foram apresentadas duas propostas — cujos oustos de
installações oscillaram entre o minimo de 53 °/o e 78 % mais
elevados do que o que havia sido calculado pela commissão.

Por parecer da commissão julgadora resolveu a Intenden-
cia annular essa concurrencia e chamar outra para o forne-
cimento do material sanitário para installações modestas —
encarregando-se de executal-as ou fornecendo o material pelos
preços obtidos pela Intendencia para os que quizerem mandar
fazer as referidas installações, o nesse caso sob a fiscalisação
da commissão de saneamento.

Por esse systema conseguiram os pequenos proprietários
reduzir o mais possivel o custo da installação.

Com o fim de regularisar o serviço de installações, que esta-
vam sendo executadas por particulares — sem ohservarem
prescripções de hygiene exigidas em taes casos, mandou a In-
tendeu, ia que a commissão de saneamento organisasse um
regulamento fixando as condições, que deveriam ser observa-
das pelos construetores.

Esse regulamento, que me foi apresentado a 12 de Novem-
bro do anno p. findo e divulgado pela imprensa se aoha em
execução e já 38 requerimentos com as respeotivas plantas
foram dirigidos a Intendoncia, que mandou-os submetter aa
exame da commissão de saneamento—a qual julgou em con-
dições 32 installa.õos, recusando sois, que não preenchiam as
disposições do regulamento.

O regulamento elaborado pelo engeiiheiro-ohofe com o
concurso dos chefes de secção—ó baseado nas instrucções do
Conselho Superior do Hygiono Publica da França e adopta-
do pelo governo desse paiz. .

Desde o começo das obras ató 30 do Junho ultimo--foram
executados os seguintes trabalhos:

Exeavação em teira . .. , . . • --• 6^C0fi-_
« em pedra .. . . . ... • • o.^au, UU4

Aterro sobro os vallos. . . ... ¦ • ^•™,",,_
Exeavamento dos vallos l-?lf'^
Recalçamento , • 21.488,'»*27
Concreto de pedra britada, cimento e areia para

fundações das galerias collectores e poços 1.455,mo297
Alvenaria de blocos de concreto para galeria e

poços 1.700.-W805
Alvenaria commum do tijollos ^gf§
Drenos de pedra britada lii> óf»
Alvenaria ordinária de pedra com argamassa 1000moni_.

de cimento e areia ..,.¦•• -M4
Reboco do cimento o aroia i-___m»nn
Idom com argamassa de cal . . • • • . i**> "»
Rejuntamento oom argamassa de cimento . nui, -<s
Coberturas com telhas do barro .... lo
Ferros de duplo tc  4/ms.

A canalisação de tubos do cimento o manilhas abrangendo
os i ollectores geraes, secundários e derivações tinha nesta
data o seguinte desenvolvimento:

Diâmetro 0,n,9 .... .-, . , . 1.408,'»3
<),"<8 .......... 1.470,"'o5
<y»7 1.440,-"85
0>6 583,»45
0.-3 1.919,">82

< 0,"'227 ou 9" 41,,M63
c Õfl2(J8. ou 8" 1.519,"*19

ii wggçgmmmm wmmi*mBmimÊmmmiMgm
0,'»152 ou 14.609,'"18
0,'"101 ou d"  //.; 8.216,'"76

31.199,1" 73
Possuo esta rode: 153 poços de visita, 82 do inspecção, 58

oculares, 80 tanques automáticos de lavagem, 2 grandes poços
para bombas e motores electricos, 2261 derivações de 4" até o
passeio e 919 derivações mortas.

O eiicaiiainonto do rocalquo já estava assentado em uma
extensão do lõSO,""1 construido um cães de 339,",345 do compri-
mento; um boeiro do 0,'"0 do canos circularos do cimento o um
muro de alvenaria de tijollos com alicerces do pedras de
102,"1S de desenvolvimeto.

Os trabalhos, que em resumo acabo de submetter ao vos-
so judicioso conhecimento foram executados por duas soe-
.,õos, om que foi dividida a commissão de saneamento. '

Uma sob a direcção do chefe de secção' engenheiro Dario
Pederneiras—lendo como ajudantes os engenheiros Alfredo
Wiltgen, Podro Virginio Martins, Jeronymo T. França, Sylvio
Bruni—encarregou-se das obras relativas ao assentamento dos
collectores secundários e installações domiciliaros ; a outra sob
a direcção do engenheiro Bonito Elejalde, tendo como ajudante
os engenheiros Hans Emilio Gõotz e Adolpho Barreto Vian-
na, oecupou-se da construcção das obras dos collectores prin-
cipaes, tubos de recalque o edifício para installação das ma-
chinas do recalque e pavilhões para as installações om marcha.

Nas officinas localisadas na Praça de S. João e rua Vo-
luntarios da Pátria, conforme vereis da relação junta ao re-
latorio do engenheiro chefe — ató 30 de Junho se tinham exe-
cutado muitos trabalhos — destacando-se como principaos :

49.626 blocos de concreto da secção retangular.
10.332 « curvos para galeria.

50 « de fôrma octogonal.
202 lages de cimento armado.
507 « « concreto.

50.286 tijollos de cimento e areia.
127.680 kilos de um betume composto de pixe e areia para

juntas dos canos de grós.

O material importado adquirido desde o inicio das obras
e em sua maior parte empregado, mencionado em relação an-
nexa ao relatório do engenheiro chefo, destaca-se como prin-
cipal :

119.138 manilhas de grós de 4 a 12 pollogadas.
9.500 kilos de metal deployé.

16.000 barricas de cimento Portlandi inglez com 2.574.300
kilos.

460 tampões o bases de ferro para ventilação dos
poços.

200 tampões pequenos para inspecção.
114 idem de borracha com parafusos de pressão.

1.041 tubos de ferro fundidos de 0,6.
147 fardos com 13.820 kilos de corda alcatroada.
440 linguados de chumbo com 22.000 kilos.

Os materiaes comprados na praça entre os de maior quan-
tidade destacam-se 195.790 tijollos, 2911,",3800 de pedra para
britar e 619"10 para alvenaria, 7.609mc de areia lavada, 413m3
de areia, 1035,5 dúzias de taboas e pranchões para escora-
mento, 354 de tirantes e caibros, 432 de sarrafos de soalho
para cimbres das galerias, 11.337 kilos do piche, 764 toneladas
do carvão rio-grandense o 1396 kilos de coke.

A despeza no periodo de Io de Julho do anno p. findo a
30 de Junho ultimo elevou-se a 679:651$330, correspondendo a
uma média mensal de 56:637$610.

Esta importância discrimina-se nas seguintes verbas :
"Construcção dos collectores secundários e deri- "*-'-'"V

vações 451:344§096
Idem da galeria, dos grandes poços das ins-

tallações em marcha e estação terminal. 228:307$234
679:651$330

Nesta quantia estão comprehendidas as obras da con-
strucção do cães á rua Pantaleão Telles e pessoal do escri-
ptorio—quo não foram previstas no orçamento do engenheiro
chefe da commissão do saneamento.

Desde o começo das obras até 30 do Junho ultimo a des-
poza escripturada pela secção de saneamento attingia 
2.263:912S349, dividida pelas seguintes verbas :

Administração o escriptorio . . ... . . 230:5181830
Pessoal operário 900:102^943
Transporte de terra e materiaes diversos. . 107:866$020
Material adquirido na praça inclusive pedra e

areia 307:5503983
Idem importado do extrangeiro 612:044$862
Expediente aduaneiro 90:506§090
Desappropriação de terrenos e despezas di-

versas 15:322$621
2.263:912$349

A deduzir — renda eventual obtida nesse pe-
riodo 27:339$569

2.236:5728753

Comparando-se esta despeza com a do credito pedido pela
Intendencia e votado pelo Conselho, constante do annexo ao
relatório ultimo — que foi de 3.339:816§897 para oceorrer ao
custeio das obras do serviço dos exgottos e discriminado pe-
Ias seguintes verbas :

Despezas até 30 de Junho de 1909, conforme
nota da directoriã de Fazenda 1.062:2998482

Juros pagos até 30 de Junho conforme nota da
directoriã de Fazenda  155:6148572

Despeza orçada pela commissão de saneamen-
to para conclusão das galerias, canalisa-
ções externas e installação das machinas 1.612:2028325

Saldo do empréstimo interno para o serviço de
exgottos  509:7008518

Custo das obras de exgottos (exclusive juros e
amortisação de dois annos) 3.339:8168897

Verifica-se o saldo de 1.075:9048548 para conclusão das
obras.

Como polo relatório do engenheiro chefe se verifica, que
a despeza necessária para conclusão das obras se elevará a
567:4628557, sendo 420:3488670 para pessoal operário e mate-
rial adquirido em praça e 147:113$887 para o material impor-
tado; restará ainda um saldo de 508:4118990 para custeiar as
despezas não inoluidas no orçamento provável do engenheiro
chefe e as extraordinárias provenientes de excesso de verbas—
inclusive a de expediente de alfândega, que já foi excedida
de cerca 40 % da prevista.

Apesar das difficüldádes grandes com que teve a commis-
são de luetar para o assentamento da canalisação — devido
á natureza do solo e as installações já existentes de hydrauli-
cas e de gaz, obrigando a despezas não previstas e elevadas
dc consolidação e escoramento, máo tempo que tão freqüente
tem sido neste periodo de maior actividade dos trabalhos;
a canalisação geral com as respectivas derivações para os
prédios, as installações do recalque e das installações em mar.
oha, julga a commissão de saneamento, que ficarão termina-
das no prazo de dois annos por ella fixado e sem exceder o
credito votado para ousteio das respectivas obras.

Estrada de Ferro de Porto Alegre á Tristeza
Com o intuito de approximar esta pequena estrada, na

cidade, da linha circular de bonds e na Tristeza leval-a até o
littoral, estão sendo construídos os respectivos prolongamen-
tos, que ficarão concluídos até o fim do corrente anno.

A estrada com esses aceroscimos ficará com um deson-
volvimento de U.250"'9, sendo :

Extensão em trafego. .
« construcção

Total ....

9.500»1'1
1.750»'s"11.250"»

r\

y-i,r
•-Í.. ~

As obras do terraplenagem do prolongamento do trecho
na Tristeza durante o periddo de tempo de que nos oecupa-
mos importou em : 1420m3 de exeavação em cascalho e 1170",s
em rocha ou um volume total de 259Grao.

Foi este serviço feito administrativamente importando em
19:0848500. «

r^r.
7''7-:.7

7.-Ü

7
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Oom o fim de ^^ar^tem^^-nc^ao^o^s
mandei chamar concurrenc a - P^ra execu«J*o ^ ^
V-ar f^Se SXbamos Se asseitTmento do trecho da ci-

;t_^--^&â=SíSí?5S5í
rial para ~"^^^m^3toTcmuB de sua* extracção.
le to de ruas — diminuíra em '""""„ do com .

A despeza importou em SS^OSíeeO.send^com^
Pessoal 25*388$710

No maíearieaíÍacha-,se incluída a «Wtrjjjjj metallica da

|^. S^£bS?^TeÇpS£3a.„ao° ?_a cue-

2eita tanto de Passageiros como d e cargas cò
Desde que estejam cone uidosesses trana 

p^olongamen-
gitarda execução doi pr ojecto- ^estuaaaogc 

v * j ia

Emento 5a renda desse serviço municipal.

Via permanente

Em perfeito estado de conserv*^||g§g^
manente em trafego desta es trada pelo contmuo
seu pessoal encarregade, do 

^1^°^^ com areião e
O lastro foi renovado e™nQSf""saotrdeeCn0utros trechos su-

grampos e 48 talas de juneçao. orolongamento da
Para transporte do aterro destinado a° P™"£* terreno

rua Joio AlfreJo foi construído, um desvio de 369 noterreno

do Asylo deMendicidade,teondeest^
tamente cedido pelo seu Illustie Directoi
Pereira- Officinas

Í!___r5SM5S5 e^SrfX^oS a pouco aa-

^fponodo a. «-«ssffittS
das officinas de ferreiro foram 'fiadas uma ^ ^

ctrica, convém a substituição ^ 
como ™d«m de

gSfãSSE ST^"—operadora, oue tea,

* 
«5. PoquenoaMOtores 

- cujadesp6_ com o cambio

lastro de 10mX2,3 e um de mercadorias de 5 X4«>, <-"]

fOÍ 
^iveSíoutros trabalhos foram m^™^M^

ssssâ- ri8 râPr„fdaTe £=<¦**=«*S#w
"^Montadas, como se acham esgs^ci^^stào aptas para
attenderem ás necessidades do serviço da e^caadrarossede í;an8.•srstyisís ®isfss:^-i?s*w para sea
trafeS°- Locomoção

"° ^155*ÍS«>™ ^fírssãsrooadorias 
toi

SÍSSSffiSS SK Sf mS?reV= elo toncCoa,
menAs 

locomotivas soffreram aparos geraes executados nas

**WiJ£S?^ro^tStã.Tffinct»p0orto„ em
9:1768910, sendo: „„„,,*„ 8*221 $000424 toneladas de carvão . . • °*"4.|960

45,8 kilos de graxa J750
715 * S° ÍI 3398000339 « de estopa %n«_00

10,2 « de gacheta . . • • 30S20U

Trafego
9:1768910

inovou-se a 1969 o numero de trens, que percorreram
84.114$» dtscdmínados conforme mostra o quadro*.

Mixtos

-iBENS T:Numerpi ^>eg^

«=¦--=—-—<====-=-¦=- 
27806, 323 3.735,0 126 2.228,3 20 344,6Í9B9 34.114,3

1837 29,767,6
'"'ZIIIl'.. 132 4.346,7

Serviço do Asseio Publico
Serviço da estrada
Expre8S0S Total

Em período anterior
Excesso

O numero.total dos JK-g^^q__S!$t"*

^:TzXTfedfafaVffr1 8.579 entregados da linha,

ZSStSSK 
d»|.|=r= 

06^Sr,SuVEve no mo-
^S^SX^^JS^ que Ãs oceupamo.com

o anterior.

DESIGNAÇÃO

Io de julho
de 1908 a

30 de junho
de 1909

Passageiros contribuintes  | g.849
Passageiros gratuitos

1» de julho
de 1909 a

30 de junho
de 1910

58.692
47.961

Excesso

1843
17

O numero médio de passageiros, que transitaram pela es-

t,adO 
nimerfdYtoneladas de bagagens, encommendas e mer-

^^Sdí^ataulSKesta estrada o movimento até 30

de Junho - é o que consta do seguinte quadro:

. * v a* v de Porto Alegre á Tristeza desde sna
Movimento taj-^ ft gis Junho de 1908

" ^'^Z^TY ACEITA

a.  TOTAL
ANN° 

Passa- Cargas Passagei-. Cargas yèfbas
gui ros kilos ros =====^__====

1900
1901
1902.• 191KÍ
1904
1905
1906
1907.
1908
1909
\° semestre
1910
T.ital

¦11 .G74|
34Í808*..•¦•! .777
•44.72(5
51.55»
65.520
81.781
93.079

107.909
100.024

17G8000
8708700
830S100
4153*201)

„., .„ 2388800
64'.6l2r 25:275S0l;l)— 054S8ÜO

6953800
015SC00

:4O7S80O

80.602
88.094
76.321
99.99-
88.W1

112.880
169.78*2
357.858
335.83

nn 289 190.573 _lli058S]00

20:
16:E
16:!
21:
24:

27:
31:
38:
31:

80GS020
880S940

1-.159S340I
1-.189S740I
1:239S0OO

975S100
i:62ü$000
1:683*300
3:15üSOOO
3;4l9o300

_lj384S700i
27:5m340[

3GS000

486ÍS400
1:185*600
l:787iS300
1:819S500
2:219$20*>
3:247S800
5:3015500
7:1745100

21:0185020
17:751$640
18:4755840
23:7905540
27:2655*700
28:0695900
30:9035000
36:6265900
46:4665500
45:0015200

_3-7515700l 24:194.sS500
27:00951001 321:5625740

A diminuição que so nota nc, numero/de^//^ageh.s no

exercício de 1909 sobre o de l»»,-«motivaassaseiros 
gra-

verão chuvoso do primeiro o a deducçao dos passa^n z

A tendência para o augmento de renaa^n^Unio, ^ -e

caracterisado-e o que se observa V**^™^*6™vioáo de
corrente anno em que foi do 60.289, quancio i0uu _j

1909 havia sido de 56.849. transoorte de carga
O mesmo augmento se observa com o tiaiisporie a g

que no primeiro semestre ultimo decorrido foi de i»u.dí,i e

do anno próximo findo de 171.045.

Receita e despesa

A receita geral foi de 79.0118550 proveniente das seguin-

tes verbas :

No quadro abaixo se acna mencionado o referido excesso

segundo a íiatuima das construcções:

Passageiros . • • .-
Bagagens e mercadorias
Asseio Publico . . •
Rendas diversas . .

36.047$100" 
8.574S500

31.6798250
; 2.710$700

Total 79.011S550

Comparada com a do período anterior, que havia sido de

75.485*1000 assim discriminada:

Passageiros . . • ."'•
Bagagens e mercadorias
Asseio Publico . . •
Rendas diversas . .

35.877 $000
3.054$500

31.4358500
5.118S000

75.485$000

. Observa-se um acerescimo sobre o total de 3:526$500.

A despeza com o trafego propriamente dito foi de.

94:0448353 distribuida como se vê no quadro.

VERBAS

Via permanente

Pe-ssoal Material Total

LOCOMOÇÃO

Tracção
Officinas
Trafego
Obras diversas...

16:872$850|

13:1165300
18*.580|440

6:9465500
1:6485600

3:6455140 20:517$990

16:824$493
11:2455730

9695800
4:1945500'

29:9405793
29:8265170

7:9165300
5:8435100

Total  57:164*690 36:8795663! 94:044$353

cia de 41:860$747 distribuida como segue-se.

Duas machinas para serrar e ágata ar 
padeira *$$*Uma locomotiva com sobresalentes e montagem

Quatro truchs, sendo dois para carros de pas- . ^òmm
sageiros e dois para carga io*190$540

Oáes da estação do Riacho . • • - • * *
Prolongamento da linha da estação do Kiacno o.294$260

para a rua Pantaleão Telles . . . • ^^8747

Esta despeza indispensável parat atfender-sei ao^^desenvol-

Com esses melhoramentos fica a esUada piepaiaojyV
satisfazer por muito ^^X»»cada vez se vae tornando « ^«°2gse a demoras e

TSimS, Kaar-,=oTHbHgada a ,e»,
^ 

AÉ"dissoTofficinas da estrada-actuahnente, moijta-

das como se. acham permittem oecupa 
^^SSpara

o^So8SrS eCS^SS? «abrieaÇÍo d. ou-
tros, o que constituo uma fonte de renda reservado em

construcções de, obras publicas^ «Xnírse 
a Úgal ° a« da via-

las condições do seu traçado prest ando seia^ "|*N 
fe

férrea projectada entre esta capital e S. José do woite.

Telephonia Municipal

immediatamente reparadas. .. á êde que existia a
Nonhuma nova linha foi acciesciaa d. i «uo, ^

*SáÍÍ«â|S| ISSÍenlel, oon, as quaee
86 "o 

&& Serviço importou em 5:721$850, discrimi-

nado pelas seguintes verbas verbas:
2:8268500

Pessoal 8698350

SSÍÜ Pe-oa.- çor eervl^s extraovdinarloe 
'. "lü|000

Reconstrucção de linhas ioo$000
Diversos : ¦ :-¦ ^'u^cà 

' '. '. 6108000
Importância paga a União Telephonica. ... -^^

A receita foi de 1:010*900, arrecadada pelos postos poli-

do-se pelo seguinte modo:
1768000

Marianna Pimentel ' ' 1008000
Sertão de SanfAnna 1658000
Barra do Bibeiro 504$500
Pedras Brancas i$400
Cavalhada 3q$800
Belém Velho ! '. 

33$20p
Belém Novo . . . • • • * * • i;010$900

Quando ..P-t-^-t^ò^Sá^-M «"rn

,*í*___3ís m^m^^immm
Sução desse melhoramento, que P°{ BJfentioo_de modo a evi-

Sl^r^êrr^ireíVovidénoiae, cuee-nea-
racter reservado .tenha de 

|omar. ,. intendeu-
Tendo em .^ "^.«gffiX federal, com o fim de

bli^a, como aos particulares.

Desenvolvimento econômico da capital

SJ5TS5T™ » S? 
'.rimento^emogvaphieo, eeonomleo e

C°mTestaa«stica 
predial organisada paru J 

arrecadação do

snssss x^^z^TXizzts«, ™
população.

_»_*__I>IOS

Térreos
Assobradados...
Sobrados
Cortiços

1908

11.115
1.074
1.012
1.360

14.561

1909

11.341
1.125
1.022
1.480

14.968

O numero das novas construcções o as respectivas áreas

no período de 1908 a 1909 foram maiores do que ^entico^ 
a

garismos representativos do anterior, assignalado no quaciro

1908 - 1909

OONST-iTTO-ÇOES

I 1909 - 1910

N. I Área I N. i Arc-a

TÍ15 I 32.056,n-247 463 36.116,m255
De alvenaria  |l| rfflm^l 296 13.957,^49
De madeira  *"

698 41.948,»278 759 | ã0.074,'n204

Deduz-se destes dados, que a média diária das novas con-

strucções elevou-se a 2,08 com a ta**^*J?S£^'á™_
«asso que foram no periodo anterior de 1,9 P»ja "4, »A oon

de um íugmento de 8,75% para as construcções e de 19,36 /„

ParUSqSoToeTgSrontdvil, mencionado em outro oonto
desteDreffoío° Wicise também u,*i exceSScgg»^
tos sobre os óbitos do anno p. findo sobre o anteuor na
urbana e suburbana da capital e constante do quaaro auaix

1 Anno 1908 | Anno 1909

orw pq->q 323 2527 2362 165
Urbana  2652 2329 AU *__ 

^ m
Subarbana  °'°

3225 2746 479 3049 2680 369

Pnmnuanto seiam esses excessos inferiores aos [reaes, vis-

to riemTodos osTaSclmentos serem dados ao registro civil

comSSo essa comparação, admittidos os erros, nao deixa de

to da cidade acompanhando o augmento da edificação, e o do

m ÊÈmt&mÊmm safe*
100.024 passageiros e 335.830kilos de car ga. .,

sst^ssí-yrssssjsi? uxí. ™ *****
Movimento de passageiros no porto

___*r nos

1900
1901...
1902...
1903...
1904...
1905...
1906...
1907...
1908...
1909...

Entrados

30.362
34.738
32.828
35.307
35.103
36.365
35.703
33.463
36.006
36.437

Total 346.312

Sahidos

27.924
32.458
30.125
32.024
31.613
33.150
33.608
31.311
33.634
35.310

! Excesso de
entradas

2.438
2.280
2.703
3.283
3.490
3.215
2.095
2.152
2.372
1.127

321.157 25.155

O eetado eon,para«vo «jg^úZSSEl?^

fSAtTmSm 
°o^m^ 

seguintes dadoe esta-

üstistícos: 1908 1909

Importação
Exportação

46.964:8088000
25.417:0468690

50.005:6028000
24.248:2658580

n rnmmercio de importação considerado segundo a pro-
cedeSctado^ToSoídis^imina-se nos seguintes valores:

Portos nacionaes. .
« extrangeiros.

1908

25.908:0508000
21.056:7588000"46.964*808*000

1909

30.054:0408000
19.951:5628000
50.005:602§000

"0,r :?pe„SSaoUgPXnSeda8 dSl. ™?™a™ái-
mintaçãí de S8:781SU0 e teve os seguintes destinos :

Portos nacionaes. .
« estrangeiros.

1908

21.626:1198670
3.790:9278020

1909

18.458:0898990
5.790:1758590

"" 
25.417:0468690 24.248:265*580

^jsssx ís--ssr r sãs i^ss^rs
exercicio p. findo:

[BANCOS

Província
Commercio

Bra^Sisc^
London and Brazilian

1908

81.871:3678810
26.076:960S870
12.209:5038786
12.031:5708061
9.738:0648960

141.927:467£487

1909

98.135:0188300
30.048:899S$50O
15.606:7438744
13.151:8078579
6.741:1398280

163.683:6048403

- Ar. miadro um auamento de 21.756
Resulta da inspec^do^adro^u ^^.^^ ban,

contos nas operações de creauo uo

CarÍ0 
movimento da Caixa Econômica no referido exercicio

foi o seguinte:

Importância depositada. ..•¦•*
retirada. . ¦ • * *.. *

Saldo dos depósitos . . • •

Turos abonados pelo Thesouro . • • •
Jiuos ^ 

a {ayor dog depositantes

111.731:9788967
104.552:6468929

7.179:332-5033
11.854:771 $269
19.034:1038307

U ¦ Hn« Funecionarios Publicos, cujas operações em
A Caixa dos íunceionauo elevação nas suas

1908 attingiram a^8.8gWJ 1.053:819S400, o que eqw
transacções no anno p. W Pg

vale a um augmento de 80.1büS4U<J.

Tf .
'-¦**

'-.. 1,-1I)

UÊ
i
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n"ru,' *.H i
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A enumeração desses dados estatísticos e o seu confron-

to com idênticos, que de alguns annos venho consignando em
mous relatórios, deixará evidente a tendência dos mesmos para
a sua elevação gradativa, demonstrando o constante desenyol-
vimento do trabalho da culta e laboriosa população da capital,
conduzindo-a a um futuro de grande prosperidade, a que tem
direito pela sua admirável posiçfto topographica.

Estado sanitário

Oomquanto fosse mais elevado do que no anno de 1908 a
mortalidade geral, o numero dos óbitos occasionados por mo-
lestias infecto-contagiosas se apresentou menor no ann o que

11 
Infelizmente grando numero de óbitos registrados no car-

torio da zona urbana, pentencem a pessoas na0. r«8ld®™? "a
cidade-as quaes a ella recorrem para serem datadas nos hos-
pitaes ou em domicílios; a maior parte de taes óbitos se torna
impossível seleccional-a do obituano geral contribuindo com
pesado tributo nos coefficientos da mortalidade geral e das mo-
lestias infecciosas. . . . . Hi

Somente me tem sido possivel, graças ao relatório do m-
gno Provedor da Santa Oasa, excluir os óbitos rias jessoasrecolhidas a esse pio estabelecimento e domiciliadas em outros
municípios; mas ainda permanessem os de doentes "atados
em casa de caridade e domicílios-"não só dos referidos muni-
cipios, como os das zonas urbana e rural da Capital. ,„,.«,

A' semelhança do que se observa em taes trabalhos de de-
mographia, seria de desejar medidas no sentido de poder-se cai-
cular precisamente as mortalidades pertencentes a cidade paia
comparal-as com as de outras, cujos serviços demograptiu.os
estão expurgados destes defeitos.

No numero de 582 óbitos oceorridos no anno p..finde>,na
Santa Casa--86 s3o de doentes vindos de vinte e seis mraroí-
pios extranhos ao da Oapital, o que represenita nessa Pfquena
Darte da mortalidade geral cerca de 15 •/„ ou 14,77 •/„ e quan
tos^ obitosTas mesmas^condições sao levados á conta da mor-
talidade da zona urbana? r-onUni

Pela facilidade de communicações que tem esta Capital
com esses municípios e com o seu aturai desenvolv mento
de população, o numero de doentes augmentara e o tnbuto
cada vez se tornará mais pesado para o obituano geral da
ZOnaAÍesainaáessas 

condições desfavoráveis Op|dM§ig
tiva baixa que se tem dado para a população, calculada nos
ultfmos annqos com um coefficiente de habitabilidade a menos
de 7 pessoas por prédio lotado para pagamento de décima,
os coefficientos de mortalidade gera comparados com os de
outras cidades da União e extrangeiras, ]á saneadas se avan-
faja em muitas dellas e se approxima das de menor mortali-
f_lí__(Í(__ mt j

É' o que se observa ainda com a do anno p. findo T
em aue o cartório do registro civil da zona urbana, exclui-
dosTuaSortos em nuWo de 260, annotou 2.363 óbitos
dos quaes descontados 86 de outros municípios - da para a
ZOnaCo^ando6se 

mesmo a população ««^^2
que foi de 105.303 habitantes como sendo a do anno p tinoo
lo coefficiente de mortalidade é representado poi 21,52 /o
Dor mil habitantes, coefficiente inferior a 22, o qual na opi
L?ão dos hygienistas allemães é considerado como o que deve
satisfazer as cidades saneadas. 'Jlhll Aaaa*

Mas oara que se possa estabelecer um confronto dessa
inorSade com as de outras cidades da União e oxtrangei-
SS-devemoB recorrer aos dados officiaes constantes do map-

pa geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil manda-
do organisar pelo Ministério da Industria e destinado a Expo-
s°çãogNacionalPrealisada no anno de 1908 em que a popula-
cão da cidade se acha computada em 120.000 habitantes, o
Coefficiente da mortalidade officialmente será representada

P°r Oonfrontando-se, então este coefficiente com os obtidos e
conhecidos para 1906 das seguintes cidades :

Belém do Pará . . v U -V . .* . 20,3
Rio de Janeiro £">'*
S* Paulo |0,81
Fortaleza 23,00
Aracaju. 28,00Florianópolis »«»"
Nictheroy ......••••• *Jb'u

verifica-se que o estado sanitário da cidade não pôde deixar
rin ser considerado satisfactorio. r

OutTaí comparações do cidades extrangeiras sobre os
coefSntes'observados em 1907, com o desta cidadep confor-
me abaixo se vê mostram ainda as iso«geiras condições em

que fica o. deduzido para o anno de 1909 :

Munich . ." • ¦
Glasgow. . . .
Paris
Nova York .
Veneza ...
Liverpool . .
Lyon ...•
Lille ....
Belfast ...
Breslan . . .
Dublim . . *
Havre . . ¦
Bucharest . .
S. Petersburgo
Moscow . . .
Madrid . . .

18,1
18,4
18,6
18,6
18,7
18,8
20,0
21,0
21,2
22,3
24,2
24,5
25,6
25,7
27,5
27,6

t-

i
. V

A febre typhoide que em 1907 apresentou-se com 86 obi-
tos decresceu em 1908 para 69, no anno ultimo foi menor o
numero Te casos descendo a 57 ou menos 17,39 >/„, do que no

P^ A°pSfXe«m ao obituario 11 casos, contra 20 do anno
-anterior ou menor de 45 °/o.

A varíola não registrou óbito algum, quando no anno an-
terior se manifestou com ura óbito.

A coqueluche apenas com um óbito contra 11, ou um ae-
CreSTdiohte1r0ia°e croup com quatro óbitos, o sarampão com
tres, quando no exercicio anterior se faziam notar respectiva-
mente com 4 e 3 óbitos. .

A escarlatina com um óbito como no anno anterior
A tuberculose, porém, elevou-se a 417 óbitos contra 353 do

ann°Oanumero 
de óbitos destas enfermidades perfaz ura total

de 497 o que representa relativamente ao obituano da zona
urbana uma porcentagem de 21,92 »/„, que comparativamente
cím o de outras cidades, como por exemplo-a Capi al Federal,

que em 1905 offereceu uma porcentagem de 26,44 '¦/. para as
referidas enfermidades.-

O numero de óbitos da cidade, comprehendendo a zona
suburbana e parte da zona rural dos 4» e 5° districtos, exe u-
3^292 nati-mortos segundo o registro geral dos^ sepulta-
mentos annexo ao r^atorio da Santa Oasa foi de 2.543 óbitos,
So como causas de morte as enfermidades constantes do
s"eguinte quadro :

fi*

Io
2"
3"
4"
5a
6"
7»
8"
9"

10"
11a
12a
13a
14a

r VS

Moléstias generalisadas—transmissíveis 604
Outras moléstias generalisadas 1°»
Moléstias do systema nervoso . . . . • '•¦¦_¦• •*..* £j»

c « apparelho circulatório. . . . • '•¦¦• **u
« « « respiratório «o

...*.. « ¦*¦ genito urinario ..... 62
« « « digestivo . . . • • • B9^
« « estado puerperal ^
« da pelle e tecidos cellulos .....* «
« <-. infância. ^'
« «velhice j
« produzidas por causas exteriores. . . •"
« mal definidas á3*

do órgão de locomoção f
2.543

O resumo que acaba de ser feito sobre dados estatísticos

relativos ao estado sanitário da capital durante o anno p. fin-
do-e a sua comparação com similares de outras cidades mos-
tráiri que podo seY o mesmo considerado satisfactorio e susce-
ptivel de melhorar com as obras de saneamonto, que ora se
executam e que em breve lempo ostará em pleno luncciona-
monto.

"Registro Civil

O movimento de nascimentos, casamentos e óbitos no mu-
nicipio, durante o anno findo, foi o que se consigna no quadro
a seguir, no qual se discriminam por districtos os registros
effectuados nos respectivos cartórios :

Quadro dos nascimentos, óbitos e casamentos oceorridos no mu-
nicipio de Porto Alegre durante o anno de 1909

i,i - ii ' ' 
I 

"

Nascimentos Óbito» „

8 ¦ 8 8 ¦¦ §
DISTRICTOS c § *-*. .S .3 m 3

d e -* ja | *f S

g_ ... •• j | . - -
Zona urbana  1301 1226 2527 149 1282 1080 2362 398
Idem sub-urbana  273 249 522 25 196 122 318 IM

i: di8t.rioto  i "o
t  35 64 99 11 15 • 26 21

90 «  40 41 81 15 19 34 H

_. 
18'83 1799 

~^"82 179 1573 
1306 2879 692

Comparando-se os dados ahi assignalados com os indica-
tivos referentes ao quinquennio antecedente, verifica-se que o
numero de sobreviventes neste anno foi maior do que o aa
média obtida nos cinco annos, como se observa no seguinte
quadro:

ANNOS

1904..
1905..
1906..
1907..
1908..

Nascimen*
tos

3008
2997
3232
3402
3966

Somma

Média

1909

Mais do que a média

16605

Óbitos

2189
2845
2647
2820
2924

13425

Sobrevi-
ventes

819
152
585
582
1042

3180

3321

3682

361

2685

2879

194

636

803

167

Ohega-se, pois, á conclusão de que a porcentagem de sobre-
vi ventes neste anno é correspondente a um augmento de
27,89 °/0, contra a de 23,68 »/0 que é a relativa da média dedu-
zida do quinquennio, bem assim que o excedente nesta ru-
brica é bastante superior as sobrevivencias dos annos ae
1905 a 1907, e mesmo que o excesso sobre a média, que^toi
de 167 é maior do que o numero de sobreviventes em 19U&,
o qual foi de 152. -¦,•.*,, ,...-_.

Não obstante, deve-se ter em vista, como ]á vos tenho tei-
to vêr em anteriores relatórios, que o numero real dos nasci-
mentos durante o anno não é, nem pôde ser o que se obtém
dos registros dados nos respectivos cartórios, devido ti igno-
rancia e negligencia dos progenitores em satisfazerem essa
disposição da lei, sem attenderem aos prejuízos que taes taltas
trarão fatalmente no futuro aos interessados.

Ptelativamente a nupeialidade, verifica-se tambem que o
numero de casamentos realisados neste anno é superior à me-
dia do quinquennio, como se pôde ver pela seguinte exposição :

jgk. nm*r. Tmr Casamentos

1904...
1905..
1906..
1907..
1908..

Somma

Média ¦•

1909

Excesso sobre a média

465
533
593
690
812

3093

618

692

73

Os algarismos referentes a esta classe de registro, indi-
cando o progressivo augmento da nupeialidade no município,
ainda mais vem corroborar o que vos expuz acima sobre a de-
ficienciado numero de nascimentos registrados, e o que vos
tenho dito sobre o augmento da população da cidade e mu-
nicipio.

Tracção electrica

No periodo decorrido de Julho do anno findo a Junho des-
te-a Companhia «Força e Luz Porto-Alegrense» com o fim
de facilitar o trafego de suas linhas, mandou construir diver-
sos desvios, dos quaes alguns já se acham construídos de ao-
côrdo com âs plantas apresentadas e approvadas por esta In-
tendência. 

^ divepgo_ desvioS) 0 mais importante, por ser o
de maior desenvolvimento, é o que ™fla™;pftj;
cia desde a da Aurora até as proximidades do Prado Inde-

pendência, com a extensão de 1.670--0- tornando nesta rua a
1ÍnhUmUOutro 

de menor importância é o da rua Cristóvão
Colombo a partir das proximidades da Santo Antônio até ada
InSendencia, na linha dupla, passando pela rua Aurora, com
o peSSrso, de400,»0; tanto este como o anterior estão sendo

'^SM-SST o respectivo cor.tr.eto U &&&
ota a estação no ponto inicial das linhas de bonds situada á
Sc! Senador Florencio, estando a Companh a providencian-
dò para o estabelecimento de outras nos extremos de cada
úma das que servem nos arrabaldes. kqqcqqk

O movimento de passageiros no anno findo foi de 5.995.985
em 436.186 viagens representando um percurso de 2.382.605
kU° 

Do^assageiros, 5.776.684 eram contribuintes e 219.301 gra-
tuitõ?. NoP pSeiro semestre do anno corrente o «úmero de
iui ,",„„„„ aa _, 9IQ9R2 com um percurso de 1.204.79o kuo-
St ^u-s^am^rpocti MM passageiros,
sendo* contribuintes 3.180.309 e gratuitos 132.450

Comparando-se estes dados com os respectivos anteriores
verifioaTo o augmento constante do trafego, o que tf tive-
mòs oceasião de°accentuar ein outros pontos do presente rela-
tOTÍ 

As viagens dos carros da Campanhia estão sujeitas a ho-
rarios? que são publicados pela imprensa, como exige o res-

pectivo contracto.

Assistência publica
Installado modestamente este serviço, em 16 de Maio de

1898, sob a direcção do iltustrado clinico Dr. Luiz Noguen*a
Flores, continua a prestai* valiosos auxílios ;'i população da nossr
capital, attondondo aos curativos de urgência reclamados po_
accidentes nas vias publicas 011 domicílios, assistindo com re
ceituarios o conselhos médicos a enfermos necessitados, verifi-
cando os óbitos oceorridos sem assistência medica e inhuman-
do os cadáveres dos indigentes com a decência e humanida-
de que lhes devem ser dispensadas.

Pelos quadros aqui juntos tereis a oceasião de verificar que
de anno para anno vae em augmento constante o numero de
pessoas soecorridas e o dos serviços e auxílios médicos dis-
pensados & população, com todo o carinho, gratuitamente e sem
distineção alguma ás condicções sociaes dos pacientes.

Assim ó, que, comparado o numero de serviços prestados
no periodo anterior, o qual foi de 4522, com o registrado no
de que tratamos, notareis o augmento de 1185, correspondente
a 2G,22n/o sobre o.daquelle. -

Pela discriminação abaixo vê-se que attingm a 5.707 o
numero de soecorros.dispensados pela Assistência, dos quaes
5.416 aproveitaram a nacionaes e 291 a extrangeiros.

Dos soecorridos eram homens 2.977, mulheres 1.540 o 1.190
oreanças.

Classificam-se :
.'vi ..,.¦¦¦

Accidentes na via publica . . . .- •:. .
Idem em domicílios •
Idem em fabricas ou officinas. .... .
Consultas nos postos • •
Assistência medica em domicilio ....

Verificações de óbitos :

No necrotério * '."'*. '¦¦'•-'' • *• •
Em domicilio
Attestados de óbitos . . . ;. . • v •
Inhumações. . . .."".. '. '* • *, •

Dos 5.306 enfermos soecorridos, recolheram-se 4 278 a suas
residências e ao hospital 1.028, sendo 129 por traumatismo, 8
por envenamentos e 891 por moléstias communs.

Da confrontação deste total com o correspondente do pe-
riodo anterior, que foi de 4.183, verifica-se um acerescimode 1.123
enfermos assistidos, ou mais 26,99%. .

Foi sensivelmente maior o numero de sahidas do material
rodantò do serviço, que attendeu promptamente a 1.323 requi-
sições, das quaes 980 para conducção de doentes e 343 para o
transporte de cadáveres. ... j ¦ _

No poriodo anterior o numero de requisições deste mate-
rial como se acha consignado no ultimo relatório, foi de 1.097,
isto é, menos 226 do que neste.

Releva tambem notar-se que aos 3.430 consultantes nos
postos, foram dadas 5.742 consultas, o que representa um au-
gmento de 853 consultantes e 2.742 consultas, sobre os do pe-
riodo antecedente. •','••. . *

Foram feitas 680 desinfecçõés nas ambulâncias, necrotério
e material rodante.

Forneceu-se 59 caixões fúnebres para o sepultamento üe
indigentes.

Pelo quadro seguinte verse que o numero de serviços pies-
tados desde que começou a funecionar elevou-se a 27.069, que
se discriminam :

¦:: v

1.587
235

48
= :'¦¦'< 3.430*-".' 

_6
5.306

222
62 284

11
106~40Í

_«-!t~
.jíf**í-í-'

¦CJ.:

Primeiros soecorros. .
Verificações de óbitos.

24.235
2.834

Estatística resumida dos serviços prestados pela Assistência Pu-
blica Mnnicipal, desde a sua creação em 16 de maio de 1898
a 30 de junho de 1910.

ANNOS

1"
2»
3o
40
5
6°
70
8°
9o

10'
11"
12oj

16 de maio de 1898 a 30 de junho de 1899
1° de julho de 1899 « « « « « 1900

1900 í(i« f;í « f 190i
1901 «•'«.*-.'« « -* « 1902
1902 « « « « « 1903
1903 «-''« « « « 1904
1904 « «
1905 « <"
1906 « «
1907 « «
1908 « «
1909 « «

1905 .
1906 ..
1907 .
1908.
1909 .
1910

Primei-
ros soe-
corros

Somma  24*235

366
710
890

1.081
1.132
1.278
1.883
1.821
2.540
3.045
4.183
5.306

Verifi-
cações
de obi-

tos

180
243
196
196
186
195
171
164
267
296
339
401

Total

2.834

546
953

1.086
1.277
1.318
1.473
2.054
1.985
2.807
3.341
4.522
5.707

27.069

Os serviços medico-cirurgicos, que se discriminam no qua-
dro a seguir, aceusam igualmente, comparados com os dispen-
sados no periodo anterior, uma differenoa para mais de 264 in-
tervenções, equivalente a 16,43 %

,.!•_-
Mappa demonstrativo do serviço medico-cirurgico, durante o perio-

do de 1909 a 1910

oisorimina.çA.0

Ataques diversos •¦
Alcoolismo agudo e chronico

êX^a^
Congestão cerebral

inSamS-Àciáos; phosphoro
na, lysol, etc •• **,*

Esmagamentos-bond, cylindro, barrica, pedra, etc
Enteralgias e embaraço gástrico •¦*.¦•¦•" pnST-Tõüíb"' ferro,
Ferimentos por instrumentos contundentes - Cacete, leino, tei 10,

vidro, folha, etc.
Ferimentos incisos-contusos

''FâcSormachado, 
ferro, machadinha

FéHnróS|Í^ÍrÍ.ahá
Ferimentos penetrantes-Arma de ?PS°f_**;-;"^;.-m- íináSas
Fracturas-Simples, incompletas, completas e complicadas
Hérnia estrangulada  T_[jT
Hemorrhagias YIYYY..
Insolações   

na, etc "~
Somma

183
98

1
7
3

18

164
31
23

809

274

20
28
34
39

1
5
1

16
82

33
1.870

Continuam as ambulâncias providas de instrumental çi-
rurgico e apparelhos approvados paraos serviços de urgência
bem como de material e medicamentos indispensáveis paraos
cumdvos, dispondo tambem de um corpo de enfermeiros já
bastante prattSos e habilitados, que attendem com presteza
aos enfermos dispensando-lhes os primeiro^ cuidados, emquan-
to alSardam a chegada do respectivo medico, quando a pio-
8enQOsdSosreXos,adrs. Affonso de Aquino e João Landell

vos expor, muitcitem «IggP 
prestados nas ambulan-

Qfto para a effaoienoia ^B gorros 
P assistencia clinica-co-

ÍSVSSlESS nas ?„"5,-ver,38=sach*u.*g.oaS .*eo,a„,a<.a, polo
GSta 

Devo0^dfarSxar aqui consignado meu sincero reconhe-
• ? o «n distinetos profissionaes pelo cabal desempenho

reeíêm sabido daífardC tarefa que lhes incumbe, de mi-
norar soffrimentos e promover o restabelecimento dos que re-
borrem aos serviços de nossa modesta Assistência, o que muito
?mn contribuído para a confiança e sympathia que, da popula-
So da nossa capital, obteve e gosa este benéfico e útil servi. o.

Pelo ouadro a seguir, demonstrativo do movimento geral
deste serviço desde o seu inicio em 1898 até 30 de junho ultimo,
íe-ficarcUo constante augmento do auxilio que vem pres-
tendo á população e o desenvolvimento que cada anno,,uns se

accenlua, attestando o zelo e interesse com que o dispensado

aos que por uma ou outra causa o procuram *
t
.'i^jt' •

1

X-S

:s

Y-

Sti

'. 
,;..¦./,;¦-.* Ji--,í«á:Ã*;-eii«'-
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A despeza, menor neste periodo de 1:8608984 do que a
correspondente do anterior, alcançou a somma de 29:725*289,
sendo 11:030$429 despendida no 2° semestre do anno findo e
l8-fiq2S860no Io do corrente exercicio. Neste total estn inciuiaa
a importância de 4:8008000, que foi applicada especialmente
ao serviço de extincção systematica dos ratos.

O material empregado no transporte de doentes consta de
3 carros de quatro rodas, 1 menor de duas rodas, 5 carros pa-
diola, sendo um para tracção animal e 4 padtolas portáteis com
C° 6para 

conducção de cadáveres dispõe de 2 carros fune-
bres, sendo um de quatro rodas. •„ofoii0

Para o trabalho de desinfecções possúe uma estufa ínstalla-
da na2a ambulância, a qual, como já tivemos occastao de vos
rü7«r é do custo de 3:648$393.

Ô valor de todo o material deste serviço esta estimado presen-
temente em 30:417$300, depois de deduzida a respectiva quota
de depreciação no já anteriormente adquirido e com uso de
maÍ 

A?/mado°custeio do seu serviço official, concorre tambem
a municipalidade, para auxiliar a assistência particular, sub-
veSnTndo a instituições e obras pias e de^beneficência, como
sinta: Caaa de Misericórdia e Asylo de Mendicidade, de ac-
côrdocom as consignações orçamentarias• ^PJ^JJ*J™neriodo, com esses auxilios a importância de 29:454*000, o que
Sa nilo ser a Intendencia indifferente ao concurso presta-
do pela iniciativa particular em matéria de assistência.

Exame de gêneros alimenticios
A íiscalisação exercida pelo pessoal desta secção de ser-

viço municipal sobre os artigos de alimentarão, de consumo
mais commum de nossa população, tem sido levada com toda
a tenacidade e habilidade a ponto de se ter modificado com-
nletamente esse commercio de abastecimento de taes gêneros, o
oual antigamente era feito sem a menor attenção aos primor-
c iaes preceitos de hygiene e até mesmo de asseio.

A acçao desta íiscalisação tem efficazmente contribuído,
além de outras medidas adoptadas pela secção, para^ melho-
rar a conducção da carne verde sem ficar exposta as poei-
ras e insectos que a podem contaminar; para methodizar a
hvaiene dos açougués assim como o modo de distribuição do
irturo a domicilio; para sanear e asseiar os estabulos onde se
Vendo o leite directamente ortlenhado dos animaes^ bem como
reeularisar o commercio volante deste gênero de tao fácil de-
tenoraçflo e que é habitualmente adulterado por misturas, si
bem que inoquas, mas que alteram as suas propriedades ali-
menTom8sido 

uma campanha vigorosa, na qual o seu pessoal,
r,osto quo diminuto, setem empenhado com ardor e boavonta-
de nara corresponder aos encargos, que o acto de creação des-
t-i secção, em 23 de Setembro de 1907, comminou-lhe no in-,
tlresseda defeza da uaúde publica, ameaçada pelo pouco es-
crupulo de alguns, que entregando-se a tal commercio, tem
apenas em mira proventos pecuniários. xX-:TXXno

A inspoccão da carne verde no matadouro municipal das
Pedras Brancas continua a ser feita no próprio local da ma-
tanca por pessoa habilitada de accordo com as instrucções for-
inaladas pelo Chefe da secç.10, que freqüentemente visita esse
estabelecimento para certificar-se da exacta observância dessas
m8tlEstae?nspecção exercida sobre o gado em pé e sobre as
viceras depois de abatido, determina muitas vezes a rejeição
da carne ou da rez, como ha pouco aconteceu quando devido
á febre aphtosa foram regeitadas 5 rezes, das quaes 2 em pé e
as outras pelo exame da carne depois de mortas.

Estas occurrencias pou' o se reproduzem, devido ao escru-
nulo e cuidado dispensados pelos marchantes na escolha dos
eados que destinara ao matadouro, afim de evitarem os pre-
iuízos que lhes adviriam pelas rejeições compulsórias.

Infelizmente escapam a esta fiscalisaçâo sanitária os gados
abatidos em outros municípios, e cujos produetos são trazidos
nara o consumo nesta capital, como já vos tenho feito vor em
anteriores relatórios. Não basta em taes casos o simples exame
rin MTie aue pôde ter a melhor apparencia e entretanto proce-
der de animaes portadores de moléstias facilmente transmis-
SÍVeDeap°eÍdeTdo'uma medida neste sentido de uniformidade
rin riUnosicões aue obriguem as municipalidades, ainda nao
foi S^W^Sfesefirélhântè providencia que evitaria
nò coMumo publico os inconvenientes que a falta de fiscalisa-

ção 3™ia dos produetos bovinos e outros podem ocea-
SÍ°no'no8So 

matadouro municipal acha-se e.n excellentes ron-
di õos de hygiene om conseqüência dos melhorampntob que
ní, mesmo so tom introduzido. A abundância d'agua levada
ao seu interior tanto pelo pulsomotro .orno pelo motor «Oor-
coran» tem sorvido para conservar o inalterável estado de
•'«(•io e limpeza quo nelle so nota.'' 

Continua em vigor a pratica, que tom dado bons resulta-
dos no serviço, de serem puxadas as rezes a abater pelo gum-

1 si vlnor o quo abrevia sensivelmente o trabalho, e facul-
Siuimontoode sacrifi.-aro animal instantaneamente por meio

1 ! lio o uzam muitos paizes'europeus.*** 
o ípSÍJorto cia carne para a od.de, bem como

/

sua distribuição pelos açougués são leitos sob «g™8»1»^
sação do pessoal da secção, que PWM#Hfí^^Sb? do-
giene desse precioso alimento prolnbiu sua entrega „os do
micilios em cestos do vime ou. outros ™^tawto^qg^JJo
offereçam as indispensáveis condições de asse.o WQ^os|ftm
impedir sua polluç.ão pelas poeiras ou insectos, especialmente
na estação calmosa. .,.,,„,.

Continua em vigor a prohibição de abater-se paia consu
mo vacSas em estado do gestação, bem como animaes que nao
tenham tido o preciso descanço nos çotretroa ou no^ ogjtóon-
ro que para o effeito dispõe a municipalidade nas pioxim cia
deadeí estabelecimento e os que pelosou estado de inagr.eza
qão imoroDrios e nocivos á alimentação.

AcKalmente os açougués da capital, tanto na zona^urbana
como na suburbana impressionam bem pelo «eu asseio abun-
dancia de luz, ventilação, revestimento de paredes e pavi
mento de. matoriaos de fácil limpeza e PeíÇit^ente lisos,
com as armações, suspensões, ganchos de^f^ro poJdo °u 

Ji-ckelado e mezas e balcões de mármore de fôrma a conseiva
vem a carne que tem de ser retalhada no melhor estado de
conservação e hygiene. Nota-se mesmo que alguns destes ta-
S s7o 

Çtratadoysgcom tanto capricho que "fJ^^S
ficar como de luxo, o que é um exemplo que aos poucos terá
mitadSs, transformando radicalmente este> 

^f^cio 
que an

tigamentese fazia em locaes de todo impróprios ao seu exei-
C1C1°Foram 

durante o periodo inspeccionados 130 açougués e
as muítas impostas e executadas, de accordo com o respectivo
código produziram a importância de jauínuuu. >. OQ„„s_ „„

Não menos tem sido o trabalho do pessoal da secção na
severa íiscalisação do leite que tem de ser entregue ao consu-
m° 

Variamente é feito o exame deste produeto alimentar em
differentes pontos da cidade e arrabades com o fim d » evita -

se que seja o mesmo adulterado pelos leiteiros. Nao obstante
todos os esforços empregados neste sentido, ainda assim^alguns

" vendedores, levados pela (cobiça consegue iraudalo add^ cio-
nando-lhe água, muitas vezes impura, nas vazilhas em que o
trazem para distribuição pelos seus freguezes.

Raramente escapam os defraudadores á vigilância1 acti-
vidade do pessoal encarregado do serviço, como attestam as
24 multas impostas neste periodo, cuja cobrança importou em
1:14ffa°o 

exame e anályse do leite dispõe a.secçãcide appa-
relhos aperfeiçoados, taes como: Lactodensimetro de Queven-
ne, com as ultimas modificações:

Pesa-leite Corretor Pellet
Apparelho Dr. Dep & Roch
Areometro.thermico de A. Pmchon
Lacto butyrometro de Marchamd
Lactoscopo Donné

NíSIopÍ e outros indispensáveis para semelhantes tra-
balhA'íiscalisação 

systematica exercida sobre os estabulos.de-
termtnou o fecLmefito de muitos, cujas cond^ ções de hygiene
eram péssimas,negando-se os respectivos-PTO^^ígg
as modificações exigidas para colloeal-os em estado de poae
?em funecionar semg perigo para os que dos mesmos se utih-
SaSSD™'s 

poucos existentes, apenas um se acha Presentemente
em boas condições de hygiene, tanto do local como do leite
expostoãvend^ resguardado das poeiras e das 

=ee,nvasilhame limpo o conveniente; os demais s»o íegulaies, e
seus pròpr etários foram já intimados a procederem aos me-
Eamentes de que carecem para assegurar as condições de
hygiene exigidas pelo código de posturas promulgado por
acto n 68 de 21 de Outubro do anno findo.aCt9Cdntinüâ 

esta secção a proceder mensalmente ao exame
da aeua do reservatório da hydrauliea municipal nos Moinhos
de vlSto pelos processos chimicos, hydrotrimetncos e micro-
Saphfeos:PoresStado das analyses, exposto no quadro em
S lugar do presente relatório junto a exposição que faço
sobre o fbastecimento dágua, é que a água deste reservatório
apoz âtíação é chimicainente PO^vel tendo os exames micro-
eraohicos revelado a supremacia das algas coradas sobre as
feSodas.Ixpoente de%alor no gráo de ozygenagilo das
águas que se destinam ao consumo publico.

Limpeza publica
Com o desenvolvimento que se^ vae observando em nossa

capital, os encargos da administração acompanhando essa mar-
cha progressiva, tornam-se cada anno mais árduos afim de
corisegufr mais completo asseio e hygiene urbanos pela lim-
neza e hrigação das vias publicas, desinfecção e lavagem de
cálhá è vf lletas de escoamento, incineração e collecta do lixo
da T habitações" varredura e extincção da vegetação nos lu-
ga?es públicos destruição systematica dos ratos, pega e
eUmmação de cães vadios e outros de menor importância, mas
hnp^esclndiveis para a conservação da hygiene e assem da
Clda<So 

estes os encargos pelos quaes responde a direcção do
servfço da L mpeza Pullicí. Pari fazer face a tantos e tão
fartados trabalhos, consigna o nosso orçamento parca verba,
que despendida com toda a economia é, entretanto, evidente-
mente iSsufficiente para corresponder as imperiosas exigen-
pinq oue reclamam estes serviços. ...

Infelizmente, porém, as exíguas rendas do município que
têm de ser applicadas em muitos outros trabalhos de indeclma-
veTneLssidade para attender a seus melhoramentos, tem impe-
dfddqiwST ampla votação possa ser destinada para a execu-
Ça°dCea¥^ estad0 ^al,de
limpeza da cidade se acha em boas condições, e que os de-
màfs eícar-os da competência desta secção tem sido regular-
mento executados com os fracos recursos de que dispõe, para
ò que muUo contribue o interesse que pelo serviço toma o
se2 pessoal tanto administrativo como jomaleiro, empenhando
vahoPsos esforços para dar cabal desempenho ás suas obri-

gaÇ°Os trabalhos de saneamento, ainda em construcção, de-
oendendo de exeavações è aterros, como tive oceasião de vos
£r em meu íetatorio passado, muito tem contribuído, para
d fficuítar o serviço do limpeza das ruas, tornando-o mais dis-
peSso A accumulaçáo de terra adheritido á pavimentação
das ruas oelo transito constante de vehiculos, exige para sua
remoção oüabalho preliminar de raspadura para poderem
LI? vaiidasl o dellas retirado, sobrecarregando bastante a
verba destinada para taes serviços. ,..,, •. _

Estas contrariedades inherentes a semelhantes obras, sao,
porém de caracter passageiro, e não podem ser evitadas sem
a Susto do serviço di canalisação subterrânea dos exgot-
tos So termo se apProxima pelo impulso dado aos trabalhos;
então a o dade apresentará em suas vias publicas o mesmo es-
tado de asseio, que "ellas sempre se notou, o qual, presente-
«lente, só em parte deixa de estar em evidencia.* 

O próprio municipal onde se acha installada a direcção
do servlS, tem sido cuidadosamente conservado e melhorado,
tendo mesmo passado por modificações que a boa ordem e
a facilidade para o trabalho ^rnam 

mdispensave^*
Foi construído mais um galpão de 8,m80X8,m80 para aongo

e guarda do material da irrigação; um muro, com argamassa
decai o cimento, na extensão de 59,-0 e 0,-50 de largura para
fecha o terreno onde está situado este próprio mumcipaL

Fez se oS reparos de que carecia o forno de incineração do
lixo o retelhamento das cocheiras, que tambem foram au-
gmentadas procedeu-se á caiação em diversos galpões; refor-
E se parte do material rodante quo se achava deteriorado™f?zOTam-se 

os concertos de que necessitavam os depósitos
rie aves do Mercado Publico. .

O movimento de transportes pelos vehiculos do serviço,
attin-iuTeste periodo o numero de 71057; sendo: do lixo para
o Ko de incineração 35.957 carroçadas com o volume tota
ri«i98 7R5rn.36 ou seia 98 viagens diárias na media, e 78,™38 ;
e de teSrá ou entulio retirado das vias publicas 35.100 car-
roçadas ou a média diária de 96 viagens.

Comparado esto com o movimento do período anterior,
consignado no meu ultimo relatório, verifica-se o considera-
íeláSgmento de transportes que teve lugar tan o no numero
ll vTagenseffectuadascomo ,10 volume conduzido sendo da-
quellas mais 2.918 carroçadas o do ultimo 2 364-36, represen-
?ando um excesso de 8,89 %Te relativamente â remoção de
erra mais 14.343 viagens, ou a media de 40 carroçadas a

mais do que no poriodo anterior, augmento osse correspon-
denpeloqqUuadro 

seguinte, discriminando o numero o a espo-
cie dos animaes incinerados 110 ruspectivo forno so yen-
fica ter attingido o total a 155.516, do qual a maior contribui;

ção é proveniente de ratos, cuja destruição systematica o

constante objectivo da municipalidade, que não poupa esfor-
ços para livrar a cidade destes roódorps.
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Por este quadro vê-se que a média mensal dos animaes
incinerados foi de 12.959, assim como que o maior numero cor-
responde ao mez de Outubro do anno findo.

O serviço de pegas de cães estabelecido para livrar a
nossa população, especialmente a infantil, do perigo e incom-
modo, quo infelizmente offerecem estes animaes, de ordinário
adventicios por procederem em sua maior parte, dos munici-
pios visinhos ou das zonas ruraes deste, continua a ser feito
com máximo cuidado, tendo sido capturados neste período
2.074, dos quaes 831 durante o 2o semestre do anno lindo e
1.145 no Io do corrente. .r .„

Pelo quadro abaixo se verifica o movimento que teve este
serviço:
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Observa-se que neste periodo foram apprehendidos mais
341 sacrificados mais 299 e retirados com licença paga ou mui-
ta mais 42 destes animaes do que no anterior.

Do resultado das incinerações feitas no forno foram retira-
das 9 133 carroçadas de cinza, que se distribuiu com os lavra-
riores dos arrabaldes para adubo de suas terras.

Durante o verão e nos mezes em que mais constantemen-
te sopram os ventos seccos do leste levantando o po, tem-se
feito Regularmente a irrigação das ruas, e á noute a necessa-
rÍ8 

Du7aenter a noute continúa-se a fazer a lavagem das calhas
e respectiva desinfecção, com excepção_ das om que sobrevem
chuva, tanto no inverno como no verão. .

Turmas de eapinadores e substancias chimicas sao «m-

pregadas na destruição da vegetação dammnha que-brota dos
interstícios das pedras da pavimentação das ruas, tendo-se
conseSo pelo constante trabalho evitar o desenvolvimento
Sas hervas que tão péssimo effeito produzem nas vias pu-
blÍCpara 

execução dos trabalhos de que está encarregada
esta secção dispõe-se: para irrigação - de 2 toneis de ferro
lohy?6 carroças com pipas, 1 bomba portátil de sucção ore-
calaue mangueiras, esguichos, muares o respectivos arreia-
mXs Sis miterfal necessário para este serviço^ para
n<5 de limoeza propr tamente dispoe-se de dá carroças, aas
auaes 41 gmndes para a conducção o collecta do lixo ; 11 cai-
Sos de mão parí zeladores; 6 carrinhos Lutocar; 1 carro de
ens no 4 ?assouras mechanicas, das quaes 2 pequenas; 2 caixas
de fe?ro para deposito de cascas de melancia; 2 carrocuhas
para a pega de cães; machinas de cortar pasto e de quebrar
milho; 69 muares, dos quaes 40 novos; 1 cavallo de montar a,
bem assim arreiamentos1 completos, ferragens e todo o mate-
rial nreciso para a execução dos serviços.Ua 

Sesie material se' acha em excellente estado de con-
servaçãoe cuidadosamente abrigado nos diversos galpões que
le tem construído para esse fim, e ^ta ayahado oom dedu-
ccão da porcentagem relativa a sua depreciação em 44.430b000.

Q 
Com este1 serviços tendentes á conservação do asseio e

•hygienída ddade despendeu-se neste-periodo a importância
dIS188:815S313, sondo 177:787$47 com a hmpeza e U:027j8«>
com a irrigação ; com o pesssoal lá7:753fe>S38 e com o mate
Hal 

São^staías informações, que com relação a este serviço
me cabe prestar-vos, afim de ficardes inteirados do que oceorre
sobra os t?abalhòs que o mesmo exige bem como da impor-
tanefaque força é despender-se para conseguir-se o objectivo

que se tem em vista sobre a hygiene da cidade.

Matadouro Municipal
No periodo de que trata o relatorio-o novo melhoramen-

to alH feito consistio na installação de uma balança para pesa-
gem no wagonete da carne, cujo imposto de conformidade con
a respecíiva disposição votada no orçamento do corrente exer-
cicio que estabelece a lotaçfio por peso.

Para idêntico fim uma outra balança foi assentada i rua
da Conceição ao lado da estação da estrada de ferro da Oom-
oanhta de Viação Férrea do Rio Grande do Sul e destinada
? íesa-em da carne vinda de S. Leopoldo e outros municípios

supprimeítoTagua, adquiriu-se uma bomba systema Worthin-
o-lon—ouo será brevemente installada.g AiSda não foi possivel evitar-se a passagem do gado pelo
centro da £o?oaçlo. medida que reputo conveniente e indica-
da nos anteriores relatórios, entretanto, a Intendencia procura
remover difficuldades que se possam apresentar a segura acqui-
oicãr» Hn terreno necessário para a estrada. . _ÇAkruns melhoramentos igualmente indicados, que servirão

?e?ãaoCancSdopois de preparada^ atji 
ç1 

momen o do embar-

0la' 
ISJS abaS SaSS ,Xlío'p.noda para a. a amo

. -a a mx ora „„ mnis 1 854 do que no período anterior, sen-

Sí^^^â^S^l^a* 9P99 carneiros e 73 ter-

1.486 Porcos, 922 carneiros 180 
ytollaseo .^

tros municípios 18.4ld iezet>, ^.^ou i
vitellas e 73 tórneiros|i^ m-tadourOB fora do municipio da

Provenientes de 
g^^omo J°aP 

A miecídaSo do imposto, cuja importância metade cor-

^Telo°-ZZT* m^S ou .naia 10:7078576 do

^^esta^a^SSsOÜO provém do matadouro das Pedras

,flndt^ar3S7a8Í0Ç0a0^3e?teSüot^aímaSadoufo das Pedras Bran-
send°l-,Sfsi "àos 

estabelecidos em outros municípios.
CaS 

CoM vei? ioare s na parte, em que so. trata da sec ão de
i 1%n« iVeneros alimentidos, foi exercida a fiscalisa,-no sa-

anályse dos gene os anne abalido no matadouro
munícipal 2 ins&es fornecidas pelo chefe desse ser-
™SPBeSardo Velho, que freqüentes vezes visita esso esta

-TT
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belocimento, observando a maneira pela qual são executadas as
suas ordens relativas á referida fiscahsaçao.

Algumas rezes affectadas de febre aphtosa o tuberculose
foram recusadas para o consumo. .

Infelizmente ossa fiscalisação, como ]a tenho toi to veí, não
-nóde ser exercida nos matadouros de outras pro edoncias,
onde carece a Intendencia do attribuições para intervir em as-
sumpto de tanta relevância para a saúde publica.

Deposito de explosivos e inflammaveis

O movimento deste deposito, installado 
'desde 

1903 na ilha
da Pintada, afim de evitar no .entro commercial da «dado a

permanência de avultadas quantidades de matérias por sua
natureza explosivas ou inflammaveis, constituindo serio pe-
rigo e amoaVa constante por qualquer descuido, de incen-
dio provável de propagar-so a mais.de um pro.diprfoijOgmoM

.vê pelo quadro a seguir maior do quo o correspondente do

periodo anterior, que foi em globo 113.621 volumes entrados,
contra 160.991 neste periodo, para cuja somma conconeu só o
kerosene com 45.756 caixas.

... *"- -'"''Li'-''¦¦•'* :<ó"- '.* ea a
.*¦£ ****** -a '*à
.9 -8 o g

MOVIMENTO "§ •§

P* fc H

Existência em Io de „.¦ - „.„ 1C, 00- ,« 9 5 —

ÜSÜS li ii i ir s
Dr.!Íoade 19m!lde 54.291 350 186 352 15 50 35 _-

Comparando-se também o movimento de sahidas com o
oomdSSS nesta rubrica do periodo anterior, o qual 01 de
123 537 volumes, com o oceorrido neste, nota-se um excesso de
™ 470SOavulta0doai?uUme?o 

de volumes armazenados Hffgsito desde 1" de Julho de 1900 até 30 de Junho ultimo, bem
mos£ o importante serviço prestado ^Qgngs^|»jg£
fôrma alguma fosse prejudicado o movimento commercial des
tGS 

leSiS SesteHo-esse movimento de armazenagem:

Kerosene.
Pólvora .
Agua-raz.- .
Gazolina .
Dynamite
Formicida
Carbureto
Ácidos
Benzina .

. Terebentina

912.401
14.185
5.309
1.813

805
975

. 118
144
15

3

caixas
volumes

iX

O estabelecimento deste deposito na ^a da Kntada, de-
doís de ter por algum tempo f unooionado na das Flores, toi de-
SS pela menor disWcia; desse Po^ a «dadj pda
facilidade do atracação dos navios quo transportam esses ai
So Selas; faSe s communicações telephonicas e yigilanoia que
Sè o mesmo pode exercer o pessoal do 9» pos o poli*1alli
próximo, independente da que exerce a direcção do sei viço,

sobro as quaes houvesse de resolver.

Policia Administrativa

Com um pessoal tão reduzido, como o que dispõe esta
corpore--ão -aíl attender ao policiamento da extensa Área do
mKpio, o'nde largos trechos são dim nufcmontojo^adjs
ou quasi ermos, força é reconhecer «l^ft-^MSvgS

- acção na manutenção da ordem publica e na P «vençao ou
reoressão do delidos, devido ao exacto cumprimento de deve
tL^o esfor os empregados individual e «oU^amente pe o

SfoínüdS 2ia loi estadual n. 11 do 4 de Jane.ro do mes-
m° 

pXquadro a seguir verifi'a-se que o numero de homens

quo a constituem, aclualmente, é o mesmo constante do mou
ultimo relatório :

Quadro do pessoal efíectivo da Policia Admiaistrativa, eia 30 de
Juaho de 1910

DISTBICTOS

1*

Primeiro
Segundo
Terceiro...
Quarto
Quinto
Sexto
Sétimo
Oitavo .,
Nono

\

12 
, 1

3 
51

:¦ 2
1
1'~~I——'¦¦¦¦¦¦¦¦ 1

Sommas 27

aa>
UD<

111
44
48
16
3
7
3
5
4

s

241

o
H

129
49
55
23

4
9
4
6
5

6
49
42

284 97

i

Para substituir esle pessoal effectivo em seus impedi-
nnin/noi moléstia ou licença e nfio soffrer o serviço do pu-

Emen o01 foioíganisada a classe de extranumeranos que
resTnomentó está composta do 63 homens dos quaos 31 no

? SSo 1 no 2°, 18 no 3" e 3 no 6-, Pedras Brancas.
1K destes ma s 3 extranumerarios trabalham effe.tiva-

monte sendo 1 no 3" o 2 110 4» districto, para a boa marcha

d° 
WM*- ÍSoS^sJ percebe remuneração quando

rabálha aboi ando-se-lhe os vencimentos que perdem os guar-
níimmi em suas faltas, mas ficam habilitados a preen-

cíei po" anUguidade e bons serviços as vagas que possam oc-

COrTlém 
?lUaafde°spíaccun as montarias constantes do quadro

nnima concorre a Intendencia ,0.11 o quantitativo para o torra-
infpnto cios animaes pertencentes aos guardas dos postos

Srbanos pai*a melhor atte.idcrem ao serviço, sendo 2 no
^ rfn Mangueira, 3 uo Morro de SanfAnna, 3 no da Casca-

P°Sq°J, Uriém Vell ô, 4 em S. José, 3 na Tristeza, 3 na Cavalha-
S Via (HÕria,3 em Belém Novo,' 7 nas Pedras Brancas, 3 na
ferra do Ribero e 5 em Marianna Pimentel ; ao todo 48

Não obstante a regular distribuição do patrulhamento a
1 „,,n nindi issim devido a def cien-ia numérica do

._zoiía «r^KS?lòi 
oossive dispensar o efficaz concurso, que

S°ea te serviço íos^em geSdó a briosa Brigada Militar
SoFstado fazendo com proveito o policiamento to quadro de

patiSaméí to do 3" districto, onde se acha situado o respecli-

V° 
lamentando que as parcas rendas do municipio não te-

nham S permitido alliviar tão pesado ônus a essa digna
.,'orS devo mais uma vez deixar aqui consignados meus

s eiW agradecimentos pelo poderoso auxilio que tem recebi-
do a municipalidade tanto de seus illustres co.nmandantes co-

mo d"gnos officiaes e praças; bem assim meu PÍ«W^
Xcimento pelo benevolo acolhimento dispensado as minhas
sSçõès em objecto do serviço pelo seu distineto actual
^"A^ã^continua de vigilância na manutençAo da ordem o

prevenção dos deli* tos pehi policia administrativa so ara
SetólSvicôg que vom prestam.In â população desde se11 1. -

Sio os correspondenles ao periodo de que nos occupa.nos con-

stam do quadro seguinte:

s.
ipp

Quadro geral das detenções efíectaadas nos postos policiaes do
municipio, durante o anno de 1909-1910

CAUSA DA DETENÇÃO

Desordem
Embriaguez
Idem e desordem.
Furto
Roubo.
Ferimentos
Desobediência '.
Offensas á moral.
Homicídio
Outras causas

rq

Totaes

1388
207
105
153
9
97
7
42
2

313

2323

34
13
3
9

6
3

75

S

30
3
3
3

4

2

5

ÇU

14
3
1
1

O
O,

50 34 12

c a

u a
O

36
1
3
4

3
1
1

54

o
Ei

1508
228
115
172

9
117
14
46
2

337

2548

Destes detentos pertencem ao sexo masculino 2.198 e ao
feminino 350; quanto á nacionalidade 2.323 sao brasileiros e
225 extrangeiros ; pagaram carceragem 59, produzindo a ren-
da d. 88$500, e de sfllo estadual 118^000; á policia judicia-
ria foram apresentados 383, inclusive 9 cuja detenção fora
requisitada por'essa auetoridade. .

Nos diversos postos foram recebidas^ 2.032 queixas, das

quaes 1.593 forain tomadas em consideração e providenciadas
o 439 deixaram de o ser por escapar o seu objecto a acçao
da policia administrativa.

Discriminam- se por districtos :

1- districto 1-342, attendido? 1.006
2» .... 284, 

"., «; 208

3» ........ 36, ... 36
40 .... 121, 121
6o 38, 35
8» . l • • 164, 140
90 47, 47.

Pelas respectivas subintendencias foram impostas 232
multas por infracção de posturas, tendo produzido a sua ai-
recadação a importância do 2:016$000, sendo:

io districto . . . . • • • 131, na importância de 1:169»
2° ' 

« 243S000
J 

Í7, i H38000
sô 1 : : : : : : : í« * ^ 20W00

Comparado o numero total das detenções^ effeotaadas
neste periodo com o verificado no anterior, nota-se uma dif-
ferença para mais de 456, correspondente ao augmento de

21,79 «5 ; mas, confrontando-o com o representativo da média
do decennio encerrado em 1908^1909, observa-se ter sido
menor do que o da referida média, que, como se ve ao qua-
dro abaixo, foi de 2.685, representando, portanto, a diffeiença

para menos de 137 detenções, ou 5,37 °/0.

Demoastração do movimento de detenções daraate os períodos
1839_1900 á 1908-1909 comparado com o ae íaua-mu

ANNOS

1899
1900
1901
1902
1903
1904
1905
1906
1907
1908

1900
1901
1902
1903
1904
1905
1906
1907
1908
1909

Nacionaes

Somma

Média

2.922
2.987
3.004
2.593
2.595
1.908
1.988
1.661
1.535
1.887

Extrangei-
ros

23.150

2.315

637
618
541
437
357
308
238• 191
177
205

Total

3.709

370

3.629
3.605
3545
3.030
2.952
2.216
2.226
1.852
1.712
2.092

26.859

2.685

Comparando ainda esse total com o correspondente pa-
ra o periodo de 1899 -1.900, primeiro do quadro, registra-se a no-

ta vel diminuição do 1.081 detenções, ou 42,42 •/..

Em razão da maior densidade da população da zona ur-
bana, afio os postos desta zona os que mais contribuem para
elevação do numero de detentos, como se ve pelo seguinte :

Oaadro das detenções efíectaadas nos postos arbaaos, dnrante o
anno de 1909—1910

CAUSA DA DETENÇÃO

Desordem
Embriaguez
Idem e desordem-
Furto
Roubo 
Ferimentos
Desobediência
OEfensas á moral
Homicídio
Outras causas

Totaes •

ffl

1280
196

99
133

9
93

6
39

1
295

2151

28
10

2
9

it-j
E
0>

62

30
3
3
3

oPi

50

a
oOt

o
ü ti*«iS
7 a
03 13
01 =

ts
o

17 12

34
1
3
3

3
1
1

o
H

51

1386
214
108
150

9
107

8
42

1
318

2343

Os detentos nesta zona eram do sexo masculino 2.010 e

do feminino.333; nacionaes 2.151 o extrangeiros 192 , e a po-
licia judiciaria foram apresentados 354.

Calculada sobre uma população de 105.303 habitantes, cor

responde o numero destas^ detenções a uma porcentagem de

2,22 
Neste oeriodo tamb. ;u se nota maior numero de deten-

Vões na «mi suburbana do que no anterior, tendo-se eleva-
do a 205, como indica o seguinte :

Oaadro das detenções efíectaadas nos postos snbarbaaos, dnrante
o anão 1909—1910

causas

Desordem
Embriague.

M

Idem e' desordem
Furto
Ferimentos 
Desobedienci 
Offensas á moral
Homicídio
Outras causas

108
11

6
20

4
1
3
1

18

oc
08

6
3
1

1
2

Totaes 172

cnooa"Õ

o'3 *

tn"2
: u a'¦ 

S«

13 17

o
H

122
14

7
22
10
6
4
1

19

205

Eram nacionaes 172, o extrangeiros 33; do sexo masculi-
"° 

T .'g&iSS1 dí°popu!açãó em uma Área não oequena
como a que constituo o noiso V districto, exigindo |a.,«e
fn hossoai encarregado do seu policiamento a mais activa vi-
Í.lSa e a ínaiorsoni.na do trabalho o perseverança para oon-
fSí a manutenção da ordem e evitara pratica de dehçtos
tnn arelté serviço excessivamente penoso para um pessoal tao
íesumSo como o que tem por obrigação o patrulhamento dmr-
U0 

ViniporlaiíífdilSlios do 1» posto se aufere da
exposição dos serviços pregados pelo seu pessoal e constantes

do quadro abaixo, pelo qual também so verifica quo os maio
res números de dotonçõos no mesmo registrados são: por do-
BÜrdoin 513, furto 112 e ferimentos 60, perfazendo a somma de
685; çorrespondeTito a uma porcentagem do 90,80 % sobro o
total.

Oaadro das detenções effectuadas ao lu posto policial durante
o annu ue 1aua-»diu

CAUSA DA DETENÇÃO

Dosordetn.:  461
Embriaguez
Idem e desordem.
Furto
Roubo 
Ferimentos
Orfensns A moral
Outras causas

Total

«

il.
633

10

30
„_l

otu

10!

o
CU

o•3 sa

«T3 o
E.

21

3
o

"2li

513
4
1

112
2

60
4

12"708

Pertencem ao soxo masculino 602, o ao feminino 106 ; são
nacionaes 633 e extrangeiros 75; á policia judiciaria foram
apresentados 128 destes detentos. .,.,-,

A porcentagem das detenções effectuadas nosto Io districto
corresponde a 27,78 % relativamente ao total geral das reali-
sadas nos diversos postos. "

O' elevado numero de queixas providenciadas e o do mui-
tas impostas pela subintendencia deste districto vom anula
mais attestar o grande movimento de serviço que peza sobre
o seu reduzido pessoal, cujo augmento nao me tem sido licito
propôi' em vista d)S escassos recursos financeiros do muni-

Durante este periodo foram encontradas á noute pelo pes-
soai do patrulhamento 59 casas que se achavam abortas ;
seus proprietários ou inquilinos chamados a revistal-as e te-
chal-as, verificaram nada lhes faltar, e passaram as respecti-
vas declarações, que se acham archivadas.

Estas casas eram situadas 49 no Io districto, 4 no_2° o 6 no
30 ; sendo 49 oecupadas por negocio e 10 do habitação.

Em lugares públicos foram encontrados em abandono pelo
pessoal do patrulhamento 112 objectos, dos quaes 49 já se
acham restituidos, conforme os recibos archivados nos postos, e
os restantes aguardam reclamação afim de serem entregues
aos seus donos mediante recibo.

Dos objectos furtados ou roubados.de quo os postos tive-
ram conhecimento, 160 foram entregues aos sous donos, como
consta dos recibos archivados, e em dinheiro a quantia de
1-920S240, da qual também se conserva recibo.

A despeza com este serviço, excluindo os vencimentos dos
subintendentes, foi de 463:783$394, sendo: 382:328$064 com o
policiamento da zona urbana e 81:455$330 com o da suburbana,
como se vê pelo quadro seguinto :

Demonstração da despeza da Policia Administrativa pelos dis-v trict08r no periodo de 1909-1910

DISTBICTOS

Urbanos

Io districto
2o «
3"
40 <

Suburbanos

3o
40
5"
6"

8*1
9"

districto

Parcial Total

219:450.602
80:4233054
72:5818408

9:87353000

8:1688100
35:2588670
5:3758800

13:2078090
5:2698300
7:8658550
6:310§S2Õ

Somma.

382:3288064

81:4558330

463:7838394

Representa esta despeza a porcentagem do 24,72 °./0 sobre

o total da receita ordinária votada para o corrente exercício.

O imposto de policiamento, consignado no orçamento, con-

correu para o custeio deste serviço com o traço auxilio de

184-750S340. do qual faltava arrecadar a importância de

6 9Ó3$104, correspondendo a 39,83 % do total da despeza.

Extincção de incêndios
O Corpo de Bombeiros, corporação, quo se acha a cargo

das companhias de seguros, aqui estabelecidas, - passou por
uma reorganisação 110 corrento anno, e que incon testa velmente
muito vem melhorar os serviços já relevantes, que prestava o
seu PGSgsoa 

dh,ectoriaj cujos esforços tem continuamente se
accentuado para o aperfeiçoamento do serviço de extincção de
incêndio, convidou o Illustre Capitão José Ignacio da Cunha Ras-
•rado para instruir e inspeccionar o pessoal dessa corporação
- convite a que annuio em caracter particular esse distineto
official do exercito. ¦

Sob essa nova orientação o seu pessoal em pouco tempo
muito tem aproveitado - com os exercícios diários, tanto no
que diz respeito á presteza de movimentos para reunião como
na preparação do material para uma rápida salud-.

O material com as ligeiras modificações introduzidas, tor-
nou-se mais fácil para as manobras promptas e efficacia de
funecionamento. ,'*¦¦¦'.*, , <. 1

O quartel soffreu também reformas, tendentes a adaptal-o
com maiores commodidades ao serviço.

Reunio as duas secções em que estava dividido o corpo
em uma só para melhor instruil-o e aproveital-o nas occasiões
cie incêndio, visto que a secção supprhnida muito próxima fi-
cava da cutra, o que nenhuma vantagem trazia ao serviço.

O pessoal, comquanto fosso pouco augmentado, constitui-
do presentemente de um commandante, dois auxiliares o 42
inferiores e praças, é ainda insufficiente para o desenvolvi-
mento, que vae tendo a Capital - cujo território como sabeis,
é por demais elevado. -'./.'. .

Os recursos, porém, de que dispõe proveniente do produ-
cto do uma taxa addicional cobrada sobre os seguros, que rea-
lisam as companhias e da restituição integral pela ínumcipa-
lidade de todos os impostos, que arrecada e incidem sobre
as referidas companhias de seguros, não permittem pola sua
escassez desdobrar um serviço de tanta importância como e
esse, de que nos oecupamos.

Si todos os prédios e negócios existentes na cidado e que
eozam dos benefícios trazidos por essa corporação, concorres-
sem com os respectivos seguros, a renda da taxa addicional se
elevaria e ciaria lugar a melhorar as condições financeiras de
sua receita, proporcionando-lhe os meios de augmentar o seu
pessoal e material.

Mas isso não acontece, porque apenas uma parte dos

prédios e negócios — talvez menos do metade, contribua para
a manutenção do serviço.

No anno p. findo, a receita importou em 67:778í>070 sondo:

Taxa do seguros . . . . • •. • • •
Impostos restituidos pela Intendencia. . .
Juros depositados no Banco do Commercio.

47:760.^870
18:0008000
2:017$200

67:778$070

No corrente exercício a verba dos impostos so elevara

um pouco com a existência da Companliui Cruzeiro do Sul,

cuias operações foram neste anno ini.iadas. ¦
1 

En retanto, convém assignalar como o tenho leito nos

meus anteriores relatórios, que os serviços prestados por ossa

coroora-ão -quer sob o commando do sr. Norberto Garrido, apo-

sentado'pela sua directoria, quer sob o do aotua 1-iiiestimayeis
foram e têm sido os trabalhos por ella executados em oçca-
siões do incêndio, graças a actividade o abnega.ao exempla-
res do seu resumido pessoal.

E assim pronunciando-me, tonho em vista, que em outras
cidades onde existem corporações idênticas, com pessoal e ma-
terial numerosos, dispondo de elevadas sommas para seu eus-
teio - os resultados náo são mais éfficazes, do quo ps obtidos

pelos esforços da modesta corporação, que sempre tom conse-

,1. *^»SÇ3lXáEW» ¦'-
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tmido dominar os incêndios, circumscrevendo quando yiolen-
fos aos predios onde se originam, effectuando seus trabalhos
em Sgumas ruas, e impedindo, que elles se propaguem em
dia ou dias seguidos pelos prédios contíguos.

No periodo deccorrido de 1" de Julho do anno p findo a
<M> de Junho do corrente anno, occorreram 2 incêndios com
destruição completa dos prédios, 4 com prejuízo parcial, 9
com pequenos prejuizos e 31 começo de incêndio, perfazendo
oStal de 46, sendo 25 no 2" semestre de 1909 e 21 no 1° do
annRe_atívamente aos districtos, discriminam-se como segue :

mais 14:1698001 do que consigna a média do decennio, a res-

^SSS8£mm*ml*mU. »a f„a 
urbana> ¦*«« 

*S
presentadas por 129 fabricas e 37 officinas, ou mais 12 das

primeiras e 4 das ultimas do que no anno passado, e relacio-
nam-se como segue:

_ '- _. ,S

DISTRICTOS | |*§ g*g || g
i *§¦ !_] 1°
P< CL, n

J!Á .  1 3 6 19 29
lo districto """' i _ _ 6 7
2° « -  6 10
3° « - •- ¦'¦'•'

2 4 9 31 46
Somma

n1 i ¦ ¦ i M-rr-r-n^-mTMr-*J-M—""
-~ ——^——=U»- ¦ ..¦¦¦¦¦¦¦¦I 1*1

n i." i'- •

íú i è

£.....

•A9. ãislilP^w^_á_s^l
ESV á?rnKçõeVU1234:0lS$000 sobre os negócios e

35:6W0irp?ed?os^aímente destruídos estavam segurados
em MdOoftof e o negocio estabelecido em um dos mesmos
6m 

Do?|KSSèram prejuízo parcial, r ^^^S&XZ
pela importância de 64:000*000, os negócios em 1.4:000^000 e os

mOVDoseque°íSaTpequenos prejuizos, .7 tinham seguro, en-
iriobadanSe, eml 103:500«000, os negócios em 6 delleaem
-QoS-OOe ós moveise machinismos segurados em 5:500$000.
192^^e 

foram Ittíngidos por começo de incendK> apenas
dois estivam segurados, ^g^gf ffl 

*
. _nn_knno a oneeocio em um delles em 3:5Uuííuuu.3:(K)O$O00e o negocio idente8 desta natUreza, oomo tb-

Hoa _3^ÍS?àue se registram sob a rubrica -começo de incen-

"a 
í-SÍÍeloí aítingidís peTsinistro 7 eram sobrados, 1 as-

_*,?£_? ÍS toSeoa. quanto á sua utilisação 28 eram oceu-

pídoas 
"om 

neçocTo 16coqm habitação, 1 com cartorioe o ultimo
C°m 

importância dos serviços que presta á conservação da
,r_£S _? Sdfdeeádefe/.a dos interesses que podem ser

fesSo°s pelofsfnlsVLrassignalam a .incontestável necessi,
_X de ser mantido o Corpo de Bombeiros.

AssimSS na possivel emergência de deixarem as
P_.mnaXas de Seguros por qualquer motivo de custeiar este
Companhias de &eguroB p^M consignardes nas disposi-
serviço, peço-vos Paia novam *oid a auctorisação
ffitíteXSSte^aSne. VI do art. 3", _ afim de ficar

habilftado a providenciar sobre a sua continuação.

,-. n«- mi iv. •

Commercio do Municipio
», -i -yXi - ¦

A arrecadação deste imposto attingio noi» semestre deste
nn,.o « imnortancia de 118:080$400, aceusando o augmento de

S$5a0rePq«taTenteda 4,94 ./_, sobre o de igual período do

annCoPntrfbuíam 
para esse resultado 2196 casas de negócios

_.__._. mines 327 suieitas ao imposto de 15% e l.»b» ao ae iu /»
sobrH valor lSatvo dos prédios em que se acham estabele-
cidos, como se observa pelo quadro seguinte com especifica-

ção dos districtos em que estão locahsados:

' ' 
lll T-B -B

DISTRICTOS fj |{ | >™»««ÇS<*

 Vã - 
'¦¦*•¦

-=__™=- ^- ^^ 
92;922$000

Primeiro  450 455 9:5278000
Segundo  50 494 544 15:631 $400
Terceiro

: 
327 1.869 2.196 118:0808400

Somma  __=_==ia=at;=.

encerrada a arrecadaçiío correspondente ao semestre ve-
rificou ^terem de satisfazer o respectivo imposto, ficando su-

je as á mulía^egulamentar, 99 casas de negócios «™ » 
JJ

pelo seguinte quadro com a indicação dos districtos de sua
localisacão: .;",'..

¦ I 
! _¦B 1 "O

DISTRICTOS g_; §0 |

g ~"~  
38 43Primeiro 27 29

Segundo  24 27
Terceiro

 10 89 99Somma ___________^
1

rnntimla manifestando-se promissora a arrecadação, desta
tributação sobToSmercio Urbano, patenteando tanto pelo
algarismo produzido como pelo numero acrescido de nego-
dos o mogressivo desenvolvimento commercial da capital

PeKuadro seguinte comparativo da renda deste imposto
no 1» semestre dos dez annos anteriores com o correspondente
do corrente, confirma-se o que venho de vos expor.

Xa semestre cie

ÇÍ||lÍ£*
áÈ&h
B_tí_\v__\iLí''''^:'

lago I |•"" °*S «o

s«âs 1.0« O g*"
 g»-1" 5

'm " 
 341 1485

190?  297 1100
1901   314 1489
1902 ••   291 1525
1903..-  295 1710
1904   302 1532
1905 ".  305 1539
1906   292 1419
1907 "' 296 1534
1908  . 308 1834
1909 ___

r77~r~S^T^^ ••  3041 15167
__ -*£

 304 1516Média •-

^^.ZliZZZI.... J127^ MM

Augmento em 1910 •' - V—- 23 353

ea¦s

1826
1397
1803
1816
2005
1834
1844
1711
1830
2142

18208

1820

2196

376

Imposto

arrecadado

118:0998950
95:273«80O
84:9888500
76:3768400

122:3668950
119:4278750
118:6028150
93:3318200
98:1268400

112:5208898

1.039:1138998

103:9111399

118:0808400

14:1698001

o°nuSl negócios tributados, tendo faSibem produzido

Fabrica de:

;í:..

RI'

.üf:

Águas mineraes . • •
Armação de selins . •
Beneficiar fumos . • '•

arroz . • 1.
banha . •

Barricas . . . ,. •
Balanças . . . "¦ •
Biscoutos
Colchas. ......
Cerveja
Calçado v
Chapéos . . . . •"
Charutos
Corda .--.-.-.  ¦
Creolina.,,... . ,. rV.v;/ ,
Camas de ferro. .*,,;;-
Carros ....... .' .¦ . .'-.
Café (beneficiar) • •
Colletes . . . • ,7-jí
Caronas . l. .' • •
Doces . . . ... ... ,„•,,;
Escovas . . . . V,
Gravatas . . . • .•
Gazòsas . . . • •
Instrumentos de corda
Louça de barro. • •
Licores. . ... •
Luvas . . í _ • ¦ • •
Latas •
Molduras . . . • •
Massas. . . ¦ * •
MosaicoB . . • • •
Malas
Moveis •
Obras de vime. . .
Pregos. . . . • •
Sabão . . • ;• • •
Salame. . o.'»'.. • •
Sabonetes. . . .. •
Vidro''. ¦ ivítl;i*'«i'-|i!'íi -v
Vassouras. . . . .

Officinas de:

Cartonagem .
Esculptura .
Fundição . .
Gravador. .
Lithographia
Mechanica.
Sellaria . .

2
2
6
1

13
1
2
2
2
7
2
5
1

-1-..
1

.'-Í'°J
.ejHf-

15
1"'"1 :

15
1-íCilj
iiifg..,

5

1
1
1
5
2
2
6
3

:_Á-ii/i
.." ^2¦:
7I7e:;li-:

2
1
3

129

2
2

11
2
7

i.<5.

8
37

Bó.iii.nflif Commercio aubnrtano

Neste periodo o produeto da ^recadação 
do respectivo

imposto nessa zona attingiu a importância de 14:619.500, maior
X 2S27.OOO do que a apurada no anterior e correspondente
a um acerescimo de 16,09 %. , . ,

Este satisfactorio resultado, interrompendo a série de par-
cas arrecadações dos últimos períodos, nos annunoia melho-
res condições commerciaes e um desenvolvimento que e licito

presumir continuará a se fazer sentir nessa zona.
Confrontando-se esta arrecadação com a media obtida da

do decennio anterior, observa-se ter havido ™«W™*?1
1:880*17. correspondente a 9,22»/„"; bem como só ter sido ex-
cedida nó periodo de 1903-1904, mas, apenas em 253*500.

O quadro demonstrativo do decennio é o que segue .

Periodo de 1» de jullio a 30 de junlio

1898 a 1900
1900 a 1901
1901 a 1902
1902 a 1903
1903 a 1904
1904 a 1905
1905 a 1906
1906 a 1907
1907 a 1908
1908 a 1909

Imposto
arrecadado

14
13:
10::
13:
14:
14:
13:
13
13
12

3378500
9588000
2838300
1918250
8738000
1328700
2728500•9918500
:261.|000
5928500

Somma.

Média do decennio..

1909 a 1910..

133:8938250

13:3898325

14:6198500

Augmento em 1909-1910...
1:2308175

Particularisando por districtos a receita do periodo, no qua-
dro seaífntrachaPconsignada a corresponc «te a cada um
dos pertencentes a aona suburbana do município.

DISTRICTOS

Terceiro
Quarto...

tuinto...exto
Sétimo...
Oitavo...
Nono

•';!. Ml
Sommma...

Renda do
imposto

1:6328500
3:737.8000
2:5758000
2:24OÍO00
1:3608000
2:8758000

2008000

14:619.8500

¦•..--:

Contribuíram com as taxas respectivas para o total desta
receita os seguintes negócios:

143 tavernas
82 atafonas
58 armazéns
38 olarias
18 fabricas
12 ferrarias
12 açougues

8 engenhos
7 barbearias
4 officinas
3 hotéis
2 pharmacias

17 negocio? diversos, como botequim, padaria e outros,
perfazendo um total de 406 estabelecimentos, mais 33 do que
os contemplados no periodo anterior.

Conservação de ruas e estradas

A arrecadação do imposto consignado no orçamento eob
a rubrica acima elevou-se neste período a somma d » B0:97f*000,
da qual a do 2:430*000 proveniente de vehiculos de circulação
exclusiva nos districtos suburbanos e ruraes, e a de 48:545.000
dos da zona urbana. -_i.-1i'*!jx -r^if^or

Pelo quadro a seguir tereis a opportunidadi. de verificar-
des as importâncias produzidas, durante o decennio encerrado
ao findar o periodo dé 1908-1909, por este imposto, cuja appli-
cação é feita especialmonto á conservação e melhoramentos na
viação publica do municipio, tanto na zona urbana como na
suburbana ou rural.

período Arrecadado

1899-1900
1900—1901
1901—1902
1902-1903.....
1903-1904
1904-1905-..
1905-1906
1906-1907....
1907-1908....
1908-1909....

57:1708000
47:8558000
41:2358000
43:363$50O
49:5663000
45:0498500
45:3578500
49:3048000
46:8028500
49:3008000

r
,r

1)

!'*^:

Somma

Média do decennio..

475:0038000

47:5008300

1909-1910. 50:975$000

Augmento sobre a média.. 3:474.8700

Comquanto a arrecadação neste periodo não tenha attingi-
do a que foi verificada no de 1899-1900, primeiro do decen-
nio, ainda assim não pôde deixar de se considerar satisfactoria
comparando-a com a média obtida dos dez annos e singular-
mente com a dos demais períodos assignalados no quadro aci-
ma, durante os quaes os vehiculos de eixo fixo foram aos pou-
cos sendo substituídos pelos de molas, cuja tributação e menor
do que a dos primeiros. . „ .

Vê-se, portanto que a arrecadação neste período toi supe-
rior a do anterior em 1:675*000, correspondente a 3,39 °/0,e

que relativamente a média do decennio o augmento toi de (,di /o.
O numero e espécie de vehiculos matriculados com licença

para circular dentro dos limites urbanos, é o constante do se-
guinte quadro:

Carros de passageiros...»
Carroças com molas
Idem com eixo fixo

Somma...

227
2070

120

2417

Contribuíram para a receita acima indicada 332 vehiculos
com eixo fixo, de transito exclusivo nos districtos suburbanos,
os quaes se discriminam :

No 5o districto
«6o «
«70 «
« 8o «

144
72
32
84

332

O movimento de matricula dos vehiculos durante o
cennio encerrado no periodo de 1908—1909, é o constante
quadro seguinte:

de-
do

VEHICULOS

PERÍODO

1899

1900

19001901

Bicycletas •'
Carros de passageiros..
Carroças de molas
Idem de eixo fixo

a
1901

400
212
922
854

118
173

1044
538

a
19021

1902
a

1903

94
154

1223
382

1903
a

1904

19041905

Somma... ,238318731853

14
169 206

1506 1479
321 262

19051 19061

5
208

1753
226

.20101953!

1906
a

1907

3
260

1777
173

1907
a

1908

,2192

3
271

1849
264

1908
a

1909

2213' 2337

3
294

1944
113

1
233

1990
506

23541 2730

Comparando-se o numero dos matriculados neste período,
2 417 vehiculos, com a média do decennio, que alcançou a 2.195,
verifica-se um augmento de 222 matrículas, corresponden-

° 
Vae declinando sensivelmente na circulação da zona ur-

bana os vehiculos de eixo fixo, dos quaes apenas 120 torain
reglpeaa?nspectoria 

de Vehiculos foram impostas 65 multas
por infracção do respectivo código, tendo produzido 365&000 a
SUa 

Por6 vagarem nas ruas e praças da cidade foram recolhidos
ao Deposito Municipal 17 animaes, que não tendo sido recla-
mados pelos seus proprietários, tiveram de ser vendidos em
leilão produzindo a venda respectiva a importância de 221&450,
que será restituida a quem de direito, descontadas a multa e
despezas decorrentes, como de editaes e alimentação.

Imposto do § 20
Animaes

Produziu este imposto no anno de 1909 a importância de
4*152*400, tendo recahido sobre 30.205 cabeças, que se distri-
bue por districto como indica o quadro a seguir :

Numero Importan-
DISTRICTOS de cia___.xct__.j_-w cabeças arrecadada

__,..... 1.825 1828500
5o districto 18 050 2:560|00O
6o ' ',; 6.833 9008400
7o 3.497 509ÜÜ50O80 ; gs^zz^ixii | gg g2g

!_______ 1—'~"-"l ' a. ^^^^^

Nota-se, comparando os dados deste quadro, com idêntico
consignado no meu ultimo relatório, ter havido um pequeno
augmento no produeto da arrecadação, incidindo, porem, o nn-
nosto sobre um menor numero de cabeças.P Pelo quadro seguinte, indicativo do numero de animaes e
da receUaqapuradagdurante o decennio 1899-1908 tereis a
opportunidade de observar que a arrecadação ein 1909 0011101-
dfo perfeitamente com a importância da média obtida dos dez
annos:

ANNO

1899
1900
1901
1902
1903
1904
1905
1906
1907
1908

Numero
de

animaes

T

Somma...

Média do decennio..

1909.

33.373
33.678
33.064
23.265
31.665
32.078
30.812
29.758
25.697
30.663

303.953

Imposto

arrecadado

30.395

30.205!

4:1228000
4:3638400
4:3318400
4:0408500
3:9928000
4:130$0OO
3:9598000
4:0508800
4:5208200
4:0818300

41:5208600

4:1528060

4:1528400

Fste imoosto, cujo produeto é destinado a auxiliar as des-
nemíaK suburbana, é bastante deficiente, tendo-se em
vista os aviltados dispendios com a conservação e melhora-
mentos da respectiva viação.

Limpeza e melhoramentos do littoral
Oontribuiram para a arrecadação deste imposto, ex-lusi-

,. __n.fintP emDre^ados nos trabalhos de limpeza e de melhora-
menfos do exten°so littoral da cidade, 396 embarcações, sendo a
Sa .reduzida de 16:940*000, visivelmente msufficiente para
attender ao custeio deste serviço, cuja execução exige maior

-- Entretanto devo informar-vos que essa receita foi um pou-

¦ 
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co -nais satisfatória do que a verificada no anterior período,
a qual foi do lõ:945$000, accusando, portanto, um augmento ce
095*000 correspondente a 6,23 •/_, devido esse resultado ao zelo

e ac ividade desenvolvidos pelo empregado de sua arrecada-
|#3Sld&-se no cumprimento de seus deveres a fiscahsar
íenéudae minuciosamente todo o vasto littoral, afim de nao

Spai ás devidas contribuições as emba.vacc.es as mesmas
S as tendo iá no periodo passado conseguido elevar a

lèsSvá re da a mais 4,76 °/„ sobre a do anteiiedente;
PDe 

ompõo-se a ronda verificada neste período, polaiórma
seLHiuite • 3*920*000 proveniente dei vapores de navegação ex-

cSvamonte fluvial, e 13 020SOOO de atracaçoos o pequenas,
embarcações; correspondendo :

* * 2ftBotes 28
Chatas g
Chalupas 60
Canoas g
Hiates S1
Lanchas, sendo 28 á vapor .... «i
Laiichõos A.
Vapores (atracações). fg±
Idom do navegação fluvial £2

396

F! do nresumir pue o movimento do nosso porto acompa-

nhaiuio o do íonunSrcio da praça permitta nos períodos se-

Suii tes o augmento desta renda, imprescindível para auxiliai

fs despe-*as que os melhoramentos do littoral exigem da mu-

nicipalidade.

> Escola profissional Benjamin Constant
Pncli anno aue se passa esto instituto do instrucção to. h-

mc-t mífisími maisM vae impondo pelos relevantes sorvi-

Zs SíitSS í infância desfavorocifa da fortuna, preparan-
tlo-lhe um futuro útil a Patria o íi Eamihs£

li-ni sua ultima mensagem aprosentada em 1907 a ^ssem
hlfii dos Representantes, o benemérito presidente do Estado

o ílhisüe D? Borges de'Medeiros - assim fazia rosaltar a

benemerencia desse instituto :

«Do facto, preparando os filhos dos operários e me-
ui nos pobres ao exercicio das artes mechanicas a

e cola Ss tornará capa.es do dirigir fabricas e offi-

cimíshabilitando-nos1 a dispensar o concurso de mes-

tios o officiaes extrangeiros para aquelles serviços.
«Em sou gênero será" um dos melhores estabeleci-

«mentos cío Brazil (reforo-se ao Instituto Profissional)
«como é o primeiro do Estado.»

T? fisse alto conceito, em que tinha essa instituição - ma-
¦nifo-foíse semP?e nos áctos de seu patriótico governo, d.spen-

SS-^Tpe^K materiaes para ooastruoçto do suas offici-
™°'5„ 

aprendem anualmente dezenas de creanças.
'O 

amparo ão justamente dispensado - tem continuado

no a-ovêS o"do seu illustre successor, a este estabelecimento de

ensino cuia orientação a todos os que o visitam e sao conhece-

do^s de outros similares na Republica e extrangeiro, - sui-

preíenío coiío mais proveitosa e idêntica a dos melhores
nara n nreoaração do operariado.P 

Em taes condições, a Intendència não podia deixar -

òrgalisadorós e directores, recursos esses, que- tem sido vota-

"^rmo^ímSrquelSido em seu curto periodo de func-
cionSnentoJá emSis anteriores relatórios levado ao vosso

conEmento ainda se manifesta no anno p. findo con íoi'mp

ve *fficaíeis dás notas oxtrahidas do relatório do Illustre Dr

TMrector da Escola de Engenharia, mostrando pelo numero de

Sas matriculai o freqüência a necessidade, quo já so sentia de

Um 
F^i>íiessotÜiüino 104 o numero do matrículas, - das

ennes 88 pertençonacelementar o 13 ao curso profissional1 
As do curso elementar discriminam-se do seguinte modo:

1" anno  40
2"  2f
30 « .-¦-. . . ..:.'::• 23

88

As do curso profissional assim sn classificam 110:

Io anno
2'' «
3- «

8
2

J3_
13

Os examos finaes comoçaram a 17 do Novembro e tor.ni-

narana 7 de Dezembro o a elles concorreram 59 alumnos,

SSSS 48 do curso elementar o .11 ^^^ff?n£.* 1S.
Do curso elementar pertenciam ao : Io anno ii , ao i 10,

G ao 3° 23 o cujo resultado foi o seguinte:

APPROVADOS i
„ Não com-

ANNOS  Reprovados pareceram
Distineção Approvadós

íi'"' 
"-¦¦:-'-'~^r 15 6

Os 11 alumnos quo prestaram exaure no curso profissio-
«alsSdol^Sfl-do % 2; o do 3', 3* obtendo as approva-

ções constantes do quadro a seguir :

MíVTEBIAS

i

APPOVADOS

co
O

ss
f*.

Portuguez
Geographia .
Arithmetica
Dezenlio
Musica

o
i*;
O
13

o
•7-S

a,

«3S,

Portugue/.
Francez ...-.-.
Algebro elementar
Geometria ••
Dezenlio de aquarella
Musica

o•o
a ao.

Soo
o
ia
Í5

Francez ¦¦
Xrigonomctria
Historia gerai—.-
Desnho de niachina 
Phisiaa èsperimental
Geometria descrit|jiiva
Musica

'--¦ 
i

O resultado dos exames do onsino profissional (ou do

offieinas), dos alumnos do 3° anno do curso elementar o cio

curso profissional, é o seguinte :

OFFIOITVAS

I**'

Mechanica
Serralhevin
Forja ;-
Typógrapliia
Macliinns ,* motores
Carpintaria e .Marcenaria

Approvaçoes

Distincçõcs Aprovados

Não compa-
receram

í
—

1

2

1 X.

¦'h^eagma
' ¦' ~i_r.

17
s_ssn__e*t-__*_____t*_l________s__*iw

Os exercícios nas offieinas, são como já dissemos nos an-
teriòros relatórios, obrigatórios para os alumnos do 3 anno
do curso elementar e os do curso profissional, cujas pio\ a*,
de exames consistem na execução de trabalhos por elles pio-
joctados, como peças de mobílias, màcotas torneadas e caime*
la.las, caixas tolephonicas, vão de porta em miniatura, oi as
<lo ajustamento meclianico, peças de fundição, dpbradiças, .lixa
do borboleta o embutir, etc. .

Tara dirigir algumas das secçõeS do instituto loram con-
tractados, pela sua direcção, no extrangeiro, especialistas, dos

quaes nove entraram om exercicio no p.. findo o outros no
corrente anno. , , . -„ „0

As secções quo sorvem com mestres contractados sao as
de : mechanica e curso de chauffeurs ; machinas o motores ;
esculptura e modelagem ; carpintaria e marcenaria ; plioto-
technica; lithograplha e encadernação.

As offieinas possuem installações as mais aperfeiçoadas
de motores o machinas e como vereis pelo relatório do ur.
Director ds Es-.-ola de Engenharia, muito material esta en-
cominendado para ampliar e simplificar os trabalhos, que üe-
verão produzir o constituem o programma do curso protis-

A receita no referido oxorcicio foi de 148:565$962, assim
discriminada :

Auxilio do Estado ' • • ¦ 
g-gJlSgRenda das offieinas .... 68:565JJM

Auxilio da Intendència de Porto Alegre . . . SO.OOOWUU
148:5658962 .

A despeza no referido exercicio elevou-se á mesma im-

portancia da receita, dividida pelas soguintos verbas:

Direcção 6:755$000
I, ISão 

" ' * 5:298$330
Kno urofissional' 32:643$690

f Seorico 
12:681*830

Instrumentos e material para o ensino 5:819|850

KíeiT0 ¦¦¦'::::•:::¦': eJJs
yfaS 

' 
i 15:339$790

SS, ; .';.... 4:349$114
Pessoal extraordinário 37:í?rn!o?A
Economia dos aprendizes .r.m9«&r
Matéria prima para obras w^Mon
Energia electrica f_______j_____

148:565$962

Oom o desenvolvimento dos cursos elementar e profis-
sional, foi augmeiitado o quadro do primeiro de mais oito
professores o o do segundo de tros mestres o dois contra-
mestres, contractados no extrangeiro, além dos meivionados
no meu relatório do anno p* findo.

Para o curso elementar entraram para o corpo docente os
Drs Diogenes Martins Tourinho, Henrique Pereira Netto, Jofio
Fefiirii, Hans Emilio Goetze, Walter Só Jobim, Attilio Trebbi,
João Schwartz e Antonio Hilário Travassos

Para o curso profissional os mestres Carlos Edmundo lay-
lor contractado na Inglaterra para a secç*lo do motores
e machinas; Giuseppe Guadenza, contractado na Itália,
para secção de esculptura e modelagem ; Otto Reckhes con-
tractado na Allemanha para a de carpintaria e marcenaria o
os contra-mestres Wilhelm Regius o George Bõrwikel contra-
ciados na Allemanha, respectivamente para secçoes da photo-
clinica o lithographia e encadernação.

As perfunetorias informações, quo mais detalhadas encon-
trareis no relatório da Escola de Engenharia-vos mostrarão a
proveitosa applicação, quo tem sido dada aos modestos auxílios
votados a uma instituição como essa, cujo fim e o do promover
a educação de uni operariado nacional, sob o ponto de vista
phvsioo, moral e instruetivo. .

Concorrendo com esses recursos materiaes para a cultura
moral, sentimento pátrio e instrucção profissional das creanças
pobres ou filhos de operários, o municipio além de um dovor de
administração, terá também contribuído para o sou dosou vol-
vimento econômico preparando pessoal idôneo para suas in*
dustrias.

Exposição de uvas
No arrabalde de Theresopolis, por iniciativa cie uma com-

missão de distinetos cavalheiros, realisou-se a 23 de Janeiro
do corrente anno a 3" exposição de uvas cultivadas no muni-
C1P1°Ò 

"rando numero do expositores, que a ella concorreram,
demonstra o interesse, que vão despertando esses cortamens
para viticultura. ..••,-,

Os prêmios distribuídos foram em dinheiro-attmginclo a
BOnlOapíiemS>premio coube ao dr. Campos Velho, no valor
de 15OS000, o 2" de ÍOOÍOOO, ao sr. Paulino Bernardi, os .1
ao o 5' na importância do 50$000 cada um aos srs. Max lesa-
dre, Calisto Gaudolfi e Antonio Tessero o mais doz de dez mil
réis cada um aos expositores José Varnien, Arclusto Gandol-
fi Giralimo M-inazzõ, Raymundo Soligo, Carlos Berestechta,
Pasquale Consonieri, Luiz Capra, Pietro Marambi, João lobi-
no e Ramiro Ribeiro.

Alguns dos expositores fizeram reverter os prêmios que
receberam em beneficio da exposição.

Além da subvenção votada pelo Conselho, a Intendència
procurou auxiliar como lhe cumpria os esforços empregados

pelos promotores e organisadoros dessa modesta resta do tra-
a 

Pretendem reprocUnir osta exposição no próximo anno,
nue como a do corrente terá secções de instrumentos e appa-
relhos do viticultura e vinicultura, produetos fabricados com
a uva e de pomicultura.

Será desnecessário encarecer a importância de taes com-
mettimentos, principalmente na parte que se refere a viticul-
Una que encontra no solo do municipio meio especialmente
adequado a producção de excellente producto tanto para uso
de meza, comonara fabricação de vinho.

Estou convicto, quo não deixará de merecer de vossa par-
te o estimulo ás tentativas intelligentos e abnegadas tendeu-
tes ao desenvolvimento do estado econômico do município ua

capital.

Centro Econômico
A operosa associação, que sob esta denominação tem sua

sede nesta cidade; pelos seus perseverantes, abnegados e pio-
ficiios trabalhos prestados ás industrias agrícola e paatoi.a oo
Pstado não pódc deixar do merecer uma referencia no pre-
senteT r'elatorio"como nos annos anteriores, de modo a tornai-a
conhecida do illustre Conselho.

Amparada desde seu inicio pelo govorno do benemérito
dr Borges ce Medeiros, não lhe tem faltado no do seu ilius-
tre successor dr. Carlos Barbosa o apoio moral e material,

g.*aças ao qual vae desdobrando seus trabalhos ão uteis uo
desenvolvimento econômico do Rio Grande do bul.

No periodo decorrido de 1» do julho de .1909 u 30 de junho
do corrente anno, os esforços abnegados e inte 

^^íMJ|
directoria em cuja presidência se acha o proveoto e i lustie
e gonhèiro dr. A varo Nunes Pereira, se assignalam pela sua
cones ondencia importante, importação de machinas e se-
mentes e trabalhos agro-pecuarios no seu campo de demons-

São^pratica agricola na «Meridional» situado no município
dG 

^uSeTinencionado periodo recebeu esta associação :

924 cartas, 84 telegrammas, 5.290 periódicos e jornaes, 414 vo-

lumes com sementes e impressos, perfazendo um total deQ.712
0bJeExpedio: 

1.235 cartas, 3.134 volumes com impressos 89

volumes com sementes, 605 volumes com .^«rsa3 inachuias,
drògási etc. o 136 telegrammas, ao todo 5.199 volumes.

Importou 152.726 kilos em 1.331 vo umes, soado; ,118.394 lo-

los de machinas agrícolas, 999 kilos de sementes e 33.333 de

^k%^^&a^miWl^^i^SM
ninhias do Viação Férrea do Rio Grande do Sul, bluua, «a

v gale Costeira, Hamburg And Amerika, foram despac^ido
670 volumes com 137.604 küogrammas, sondo: 230 volumes

com 12.241 kilos do sementes o 440 volumes de machinas agri-

colas posando 125.363 kilos. _ „„,•„„
A área do seu estabelecimento de demonstração pratica

aericola, que era de 230 hectares foi augmentada polo arren-

dlmontò de um terreno visinho do mais 50 hectares desuna-
dos a culturas.

A área cultivada foi consideravelmente ampliada.
Foi installada a secção de machinaria agrícola e indus-

'safai 
1ÈÍÉÍlW* «¦" -._*.-.-.---•

-, '.*'_, ;.*-,* ¦,:¦¦¦; .^7-viV-W>/».|':_VSÍ.,l*lL f.-^M^V--
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irias delia derivadas, a qual dispõe de uma locomovei do 15
cavallos, quo não só serve para accionar uma bomba destina-:j
da ao supprimonto de agua aos edifícios de moradia, estabu-
los, leiterias, pocilgas o outras dependências, como para a ir-
riga ão do culturas o outras machinas agricolas.

Dispõo esta secção de uma trilhadeira, um moinho para
cereaes o ossos o diversas machinas para o preparo do fer-
ragons.

Sobro a cultura do trigo, que preoecupa na actualidade os
governos da União o do Estado, já tem experiências roalisadas
na Meridional, experiências que publicou em folhetos, cuja dis-
tribuição foi gratuita.

Sob sua direcção realisou-so nesta capital o Io Congresso da
Federaçüo das Asso iações Ruraes do Rio Grande do Sul, pre-
sidida pelo illustre presidente da Sociedade Nacional de Agri-.
, liltura dr. Woncesláo Alves Leite de Oliveira Bello, tendo lo-
gar a sua inauguração a 11 de junho e sendo encerrado a
20 do mesmo mez.

Desempenhando-se do compromisso que em virtude de um
contracto assumiu com o governo do Estado, construio todas
as installações para o posto zootechnico, instituto de ensino
pratico, cuja importância para a industria pastoril bem accen-
tuada foi na ultima mensagem do illustre dr. presidente do
Estado.

São esses os dados, que em resumo julgo trazer ao vosso
conhecimento, sufficientes para assignalar o proveitoso empre-
go do pequeno auxilio votado e consignado no orçamento da
despeza do municipio, que como capital do Estado, deve dar
o exemplo de estimular tanto quanto possível a uma associação
como esta que vem concorrendo para o desenvolvimento eco-
nomico do Estado.

Projectos de construcçoes para edifícios
Prevalecendo-me das auctorisaçõos, que me foram dadas

confiei ao illustre engenheiro-architecto rio-grandense João Mo-
reira Maciel a organanisação dos projectos e respectivos or-
çamentos dos edifícios destinados ao theatro-circo, villa ope-
raria o um kiosque bar: visto o resumido pessoal da Directo-
ria de Obras e os múltiplos serviços a elle affectos, não per-
mittir-me aproveital-o em trabalhos como os referidos, que
exigem além de muito tempo, acurados estudos.

O engenheiro, que confeccionou os projectos que submetto
á vossa judiciosa apreciação, foi o auetor de um projeeto pa-
ra ura grande theatro na capital de S. Paulo, trabalho elo-
•dado em carta que lhe foi dirigida pelo professor Augusto
Choisy, lente da Escola de Pontes e Calçadas de Paris e auetor
de notáveis obras sobre a historia da architectura. Não só o
projeeto como a carta foram publicados na revista medica de
S. Paulo. J _

Foi também auetor do projeeto de melhoramentos da h.s-
tação Balnearia de Poços de Caldas (Minas Geraes), o qual com-
predia um grande hotel com estabelecimento hydro-thermico,
Cassino e Theatro, cuja execução foi em parte por elle dirigi-
cía, trabalhos que se acham publicados na obra «Gli Itahani
nei Brasile», sob a direcção redactor do do jornal «Fanfulla»
sr. Rotellini. ... t

Foram esses os maiores projectos confeccionados por este
architecto, existindo outros de villas e casas de aluguel, em S.
Paulo . - :' ..¦¦"'„

Em Montevidéo desenvolveu alguns projectos e entre elles
o do uma villa particular dos notáveis architectos francezes
Girault e Chifflant do Instituto e auetores do Potit-Palais, que
foi julgado o melhor dos pavilhões da Exposição de Paris
om 1900. r ¦¦¦¦; ,_,„»,,

Formado pela Escola Polytechnlca de S. Paulo obteve o
orande premio de viagem á Europa e este facto alliado ás
informações; que acima me referi me levaram a entregar-lhe
a confecção dos projectos dos quaes desempenhou-se no prazo
do cinco mezes. ... ... _ ,

Theatro-circo-Como tereis oceasião de verificar, o estylo
deste edifício é o do Renascimento Francez, ordem jonica —

sondo de grande simplicidade, e a meu vêr de agradável as*
pecto.

Estabeleceu o architecto sete hypotheses para sua cons-
trucção, cujos respectivos custos são variáveis mediante mo-
dificações, quanto á natureza do material empregado, suppros-
são de custas, reduooões de dimensões da platéa o outros.

São estes os custos conforme as hypotheses:

1" Theatro incombustivel systema americano—
Projeeto completo

2» Idein incombustivel-Systema mixto, proje-
cto completo

3» Idem combustível. Systema myxto—Proje-
cto completo

d" Idem combustível. Systema inixto com sup-
pressão da caixa harmônica

5« Idem combustível. Systema inixto, conser-
vando a caixa harmônica esupprimindo duas
escadas 

Idem combustível. Systema mixto com sup-
pressão da caixa harmônica e duas esca-
das .  • •

Idem combustível. Construcção mixta, com
rèduo;ão da largura do theatro de dois
metros ;.:•¦••

6»

1.434-.614S000

1.344:911 $500

1.224:122$500

1.125:1221000

1.164:9601000

1.062:860*000

526:698$000

&

Das hypotheses estabelecidas — a que mais convém é a
l» cuia construcção do sijdemn americano é constituída por
uma armação metallica revestida de cimento, concreto ou al-
vonaria de 

'pedra 
ou tijollo, apresentando um conjuncto resis-

tente, estável e incombustivel. _ ,*¦„.'_.
Sob o soalho da platéa existe um porão de 8ni,0 de pro-

fundidado - denominado cu/.va harmônica, disposta de modo

que podo servir para sala de scenographia, com illuminação
artificial. ... ,

O forro é chato com ausência de decorações em relevo e

grande diâmetro, condições exigidas para acústica em con-
strucções desto gpnerô.

O soalho é desinontavel, mas aconselha o architecto, que
seria preferível ser movei, o quo elevaria a um pouco mais o
custo desta construcção. ; 

':. '¦".

A lotação é para 1.802 pessoas ; sendo 682 na platéa, 550
nos camarotes e frizas, 152 no amphitheatro, e 418 nas ga-

A 2a hypothese, também incombustivel — porém, com sup-
pressão das columnas de ferro embutidas no contorno ex-
terno e suas respectivas amarrações; bem como as columnas
embutidas nas paredes dos vestibulos, buffetts, caixas de es-
cada bilheteria, sala do director, botequim e bocca de scena.

O trabalho de pressões se faz sobre as paredes de alve-
naria, deixando o systema de ser americano para se tornar
o oommum. , . ,. .

A 3a hypothese — construcção mixta e combustível na
parto destinada a vestibulos e buffets — neste caso o ferro ô
substituído por madeira, os pavimentos em cimento armado
ladrilhado por soalho de madeira e os terraços corresponden-
tes aos vestibulos e buffets e caixas de escada substituídos
por coberturas ein armação de madeira.

A 4* hypothese como a terceira tem ainda a suppressao
da caixa harmônica. _

A 5a hypothese — com uma reducção de 10 metros no
cumprimento do theatro, se acha nas mesmas condições da ter-
coira hypothese, porém, oom suppressao de duas escadas uma
de cada lado; ficando apenas com duas escadas uma para o
buffet, camarotes e amphitheatro e outra para as galerias.

A 6a hypothese — é nas mesmas condições da 5a sem a
c.aiva harmônica. ,. . _ . „

Finalmente a 7a hypothese — nas mesmas condições da b*
e ainda com reduoçáo da profundidade da caixa abaixo do
nalco a 3n(,2 e de um terço de altura da caixa.

Supnressões do sobrado nas fachadas, ficando a constru-
coão em um só pavimento térreo e o sub-solo do promenoir
com dependências - modificação que faz desapparecer o
buffet e o vestibulo da parte superior.

Na sala dos espectaculos-fica suppnnnda uma ordem de
camarotes e outra do amphitheatro Reduzindo a sala a platéa ;
unia ordem do frisa, as frisas baixas do promenoir, o prome-
noir e uma ordem para as galerias.

Nesta hypothese a lotação do theatro passa a ser de 1.330

pessoas. ^ regumo as diVGrsas hypotheses do projeeto orga-
nisado para o theatro-circo, cujos detalhes oncontrareis na
memória justificativa do seu auetor.

Ao vosso exame submetto este projeeto—e cuja execução e
exploração me parece dever ser confiado a uma empreza me-
diante favores ooncedidos pela municipalidade — do terreno,
isempções de impostos municipaes, isempção para o material
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importado e o prazo do vinto cinco annos no máximo, conces-
são que devo ser feita mediante coiiourrencia.

Oom os respectivos orçamentos ;'i vossa apreciação sub-
molto igualmente as plantas dòà projectos da villa qp>ravia.

Um delles considera as casas de um só pavimento com ,

peças, com installação de agua e oxgof.tos, tanque do lavagem j
e quintal amurado—sendo o custo médio de cada casa avalia-
do em 3:345$000.

O solo é preparado de concreto sobre o qual repousa o
soalho.

O custo total 6 de 240:8468970 para casas.
O segundo projecto-organisado para casa do dois pavi-

mentos é de 335:034$400, sendo o custo médio de caela sobrado
7:283§400 e o de cada habitai;_o 3:G4i$7()0.

Gomo no primeiro o solo do interior do pavimento-terrep
é preparado do concreto, cada habitação dispõe do serviço de
águas e exgottos, o tanques para ln vagens. iA-A

Pareco-mo ser o primeiro projecto preferível por dispor a
Intendencia de tnrrono sufficieiite pnra a respectiva execução,
evitando-se assim os inconvenientes da casa em dois pavimen-

àne >>.•>,• f..._iil.aB diliioroütes.
nma reducção sobro o custo do

qúo ficava no
lado, o ai' ()Urcoro c disciplinado, que sob a che-; reunir-se a porção

fia do elóribsb" Julio de Castilhos,; frasco o, por outro
qücr sob a do benemérito elide dr. I entrava uo frasco, uo ser esto dos

dò MeeiBorges do Medeiros.
Uma das mais bellas faces do seu

espirito era tl bondade e n pureza
de caracter: jamais moveu p.erse-
guiçõ-õs a ninguém.; fazia natural-
niente o liem eomo uni dever; pro-
mirava auxiliar os que a elle recor-
riam, sem alarde o sem jactancia;'- alho honestomh

coahecer-so
Penso poder-se conseguii'

orçamento.
Póde-se construir uma parte do projecto para

o custo exacto de cada habitação, que servira como typo para
concessão de favores, que julgue o Conselho lazer a 'nicratoa
particular para o do&onvolvimento do casas idênticas e cujo
aluguel esteja de accordo a despeza da construcção - para
qual dever-se-ha fixar um juro módico.

O terceiro projecto é o de um kiosqne-bar para a piaça
15 de Novembro e cuja concurrencia so acha aberta, entretan-
to, caso não se apresento proposta conveniente
preferível a Intendencia tomar a si a
chamando concurrencia para o arrendamanto em
nado prazo de tempo, obtondo-se deste modo maiores

SaeE o que me oceorre informar-vos sobre os projetos of-
ferecidos á vossa consideração sobre cuja execução delibera-
reis, como melhor julgardes aos

vonta-
muito

a
3nt

talvez fosse
execução do projecto

um determi-
van-

interesses do município.

Questões forenses
i om o mesmo interesse e actividade, que tenho t.do ensejo

de assio-nalnv cm antecedentes relatórios, continua o sr. dr. Leo-
ar lo Macedonia, a prestar seus' serviços profissionaes, como

Mv-S-ílÒ da municipalidade, sempre que seus conhecimentos e
Serio jurídico se tornam precisos para habilitar a ac n. s a-

cão na solução de questões que envolvem matéria ele dneito,
bem assim nas que so agitam nos tribunaes defendendo com

proficiência os interesses do município.
Tem sido sempre solicito em assistir com suas lu/es o elo-

vado senso juridiro ás diversas Direcionas da Intendencia,
emittinclo parecer sobre os assumptos sujeitos a sua 

japMMte
ç"o, de modo a encaminhar as questões à definitivo, despache
sem ferir os direitos das partes.

Aclia-se em andamento grande numero de execuções para
cobrança de relativamente elevada somma.

Estas acções executivas só foram propostas aos devedores
remissos, que deixaram de satisfazer aos cobradores amigáveis,
a importância de seus débitos, sem os ônus e
to que acarreta a cobrança judicial.

A medida tomada pela municipalidade de promovei
branca de sua divida por meios amigáveis
fazer mais promptamonte a respectiva arre
porcionar maior facilidade ao devedor cl
debito sem os pezados sacrifícios do executivo.

Neste periodo a cobrança da divida activa elevou-se a ua
tia de 11:0998383, SÜ qual 2:68T$i97 recebida no-a-1 semestio do
anno findo e 8:4628186 no Io do corrente exercício

Gomo voz expúz no meu ultimo relatório, foi m ciada em

Janeiro do anno findo uma acvão de reivindicação da várzea
dè ára°5?aKy, proposta por Anlonio Landell de Moura e outros
contra a Intendencia e o Estado. yAA.s'n .Áa

For parte da Intendencia Coi opposta timaexcepçao «cie

clinatoria fori», rejeitada pelo Juizo Federal. Interposto re-
ííao Supremo Tribunal Federal, foi mantic a a^teersao

do Juizo Federal: firmada assim a competência deste Juízo

para o p So da acção, acha-se esta sem andamento por
nrio ferem até hoje os auctores assignado novo prazo a In-

tendência, para offerecer contestação.
E' esta a única questão em que sc acha

nicipalidade nos tribunaes judiciários.

constraiigiüien-

a co-
tende náo só a

adação, como pro-
e quitar-se tle seu

empenhada a mu-

Montepio IMcipal
Com o fim de constituir o patrimônio desta insti

recolher no .< orrente nano as verbas votauas por
saldos .mum dos b.anc&sídesta i-aj-itai.

Em tempo oppormno serão òrgãiii

uição farei
conta dos

íos cio accordo
relatórios.

,om às bases já expostas

Bess

os os seus ostatu-
nos meus anteriores

Alteração alguma decorreu no quadro
meação durante o periodo decorrido de 1
Junho ultimo.

Me é grato mais uma vez reiterar-vos
meus relatórios anteriores lenho leito

Io pessoal
de Julho

de no-
a 30 de

em
dade o intelligencia do todo o
festados nos profícuos esforços

lhe tem sido confiados pela administração inunicipa

as referencias que
á dedicação, nolivi-

icssoalda Intendencia o maui-
desenvolvidos nos trabalhos,

viveu sempre do
u morreu pobre.

E' esso o seu maior elogio.
A estima e a veneração de que

gosava resaltam dessa constante ro-
uniria qué, diariamente, ia pedir no-
ticias tle sua saude, e dessa enor-
me multidão nue, contristndn, lhe
acompanhou os restos niortaes ate
o cemitério.

Em principios do novembro co-
meçou o coronel Brito a sentir-se
mais fraco, experimentando repeti-
damente um mal estar indisiyel c
iüápetencia para os alimentos.

Apesar da energia de sua *"
dc, não ponde resistir por
tempo.

Na quinta-feira, _3 de novembro,
procurou o leito de onde nao mais
se deveria erguer.

Na própria enfermidade foi sem-
pre o mesmo: corajoso, brando, pa-
ciente, resignado, tendo, entretanto,
sol.rido atrozmente nesse periodo.

E' verdade (pie tinha a seu lado
ama esposa aiiiantissinin e carinho.;
sa, que, noites em claro e qunsi
sem alimentar-se, não se lhe despe;-
gou do leito, ampara ndo-o e ani-
mando-o; é verdade que sua velha
mãe, seus filhos, genros, cunhailos,
parentes e amigos mais íntimos,
não saldam a cada - momento do
quarto, dirigi iido-lhe palavras de af-
tecto, ínosiraiido-lho quanto elle era
amado.

Primeiro assistiu-o, como medico,
o profissional da localidade, o dr.
Geraldo I\A Sueli, amigo dá familia;
nos últimos dias esteve-lhe tambem
ã cabeceira o hábil clinico em Por-
to Alegre, dr. Heitor Aniles Dias.

Ambos foram incansáveis, ambos
revelaram-se ini altura dosou sacar-
doeio. eom o desprendimento supe-
rior e a dedicação profunda epie só
sabem ter os que não fazem da pro-
Ussão tim mérendoi

Apesar porém dos extremos da
familia, das noites em branco, dos
auxílios da sciencia, da dedicação
cie todos, a termina ção-dá moles-
tia foi fatal e deu-se ás 9 horas da
noito,"do dia 2'.) de novembro.

Ao correr a triste noticia, come-
çou a allluencia de pessoas amigas
ó nào cessou durante toda a noite
c todo o dia, ató a saida do fere-
tro.

Descrever as puugentissimas sec-
nas dc dor (pio sc desenrolaram na-
quelle lar, ató bem pouco feliz e
abençoado, não cabo á penna hu-
milde quo essas linhas traça, nem
sei mesmo si outras penhas mais
fecundas poderão fazcl-o com pre-
cisão e verdade.

Avaliar ó possivel. traduzir nao.
O coronel Brito expirou aos 48

annos de edade.
Era casado, ha 26 annos comple-

tos, com a exma. sra. d. Maria En-
gracía Barcellos de Brito é houvera
desse enlaço 8 filhos, d-B.quaes! so-'
bievivem sete, sendo duas casadas.

O feretro saiu ela residência do
morto ás 5 horas ela tarde elo 30 elo
mez passado. ,

Na egreja, após a cncommenda-
Cão, o T-i.vd"'". vigário da paroc-hia
pronunciou uma a)locução, releia-'brando 

os benefícios feitos ao mu-
ntcipiò pelo coronel Brito e salicn
tando a integridade o pureza
seu caracter. .

Pode-se calcular eni mais de G00
pessoas as ciue acompanharam o
corpo ató o cemitério.

¦ Entre cilas notámos todos os fune-
cionários muuicipaes, estaduaes c
federaes da Estrella e do Lageado,
o numeroso collegio Santo Antônio,
o coronel Manoel Ribeiro Pontes
Filho, representando o exmo. si', dr.
Borges de Medeiros illustre chefe
do partido republicano; o exmo. sr.
dr Carlos Barbosa, Presidente dò
Estado; o exmo. sr. cir. Barreto Vian-
ua, presidente da Assembléa elos
Representantes e o revd"">. padre
Campos Romero, intendente de la-
quavy; o sr. Antônio Carlos Pinto,
delegado de policia da Estrella; re-
presentando o coronel Frederico
Ortiz, sub-chefe da ti" região poli-
ciai.

No cemitério, depois de descido o
caixão no túmulo e terminadas as

! cerimonias religiosas, usaram cln
. i palavra o bacharel Henriques de Ca

aiTolhado parti se lhe. adaptarso
pipo, levava o leite igualmente o
elementos da contaminação.

Com o apparellio Castro Brown
esses inconvenientes des appnrecem.
Consta, elle de. um frasco do lorma-
to eouimuin dos csteriUzudores de
leite, do gargalo espesso e conse-
gúiúteinònte de um orifício dc pas-
sagem estreito, atravessado por uma
pequenn torneira tombem ele vidro
que se podo tirar para completa
limpeza e assepsia do vidro.

Tem uma rolha osmerilhndu, com
o circuito da torneira, quo è subs-
tituidu, quando necessário, pelo pi-
po de borracha. Uma vez fechado o
frasco, vai o leite ao apparelho es-
terilizudor ; a torneira dc vidro c
fechada, de modo a não permittir o
contacto do ar exterior no nioincn-,
to ele ser tirada a rolha para por o
pipo, e, uma vez posto este, basta .
pnra a criança poder mamar, dar i
volta á torneira. Quando se quer;'
interromper o aleitamento, 1'çc.ha-se
esta, sorvendo a criança o bocado
ultimo que fica isolado entre a cha-
veta o o bico ele borracha ; tira-se
este depois c escorre-se o sobejo,
podendo-se lavar a parte superior
do gargullo. Arrolhu-so novamente
depois.

Este* apparelho, tão simples na
sua organização o tão completo nos
seus effeitos, é ató hoje a ultima pa-
lavra no genero ; c o sr. Castro
Brown rccebcu,não ha muito, a ros-
peito delle, uma honrosissmia carta
do sr. bouis Ücdoelst, professor ela
Escola Kcal do Estado, em Ctircre-
gliem (ISruxcllas) c uma das autori-
dades acatadas em lacticinios.

Nessa corta, a única restricçao
feita pelo eminente industrial ó jus-
tamente a quei não se baseia em
uma observação justa, que ó a que
suppíie a entrada dc ar exterior no
frasco pela compressão do bico de
borracha; o exame do apparelho
que nos foi mostrado deixa ver ejue
oar que sobe é o que existia no
paço do gargalo entre o plano
perior do leite e a rolha.

D amos em seguida a carta elo pro-
fèssor l.íedoelsl, bastante lisonjeira
para o nosso amor" próprio nacio-
nfd- „• r« Sr. Castro Brown, Rio cio: Janei-
ro—Estimado senhor —Recebi a sua
prosada carta de í) deste moz o o
frasco que vos iiprouve submetter
ao meu juizo. Examinei-o com o
mais vivo interesse e cxporinien-
tei-ó sem demora. Como cu o tinha
previsto, o leite que se escapa coni;
prhnindo-sc o bico de borracha e
substituído por igual volume ele ar,
o que se reconhece pelas bolhas
do ar que sobem no frasco logo que
se cessa do comprimir o nico.

Isto vê-se bom, sobretudo, quando
sc enche o frasco do agua ou de
leite. E' um modo da lei de physi-
cn á qual elia náo pôde fugir, eles
do que. se trata dò um frasco dc
paredes cigidas, isto ó, não compa-
ravel ao seio materno.

Entretanto, ó-íno grato reconhe-
cer a real superioridade do vosso
frasco, no qual os ensejes dó con-

se acham reduzidos a

um minimo, se ó que nao sao com-
pletamcnto evitados.

E' com o maior prazer (pie exa-
minarei o pliiltro que inventastes.

A nossa flora encerra duas espe-
cies dé urtiga : urtica dioca e urtica
mens. São duas pequenas plantas
herbaeeas, que, ao que eu saiba,
não acharam aqui ainda nenhuma
applicação industrial.

Esperando as vossas communica-
ções ulteriores, peço-vos, meu caro
senhor, aceitar a expressão dos
meus sentimentos os mais distinetos
—/_. Gedoelst.»

A quitativaJL

Sociedade de seguros mútuos sobre a vida
Paoainento dos sinistros 24 horas após o recebimento das provas

legaes do íallecimento
com sorteio trimestral em dinheiro

Ultima JS_SI^£
Fundos de garnn.i_. A8?PQ.Pjü()n{^V^A TA1,sATiTT! r»E - SEGUROS SOBRE A VIDA-COM FILIAES

AS NA EUROPA

A' memória do meu amigo corouel Fran-
cisco Ferreira de Brito

L.KriuiaB trago, mas o mundo ponsn
Qno doa fracos n lagrima & tributo,
Como si a dor intornn, o interno lucto,
Nüo concentrassem nolia a magun intensa.

Do um triste olhar do mão via suspensa",
Do olhar da nspoba o (ÍIIiob; não repulo
Que dn morto cruel' o golpe bruto
Não rasgue cornçooB, olmos nuo venço.

Seja fraqueza, soja covardia,
liei do chorar noa transes do agonia,
Hol do sentir nus lagrimas conforto.

Quantos, quantos na torra tom chorado !
Quem, uma vez, na vida não tom dado
Um tributo do lagrimas a uin morto V !

Estrella, r,~12-D10.
Uéiiritpíes ,1c Ciisnes.

SOCIED—- -ESTABEÈEPIP,

Os motivos da preferencia dada a Equitativa
trar

são fáceis de eucon

todos emprega-

impõem
lo, porque a Equitativa dispõe de grandes capitães

d°S 
Wm*0Á apólices da Equitativa não impõem üg^gtâ

ourado _ o respectivo' capital é pago immediatamente apos a ,.,-pr. ,.¥_o

do, documentos legaes comprobatonos do sinistro,dos doçiimentoSe 
y;; i gQ dojs lZ?n__t_--7 v«l

rendo o segurado manter a sua apólice em vigor, pôde M«*g*g-|^
bondo outra de valor proporcional á respectiva reserva, liquidação esta

•™tt^^r?_aapolido8daBq«ltattT.dfto direito a empréstimos
preço módico ^ concedem i^lena liberdade dc

snro ifeilii^iiiii^Sil - ^^de -
ado

es-
su-

tanunaçao

Pelos municípios
Bagé

Tim pouco além da estação tle S.
Sebastião, devido no accidente em
uma agulha, o trem de passageiros
que partiu ti 2 do corrente teve sua
marcha intorrompitla por intervallo
de 2 lioras.

Desçarrilhou um luágon ele carga,
hão havendo, felizmente, desgraças
pessoaes a lamentar.

Mais adiante outro accidente oc-
casiònado por uma rez que foi apa-
nhada pela machina, determinou no-
va parada elo sorte c|iie os passa-
geiros tiveram um atraso tle 1/2 ho-
ra. Ja ú ser caipora duas vezes 1

Rio Grande
Falleceu, repentinamente, no dia

-I, ás 1 lioras cia manhã, quando en-
trava no escriptorio, o sr. Arthur
de Oliveira Leite, sócio da impor-
tanto lirma Correia Leite & C".

Jaguarão
Falleceu cm Portugal Bento José

àoiiçfilv.es que foi commerciantc
nessa cidade. _

O extinoto era irmão dos srs. Jono
Josó e Josc Antônio Gonstüves.

Devido ao grandesíoo/c de xarque
existente em vários mercados cou-
suinirlorcs, o «Centro Industrial do
Xarque» com sede em Pelotas, de
accordo com os xarqueádores da
fronteira, resolveram ciue a futura
safra soja iniciada a Io de feverei-
ro vindouro para as do interior c
littoral o os demais cm meados ele
.janeiro.»

ão beneíiciario durante a vigência _- -- nóniii«i.Rri« rnm
8o, porque as apólices da Equitativa dao direito a liquidações^com

-ain nn ánrtn.0 semestral, com o pagamento em dinheiro, o que. em cousa

° 
ÍS ^^_Ut^SMae_ regularmente estabelecidas na

velha Eurona, prova incontestável de sua pujança. .vcin.ii.uiopa pro p toda a ogpecie de combinações de se-

guros, básCio que se peçain informações á sua directoria no Rio de

* 
13», porque a Equitativa é puramente mutua, e seus lucros pertencem

exclusivamente aos Bo^segarados. ^ 
^ ^

os JT^rUSW-i sorte laça um «^H^^'
sobro as vantagens inconenssas que offerecem as apólices oa b«unaiiv_..

«?çsii__c:;_ii»:_-e: _?_iac»__;p_--:__3^-iM-^ KO
Edificio de sua propriedade --- Avenida Central, 15_>

J\, i o cie Jaeei.ro
Succursai em Porto Alegre, rua General Câmara u. 23. Caixa elo

roio n. B3,
V

dc

1II# fjF-miifte
tado

DISTRIBUE í- ?/o m PRÊMIOS
Extraeção do plano FF a 16 de dezembro de 1910-Custo do bilhete 4$

20:000$000
PLANO FF

lü milharei- eom 2033 preiiiios

prcniio de. . . .
prcniio ele ....
prcniio de. ... .
prêmios ele 500$. .'
prêmios de 200y. .

30 prêmios dc Í00|. .
30 prêmios do 50$. .

450 preiitiós cie 10$. \
1500 T. pai*á.:o lo preni. 5$

l
1
l
5

15

20:000$000
2:0008000
tioooiooo
2:50ÒÍ000
3:000*000
8:000$000
Í.500Í000
1:5008000
7:500ÍOOO

PLANO GG

15 milhares com 2114 prêmios

Total em prêmios. 45:0001.000

1 prêmio de. . .
1 prêmio de. . .
1 prêmio de. . .
1 prêmio de. . .

10 prêmios cio 500$. .
30 prêmios de 200.$. .
60 prêmios ele l00.-j>. .
(i0 prem íos dc 50$. .

450 prêmios de 20$. .
1500 T. para o lo prem. 10$

Total em prêmios.

que
Senhores Consi ¦Un IVOi

As i.ifo-imieÕGS, quo pvbéufo.! Üa^voã ns mais i.Tinuciosíis

sobre"rquestões muiíicipaes, talvez m^^^^A^^
chii-ccimonto oampriação -caso oin quo osta rei ao vosso ,tiis

po. afim elo bem Oriéuta^-Yòs nos vossos patnol-cos trabalhos

quo nesta data se iniciam.
Antes de terminar cumpro lira dev

laudo o valioso è efficaz concurso, epie
veis dado-iabili-âiido-i-ie sempro a promover, executai o doaX(l intcvessiiin o progresso do município

it de gratidão ássigna-
benovolamoiito me lia-

envolvei- serviços
da capital.

Porto Alogro,

(plO

15 do Otilubro dc 1010.

t/í-W Q//Jéo//yii/y f/p. Qyf,//iiàfi</
Intendente.

?.-> '
ciífte

saes c O escrivão Carlos Demoly.
Calculamos cm 20 o numero dc

guinaldas de flores naturaes c om
5 o de grináldas elo flores, arlifi-
ciaes, enviadas por amigos para
serem depositadas na scimltura.

A' exma. família do sr. coronel
Brito foram enviados os seguintes
telogrnmmas dó pêsames :

«Dc Porto Alegre—Dr.Barreto vi-
anna. dr. Carlos Barbosa; dr. Bor-
crês de Medeiros, dr. Jiiciritho Go-
mes, Kául Abott, Vasconcellos, .loa-
quim Brito, Sebastião de Brito o
familia, AlTonso Fernandes Hibeiro
tvügustoMàtzembachòr, lenaciò Car-
cioso, Eé.vis, Amalia Coelho, genro
o familia.

Uo Dagcacl- — Gorone
ptista Mello, eoroiie
ts fai>'ilia. „ .... 

'¦'

Do Encantado— Família Gregoa,
dr. Rocca Salles, Napoleão Maloh
Primo, Aurelia c Fernamlma.

Dé Venancio Ayres-Coronel 1 lio-
niàz Beroira, Gustavo ..liichei, líu-
Uno Pereira, Narciso Campos, Octa-
viano Siçmeira, Manoel Campos c
familia. , T . .,

Dc Santa Ortiz—Coronel João (.o-
Cardoso, Solatliiel Pires. Klin-

-fl _l 1 S § I
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DE io DE OUTUBRO EM DEMTE, SERÁ0BSERVAD0 0 _ HORÁRIO DE VERA0

Entre Porto Alegre, Lageado, General Osório (Mussum) e
portos intermediários

Vaoores BRAZIL, TAQUARY, VENAMCIO AYRES, TAQUARA, BISMARK c gazolinas
ERNA c SANTAREM-Divcrsas chatas c lanchas. (Km construcção o
ÉRNA e SANTARÉM

vapor RIO GRANDE DO SUL intendencia]

,loào Bit-
Oscar Carnal

¥illa áa EslFSlIa
Coronel Franciaco Ferreira da

Britto
A's 9 horas da noite de 2!) do

passado, falleceu o sr. coronel Fran- j
cisco clc Britto, prestigioso che-!
fe político ela villa ela Kstrclla, vi- •
ctimndo por uma congestão pulino-

Dé ha muito s.b.fria elle fortes •
accessos dc. brúiK-hite-asthma.tiea,,
ciue lhe abalaram profundamento a
saude, cnfriKiueeciidolhe o orga-
nismo, tle modo a não poder resis-
tir agora ao insulto congestivo.

Durante 8 annos foi inleiidouleno
municipio tia Estrellaj deixando esse
cargo, spoiitc sua, o continuando
na advocacia ria qual ern provceto,
não só pela longa experiência ad-.
quirida, como pelu erudição uas
lettras jurídicas.

Ultimamente òccupáyã o cargo de
collector federal.

Muito deve o municipio da lis-
trclla aquella actividade incansável.
Deixando de pnrto pc.i|in;uos me-
lhoramtsnto:., apóntar.enioí3 apenas
os seguintes: '

Estríltlfi «Kniesto AlVeí*; ligando
Roce-a Salles A sédc do municipio,

percurso.deí 80 kilwn.etros.ecom
no

tos VAu-nielhos», medindo no sentido
longitudinal 30,'"5 e do transversal
')'« no valor de l;':tl88_.7''-l.*'Ponte 

em S. Jacob, no valor de
B00-. L AA ,

Ponte na picada Dclpluna, no ele
500... . A ,,., .

Pontilhão nn picada Ribeiro, no
clc 689$. . r.

Poutillião no sangradouro da Boa
Vista, no do 1:775$675.

Ponte mi Glorio; no tle 1:200?.
i'outc nu picada Porongos, no do

Í9D0$ ,, .
.Pontilhão na picada Volil, no de

400... ,:
Pouiilíião ua picada Lenzj no ele' 

3Ó0f.
! _l-õnto nas Posses, no de 700í>;

Ponte sobre o arroio Boa-Vista,
¦ uo -21 .cíi-itrkco, no ele 2:000$.

; Boeíros Via picada Franc-k e Boa-
Vista, no de 1:270'500'J.

¦JA-iuicii-a secção (lá estrada ele ro-
i (l.-v'1'in eiuc,- partindo tia casa de

Gei.ui_ilt.---_; Sallur, ein Pinheiro
I Maeli.itb,), conduz ao Poço ePAuta,' 
pela pie-atla BÒa-Viôtti.

Preparo e tijardiiiameiito ela pra-
ça Uenjuinin .'onstaiit.

Bonito 'íaviiiião com 200_ metros
onacírãclÒs para a ex.posição-1'eira,
realisarla. a Vi de maio dc. 1004.
;'iKx.oiiH,. Jiuhn tcleplionicti, ligun-
cto toei'.< ;o ínunicipio.
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Agencia: Em Porto Aieyre (Rua das flores n. 17, junto á
TELEPHONE GANZO N. 476

Regressam: Segundas, terças.qunr
tas, quintas, sextas c domingos.

(Horas dc saida vide prospectos.)

$$&&$•¦ -_«í§§is_S-Íf "iMm- O

Ikift, Qrcilar c Güap ís
mes —, _-_.... ,.
Mi' Bruno Vasconcellos, ülyntho
Garcezj Holst; Pimenta, Mesquita.

Do Rio Purdo-Borba, Aiinmlia e
dr. Pedrinlio.

Dc Caxias- Olynipia hosa.
- Dc Taquary — Família tontes,
Alfredo Camargo.» .

Tambem, por carta, deram p<?sa-
mes ... ,.

Em Estrella—Rtcarclo Haag e la-
milia, -.i'1'oiiso Mariri Müssuiclu

Ku Bom Retiro -- dr. Villaviccii-
cio. , ¦„

•Vos dignos irmãos do morto, fáe-
àtiãi- ele Brito, coronéis Antônio

i]e..si-_: S. Bomfim, §0 •Telephone Ganzo, 1312
 o snb. 2» ord,

Vapor BRAZIL (Expresso)
Saidas de Porto Alegre para La-

geado c portos intermediários:
Domingos, ás (i II. manhã.
Regresso: Segunda-feira, ás G li. m.

Vapor TAQUARY (Expresso)
Saidas clc Porto Alegre pnra La-

geado c portos intermediários:
Terças, quintas c sabbados, as

0-h. m.
Regresso: Quartas, sextas c do-

mingos, ás li h. ni.
Vapor BRAZIL

Saidas dc Porto Alegre para Ta-
qunry e portos intermediários :

Quartas c sextas, ás 7 h. m.
Regresso: Quintas c sabbados, as

7 li. m.
Vapores do carga

Saídas de Porto Alegre para La-
geado o portos intermediários:

Terças, quartas, sextas, sabbados
c domingos.

2ii»

NOTA: Em tempo de secca os
passageiros são conduzidos cm boas
tUligíoueisis de Santarém para
Lageíulo e de Bom Retiro para Ls-
trclla (Horas do costume).

DILIGENCIA: de Lageado para En-
cantado, domingos e quartas ele
manhã; tle Encantado pura l_ti-
geado, terças e sabbados de ma-
nhã.

ENCARREGAM-SE : Dc despachos de
cargas na Vlaçílo Férrea,
Fluvial ou marítima.

APORTAM : Em todos os portos do
X_io Tu.-H_.ax-y;. Informações nas
Agencias. Otl cominantlan-
t.es dos vapores.

4_" e sabs.—2» ord.

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^'^^%

fl's mães de familia

de Britto e João Luiz- Ferreira
io, a sua inconsolavel esposa;
seus dignos genros
aos filhos C demais
fundamente
mos nossos

Villa da Estrella
do UHO.---- C.

Bri
aos

e cunhados,
a rentes, pro-

magoados, apresentar
sentimentos

2 de dezembro

ÍY-

valoi- ile 70:467^9

CllOilH
Giiribaiili, trom
ros o tio valor

, Estrada «I-tróbú», que
do Corvo, conduz i
com o municipio
cerca de 12
de 27:318fã5i.

ÉStra-ii «Major li 4-i.fli?
do o'2° di.n-i.-to
ten-ão prõvin-ol.

• "-á.:-:.,_ ii.. aivenan.i dc

de 12
iDSãlií-

igan-
c.-mi a ex-
cU.nii.-ii' j

Gr
ei pi',
iriinil

C.Uis
,v

que
tior

T.iüis-ação da lei eleitoral muni-
i .e. reforma clu lei orgânica elo
ÍC!|Jio. . .
kiitís lhe pcrmittisscm ps re-

• :s municipaes', mais teria feito.
v._i;diute desse- mellioranientos,
toriinm' o digno morto tiu-rcee
da gratidão elo

Cl!;!.

con ju-úid-i sabre o arroio
ppurolbò,-Còrivèn-

tüdos
poílel

Foi

municipes dh
a, ostA fiatcnt'- fios olhos- i1qj'|-
j o- próprio actual iiitenduute i pec
,i-á attestar.
sempre uni republicano sin

Eâtêrili-íação do leito
O coronel J. des Castro Brown, utn

dos nossos mais nuctorisiulos . pro-
fissiònads eni matéria do lacticinios,
actual director teclínico da Usma
AllianÇH,'_í_< -Stação" elo Commercio,
inventou, ha pouco tempo, um ap-
parelho ele esterilização dc leite que
parece ter resolvido por completo
o imooi-tanto problema de mnnier
absolutamente puro o icite destina-
do á alimentação das crianças, den-
tro da maninde-ira. ainda mesmo dc-

ter osta ficado em contacto
bocea da criança. Era está

las grandes e;nestõ
pode-se disser ¦

y<s-

A_sa_-r.T_ e coniichões das creanças, assaclu.as soh os seios,

cezemas humidos, suores e maecração da pelle entre os dedos

dos pés, ca lios molics, curam-se cm poucos dias com o

PÓ PELOTENSE
fórmula do dr. Ferreira dc Araujo. Preço cln caixa: 1S000

Desconto para dúzias. Vende-se em qualquor pharmacia e ca-

sa de negocio.
Deposito gQral: DROGARIA DE EDUARDO C. SEQUEIRA

CADA CAIXA LEVA UMA" BULLA
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.'servalivo contra

paris ,
OAU

PAt.£5IPiCAQÕES

ga», 511' c sab,

pois
com a
uma,
ver. póde-se dizer tji.o a
capital, |>f-'(i-10 (inahirrr
ilizadores usiulba ate no.v

Ha de per.tlcr o 'nite

j reza de.-iU; «pie p boonelo
java do ultimo ehupao

a resol-
questão

dos este-
ti' nào ini-
l.FUUL i'U-
i|tie sobe-
voltava a

| D_slalle oir_ _n--a._r.-.i_i--<<*,r- r':

jdeEpiíloaii.<.D5_--itC'-ia,Ch-->0!-c.
malignas "lc ..

f ler o proipttta no .-tf .i t-r
Eu tüdís àa Pr

tompo."
5_r'-a

rj.ljlr a A tinir; «tr.;
r!e

Atoq»c.ín_rvo-r.5,Apo?!e__i ..Poralysta,

Desmaios; contra _? V^Úgono, ^yy^
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